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PROLOGO 

AO  DISCRETO  LEITOR* 


Diz  S.  Gregório  Nazianzeno^  que  o  bem 
não  he  bem,  se  se  não  usa  deile;  por- 
que não  he  bastante  fazer-se  huma  cousa 
boa,  se  se  não  obra  conforme  he.  Pela  qual 
razão,  disse  Séneca,  que  no  fim  se  causa  a 
gloria,  querendo  dizer  que  es  effeitos,  que 
se  causão  do  bom,  são  bons;  como  também 
os  do  máo,  são  máos  \  alludindo  ao  que  nos 
diz  o  Evangelho  Santo :  Arbor  bona  bonos 
fruetusfacit,  df  mala  maios.  Neste  Lunario 
(amigo  Leitor)  temos  visto  taeseflei tos ;  pois 
com  ser  livrinho  tão  pequeno,  até  o  presente 
se  vem  tão  sublimes,  e  extraordinários  pro- 
veitos para  todo  o  género  de  gente:  assim 
íe  não  pareça  novidade  a  diversidade  de  tan- 
tas impressões,  porque  ainda  mais  se  gasta- 
rião,  se  mais  se  fizerão,  especialmente  com 
esta  ultima  correcção. 

E  se  a  vontade  de  Deos  he  a  sua  mesma 
Lei,  e  a  Lei  hum  preceito,  que  nos  obriga  a 
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amar  huns  aos  outros,  que  muito  he,  faça  eu, 
sendo  Christao.  e  devedor  a  todos  (como  diz 
S.  Paulo),  que  á  custa  de  meu  trabalho,  e 
sendo  meu  oííicio,  o  imprima,  e  de  novo  o 
communique,  coino  devo,  o  que  voluntaria- 
mente faço,  podendo-o  escuzar,  como  diz 
Pindaro?  E  pois  a  vontade  he  querer  fazer, 
e  o  fazer  determinar,  e  o  determinar  obrar, 
que  he  o  que  se  diz  :  obras  sou  amores,  que 
no  huenasrazones^  em  execução  o  tenho  pos- 
to; e  como  o  fim  he  aqúelle,  ao  qual  se  re- 
ferem todas  as  cousas,  conforme  Santo  Agos- 
tinho, e  esse  as  faça  louváveis,  aelle  mere- 
metto,  que  elíe  delias  dará  juizo,  descubrirá 
nao  somente  o  que  tem  no  principio,  mas  o 
que  com  prebende  no  meio,  e  dá  por  agradá- 
vel no  firn  ;  e  pois  a  causa  final  he  a  causa 
das  causas,  bem  se  segue  que  a  minha  tem 
sido  de  caridade,  e  aproveitamento  para  to- 
dos:  e  semear  nao  menos  que  boas  obras,  co- 
mo disse  Cícero,  e  grangear  amigos,  corno 
Terêncio,  e  também  fazer  de  ignorantes  e 
insipientes,  Mestres,  conforme  Tito  Livio» 


Vale. 


DO  MUNDO, 

E 

®ÍJA  DIVISÃO. 

I^elo  mundo  se  entende  todo  o  Universo, 
no  qual  se  contêm  os  Ceos,  Estrellas,  e 
Elementos,  com  as  mais  cousas  creadas.  Os 
Gregos  chamarão  a  esta  universal  machina 
Cosmos,,  e  os  Latinos  Mimdus,  que  quer  di- 
zer ornamento,  e  adorno,  pela  formosura,  e 
perfeição,  que  em  si  contém  ;  o  qual  foi  crea- 
do  (conforme  graves  Authores)  no  Outono, 
que  he  pelo  mez  de  Setembro,  fundando-se 
era  que  as  nações  antiquíssimas  começavão 
a  contar  o  anno  desde  Setembro,  como  forão 
os  Egypcios,  Persas,  Gregos,  e  todos  os 
Orientaes,  e  porque  nossos  primeiros  Pais  lo- 
go que  forão  creados  comerão  do  fructo  pro- 
hibido  ;  e  o  tempo  natural,  e  perfeito  das 
fructas  maduras  he  no  Equinoccio  Autum- 
nal.  Porém  o  mais  certo,  e  conforme  a  razão, 
he  que  o  mundo  teve  principio  no  Equinoccio 
Vernal,  que  he  no  mez  de  Março  entrando 
o  Sol  no  primeiro  gráo  de  Aries,  que  agora 
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succede  a  BI  do  dito  mez;  e,  convinha  que 
fosse  creado  o  inundo  no  dito  tempo,  por  ser 
mais  temperado,  mais  apto  para  a  geração, 
e  augmento  das  cousas,  do  que  o  Outono: 
no  qual  tempo  antes  se  diminuem  as  cousas, 
do  que  se  augmentão,  por  lhe  estar  tão  visi- 
nho  o  Inverno.  Outra  razão  ha  muito  mais 
efficaz  para  provar  que  o  mundo  teve  princi- 
pio, e  foi  creado  no  Equinoccio  Vernal,  e 
he  que  Christo  nosso  Redemptor  quíz  morrer 
no  Verão,  e  em  sexta  feira,  e  quiz  que  o  pu- 
zessem  na  Cruz  á  hora  de  Sexta,  no  qual  tem- 
po, dia,  e  hora  nossos  primeiros  pais  quebra- 
rão o  preceito  de  Deos :  com  o  que  fica  con- 
ciuido  que  o  mundo  teve  principio  no  Equi- 
noccioVernal,  e  não  no  Autumnal ;  pois  Chris- 
to não  quiz  morrer  no  Outono,  senão  no  Ve- 
rão, na  decima  quinta  Lua  de  Março  em  sex- 
ta feira,  que  foi  antes  de  Abril,  aos  trinta  e 
três  annos  de  sua  idade  não  cumpridos.  Di- 
vide-se  o  mundo  em  duas  partes,  em  região 
Elementar,  e  Etherea:  destas  fallaremos,  e 
com  o  favor  de  Deos,  com  aquella  brevidade, 
que  a  presente  Obra  requer.  . 

Do  Tempo. 

Tempo  he  a  tardança  de  movimento  da 
Equinoccial,  ou,  conforme  o  Filosofo,  (4Phi- 
sico)  he  a  medida  do  movimento  do  primeiro 
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movei,  do  qual  nasce  também  a  medida  das 
idades,  assim  do  mundo  como  do  homem,  e 
de  todas  as  mais  partes  maiores,  e  menores 
do  tempo,  e  alteração  de  todas  as  cousas  ael~ 
le  sujeitas.  Teve  principio  o  tempo  (conforme 
escreve  S.João  no  ApocalypseCap.  10.)  des- 
de a  creação  do  mundo,  o  qual,  conforme  os 
Hebreos,  ha  que  foi  creado  até  a  presente 
Impressão  5617  annos. 

Geralmente  se  divide  em  três  partes  o 
Tempo,  conforme  as  três  Leis,  que  DeoS  nos- 
so Senhor  em  differentes  tempos  tem  dado 
ao  mundo,  a  saber :  Em  tempo  da  Lei  natu- 
ral, que  teve  principio  desde  nossos  primei- 
ros Pais,  e  durou  até  á  Lei  da  Escritura,  que 
foi  em  tempo  de  Moysés,  no  qual  passarão 
l2512  annos. 

Asegunda  parte  teve  principio  desde  a  Lei 
da  Escritura,  escrita  porMoysés,  a  qual  du» 
rou  até  á  Lei  da  Graça,  que  foi  era  tempo  do 
verdadeiro  Messias  Christo  Redemptor  nosso, 
e  passarão  1488  annos. 

A  terceira  parte  começou  em  tempo  da  Lei 
da  Graça  dada  por  JESU  Christo,  Deos,  e  ho- 
mem verdadeiro  :  o  qual  tempo  ha  que  dura, 
correndo  desde  a  morte  do  rnesmo  Christo, 
1857  annos. 

Mais  adiante  dividimos  oTempo  em  parti- 
cular, em  Idades,  Annos,  Mezes,  Semanas, 
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Dias,  Horas,  e  Quartos,  E  supposto  se  possa 
dividir  em  partes  maiores,  e  menores,  com 
tudo,  para  a  intelligencia  deste  Repertório, 
bastará  o  que  está  diío. 

Das  idades  do  Tempo. 

Todo  o  tempo  passado^  e  por  vir  (confor- 
me a  Sagrada  Escritura)  se  reparte  em  seis 
idades. 

A  primeira  idade  teve  principio  desde 
Adam,  e durou  até  o  geral  diluvio;  e  confor- 
me o  Génesis  Gap.  S-9  passarão  1656  annos. 

A  segunda  idade  durou  desde  o  diluvio  até 
Abraham,  e  teve  426  annos. 

A  terceira  idade  foi  desde  Abraham  até  á 
Lei  de  Moysés,  e  durou  430  annos. 

A  quarta  idade  durou  desde  a  Lei  dada  por 
Moysés  até  que  se  deo  principio  ao  Templo 
de  Salomão,  e  passarão  480  annos. 

A  quinta  idade  durou  desde  a  edificação 
do  Templo  até  sua  destruição,  e  passarão  476 
annos. 

A  sexta  idade  durou  desde  a  destruição  do 
Ternpio  até  o  felicíssimo  parto  de  Maria  Vir- 
gem \  e  ditosíssimo  Nascimento  de  Christo 
nosso  Redemptor,  e  passarão  5  36  annos. 

Com  o  que  do  sobredito  se  colhe  que  desde 
o  principio  do  mundo  até  o  Nascimento  de 
Christo  passarão  4000  annos* 
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Das  idades  do  homem. 

As  idades  do  homem  (conforme  Galeno) 
são  cinco:  Puericia,  Adolescência,  Juventu- 
de, Virilidade,  e  Senectude.  Esía  variedade 
de  idades  nasce  da  mudança  de  huma  quali- 
dade em  outra,  deixando  a  certo  tempo,  e 
annos,  hum  temperamento,  e  adquirindo  ou- 
tro mui  differente. 

A  primeira  idade  se  chama  Infância,  ou 
Puericia,  cuja  qualidade  he  quente  e  húmi- 
da, a  qual  dura  desde  o  nascimento  até  aos 
14  annos. 

A  segunda  idade,  se  chama  Adolescência, 
cuja  qualidade  he  quente,  e  secca,  e  dura  des- 
de os  14  annos  até  aos  85. 

A  terceira  idade  se  chama  Juventude,  ou 
Mocidade,  a  qual  he  mui  temperada  ao  prin- 
cipio, e  dura  desde  os  &5  até  aos  40. 

A  quarta  idade  se  chama  Virilidade  cons- 
tante, cuja  qualidade  he  algum  tanto  fria,  e 
secca:  dura  desde  os  40  até  aos  55. 

A  quinta  idade  se  chama  Senectude,  ou 
Velhice  cuja  qualidade  he  fria,  e  secca  ex- 
cessivamente;  e  dura  desde  os  56  annos  até 
o  fim  da  vida.  Estas  cinco  idades  se  podem 
reduzir  a  quatro,  que  são :  Puericia,  Juven- 
tude, Velhice,  e  Decrepitude,  como  se  verá 
adiante  por  huma  Taboada. 
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Do  Anuo. 

An  no  se  derivou  ab  innovatione,  porque 
em  cada  hum  anno  se  renovão  as  hervas,  e 
plantas;  não  he  outra  cousa  senão  hum  es- 
paço de  tempo,  ou  idade  de  doze  mezes  So- 
lares, qine  he  aquella  tardança,  que  o  Sol  faz 
em  dar  volta,  corn  o  seu  próprio  movimento, 
passando  por  todos  os  doze  Signos  até  tornar 
ao  ponto  donde  sahio  ao  principio  do  anno. 
Júlio  César  instituio  o  anno,  de  que  hoje  usa- 
mos, de  365  dias,  e  6  horas  não  perfeitas  :  a 
qual  quantidade  não  he  precisa,  pois  vemos 
claramente  adiantar-se  o  tempo,  e  anticipa- 
rem-se  os  Equinoccios.  EIRey  Dom  AfFonso, 
naquella  junta,  que  fez  de  Astrólogos,  e  Filó- 
sofos, investigando  a  perfeita  quantidade  do 
anno,  achou-a  que  tinha  365  dias  5  horas  49 
minutos,  e  16  segundos,  como  se  vê  nas  suas 
Taboadas.  E  conforme  esta  opinião  d'Elrey 
D»  AfFonso  (recebida  por  todos  os  Astrólogos) 
se  não  pode  formar  em  4  annos  hum  dia  in- 
teiro, porque  faltarião  42  minutos,  e  56  se- 
gundos. Mas  por  não  andar  com  minutos,  a 
Santa  Madre  Igreja  usa  do  anno,  que  insti- 
tuio Júlio  César,  tomando  em  cada  hum  anno 
as  seis  horas,  dividindo  hum  dia  inteiro  em 
cada  quatro  annos :  por  cuja  causa  o  Santo 
Padre  Papa  Gregório  XII I.  mandou  que  se 
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reformasse  o  Calendário  no  anno  1502,  a  5 
de  Outubro,  tirando  10  dias  do  dito  mez, 
mudando-se  a  letra  Dominical  G,  que  então 
era,  em  C,  e  pela  sobredita  causa  tem  orde- 
nado que  de  300  annos  se  tire  hum  dia, 
Do  Mez. 
Mez  se  deriva  de  Mstior,  metiris^  que  quer 
dizer  medir;  he  huma  parte  das  12  que  medem 
o  anno.  Três  maneiras  ha  de  mezes :  mez 
Usual,  mez  Solar,  e  mez  Lunar.  Mez  Usual 
he  aquelle,  que  se  põe  nos  Calendários ;  e 
porque  toda  a  Igreja  Romana  usa  delle,  por 
isso  se  chama  usual.  Mez  Solar  se  chama 
aquelle  espaço  de  tempo,  que  se  detém  o  Sol 
em  passar  por  hum  dos  doze  Signos.  Mez 
Lunar  he  em  3  maneiras :  mez  de  Peragra- 
ção,  mez  de  Consecução,  e  mez  de  Appari- 
ção.  Mez  de  Peragração  he  aquelle  espaço 
de  tempo,  que  se  detém  a  Lua  em  passar  por 
todos  os  12  Signos,  que  he  em  £7  dias  e  8 
horas.  Mez  de  Consecução,  he  aquelle  tem- 
po, que  tarda  a  Lua  apartando-se  do  Sol,  até 
que  com  seu  próprio  movimento  se  torna  a 
juntar  com  o  Sol,  e  este  espaço  he  de  vinte 
e  nove  dias  e  meio.  Mez  de  Appariçâo,  ou 
Medicinal,  conforme  os  Médicos,  he  aquel- 
le espaço  de  tempo,  que  a  Lua  se  detém  des- 
de que  a  vemos  nova  depois  da  conjuncção, 
até  que  a  tornamos  a  vêr  nova,  passada  ou- 
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tra  conjuneção.  Os  mezes  são  12,  e  seus  no- 
mes: Janeiro,  Fevereiro,  Março,  Abril, Maio, 
Junho,  Julho,  Agosto,  Setembro,  Outubro, 
Novembro,  e  Dezembro. 

Da  Semana. 
Semana  he  hum  espaço  de  tempo,  que  con- 
tém sete  dias,  e  vem  de  Sepfem,  ($*  Mane, 
que  quer  dizer  sete  manhãs,  ou  sete  luzes: 
porque  no  dito  espaço  sete  vezes  sahe  o  Sol. 
Os  nomes  destes  dias  são  os  seguintes :  Do- 
mingo, Dies  Solis,  Segunda  feira,  Dies  Lu- 
ri(B)  e  assim  os  demais,  todos  correspondentes 
aos  sete  Planetas  celestes  :  assim  os  íiomea- 
vão  lambem  os  Gentios,  porque  achavão  por 
curso  Astronómico  que  a  primeira  hora,  em 
que  sahia  o  Sol  ao  Domingo,  era  do  mesmo 
Planeta  Sol,  e  a  primeira  hora  da  Segunda 
feira  era  da  Lua,  e  assim  dos  mais.  Porém 
nossa  Santa  Madre  Igreja,  por  tirar  a  Genti* 
Jidade,  (em  tempo  do  Papa  Silvestre)  pôz 
mui  difíerentes  nomes  aos  dias  da  semana, 
dizendo  ao  Domingo  dies  Dominica,  ou  pri- 
ma feria,  ao  segundo  dia  secunda  feria,  ao 
terceiro  dia  iertia  feria,  e  com  esta  ordem 
os  demais,  excepto  o  Sabbado,  que  se  chama 
Sabbathum,  que  quer  dizer  allivio,  e  descan- 
ço;  porque  em  tal  dia  descançou  o  corpo 
Sacrosanto  de  nosso  Mestre,  e  Redemptor 
JESU  Ghristo  no  sepulcro. 
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Do  Bici* 

Dia  he  o  mesmo  que  dizer  luz,  ou  clarida- 
de, porque  deallumiar  o  Sol  o  nosso  Hemis- 
fério se  segue  o  dia,  o  qual  he  em  2  modos, 
Artificia],  e  Natural.  Dia  Artificial,  confor- 
me o  Filosofo,  he  o  espaço  de  tempo,  que  se 
detém  o  Sol  desde  que  nasce  até  que  se  põe, 
Chama-se  Artificial,  porque  os  Artífices  nes- 
te espaço  de  tempo  exercitão  seus  offieios,  e 
tratâo  de  seus  negócios.  Dia  Natural  he  hum 
espaço  de  §4  horas,  que  he  desde  que  sahe 
o  Sol  até  que  outra  vez  torna  a  sahir  :  o  qual 
tem  vários  princípios,  porque  os  Caldeos, 
Persas,  e  Babylonios  o  começavao  a  contar 
desde  que  sahia  o  Sol  até  que  outra  vez  tor- 
nava a  sahir,  e  os  Hebreos  desde  que  se  pu- 
nha o  SoL  A  Igreja,  considerando  isto  mais 
profundamente,  começa  o  dia  da  meia  noite, 
porque  naquella  hora  nasceo  seu  Esposo,  e 
Redemptor  nosso  JESU  Christo.  Os  Astró- 
logos o  começarão  do  meio  dia  até  o  outro 
meio  dia  seguinte. 

Da  Hora. 

Hora  he  huma  Parte  daquelías  vinte  e  qua- 
tro, que  tem  o  dia  natural,  ou  huma  das  doze, 
que  contém  o  dia  artificial,  das  quaes  fallava 
Christo  nosso  Redemptor,  quando  disse  a  seus 
A postolos  :  Nonne  duodecim  simt  horcc  diei  ?  E 
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S.  João,  Cap*  1 1,  fez  menção  destas  horas  ar- 
tificiaes  quando  disse  :  Erat  qiiasz  hora  sexta 
quando  crucijixus  est  JESUS ',  que  quer  dizer 
que  era  quasi  ao  meio  dia  quando  crucificarão 
ao  nosso  Salvador,  entendendo  por  hora  de 
Sexta  as  12  horas  do  dia.  D^  sorte  que  ás  6 
da  manhã  dizião  os  Hebreos  hora  de  Prima, 
e  ás  9  hora  de  Terça,  e  ás  12  hora  de  Sexta, 
e  ás  3  da  tarde  hora  de  Noa,  como  parece  por 
S.  Maltheus,  Gap,  21?,  que  diz  :  Forão  feitas 
trevas  sobre  toda  a  terra  desde  a  hora  Sexta 
até  á  hora  Nona :  isto  he  desde  o  meio  dia 
até  ás  três  da  tarde.  Destes  nomes  usa  hoje 
a  Igreja  no  rezar  das  Horas  Canónicas. 
Do  quarto  de  hora. 

Quarto  he  huma  parte  das  quatro  partes, 
que  tem  a  hora  ;  he  o  mesmo  que  quinze  minu- 
tos, porque  quatro  vezes  quinze  fazem  justa- 
mente 60  minutos,  que  he  huma  hora  inteira. 
Dos  quatro  tempos  do  anrio,  e  suas  qualidades. 

O  Ànno  se  reparte  em  quatro  tempos :  em 
Verão,  Estio,  Outono,  e  Inverno  ;  e  cada  par- 
te destas  (conforme  os  Astrónomos)  contém 
trez  mezes. 

O  Verão  tem  principio  a  21  de  Março,  cu- 
ja qualidade  he  quente,  e  húmida,  e  nesta 
primeira  parte  do  Anno  predomina  o  sangue  : 
e  se  o  Verão,  ou  a  Primavera  for  mui  húmida, 
as  fructas  apodrecerão  nas  arvores,  haverá 
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abundância  de  hervas ;  porém  serão  de  pou- 
;a  substancia,  e  proveito.  Se  for  mui  quente, 
as  arvores  darão  temporãa  a  flor,  fructo,  e 
folhas,  nas  quaes  se  criarão  muitos  bichos, 
e  as  rozas  sahirão  antes  de  seu  tempo,  e  da* 
rão  menos  cheiro  do  que  costumâo.  Se  for 
frio,  e  secco,  denota  haver  huma  grande  gea- 
da no  fim  do  Verão,  que  destruirá  as  fructas, 
e  fará  não  pouco  damno  nas  uvas.  Se  for  mui 
secco  haverá  pouco  trigo,  e  menos  frucia, 
porém  boa.  Se  for  frio,  tardarão  os  fructos, 
e  serão  bons,  e  de  proveito. 

O  Estio  começa  a  22  de  Junho,  e  acaba  a 
23  de  Setembro,  cuja  qualidade  he  quente,  e 
secca,  e  nesta  segunda  parte  do  anno  predo- 
mina a  cólera.  E  se  o  estio  for  muito  húmi- 
do, seus  fructos  apodrecerão,  e  denota  pou- 
co trigo,  menos  cevada,  e  muitas  enfermida- 
des. Se  for  muito  secco,  seus  fructos  serão 
bons,  e  sãos,  porém  as  enfermidades  serão 
mui  agudas.  Se  for  mui  quente,  haverá  abun- 
dância de  fructas  com  muitas  enfermidades. 
Se  for  frio,  seus  fructos  serão  serôdios,  e  o 
anno  algum  tanto  trabalhoso. 

O  Outono  tem  principio  a  23  de  Setembro, 
e  acaba  a  21  de  Dezembro,  cuja  qualidade 
he  fria,  e  secca;  e  nesta  terceira  parte  do 
anno  predomina  a  melancolia.  Se  o  Outono 
for  mui  húmido,  será  causa  de  apodrecerem 
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as  uvas,  e  toldarem-se  os  vinhos  no  Verão 
e  ao  trasfegá-los.  E  se  no  fim  do  Outono  cho- 
ver muito,  prometle  pouco  trigo,  e  meãos 
cevada  no  anno  seguinte:  porém  se  for  mui- 
to secco  haverá  falta  de  todo  o  mantimento, 
e  muitas  enfermidades  na  segunda  parte  do 
anno  seguinte.  Se  o  Outono  for  mui  frio,  suas 
fructas  terão  pouco  sabor,  e  gosto,  como  são 
Romãas,  Azeitonas,  Canas  doces,  e  outras 
similhantes,  que  se  colhem  no  dito  tempo. 
Se  for  frio,  e  secco  temperadamente,  promet- 
te  bom  anno,  e  muita  saúde. 

O  Inverno  começa  a  %%  de  Dezembro,  e 
acaba  a  20  de  Março  :  a  qualidade  desta  quar- 
ta parte  do  anno  he  fria,  e  húmida,  na  qual 
predomina  a  fleuma.  Se  o  Inverno  for  quen- 
te e  húmido,  será  damnoso  ás  plantas,  e  á 
saúde.  Se  for  mui  ventozo  gastará  os  fructos, 
e  diminuirá  as  sementes.  Finalmente  o  tro- 
carem-se  as  qualidades  naturaes  dos  quatro 
tempos  do  anno  he  certo  sinal  de  esterilida- 
de, e  falta  de  mantimentos,  e  diversidade  de 
enfermidades, 
I)os  Equino c cios,  eSolsticios,  que  tem  o  anno, 
O  Anno  tem  dous  Equinoccios,  e  dous  Sol- 
síicios,  que  são  dous  tempos,  nos  quaes  os  dias 
são  iguaes  com  as  .noites ;  e  outros  tempos 
no  mesmo  anno,  que  em  hum  he  o  dia  maior 
de  todo  o  anno,  e  no  outro,  he  o  dia  menor 
do  dito  anno* 
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O  primeiro  Equinoccio  he  quando  o  Sol 
começa  a  entrar  no  Signo  de  Aries,  que  he 
a  21  de  Março,  e  aqui  são  os  dias  iguaes 
com  as  noites. 

O  outro  Equinoccio  he  quando  o  Sol  entra 
no  Signo  de  Libra,  que  he  a  23  de  Setem- 
bro, e  aqui  são  os  dias  outra  vez  iguaes  com 
as  noites. 

Dos  Solslicios  hum  se  chama  Hyemal,  e 
outro  Estival.  Solsticio  Hyemal  he  quando 
o  Sol  começa  a  entrar  no  Signo  de  Capricór- 
nio que  he  a  22  de  Dezembro,  e  aqui  são  os 
dias  menores  de  todo  o  anno  ;  a  saber  :  de  no- 
ve horas,  e  hum  quarto  de  hora,  e  a  noite 
de  14  horas,  e  três  quartos. 

O  outro  Solsticio  Estival  he  quando  o  Sol 
começa  a  entrar  no  Signo  de  Câncer,  que  he 
a  22  de  Junho,  e  aqui  são  os  dias  maiores 
de  todo  o  anno,  a  saber :  de  14  horas,  e  três 
quartos  de  hora;  e  a  noite  de  nove  horas,  e 
hum  quarto  de  hora,  como  se  verá  pela  Ta- 
boada  seguinte. 

A  seguinte  Taboada  se  entende  deste  modo, 
que  a  23  de  Janeiro  sahe  o  Sol  ás  7  horas,  e 
hum  quarto,  e  se  pôè  as  quatro  horas,  e  ires 
quartos.  Eodia  tem  nove  horas,  edois  quar~ 
tos:  e  a  noite  quatorze  horas,  e  dois  quartos. 
E  assim  por  este  me%,  e  exemplo,  se  entende- 
rão os  mais. 
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Esla  Taboacla  serve  para  saber  a  que  hora  sahe  o  Saí, 

e  se  põe,  quantas  horas  tem  o  dia,  e  a  noite, 

por  todo  o  decurso  do  anno. 
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Da  Região  Elementar,  e  dos  Elementos. 

A  Região  Elementar  he  tudo  quanto  he 
creado  desde  o  Orbe  da  Lua  até  ao  centro 
da  terra,  tudo  quanto  está  composto  de  4 
corpos  simpliceâ,  qu©  chamamos  Elementos, 
e  são  os  seguintes  :<  Terra,  Ágoa,  Ar,  e  Fo- 
go, Chamão-se  corpos  simpliees,  porquê  nSò 
são  compostos  de  outros  corpos,  como  os  de- 
mais corpos  se  compõem  deíies- 

A  Terra  naturalmente,  como  corpo  grave, 
está  nomeio,  e centro  do  Universo,  cuja  qtfa-^ 
lidade  he  fria,  e  secca,  e  tem  de  redondeza, 
conforme  a  melhor  opinião,  6480  legoas  ;  po- 
der-se-hia  andar  toda  a  terra  em  redondo  a 
10  legoas  cada  dia  em  hum  anno,  nove  me- 
zes,  e  13  dias.  Tem  de  diâmetro,  que  vem  a 
ser  desde  esta  parte  da  terra  até  á  outra  de- 
baixo, 20G1  legoas,  e  pouco  mais  de  meia. 
Do  que  se  infere  que  daqui  até  ao  centro, 
ou  inferno,  haverá  1030  legoas,  e  3  quartos 
de  legoa. 

Logo  acima  da  Terra  se  segue  immedia- 
tamente  a  Agoa,  cuja  qualidade  he  fria,  e 
húmida,  e  conforme  a  opinião  dos  Filósofos, 
he  10  vezes  tanto  como  a  Terra  em  rarida- 
de, e  não  em  quantidade. 

2  .     * 
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Depois  da  Terra,  e  Agoa  se  segue  o  Ar, 
cuja  qualidade  he  quente,  e  húmida,  e  he  10 
vezes  mais  que  a  Agoa  em  raridade.  Não  tra- 
tamos aqui  dos  ventos,  porque  em  outro  lu- 
gar mais  conveniente  se  fará  menção  delles, 
por  ficar  mais  claro  aos  Navegantes. 

O  quarto  Elemento  he  o  Fogo,  o  qual  esíá 
sobre  a  região  do  Ar,  cuja  qualidade  he 
quente,  e  secca,  e  dez  vezes  mais  rara,  e 
simples  que  o  Ar. 

Pela  presente  Taboada  se  conhecerá  de  que 
qualidade  são  os  quatro  elementos,  as  quatro 
partes  do  mundo,  os  quatro  ventos,  as  qua- 
tro partes  do  anno,  os  quatro  humores,  as 
quatro  idades  do  homem,  e  natureza  dos  do- 
%e  Signos. 
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Do  tnimerO)  e  natureza  dos  ventos. 


Vento  (conforme  os  Filósofos)  he  hurna 
exhalaçao  a  modo  de  bafo,  quente,  e  secca, 
que  se  faz  nas  entranhas  da  terra,  e  depois 
de  ler  sabido,  com  a  virtude,  e  forças  dos  raios 
do  Sol,  se  move  ao  redor  delia  com  tanta  for- 
ca, e  vçhemencia^  como  muitas  vezes  veipos, 
e  experimentamos,  A  causa  efficieníe  dos 
Ventos,  como  está  dito,  he  o  Sol,  tirando,  e 
attrahindo  para  si  exh^Jações,  as  quaes  sen- 
do evaporadas,  e  querendo  subir  ao  alto,  sao 
expeiijdas  da  frialdade,  que  está  na  meia  Re- 
gião do  Ár ,  e  segundo  queidiyerganiente  são 
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expellidas,  assim  os  ventos  sao  movidos  di- 
versamente pela  redondeza  da  terra;  e  con- 
forme sao  as  terras  e  regiões,  por  onde  pas- 
sao,  assim  costumão  ser  nomeados,  e  rece- 
bem qualidades  differentes,  e  causSo  diversos 
effeitos.  Antigamente  os  Filósofos  somente 
usavão  de  12  differentes  Ventos,  e  destes, 
quatro  se  chamao  Cardeaes,  porque  nascem, 
e  correm  das  4  partes  do  Mundo,  e  os  outros 
oito  se  chamao  Collateraes.  O  primeiro  cjos 
Cardeaes  se  chama  Sul,  e  Meridional,  por- 
que vem  da  parte  do  Meio  dia,  e  outros  lhe 
chamao  Vendaval:  he  quente  e  húmido,  fui- 
minoso,  gera  nuvens,  e  chuveiros,  condensa 
o  Ar,  causa  chuvas,  salvo  em  Africa,  que 
causa  serenidade  :  costuma  ser  pestilencial, 
como  diz  Santo  Isidoro.  O  Collateral  deste 
Vento,  que  está  para  o  Poente  se  chama  Li- 
banotho,  e  Suasudoeste:  he  quente  remissa- 
meníe,  e  excessivamente  húmido;  he  vento 
damnoso,  e  enfermo. 

O  outro  Collateral,  que  está  para  o  Orien- 
te, se  chama  Penicias,  eSussueste,  he  quen- 
te, e  húmido,  congrega  nuvens,  e  costuma 
causar  chuvas>. 

O  segundo  vento  Cardeal  he  chamado 
Transmontano,  e  Norte,  o  qual  he  opposto 
ao  Meridional :  he  frio,  e  secco,  causa  frio, 
dessecca  os  chuveiros,  aperta  os  corpos,  pu~ 
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rifíca  os  humores,  afíugenta  o  ar  corrupto,  el 
pestilencial,  e  causa  serenidade,  e  tem  dois] 
Ventos  Collateraes. 

O  Vento  Collatera),  e  que  está  para  o  Oc- 
cidente,  chamado  Cerco,  e  Noroeste,  e  al- 
gumas vezes  Nornordeste,  he  temperada- 
mente frio,  e  excessivamente  secco  :  costuma 
causar  pedra,  e  neve,  e  na  Província  deNar- 
bona  (como  diz  Plínio.)  corre  tão  furioso,  que 
leva  os  telhados  das  casas. 

O  outro  Vento  Collateral,  que  está  para  o 
Oriente,  he  chamado  Aquilo,  e  Nordeste  :  e 
he  de  natureza  frio,  e  secco,  damnoso  ás  fio- 
resj  e  fructos  tenros,  queima,  e  abraza  as 
vinhas;  parece  que  tira  a  forca,  e virtude  ás 
arvores,  aperta  as  nuvens,  causa  trovões ,  e 
he  fulminoso.  Qgiando  este  vento  correr,  diz 
Plínio,  que  não  lavrem,  nem  lancem  semen- 
te na  terra. 

O  terceiro  Vento  Cardeal  se  chama  Levan- 
te, e  Leste:  he  quente,  e  secco  temperada- 
mente. Tem  assim  mesmo  dois  Collateraes, 
hum  para  oMeio-dia,  chamado  Euro,  e  Les- 
nordeste,  outro  para  aTriosinvintana,  ou  Nor- 
te chamado  Gregal,  ou  Lessueste,  os  quaes 
são  benignos,  segundo  a  qualidade  do  prin- 
cipal. 

O  quarto  Cardeal  vem  do  Occidente,  e 
se  chama  Poente,  e  Oeste:   sua  natureza, 


- 
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conforme  escreve  Santo  Thomaz  sobre  os 
Meteoros,  he  fria,  e  húmida,  faz  produzir 
as  flores,  resolve  as  neves,  e  geadas,  e  em 
Valença  he  quente,  e  secco,  porque  quando 
lá  corre  tempera  os  frios,  derrete  as  neves, 
causa  enfermidades,  e  algumas  vezes  trovões, 
e  chuvas. 

Hum  dos  seus  Collateraes  he  Chorus,  e 
Oeste  Noroeste:  he  moderadamente  húmi- 
do, e  excessivamente  frio,  hehum  vento  per- 
niciosissimo,  e  pestilencial.  No  Oriente  di- 
zem alguns  causar  chuveiros,  e  na  índia  se- 
renidade. 

OoutroCoIlateral  he  Asirico,  e  Oeste  Sud- 
oeste: he  frio  temperadamente,  e  excessi- 
vamente húmido,  chuvoso,  e  tempestuoso: 
costuma  muitas  vezes  causar  tempestades, 
trovões,  e  relâmpagos. 

Avisos  para  conservar  os  mantimentos. 

As  adegas,  e  lugares,  onde  hão  de  esl^r 
os  vinhos,  convêm  que  recebao  a  luz,  e  o 
vento  do  Norte,  porque  o  vinho  estará  fres- 
co, e  enxuto,  e  se  conservará  melhor,  con- 
forme Plinio  lib.  4  ;  e  nao  se  tenha  vinho 
azedo  na  adega,  porque  damnará  o  bom. 

Os  celleiros  devem  ter  janellas  abertas  pa- 
ra o  Norte,  porque  deste  modo  se  conserva 
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o  trigo  mais  tempo,  do  que  se  recebesse  a 
luz,  e  ventos  de  outra  parte. 

Também  as  flictas,  que  se  colhem  para 
guardar,  h^ao  de  estar  em  sitio,  que  receba 
Juz  da  parte  do  Norte ;  porque  este  vento  he 
frio,  e  secco,  e  natural  para  a  conservação 
dos  vinhos,  trigos,  e  fructas,  como  são  ro- 
mãas,  uvas,  nozes,  amêndoas,  peras,  camoe- 
fces,  e  outras  similhante*i,  corno  adiante  se  di- 
rá. Estas  fructas  se  hão  de  colher,  para  me- 
lhor se  conservarem,  no  minguante  de  Lua, 
e  depois  do  meio  dia,  ou  no  mais  forte  do  SoL 

Os  apozentos  para  dormir  devem  receber 
a  luz  da  parte  do  Oriente,  porque  he  bom, 
assim  para  a  conservação  da  saúde,  como 
para  que  os  apozentos  sejão  limpos,  e  sãos. 

Assim  mesmo  as  livrarias,  e  escritórios  de- 
vem receber  a  luz  pela  parte  Oriental,  para 
que  estejão  limpos  da  traça,  e  mofo. 

O  azeite  requer  a  luz  do  Meio-dia,  ou  es- 
tar em  parte  quente  no  Inverno,  e  no  Estio 
em  parte  fresca  ;  e  para  que  receba  huma  cou- 
sa, e  outra,  he  bom  que  o  tenhão  em  lugares 
subterrâneos,  como  usão  em  muitas  partes. 

Da  Região  Etherea,  ou  celeste. 

Atéqui  se  tem  tratado  da  Região  Elemen- 
tar com  a  brevidade  possível,  convém  agora 
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que  digamos  alguma  cousa,  com  a  mesma 
brevidade,  da  Região  Celeste,  áqual  chamou 
Aristóteles  (  lib.  1  de  Coei.  Cap,  8  )  quinta 
essência,  cuja  natureza  he  mui  diferente  da 
que  tem  os  quatro  Elementos.  Esta  Região 
Etherea,  ou  Celestial,  contém  11  Ceos,  con- 
forme a  commum  opinião,  e  mais  approvada 
de  todos  os  Astrónomos.  O  primeiro  em  or- 
dem natural,  e  onzeno  em  quanto  a  nós  ou- 
tros, como  dizem  os  Theologos,  he  o  Ceo 
Empíreo,  morada,  e  descanso  dosBemaven- 
turados,  o  qual  não  está  sujeito  a  movimen- 
to como  os  demais  Ceos. 

Logo  depois  do  Ceo  Empireo  se  segue  o 
decimo  Ceo,  ou  decima  Esfera,  achada  por 
EIRey  D.  Affonso,  e  tida  pelo  primeiro  mo- 
vei, por  cujo  movimento  são  arrebatados  os 
demais  Ceos  inferiores,  e  dão  huma  volta  á 
roda  da  terra  era  espaço  de  z2ê  horas. 

O  nono  Ceo,  ou  Esfera,  achada,  e  tida  do 
Ptolomeu  no  primeiro  movei,  he  o  Ceo,  que 
chamão  Cristallino,  aonde  querem  alguns 
Doutos  que  estivessem  aquellas  agoas,  das 
quaes  se  faz  menção  no  Genes.  E  diz  Beda 
Liv.  1  de  Natura  rer.  Cap.  4,  que  forão  alli 
detidas  para  a  alagação  do  mundo  feita  pelo 
diluvio  geral. 

Depois  do  Ceo  Cristallino  se  segue  por  or- 
dem natural  o  oitavo  Ceo,  ou  Firmamento, 
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lio  qual  estSo  todas  as  Estrellas  fixas  exce- 
pto os  sete  Planetas,  ou  por  outro  nome,  Es- 
trellas  errantes,  que  estão  nos  sete  orbes, 
ou  Ceos  inferiores.  Dizern-se  Planetas,  ou 
Estrellas  errantes,  porque  nunca  estão  igual- 
mente distantes  humas  das  outras,  como  o 
estão  todas  as  do  Firmamento,  e  oitavo  Ceo. 
Destas  sete  Estrellas,  ou  Planetas,  fallare- 
ttios  adiante,  de  cada  huma  em  particular* 

Regra  para  conheter  de  noite  que  hora 
será  pelo  Norte. 

O  Norte  he  huma  Estrella  considerada  no 
oitavo  Ceo,  a  qual  está  mui  período  ponto, 
sobre  o  qual  se  movem  todos  os  Orbes.  Esta 
Estrella,  ou  Norte,  cahe  para  a  Transmonta- 
na, a  qual  se  conhecerá  voltando  o  rosto  para 
o  Levante,  e  a  Estrella  mais  reluzente,  que 
estiver  defronte  do  hombro  esquerdo,  aquella 
he  chamada  Norte,  pela  qual  se  regem  os 
mareantes,  e  assim  mesmo,   por  elia^  e  por 
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outra,  de  duas  juntas,  que  estão  no  cabo  da 
Bosina,  a  mais  resplandecente  chamada  Ho- 
rologial,  se  conhecerá  que  hora  seja  da  noite 
em  qualquer  tempo  do  anno.  Conhecido  pois 
o  Norte,  voltarei  o  rosto  para  elie  de  tal  mo- 
do, que  o  meu  braço  direito  olhe  para  o  Le- 
vante, e  o  esquerdo  para  o  Poente:  posto 
assim,  imaginarei  no  Norte  huma  Cruz,  de 
cujos  quatro  braços,  hum  chegue  defronte, 
ou  sobre  a  minha  cabeça,  e  o  outro  contrario 
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chegue  até  os  pés,  e  os  outros  dois  braços  d 
Cruz,  hum  esteja  para  o  Poente,  e  o  outr 
para  o  Levante.  Agora  se  ha  de  imaginar] 
ao  redor  do  Norte  huin  círculo,  que  éompre 
hende  4  braços  da  Cruz*  E  he  de  notar  quel 
a  Estrella  Horologial,  a  qual  descreve  o  ditol 
circulo,  dá  volta  em  espaço  de  24  horas  ao 
redor  do  Norte,  de  sorie  que  de  braço  a  bra- 
ço se  detéítr-6  horas;  e  assim  se  ditidirá  ca- 
da quarta  parte  da  Cruz  em  sèfs  fartes,  que 
cada  hunia  apresenta  huma  hofâ, 

Entendido  o  sobredito",  hei  de  considerar 
em  que  tempo  restou  do  anno,  quando  quero 
saber  que  hora  he  da  noite  ;  porque  no  pri- 
meiro do  mez  de  Maio  a  Estrella  Horologial 
faz  a  meia  noite  no  braço â&*Cmzf  qtie  cahe 
defronte  da  cabeça;  ao  primeiro  do  mez  de 
Agosto  faz  a  meia  noite  no  braço  esquerdo 
da  Cruz;  ao  primeiro  de  Novembro  se  acha 
a  dita  Estrella  á  meia  noite  no  braço  da 
Cruz,  que  cahe  defronte  dos  pés;  e  ao  pri- 
meiro de  Fevereiro  se  acha  á  meia  noite  no 
braço  direito. 

Mais  adiante  se  ha  de  notar,  que  estes 
pontos  da  meia  noite  se  virão  de  15  em  15 
dias  por  huma  hora,  de  sorte  que  se  ao  pri- 
meiro de  Maio  se  achar  a  Estrella  Horologial 
á  meia  noite  no  braço  da  Cruz,  que  cahe  de- 
fronte da  cabeça^  dalli  a  15  dias,  que  será  a 
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16  de  Maio  fará  a  meia  noite  a  dita  Estrella 
huma  hora  mais  adiante  para  o  braço  esquer- 
do, e  dalli  a  outros  15  dias  fará  a  meia  noite 
na  segunda  hora  daquellas  6  que  se  contém 
de  braço  a  braço:  observando  já  os  quatro 
pontos,  nosquaes  se  acha  a  Estrella  Horolo- 
gial  á  meia  noite,  vejo,  e  considero  no  pri- 
meiro do  mez  de  Maio  quanto  está  apartada 
a  dita  Estrella  do  ponto  que  faz  ameia  noi- 
te, e  isto  para  a  mão  direita,  e  se  está  apar- 
tada três  partes,  (que  represenlão  3  horas, 
como  tenho  dito)  direi  que  são  as  9  horas^ 
porque  faltão  aquellas  três  partes  das  6  que 
ha  de  hum  braço  ao  outro  para  chegar  á 
meia  noite.  E  se  passar  outras  três  partes 
mais  adiante  da  cabeça  para  o  braço  esquer- 
do, direi  que  já  são  as  três  horas  da  manhã  : 
e  com  este  discurso,  e  consideração  se  sabe- 
rão as  horas,  que  forem  da  noite,  em  qual- 
quer tempo  do  anno,  sem  faltar  hum  ponto. 

Regra  para  saber  pela  mão^  e  pelo  Sol, 
que  hora  he  do  dia. 

Porque  se  tem  dado  regra  para  conhecer 
as  horas  da  noite  sem  relógio  de  sino,  bom 
será  que  se  dê  outra  regra  para  se  saber  que 
hora  he  do  dia  pela  mão;  e  assim  leva  sem- 
pre comsigo  cada  hum  o  relógio    O  que  qui- 
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zer  saber  que  hora  he  pela  mao,  ha  de  vol* 
tar  as  cosias  ao  Sol  direitamente  :  e  para  que 
perfeitamente  o  esteja,  ponha  huma  varinha 
no  chão,  e  a  sombra,  que  fizer,  colha  entre 
os  dois  pés.  E  posto  assim,  ponha  huma  pa- 
lhinha, ou  páosinho  na  mão  do  comprimento 
do  dedo  index,  na  racha  da  linha  vitai  (que 
he  a  que  rodea  o  dedo  pollegar)  e  estando  o 
braço  esquerdo  direitamente  para  a  ponta 
do  pé  esquerdo,  a  mão  do  dito  braço  se  não 
levante,  nem  abaixe  mais  do  que  estiver  o 
braço,  e  irá  voltando  a  palma  da  mão  de 
modo  que  não  faça  o  dedo  pollegar  sombra  á 
palma  da  dita  mão.  E  note-se  que  ao  sahir 
do  Sol,  em  qualquer  tempo  do  anno  dará  a 
sombra  da  palhinha  no  dedo  index.  Pois  sup- 
ponhamos  que  o  Sol  sahe  ás  ò  horas,  a  som- 
bra dará  na  extremidade  do  index,  e  se  a 
sombra  der  na  extremidade  do  outro  dedo 
do  meio,  serão  as  6  horas,  e  se  no  seguinte, 
serão  7,  e  se  der  a  sombra  no  cabo  do  dedo 
pequeno,  serão  8  ;  descendo  mais  abaixo,  se- 
rão 9,  e  se  na  junta  do  meio  do  dito  dedo, 
serão  10,  se  na  junta  mais  abaixo,  serão  II, 
e  se  entrar  a  sombra  na  palma  da  mão  de- 
fronte da  palhinha,  serão  as  12. 

Agora  para  saber  as  horas  depois  do  meio 
dia,  se  ha  de  notar  que  torna  a  subir  a  som- 
bra pelas  mesmas  junlas,  por  onde  desceo 
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de  manha:  e  assim  tomando  a  sombra  junta 
mais  baixa  do  dedo  pequeno,  será  huma  hora, 
subindo  á  segunda  junta,  seraò  2  horas,  e  á 
terceira  junta  serão  as  3  horas,  e  no  fim  do 
dito  dedo  serão  as  4,  e  no  outro  dedo  as  5, 
e  no  cabo  do  dedo  do  meio  as  6,  e  no  cabo 
do  index  as  7.  Advertindo-se  que,  se  o  Sol 
sahir  ás  6  horas  da  manhã,  se  ha  de  fazer  a 
conta  das  horas  pelas  juntas  mais  chegadas 
ás  extremidades  dos  dedos,  descendo  tam- 
bém pelo  dedo  pequeno  até  onde  àssignala- 
mos  adiante  pelo  exemplo  já  dito,  e  tornan- 
do depois  dos  mais  dias  peias  mesmas  jun- 
tas^ mostrará  as  horas  da  tarde.  Se  o  Sol 
sahir  ás  7  da  manhã  se  fará  a  conta  pelas 
juntas  dos  dedos,  começando  sempre  pelo 
dedo  index.  E  porque  a  experiência  dirá  o 
que  se  ha  de  fazer,  me  não  alargo  mais  ; 
pois  pelo  exemplo  das  5  horas,  a  que  sahe 
o  Sol,  se  entenderão  os  mais,  para  cuja  hora 
tomareis  a  Maio,  Junho,  Julho,  e  Agosto, 
e  para  as  6,  Março,  Abril,  Setembro^  e 
Outubro. 
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Roda  perpetua  das  leiras  Dominicaes* 


Pela  presente  roda  se  achará. a  leira  ou  le- 
tras Dominicaes,  que  servirão  era  cada  hum 
anno  perpetuamente  até  o  anno  de  1900,  co- 
meçando a  contar  desde  a  letra  G  que  he  a  14 
pela  parte  direita  da  Cruz,  e  está  assignada 
debaixo  delia  o  anno  de  1855.  A  qual  letra  G 
serve  no  anno  de  1855  de  Dominical,  e  no  an- 
no seguinte  18  56  serão  Dominicaes  as  letras 
F  E,  o  F  desde  o  primeiro  do  anno  até  o  dia 
de  S.  Mathiasr,  e  o  E,  que  está  debaixo,  c 
restante  do  anno  de  1856,  e  no  anno  de  1857 
servirá  a  letra  Dominical  D.  E  advirta-se  que 
os  3  números  deannos,  que  estão  declarados, 
a  fazem  perpetua,  cuja  declaração  se  achará 
na  íaboada  da  prognoslicação  dos  ânuos, 
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Roda  perpetua  do  Áureo  numero. 


Pela  presente  roda  se  achará  perpetuamen- 
te o  Áureo  numero  de  cada  anno,  advertin- 
do que  em  chegando  a  19,  se  ha  de  tornar 
a  contar  desde  hum.  E  para  que  melhor  se 
entenda  a  dita  roda,  mostrarei  alguns  exem- 
plos. No  anno  de  1862  será  Áureo  numero  1, 
e  na  casinha  segunda,  começando  a  contar 
desde  a  casa,  aonde  está  o  numero  1,  no  an- 
no seguinte  de  1863  será  Áureo  numero  2, 
e  no  anno  de  1864  será  3,  e  no  de  1865  se- 
rá 4,  e  assim  nos  mais  annos,  augmentando 
huma  unidade  em  cada  anno;  e  em  chegan- 
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do  a  19  se  tornará  a  contar  1  de  Áureo  nu- 
mero, que  será  no  anno  de  1881, 

Do  Advento^  e  quando  começa. 

O  Advento  he  tempo  quasi  de  hum  mezf 
e  sempre  se  começa  a  contar  do  Domingo 
que  mais  próximo  estiver  á  festa  de  Santo 
André,  e  acaba  na  véspera  do  Nascimento 
de  JESU  Christo  Senhor  nosso.  Neste  tempo 
a  Santa  Madre  Igreja  dá  graças  a  Deos  por 
aquella  mercê  tão  grande,  que  fez  ao  género 
humano,  em  querer  vir  ao  mundo  feito  ho- 
mem. Com  o  que,  se  Santo  André  cahir  á 
segunda,  terça,  ou  quarta  feira,  o  Advento 
começará  no  Domingo  antecedente.  E  se 
Santo  André  for  em  quinta,  sexta  ou  sabba- 
do,  começará  o  Advento  no  Domingo  seguin- 
te. E  se  Santo  André  for  em  Domingo,  del- 
le  começará  o  Advento.  Para  vir  bem  á  me- 
moria he  bom  aquelle  verso,  que  diz  :  Por 
diante,  por  detraz  da  Dominga,  que  mais 
chegada  a  Santo  André  for,  o  Advento  con- 
tarás. 

Das  Velaçoes. 

Velaçoes  se  chamão  aquellas  bênçãos,  que 
recebem  os  desposados  quando  ouvem  Missa 
nupcial ,  e  porque  nas  taes  Velaçoes  sem- 
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pre  costumão  haver  regozijes,  banquetes,  e 
copulas  carnaes,  por  esta  razão  a  Santa  Ma- 
dre Igreja  em  certos  tempos  as  prohibe,  e 
em  outros  as  admilte.  O  Santo  Concilio  de 
Trento  na  Sess.  24  no  Cap.  10  manda  que 
nao  haja  Velações  desde  o  primeiro  Domin- 
go do  Advento  até  o  dia  de  Reis,  e  desde 
o  primeiro  dia  da  Quaresma  até  a  Oitava  da 
Páscoa  da  Resurreição  inclusive. 

Das  quatro  Têmporas. 

As  Têmporas  são  certos  jejuns,  que  ce- 
lebra a  Igreja  nos  quatros  tempos  do  anuo, 
estabelecidas  por  S.  Calisto  Papa.  A  causa 
porque  a  Igreja  celebra  estes  jejuns  nos  qua- 
tro tempos  do  anno,  he  (como  diz  S.  João 
Damasceno)  para  applacar  os  movimentos, 
que  causão  nos  corpos  humanos  os  quatro 
humores  nas  quatro  partes  do  anno,  e  isto 
por  occasião  do  movimento  celeste.  E  assim 
se  jejuão  as  primeiras  Têmporas  na  quarta 
feira,  sexta,  e  sabbado  da  segunda  semana 
da  Quaresma,  que  he  no  Verão,  para  que  se 
reprima  em  nós  outros  o  sangue,  que  no  tal 
tempo  costuma  predominar,  e  inclinar  ao  vi- 
cio da  carne,  e  vangloria. 

Jejuão-se  as  segundas  Têmporas  no  Estio 
na  semana  antes  da  Santíssima  Trindade,  pa~ 
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ra  que  se  reprima  a  cólera,  que  no  tal  tem- 
po costuma  predominar,  e  mover  os  homens 
a  ira,  ódio,  e  engano* 

Jejuão-se  as  terceiras  Têmporas  no  Outo- 
no, em  quarta,  sexta,  e  sabbado  depois  da 
Santa  Cruz,  para  que  se  retire  ou  diminua, 
e  adelgace  em  nós  outros  a  melancolia,  que 
no  tal  tempo  costuma  predominar,  a  qual 
move  a  tristeza,  e  a  avareza. 

Jejuão-se  as  ultimas  Têmporas  no  Inverno, 
na  quarta,  sexta,  e  sabbado  depois  de  Santa 
Luzia,  para  que  não  cresça  em  nós  outros  a 
fleuma,  que  no  tal  tempo  costuma  predomi- 
nar, e  causar  preguiça,  e  frouxidão  corporal, 
e  espiritual. 

Declarasse  a  prognosticação  particular , 
ainda  que  breve,  para  cada  Meino9 
e  Província  do  Universo. 

Ainda  que  nas  passadas  impressões  apurei 
alguma  cousa  da  prognosticação  particular 
de  cada  Reino,  e  Provinda,  como  se  vê  nas 
obras  de  Agricultura;  com  tudo,  quero  dar 
maior  noticia  nesta  da  dita  prognosticação. 
E  assim  o  que  quizer  saber  alguma  cousa  em 
particular  do  que  em  seu  Reino  poderá  suc- 
ceder  naturalmente  em  cada  hum  anno,  no- 
te, e  advirta,  conforme  o  que  douta  e  discre- 
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lamente  notou  o  perito  Astrólogo  Leopoldo 
de  Áustria,  e  he,  que  facão  reparo  em  qual 
dos  mezes  do  anno  se  ouvem  os  primeiros 
trovões ;  e  notando  o  mez,  se  irá  ao  Calen- 
dário dos  mezes,  e  Santos,  e  na  pagina  que 
cahe  á  mão  direita,  no  fim  delia  achará  qua- 
tro ou  seis  cousas  notáveis,  e  naturaes,  que 
mostra  succeder  naquelle  anno,  e  naquelle 
Reino  aonde  forem  ouvidos  os  primeiros  tro- 
vões, e  não  os  segundos,  começando  a  con- 
tar o  anno  desde  o  mez  de  Janeiro. 

Dos  cheios,  conjuncçôes  perpetuas,  e  geraes 
da  Lua  pelo  Calendário  dos  mezes. 

Para  saber  perpetuamente,  assim  em  Hes- 
panha,  como  fora  delia,  o  próprio  dia  da  con- 
juncçâo,  e  cheio  da  Lua  pelo  Calendário  dos 
mezes,  se  ha  de  ver  o  Áureo  numero,  que 
servir  o  anno,  que  quizerem  saber  a  Lua  no- 
va, e  cheia.  Sabido  o  Áureo  numero  (o  qual 
se  achará  no  presente  Lunario  por  huma  ro- 
da perpetua  a  folhas  31)  buscarão  na  margem 
da  mão  esquerda,  e  direita  de  cada  mez,  e 
defronte  do  dia,  em  que  estiver  o  tal  Áureo 
numero,  será  a  conjuncção,  e  cheio  da  Lua  ; 
advertindo  que  á  mão  esquerda  estão  as  con- 
juncçôes, ou  Luas  novas,  e  á  mão  direita  os 
cheios,  que  hea  Lua  cheia.  Exemplo,  no  an- 
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no  de  1862,  no  mez  de  Janeiro  será  Lua  no- 
va a  28,  e  Lua  cheia  a  14>  de  Fevereiro; 
porque  no  tal  anno  será  1  de  Áureo  numero, 
o  qual  1  está  no  raez  de  Janeiro  á  mão  es- 
querda defronte  de  28,  e  á  mão  direita  de- 
fronte de  14,  e  assim  nos  mais  mezes. 

Do  modo  de  achar  a$  festas  mudáveis  pelo 
Calendário  até  o  fim  do  Mundo. 

As  festas  mudáveis  são  oito:  Septuagesi- 
ma,  Cinza,  Páscoa  da  Resurreição,  Ladai- 
nhas, ou  Rogações,  Ascenção,  Pentecostes, 
Trindade,  e  Corpo  de  Deos.  Para  se  saber  a 
quantos,  e  de  que  mez  serão  as  ditas  festas 
em  qualquer  anno,  se  ha  de  saber  quantos 
são  de  Áureo  numero,  e  que  letra  Domini- 
cal corre  o  anno  que  as  quiserem  saber.  Sa- 
bido o  Áureo  numero  daquelle  anno,  o  bus- 
carão no  Calendário  desde  7  de  Março  até 
4  de  Abril,  e  achado,  contarão  delles  15  dias 
adiante  inclusive,  e  na  primeira  letra  Domi- 
nical, que  acharem  daquelle  anno  depois  de 
contados  lã  dias,  será  a  festa  da  Páscoa  da 
Resurreição.  E  se  contando  o  decimoquinto 
dia,  acertar  a  parar  na  letra  Dominical  da- 
quelle anno,  não  se  fará  conta  delia,  senão 
da  outra  que  se  segue.  Achada  a  Páscoa  da 
Resurreição,  se  entenderão  as  mais  festas 
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mudáveis  com  se  saber  quanto  estão  aparta» 
das  da  Páscoa ;  o  que  se  saberá  pela  Taboa- 
da  seguinte,  notando  que  a  Septuagesima,  e 
Cinza  sempre  cabem  antes  da  Páscoa  da  Re- 
surreiçao. 

Da  Páscoa  á  Septuagesima  vão  64  dias. 

Da  Páscoa  á  Cinza  vão  47  dias. 

Da  Páscoa  ás  Ladainhas  vão  37  dias. 

Da  Páscoa  á  Ascenção  vão  40  dias. 

Da  Páscoa  ao  Espirito  Santo  vão  50  dias. 

Da  Páscoa  á  SS„  Trindade  vão  57  dias. 

Da  Páscoa  ao  Corpo  de  Deos  vão  61  dias. 

E  note-se  que  todos  estes  dias  se  conlão 
inclusive,  isto  he,  contando  o  dia  da  Pás- 
coa até  a  outra  festa,  como  se  entenderá  por 
este  exemplo :  Quero  saber  noanno  de  1862, 
a  quantos  de  que  mez  será  a  Septuagesi- 
ma, veja-se  a  quantos  será  a  Páscoa  pela  se~ 
bredita  regra,  e  acharão  que  será  a  §0  de 
Abril :  pois  contem-se  do  mesmo  dia  de  Pás- 
coa para  traz  64  dias,  e  onde  estiver  o  nu- 
mero 4  ahi  será  a  Dominga  da  Septuagesi- 
ma, que  he  a  16  de  Fevereiro:  e  com  esta 
ordem  se  acharão  as  outras  festas  mudáveis. 

Aqui  entra  o  Calendário  dos  me%es^  dias  e 
festas  de  todo  o  anno  ^  notando  que  as/esta^ 
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que  tiverem  esta  >$<  são  de  guarda.  Achar-se* 
hão  no  dito  Calendário  as  Luas  novas,  e 
cheias  de  cada  me%  pela  ordem  acima  decla- 
rada. Também  se  acharão  as  obras  de  Agri- 
cultura de  cada  me%^  assim  na  Lua  crescente^ 
como  na  minguante. 


Perpetuo. 
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JANEIRO,  tem  31  dias. 


>$<  Circumcisão  do  Senhor. 
S.  Isidoro  Bispo,  e  M. 
S.  Antero  Papa  M. 
S.  Eugénio  e  seus  cornp. 
S.  Siraeão  Estylita. 
>$<  Dia  de  Reis. 
S.  Theodoro  Monge. 
S.  Lourenço  Justiniano. 

*  S.  Julião  Martyr. 
S.  Paulo  1.°  Eremita. 
S.  Hygino  Papa  M. 
S.  Satyro  Martyr. 

S.  Hilário  Bispo. 

*  OsMartyresdoCarmo. 

*  Santo  Amaro. 

Os  Martyres  de  Marrocos. 
S.  Antão  Abbade. 
A  Cadeira  de  S.  Pedro. 
S.  Dionísio  Carmelita. 
#~<S.  Sebastião  Martyr. 
Jej.  Santa  Ignez  V.  M. 
>£<  S.  Vicente  Martyr. 
S.  Ildefonso  Bispo. 
N.  Senhora  da  Paz. 
Conversão  de  S.  Paulo. 
S.  Policarpo  B.  M. 
S.  João  Chrysostomo. 
Santa  Ignez,  e  S.  Cyrillo. 
S.  Francisco  de  Salles. 
Santa  Martinha  V.  M. 
S.  Pedro  Nolasco. 
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Obras  de  Janeiro,   conforme  Plínio. 

No  crescente  da  Lua  de  Janeiro  devem  os 
Agricultores  enxertar  as  arvores,  que  dão 
flor  têmpora,  como  são  amendoeiras,  pece- 
gueiros,  ameixieiras,  e  outras  similhantes. 
Devem  semear  em  terras  quentes  as  pevides 
azedas  de  laranjas,  limas,  e  cidras.  Deitar 
gallinhas,  e  plantar  rozeiras,  pôr  bacellos,  e 
fazer  mergulhias. 

E  no  minguante  convém  cortar  madeira 
para  edifícios,  de  arvores  que  perdem  a  folha, 
e  estacas  para  vinhas;  podá-las,  porém  só 
aquellas  que  estiverem  em  terras  quentes, 
alimpar  as  arvores,  mondar  os  trigos,  ester- 
car as  vinhas,  e  hortas,  semear  alhos,  e  ce- 
bolas. Diz  Plinio,  liv.  18,  que  toda  a  cousa, 
que  se  houver  de  colher  para  guardar,  ou 
castrar,  cortar,  podar,  ou  roçar  se  deve  fa- 
zer no  minguante  da  Lua. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, significa  fertilidade  de  fructos,  e  este- 
rilidade de  bosques,  campos,  abundancias  de 
agoas,  ventos  doentios,  alterações  de  povos, 
mortes  de  homens,  e  de  gado,  no  Reino  em 
que  se  ouvirem. 
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Perpetuo. 

FEVEREIRO,  tem  28  dias. 

1  Jej .  Santa  Brígida  V.        e. 
S  ^Purificação  de  N.  S. ia       f. 

3  *  S.  Braz  Bispo.  g. 

4  S.toAndré  Corsino  Carmel.  h. 

5  Santa  Águeda  V.  íVE  i. 

6  Santa  Dorothea  V.  M.       K. 

7  S.  Romualdo  Abbade.         1. 

8  S.  João  da  Matta.  m. 

9  *  Santa  Apolónia  V.  M.    n. 

10  Santa  Escolástica  V.  o. 

11  S.  EufrosinaV.  SdoCarm.  p. 

12  Santa  Eulália  V.  M.  q. 

13  S.  Gregório  Papa.  1. 

14  S.  Valentim  M.  f. 

15  Trasladação  de  S.  António,  s. 

16  Santa  Juliana  V.  t. 

17  S.  Faust.  com  44côp. Mm.  v. 

18  Santo  Theotonio.  u 

19  Santa  Susana  V.  JV1.  x. 

20  Santo  Eleutherio  Bispo,     y 

21  S.  Hilário  Papa.  z 

22  A  Cadeira  de  S.  Pedro.     2 


23  Jej.S.  GiraldoArc.de  Br.  5 


24  S.  Mathias  Apostolo. 

25  S.  Avenlano  Carmelita. 

26  S.  Félix  com  24 cõp.  Mm. 

27  S.  Alex.  M.  com  3  comp. 

28  S.  Romão  Abbade. 


No  anno  que  he  bisexto  terá  este 
me%  29  dias. 
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Obras  de  Fevereiro,  conforme  Palladio. 

Na  Lua  crescente  de  Fevereiro  se  costuma 
semear  linho  no  regadio ;  e  se  podem  semear 
alguns  legumes,  melões,  pepinos,  mostarda, 
abóboras  para  tem  porão;  enxertar  pereiras, 
maceiras,  e  outros  similhanfes;  plantar  lou- 
reiros, heras,  e  murtas;  transplantar  laran- 
jeiras, e  limoeiros,  alamos  e  ciprestes;  pôr 
bacêllos  e  mergulhias,  e  enxertá-las  em  ter- 
ras temperadas. 

No  minguante  de  Fevereiro  apanhão-se  as 
canas,  e  vimes  para  fazer  cestos,  e  para  obras 
grossas,  posto  que,  conforme  Palladio,  he  me- 
lhor que  se  cortem  no  minguante  de  Janeiro: 
podem-se  podar  as  vinhas,  e  cavá-las,  empar 
parreiras,  fazer  vallados,  podar  as  arvores 
tardias,  ver  as  colmêas,  quando  não  fizer  máo 
tempo.  Finalmente,  por  todo  este  mez  he 
perigoso  o  mal  dos  pés. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, denota  mortes  de  homens  ricos,  e  po- 
derosos, enfermidades  de  cabeça,  e  dores  de 
orelhas,  muita  geada,  e  pouca  fructa, 
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Perpetuo. 
MARCO,  tem  31  dias. 

1  S.  Rosendo  Bispo. 

2  S.  Simplicio  Papa. 

3  Começ.  a  nov.  de  S.Xavier. 

4  Santo  Adrião  Martyr. 
.    5  Santo  Eusébio  Bispo. 

6  S.Victor,  eVictorino  Mm. 

7  *  S.  Thomaz  de  Aquino. 

8  S.  João  de  Deos. 

9  Santa  Francisca  RomanaV. 

10  Santo  Alexandre  Papa. 

11  S.  Cândido  e 20  côp.  Mm. 
.  la  *  S.  Gregório  Papa. 

13  S.  Eufrásia  Carmelita. 

14  Traslad.  de  S.  Boaventura. 

15  S.  Longuinho  M. 

16  S.  Cyriaco  M. 

17  S.  Patrício  Bispo. 

18  S.  Gabriel  Archanjo. 

19  S.  José  Esposo  de  N.  S. 
80  S.  Joaquim  Pai  de  N.  S. 

21  S.  Bento.  Sol  em  Aries. 

22  Santa  Helena  Rainha. 
83  S.  Félix  M.  . 

24  Jej.  S.  Marcos  M. 

25  ►£<  Annunciaçâo  de  N.  S. 

26  S.  Theodosio  e  4  Mm. 
87  S.  Roberto  B. 

28  Santo  Alexandre  M. 

29  S.  Bertoldo  Carmelita. 

30  S.  Ang.  de  Fulg.  Franc. 

31  S. t*  Isabel  Rainha  de  Boh, 
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Obras  de  Março,  conforme  Palladio. 

Ná  Lua  crescente  de  Março  he  bom  plan- 
tar melões,  pepinos,  cardos  e  abóboras;  e 
em  terras  quentes  semear  milho,  linho,  grãos, 
bredos,  alfaces,  e  todas  as  pevides  ázedasf 
e  nas  terras  temperadas  plantar  figueiras. 

No  minguante  de  Março  se  devem  sachar 
as  hortas,  os  trigos,  e  lavrar  os  campos,  pa- 
ra que  nâo  criem  herva,  alimpar  as  figueiras, 
amoreiras  e  as  mais  arvores,  que  brotão  tar- 
de ;  o  podar  as  vinhas  não  deve  passar  do 
minguante  deste  mez,  porque  já  começão  á 
brotar.  Neste  tempo  he  muito  bom  trasfegar 
os  vinhos,  e  metê-los  nas  adegas,  ou  sótãos. 
Finalmente,  este  mez  gera  máos  humores,  e 
as  doenças  da  cabeça  são  perigosas. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, significão  havei*  muitos  ventos,  e  abun- 
dância de  herva,  e  de  pães,  dissenções,  es- 
pantos, e  mortes,  conforme  Leopoldo,  no 
Reino  em  que  se  ouvirem. 


Perpetuo. 
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àur.N.j  ÀBkíL,  tem  30  dias. 

Conversão  de  S.  Mar.  M. 

S.  Francisco  de  Paula. 

Santa  Theodosia  Virgem. 

Santo  Adrião  M. 

S.   Vicente  Ferreira. 

S.  Geraldo  Carmelita. 

S.  Eufemia  Virgem. 

Santa  Apolónia  M. 

Trasladação  de  S.  Mónica,  s, 

S.  Macário  Bispo. 

S.  Leão  Papíi. 

S.  Júlio  Papa. 

S.  Hermenegildo  M. 

S.  Máximo  Martyr. 

S.  Helena  Virgem. 

Santa  Engracia. 

S.  Aniceto  Papa5  e  M. 

Santo  Eleutherio  Bispo. 

S.  Hermogenes  Martyr. 

S.  Marcelino.  Solem  Taur 

S.  Anselmo  Are.  de  Ca  o  t. 

Santa  Senhorinha. 

*  S.  Jorge  defensor  de  Port. 
Santo  Alberto  Bispo. 

*  S.  Marcos  Evangelista, 
S.  Pedro  de  Rates. 
Santo  Anastasio  Papá. 
S.  Vital  Martyr. 
S.  Pedro  Martyr  Dom. 

17ÍÃ.  30  S.  Calharia*  de  Sena  D 
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Obras  de  Abril,  coliforme  Avicena. 

Na  Lua  crescente  de  Abril  he  bom  semear, 
ou  plantar  toda  a  casta  de  hortaliça,  como 
melões,  pepinos,  abóboras,  alhos  porros,  al- 
faces, e  alcaparras.  E  notem  que  toda  a  hor- 
taliça, ou  a  maior  parte  delia,  em  todo  o 
tempo  se  pode  plantar:  digo  desde  Janeiro 
até  o  mez  de  Agosto,  ou  em  partes  de  mui- 
to regadio.  Neste  mez,  e  crescente  da  Lua 
se  plantão  melhor  as  estacas  de  amoreiras, 
do  que  em  outro  tempo,  He  bom  enxertar 
os  alamos  de  escuda,  damasqueiros,  e  pece- 
gueiros. 

No  minguante  de  Abril  se  devem  começar 
a  regar  os  pães,  ou  trigos,  que  se  regão  em 
terras  quentes,  e  seccas.  Este  mez  he  muito 
bom  tempo  para  alimpar  as  colmeas  de  mui- 
tas sevandijas,  e  aranhas,  que  a  ellas  se  re- 
colhem. Finalmente,  he  cousa  saudável  pur- 
gar-se  neste  mez5  e  qualquer  mal  da  gargan- 
ta he  perigoso. 


Perpetuo.  47 

Se  íieste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, denctão  o  anno  ser  prospero,  e  abun- 
dante de  vinho,  e  gados,  e  trigos  nos  luga- 
res seccos,  e  serras ;  porém  denota  perigo 
no  mar  (conforme  Leopoldo)  nos  Reinos,  em 
que  se  ouvirem. 


4 


*Q 


Lunario 


Àiir.N. 


6  b. 


C3 


fcfi- 


3 


6 


Cl 


o 

c 


ca 


*0 
*'— -a 

c 

o 
U 


14 


11 
19 


8 
lfi 


13  A 

2  b. 

c. 
d. 
e. 
f. 


10 

18 

7 


15 


b. 
c. 
d. 

e. 

f. 

:)g. 

A 

17  b. 

c. 

14. 6d. 


4 

lâ.l 


MATO,  tem  31  dias. 

I  S.  Filippe  e  S.  Tiago  Ap.  n 
3  Santo  Athanasio  Bispo.       o 

3  A  Invenção  da  Santa  Cruz.  p 

4  Santa  Mónica  Viuva.  q 
ò  S.  Pio  5.°  Domin.  P.  r 
C  S.  João  ante  porta  Latin.    s 

7  S.  Estanisláo  B.  e  M.  s 

8  Appariçâo  de  S.Miguel  Are.  t 

9  S.  Gregório  Nazianzeno.      v 

10  S.  Antonino  Are.  de  Flor.     u 

11  S   Máxima  Martyr.  x. 

12  Beata  Joanna  Virgem.        y 

13  *  N.  Senhora  dos  Martyres 

14  S.  Bonifácio  Bispo, 
lõ  S.  Maneio  M.  Portug. 

16  S.  Sim.  Sioch.  Carm. 

17  S.  Possidonio. 

18  S.  Felieio  Bispo. 

19  S.  Ivo  Franciscano. 
©0  S.  Bernardino  Conf. 

21  S.TirnotheoM.  Solem  G, 

22  S.  Romão  Abbade. 

23  S.  Miguel  Bispo. 

24  Trasladação  de  S.  Doming.  i. 

25  S.  Maria  Magd.  dePazzi.  K. 

26  S.  Filippe  Neri.  1. 

27  S.  João  Papa  Martyr.        m. 

28  S.  Germão  Bispo. 

29  S.  Máximo  Bispo. 

30  S.  Félix  Papa  Martyr. 

31  S.  Petronilha  Virg. 
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Obras  de  Maio,  conforme  Falia dio. 

Na  Lua  crescente  de  Maio  he  boa)  tempo 
para  alimpar  os  açafrões,  e  creslar  as  colmeas, 
e  ajuntar  as  cabras  com  os  machos.  He  tem- 
po disposto  para  plantar  as  pevides  azedas, 
e  se  são  novas,  pegão  melhor  que  as  velhas. 
Póde-se  plantar  todo  o  género  de  hortaliça,  e 
enxertar  de  escudo  pecegueiros,  damasquei- 
ros,  amendoeiras,  cidreiras,  e  larangeiras. 

No  minguante  de  Maio  he  admirável  tem- 
po para  cozer  os  ladrilhos,  e  telhas,  eroutras 
cousas,  que  se  fazem  de  barro;  porque  fei- 
tas, e  cosidas  neste  tempo  ficão  singulares. 
Agora  convém  lavrar  os  campos,  que  se  hão 
de  semear  pelo  Outono,  se  for  terra  fria,  e 
se  podem  castrar  os  bezerros,  porcos,  e  cor- 
deiros. Finalmente,  qualquer  damno,  e  mal 
nos  braços  he  perigoso  neste  mez,  e  muito 
mais  se  se  curarem  com  ferro. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, (enlende-se  do  anno)  significa  abun- 
dância de  agoas,  e  falta  de  aves;  porém 
quantidade  de  pão,  e  legumes,  no  Reino  em 
que  se  ouvirem. 
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JUNHO,  tem  30  dias. 

S.  Nicodemos  M. 

S.  Marcello  Papa  M. 

S.  Francisco  Bispo  JVL 

S.  Alexandre  B/ 

S.  Marciano  M. 

S.  Cláudio  B. 

S.  Luciano  B. 

S.  Severino  B.  Bai.  do  Ame.  y 

S.  Melania  Terc.  do  Car. 

S.  Onofre  Eremita. 

#  S.  Barnabé  Apostolo. 
Jej.  S.  Basílio  M. 
>{<  S.  António. 
S.  Marcello  Bispo. 
S.  Vito,  e  Modesto  Mm. 
Santo  Aurélio  Bispo. 
S.  Tude  advog.  da  tosse. 
S.  Marcos  M. 
S.  Gervásio,  e  Protasio. 
S.  Silvério  Papa  e  M. 
S.  Luiz  Gonzaga. 
S.  Paulino.  Sol  em  Can. 
Jej.  *  S.  João  Sac.  M. 
>í<  O  Nasc.  deS.  JoãoBap. 
S.  Amândio  Bispo. 
S.  João,  e  S.  Paulo  Mm. 
S.  LadisláoReide  Hung. 
Jej.  S.  Leão  Papa. 
>J<  S.  Pedro  e  S.  Paulo  Ap.  s 

*  S.  Marçal. 
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Obras  de  Junho,  conforme  Palladio. 

Na  Lua  crescente  de  Junho  se  podem  en- 
xertar de  escudo  as  arvores,  que  tem  a  cas- 
ca grossa,  como  laranjeiras,  cidreiras,  figuei- 
ras, oliveiras,  amendoeiras,  loureiros^  e  outras 
semelhantes,  e  nas  terras  frias  he  bom  se- 
mear milhos,  arrancar  os  alhos,  semear  bor- 
ragens, couves,  e  outras  hortaliças,  para  que 
sejao  temporâas. 

No  minguante  de  Junho  he  bom  colher, 
e  malhar  as  favas,  grãos,  e  outros  legumes, 
se  estiverem  seccos.  Diz  Palladio  que  neste 
minguante  se  não  devem  regar  as  figueiras, 
porque  madurecem  mais  brevemente  os  figos, 
e  são  melhores,  e  mais  saborosos.  Á  lã,  que 
agora  se  tosquiar,  será  melhor  que  em  outro 
tempo,  por  ser  mais  suada.  Finalmente,  nes- 
te mez  são  perigosas  as  enfermidades  nos 
peitos,  estômago,  e  fígado. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, significão  abundância  de  pão,  e  pesca ; 
porém  falta  de  fructas,  inquietações  de  povos, 
e  cheias  de  rios,  conforme  Leopoldo,  no  Rei- 
no em  que  se  ouvirem. 
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Limaria 


Aur.  N.l           JULHO,  tem  31  dm.  Aur.  N-, 

g.     1  S.  Quintino  M.  t.  18 

A.    2  *  A  Visitação  de  N.  S.ra  v. 

b.  3  S.  Gregório  M.  ti.? 
11  c.     4  S,  Laur.  M.  S.Jsab.  R.4eP.  x. 
19  d.     5  S.  Anselmo  M.  v,  15 

e.     6  S.  Dominica  V.  é  M.  z. 

8f.     7  S.  Victorino  com  10  Mm.  W.  4 

g.     8  S.  Procopio  Abbade.  5. 

16  A.    9  S.  Cyrillo  Bispo  M.  a.  Uã$    ^ 
ò  b.  10  Os  sete  Irmãos  Mm.  b.             a 

c.  11  Trasladação  de  S.  Bento.  c.  9         m 

13  d.  ti  S.  Procol.  e  S.  Hilariao.  d.            g. 
Se.  13  S.  Anacleto  Papa  e  M.  e.  17       2. 

10  f.    14  S.  Boaventura  Doutor.  f  6 

g.  15  S.  Henrique  Imperador.  g.  14       n> 

18  A.  16  N.  Senhora  do  Carmo.  h.           *g 

b.  17  S.  Aleixo  Confessor.  i.  3 
7  c.   18  S.  Marinha  V.  e  M.  fc,             Ç 

15  d.  19  S.  Justa  e  Rufina  Mrp.  I  11       * 

e.  S0  S.  Margarida  V.  e  M.  m.  19      cg 

4f.  21  S.  Victor  M.  n.            5 

g.  22  *  S.  Maria  Magdalena.  o.  8         £ 

18  A.  83  S.  Apolinário.  Solem  Leo.  p.  16 

1  b.  S4  Je/.  S.  Christovão  M.  q. 

c.  Sã  S.  Thiago  Ap.  r.  ô 
6  d.  26  Santa  AnnaMãidçN.  S.ra  s. 

17  e.  27  S.  Pantaleap  Martyr.  s.  13.2 
6  f .  28  S.  Innocencio  Papa.  t. 

g.  29  S.  Marlha  V.  e  S.  Beatriz,  v.  10 

14  A.  30  S.  Rufino  M.  u. 
3  b.  31  S,  Ignaçio  de  Loyola.  x*  18 


Perpetuo. 
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Obras  de  Julho,,  conforme  Paltadio. 


Lua  crescente,  e  minguante  de  Julho. 

No  crescente  da  Lua  de  Julho  se  costu- 
ma plantar  nabos,  cenouras,  cebolas,  e  mos- 
tarda. He  muito  hom  cobrir  as  cepas,  por- 
que não  as  queime  o  Sol,  e  cortar  a  grama  da 
terra,  a  qual  não  torna  a  crescer  como  em 
outro  tempo. 

No  minguante  he  mui  proveitoso  segar  o 
trigo,  para  que  melhor  se  guarde,  e  conser- 
ve ;  e  o  mesmo  se  fará  ás  amêndoas.  Final- 
mente as  anciãs,  e  doenças  do  coração  neste 
mez  são  perigosas,  e  também  as  purgas,  san- 
grias, e  banhos,  e  o  dormir  ao  meio  dia. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, denota  grandes  perturbações  de  Rei- 
nos, commoções  de  povos,  carestia  de  pao, 
e  abundância  de  frucías,  conforme  LeopoU 
do,  no  Reino  em  que  se  ouvirem 
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1  Cadeira  de  S.  Pedro. 

2  N.S.dosAnj.Jubil.daPorc, 

3  Invenção  de  Santo  Estevão. 

4  S.  Domingos  Confessor. 

5  *  N.  S.  das  Neves. 

6  ATransfiguraçâodoSenhor, 

7  S.  Caetano  e  Santo  Alberto 

8  S.  Cyriaco  Bispo. 

9  Jg.  S.  Romão. 

10  S.  Lourenço  Martyr. 

11  Santa  Susana  Martyr. 

12  Santa  Clara  Virgem. 

13  S.  Hypolito  Martyr. 

14  Jej.  Santo  Eusébio. 

v15  >J<  Assumpção  de  N.  S.ra 

16  *  S.  Roque  Confessor. 

17  S.  Mamede  Martyr. 

18  Santa  Helena. 

19  S.  Luiz  Beltrão  Bispo. 

20  *-  S.  Bernardo  Ahbade. 

21  *  Santo  Anastasio  M. 
®É  S.  Timotheo. 

23  Jej.  S.  Lopo  Martyr. 

24  S.  Barthoíomeu  Ap. 

25  S.  Luiz  Rei  de  Franga. 

26  S.  Victor  Martyr. 

27  S.  Rufo  Confessor. 

28  *  S.  Agostinho  D. or do Ig.a 

29  Degollaçao  de  S.  João  Bap. 

30  Santa  Rosa  Dominica. 
3i  S.  Raimundo  Nonato. 
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Obras  de  Agosto,  conforme  Palladio. 
Lua  crescente,  e  minguante  de  Âgosío. 

No  crescente  e  minguante  da  Lua  de  Agos- 
to he  bom  estercar  os  campos,  em  que  se  ha 
de  semear  trigo,  e  arrancar  as  cebolas  para 
guardar,  e  depois  de  chover  semear  os  tremo- 
ços,  rabâos,  nabos,  e  couves  tardias. 

Neste  tempo  se  costumao  fazer  as  passas 
de  figos,  pecegos,  e  ameixas,  e  semear  fa- 
vas e  versas.  Finalmente,  neste  mez  he 
damnosissima  a  companhia  de  mulheres,  o 
somno  do  meio  dia,  e  o  banho  não  he  mui 
bom  ;  as  purgas,  e  sangrias  se  não  devem  to- 
imar  sem  grande  necessidade. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, significão  mortandade  de  peixes  no 
mar,  e  nos  animaes  quadrúpedes  ;  quietação, 
e  socego  nas  Republicas,  e  muitas  enfermi- 
dades no  Reino  em  que  se  ouvirem,  confor- 
me Leopoldo, 
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SETEMBRO,  tem  30  dias. 

1  Santo  Egydio  Abbade. 

2  S.  Brocado  Carmelita. 

3  S.  Eufemia  V.  e  M. 

4  Santa  Rosa  Francisca. 

5  S.  Victorino  B.  M. 

6  Santo  Eugénio  Bispo» 

7  Jej.  S.  João  M. 

8  Natividade  de  N.  Senhora. 

9  S.  Gregório  M. 

10  S.  Nicoláo  de  Tolentino. 
11S.  Theodora  Carmelita. 

12  S.  Valeriano  M. 

13  S.  Filippe  M. 

14  #  Exaltação  da  Cruz. 

15  Trasladação  de  S.  Vicente. 

16  S.  Cornelio  Papa  e  M. 

17  As  Chagas  de  S.  Francisco. 

18  S.  Thomaz  de  VillaNova. 

19  S.  Januário  M. 

20  Jej.  8.  Eustáquio  M. 
SI  S.  JVlattheus  Ap. 

S$  S,  Maurício  M. 
23  S.  Lino  P.  e  M.  Solem  L. 
,  24  S.  Gerardo  Carmelita. 
|ã  S.  Firmiano  Bispo. 
§6  S.  Cypriano,  e  S.  Justina. 
27  S,  Cosme5  e  S.  Damião. 
£8  S.  Wencesláo  Duque. 

29  S.  Miguei  Archanjo. 

30  *S.  JeronymoD.ordaIg.a 
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Obras  de  Setembro,  conforme  Palladio* 

Na  Lua  crescente  de  Setembro  he  bom 
semear  o  centeio,  e  cevada,  as  favas,  tremo- 
ços,  e  dormideiras  nas  terras  quentes;  por- 
que nas  frias  he  melhor  que  já  neste  tempo 
estejão  semeadas. 

Neste  crescente  he  muito  borçi  tempo  para 
semear  linhos,  que  se  nao  regão. 

No  minguante  deste  mez  he  natural  tem- 
po para  vindimar,  e  para  colher  as  uvas  pa- 
ra pendurar;  porém  hao-se  de  colher  na  for- 
ça do  Sol.  He  bom  lavrar,  e  cavar,  e  estercar 
as  terras  para  hortaliça,  ou  para  semear  nel- 
las  as  sementes  tremezes,  que  sâo  milho,  e 
painço.  Finalmente,  por  todo  este  mez  he 
boa  a  sangria,  e  qualquer  mal  nos  rins,  e 
nádegas  he  perigoso. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, denotão  ser  o  principio  do  anuo  secco, 
e  no  fim  húmido,  abundância  de  pao,  porém 
caro,  ameaça  de  morte  a  gente  popular  (con- 
forme Leopoldo)  nos  Reinos,  em  que  se  ou- 
virem. 
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OUTUBRO,  tem  31  dias. 

*  Os  Martyres  de  Lisboa,  d. 
Os  Anjos  da  nossa  Guarda,  e. 
S.  Cláudio  M.  f. 
S.  Francisco  Confessor.  g. 
S.  Plácido  M.  h. 
S.  Bruno  fund.  da  Cartuxa,  i. 
S.  Marcos  Papa.  k. 
S.  Demétrio  Martyr. 
S.  Dionysio. 
S.  Francisco  de  Borja. 
Santa  Plácida  Virg. 
S.  Cypriano  Bispo. 
Santa  Celedonia  Virg. 
S.  Eduardo  Rei  deBohem 
Santa  Thereza  de  Jesus  C. 
S.  Martiniano. 
S.  Lucina  Romana  Virg. 

*  S.  Lucas  Evangelista. 
S.  Pedro  de  Alcântara. 
Santa  Iria  Virg.  e  M. 
As  onze  mil  Virgens. 
8.  Marcos  Bispo. 
S.  Severino  B. 
S.  Fortunato.  Solem  Scorp.  5 
#S.  Crispiui?eCrispiniano   a 
S.  Evaristo  Papa,  e  Mart. 
Jej.  Santa  Sabina. 
S.  Simão,  e  Judas  Ap. 
S.  Feliciano  Martyr. 
S.  Serapião  Bispo  Carm. 
Jrj.  S.  Quintino  Martyr. 
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Obras  de  Outubro,  conforme  Âvicena. 

Neste  mez  se  deve  fazer  o  azeite  para  co- 
uer,  e  também  se  pode  vindimar  nos  luga- 
•es  enxutos,  e  tardios;  he  muito  boa  ocea- 
siao  para  semear  todo  o  género  de  grãos,  que 
ervem  para  pão,  como  são  trigo,  centeio,  e 
cevada,  e  outros  semelhantes.  Podem-se  se- 
mear favas,  e  tremoços.  Devem-se  colher  as 
bolotas,  castanhas,  avelãs,  e  nozes,  as  romãs, 
os  marmellos,  e  todas  as  fructas  do  tarde. 
Podem-se  plantar  cerejeiras,  gingeiras,  pe- 
reiras, e  maceiras.  Finalmente,  toda  a  cha- 
ça  neste  mez  he  difficultosa  de  curar,  e  mui- 
to mais  as  doenças  nas  partes  occultas. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, mostra  haver  tempestades  de  vento,  e 
commoções  nos  ares ;  carestia  de  pães,  e 
fructas,  com  pouca  vindima,  e  morte  de  pei- 
xes, e  gados  nos  Reinos  em  que  se  ouvirem, 
conforme  Leopoldo. 
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NOVEMBRO,  tem  30  dias. 


>J4  Festa  de  todos  os  Santos. 
Commemoraçãodosdefunt 
S.  Germano  Martyr. 
S.  Carlos  Borromeu  Card. 
S.  Zacarias. 
S.  Leonardo  Confesso?. 
S.  Florentino  Bispo. 
Os  Santos  quatro  Coroad. 
Os  Santos  da  Ord.  de  S.  D< 
Os  áefi  da  Ord.  de  S.  D. 
S.  Martinho  Bispo. 
S.  Martinho  Papa. 
Festa  de  todos  os  Ss.de  S.  B. 
Festa  de  todos  os  Ss.  do  O. 
Commernofação  dos  def. 
Santo  Euquerio  Bispo. 
S.  Gregório  Tnaumaturgo, 
S.  Romão  Martyr. 
S.  Isabel  Rainha  de  Hung. 
S.  Félix  de  Valois,. 

*  Apresentação  de  N.  S.ra 
Santa  Cecília  Virg.  e  M. 
S.  Clemente  Papa. 

*  S.  Chrysogono  M. 
S.  Cathatina  V.  M.  e  D. 
S.  Pedfo  Alexand.  B.eM. 
S.  Facund.  e  Primit.  M. 
S.  Gregório  Papa. 
Jej.  S.  Saturnino. 
S.  André  Aposta 
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Obras  de  Novembro^  conforme  Avicena; 

Neste  mez  se  costumão  lavrar  os  campos, 
e  terras,  que  brotarão  hervas  inúteis^  para 
que  se  percão,  e  não  tornem  a  nascer;  alim- 
par as  arvores  dos  resêccos,  esterca-las,  e 
também  as  vinhas,  as  quaes  se  podem  mui 
bem  plantar  nas  terras  sêccas,  e  quentes: 
deitar  mergulhías,  alporcões,  e  plantar  alhos. 

No  minguante  deste  mez,  e  do  que  vem, 
he  tempo  mui  apto  para  fazer  salmoiras,  e 
cortar  madeiras  para  obras.  Finalmente  es- 
te mez  he  bom  para  banhos,  e  sangrias,  pa- 
ra curar  qualquer  doença  ;  porém  o  mal  nas 
pernas  he  perigoso,  e  mais  nesta  terra,  que 
em  outra,  por  ser  tão  húmida. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, significão  falta  de  gadoovelhum,  abun- 
dância de  trigo,  contentamento^  e  alegria  nos 
homens,  andará  bom  o  tempo,  e  choverá  com 
proveito,  supposto  que  asfructas  cahirao  das 
arvores  antes  de  tempo  (conforme  Leopol- 
do) no  Reino  em  que  se  ouvirem. 
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DEZEMBRO,  tem  31  dias. 

1  S.  Eloy.  1. 

2  S.  Bibiana  V.  m 

3  *  S.  Francisco  Xavier. 

4  *  Santa  Barbara  V.  e  M. 
ò  S.  Giraldo  Are.  de  Braga. 

6  *  S.  Nicoláo  B. 

7  S.  Ambrósio  D.°r  da  Igreja 

8  >J<N. Senhora  da  Conceição,  s 

9  Santa  Leocadia  V.  e  M. 

10  Santa  Olaya  V. 

11  S.  Dâmaso  Papa  Portug. 

12  S.  Justino  M. 

13  Santa  Luzia  V.  e  M. 

14  S.  João  da  Cruz  C. 

15  S.  Euzebio  B. 
lf>  S.  Valentim  com  seus  cõp. 

17  S.  Franco  de  Sena  G. 

18  *  N.  Senhora  do  O. 

19  S.  Clemente  B.  Carm. 
^0  Jej.  S.  Domingos  Abb. 
^1  S.  Thomé  Apostolo. 
22  S.Honorato.  SolemCap. 
£3  Santa  Victoria  V.  e  M. 
S4  Jej.  S.Gr.  M.  #  até  os  Reis. 
§5  >£Nasc.  de  Christo  S.N. 
^6  l  Oit.  S.  Estevão. 
n  2  Oit.  S.  João  Evang. 
28  3  Oit.  Os  Ss.  Innocentes. 
S9  S.  Thomaz  Arc.deCant. 

30  S.  Sabino  Bispo  e  M.         n 

31  S.  Silvestre  Papa.  o 
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Obras  de  Dezembro^  conforme  Palladio. 

Sdp posto  seja  verdade,  que  sao  poucas  as 
obras  do  campo  neste  mez,  com  tudo  nas 
hortas  se  pode  plantar  toda  a  casta  de  hor- 
taliça para  a  Primavera.  E  a  madeira,  que 
se  cortar  no  minguante  deste  mez,  será  mui 
durável*  Ao  lavrador,  que  for  curioso,  não 
lhe  faltará  que  fazer  em  seu  oííicio,  como 
diz  Palladio,  como  recolher  feno,  estercar  on- 
de for  necessário,  pizar  esparto,  e  fazer  cor- 
das, e  preparar  cubas,  e  alimpar  vasilhas, 
e  adegas  $  pode  também  no  campo  concertar 
vallados,  e  tapar  portas. 

Muitas  mais  cousas  havia  que  dizer  em 
cada  mez  tocante  á  Agricultura,  porém  a  bre- 
vidade da  obra,  e  pequenez  do  volume  não 
dá  lugar  para  mais.  As  doenças  dos  joelhos 
são  perigosas. 

Se  neste  mez  se  ouvirem  os  primeiros  tro- 
vões, denotâo  prospera  saúde,  e  bom  anno, 
paz,  e  concórdia  nas  gentes,  conforme  Leo- 
poldo, no  Reino  em  que  se  ouvirem. 

5  . 


64  Limaria 

Aqui  se  dá  principio  á  prognosticação  natn* 
ral,  e  geral  dos  tempos,  pelo  dia  primeiro 
em  que  entrar  o  anuo,  discorrendo  pelos 
sete  dias  da  semana  (ut  scribit  Leopoldo 
de  Áustria),  cujos  nomes  representão  os  se- 
te  Planetas  do  Ceo,  que  são :  Saturno.,  Jú- 
piter, Marte,  Sol,  Venusy  Mercúrio,  e  Lua ; 
e  das  qualidades,  e  effieitos,  que  causão  nos 
que  nascem  debaixo  dos  seus  domínios  j  da 
Physionomia  que  dá  a  cada  hum,  e  das 
condições,  ofjicios,  e  arte,  a  que  cada  hum 
se  poderá  applicar. 

Antes  de  entrar  na  prognosticarão  dos  an- 
nos,  quero  descrever  hum  Provérbio,  que  an- 
da nas  escolas,  e  entre  os  Astrólogos  discre- 
tos, e  Christãos ;  porque  vem  a  propósito  do 
que  havemos  de  tratar,  o  qual  diz  assim  : 
Aura  movent  homines,  sed  Deus  Astra  mo- 
vei. Quer  dizer  que  as  Estrellas  movem,  in- 
citão,  e  inclinão  os  homens  a  diversos  eííei- 
tos,  causando  o  mesmo  em  todas  as  demais 
cousas  creadas  neste  mundo,  viventes,  sensí- 
veis, e  influindo  nellas  suas  próprias  qualida- 
des, boas,  ou  más.  Porém  diz  mais  adiante 
o  Provérbio:  que  Deos  move  as  Estrellas, 
dando-lhes  com  seu  poder  infinito,  e  sabedo- 
ria eterna,  aquella  virtude  nativa,  e  com  mu- 
nicante,  para  influir  nos  homens,  e  nas  mais 
cousas  suas  mesmas  propriedades^  e  nature- 
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za,  pelas  quaes  cada  hum  vai  seguindo  a 
sua  natural  inclinação.  Donde  nasce  o  outro 
Provérbio  antigo  Aristotélico,  que  diz  :  Quod 
à  natura  inest,  semper  inest.  Quer  dizer : 
que  o  que  cada  hum  tem  por  natureza,  com 
difficuldade  o  pode  apartar  de  si,  antes  bem 
o  conserva:  assim  he  verdade,  cada  dia  o 
experimentamos  em  nós  outros  mesmos,  e 
nos  demais.  Porém  também  he  certo  que 
pode  o  homem  com  discrição,. e  prudência 
dominar  qualquer  má  inclinação,  que  por  na- 
tureza tiver;  assim  com  razão  se  disse :  Sa- 
piens dominabitur  Astris.  Que  quer  dizer  :  O 
Sábio  será  senhor  das  Estrellas,  mudando  a 
sorte,  e  a  áspera  natureza  em  branda,  e  sua- 
ve ;  e  a  má  inclinação  em  boa,  e  deleitavel. 
Para  o  que  o  nosso  Deos,  que  seja  para  sem- 
pre bemdito,  e  louvado,  deo  ao  homem  aquel- 
ía  fortaleza  do  livre  alvedrio;  que  não  digo 
eu  as  Estrellas  do  Ceo,  porém  nem  os  demó- 
nios do  Inferno,  nem  todas  as  mais  cousas 
creadas  são  bastantes  a  obrigallo,  se  elle  não 
quizer  ;  muito  menos  o  poderão  constranger, 
se  for  ajudado  com  a  graça  de  seu  Creador, 
Digo  pois  qué  as  Estrellas  podem  inclinar 
os  homens,  porém  não  constrangellos ,  e 
obrigallos  ;  da  qual  inclinação  pertendo  fallar 
em  todo  o  discurso  da  prognosticação  natu- 
ral dos  Planetas,  submettendo~me  em  tudo, 
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e  por  tudo  á  correcção,  e  obediência  da  San- 
ta Madre  Igreja  Catholica  Romana. 


Da  qualidade,  e  prognosticagão  natural^ 
e  effeiios  de  Saturno. 

Este  Planeta  tem  seu  assento  no  sétimo 
Ceo,  e  na  ordem  natural  he  primeiro  que  os 
outros  Planetas,  o  qual  he  frio,  e  sêcco,  me- 
lancólico, térreo,  masculino,  e  diurno;  he 
inimigo  da  natureza  humana.  Causa  traba^ 
lhos,  fomes,  affiicções,  esterilidades  nos  an- 
nos,  e  carestias  nos  matimentos.  Traz  cho- 
ros, suspiros,  cárceres,  destruições,  peregri- 
nações,  mortes.  Representa  inquietações, 
desassocegos,  tardanças,  misérias,  e  descon- 
fianças. Costuma  este  Planeta  causar  nos 
que?  são  da  sua  natureza,  aborrecimentos, 
tristezas,  melancolias,  anciãs,  penas,  espan- 
tos, angustia^  soledade^  e  retiro.  Tem  domi- 
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nio  sobre  os  velhos,  caducos,  e  solitários, 
sobre  os  avarentos,  usurários,  tristes,  e  me- 
lancólicos ;  sobre  os  homens  vis,  miseráveis, 
e  desconfiados;  sobre  os  glotões,  feiticeiros, 
mágicos,  e  necromantes,  e  sobre  os  que 
abrem  sepulturas,  e  exercitão  obras  humil- 
des, e  baixas, 

Prognosticação  deste  Planeta  Saturno. 

O  dia  deste  Planeta  he  o  Sabbado,  sua  ho- 
ra a  primeira  ao  sahir  do  Sol,  e  a  oitava  de- 
pois de  ter  sahido.  Se  o  anno  entrar  em  Sab- 
bado será  sêcco,  e  estéril  de  mantimentos, 
o  Inverno  comprido,  e  algum  tanto  frio  com 
poucas  aguas.  Na  Primavera  denota  ventos. 
No  Estio  humidades.  O  Outono  será  sêcco, 
e  fresco.  Mostra  a  penúria  de  trigo.  De  vi- 
nho, azeite,  mel  será  quasi  nada  a  colheita, 
O  linho  pouco,  e  caro.  De  fructas  abundân- 
cia, e  pouco  peixe  fresco.  Mostra  este  Pia,- 
neta,  que  se  moverão,  e  tratarão  muitos  ca- 
samentos; que  se  arruinarão,  e  cahirão  al- 
gumas casas.  Reinarão  febres  terçãs,  e  quar- 
tas, em  muitas,  e  diversas  partes  do  mundo, 
pelas  intemperanças  dos  corpos.  Muitos  ve- 
lhos, e  caducos,  acabarão  seus  dias  em  tal 
anno,  por  lhes  ser  demasiadamente  o  tempo 
contrario.  Denota  mortandade  no  gado  miú- 
do, e  mais  nas  ovelhas,  e  nos  bichos  da  se- 
da: sed  Deus  super  omnia. 
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A  Fysiognomia  que  dá  Saturno. 

Os  que  nascem  debaixo  do  dominio  deste 
Planeta  são  de  natureza  fria,  e  sêcca.  Cos- 
tumão  ter  o  rofeto  grande,  e  feio,  os  olhos 
meãos,  e  inclinados  para  a  terra;  hum  maior 
que  o  outro;  o  nariz  grande,  e  grosso,  os 
beiços  grossos,  sobrancelhas  juntas,  a  cor  do 
rosto  preta,  oscabellos  negros,  duros  e  áspe- 
ros, os  dentes  huns  maiores  que  os  outros,  e 
mal  proporcionados,  os  peitos  mui  vellosos, 
de  muitos  nervos,  e  enxutos  de  carnes,  as 
vêas  subtis,  porém  mui  descobertas,  as  per- 
nas compridas,  e  tortas,  e  o  mesmo  as  mãos. 
Ese  Saturno  esteve  Occidental,  faz  o  homem 
macilento,  de  pequena  estatura,  de  pouco 
cabello,  e  corredio. 

As  condições  que  injlue  Saturno* 

Os  Saturnaes  são  imaginativos,  tímidos, 
e  de  profundos  pensamentos,  e  amigos  da 
Agricultura.  São  inconstantes,  tristes,  e  me* 
lancolicos,  cheios  de  enganos,  pérfidos,  e, 
conforme  o  Filosofo,  mui  luxuriosos  pela 
muita  ílatosidade,  que  nas  compleições  dos 
taes  se  gera.  A  mão  a  solidão,  aborrecem  os 
tumultos,  regosijos,  e alegrias;  por  pouco  se 
agastão,  e  temem  muito  o  enfado;  porém  a 
todas  estas  aias  influencias,  e  inclinações, 
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I saberá  resistir  o  sábio,  e  prudente  com  dis- 
[crição,  e  liberdade  do  livre  alvedrio. 

Este  Planeta  (conformeAlfragano)  he  maior 
que  a  terra  95  vezes;  seu  metal  he  o  chum- 
bo, sua  luz  como  cor  de  cinza,  seu  domínio 
he  na  terra,  da  qual  está  apartado  28  contos 
80  mil  650  legoas  :  seu  corpo  tem  659  mil 
560  legoas. 
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Da  qualidade,  e  prognosticação  natural^ 
e  effeitos  do  Planeta  Júpiter. 

Este  Planeta  tem  seu  assento  no  sexto  Ceo. 
He  quente,  e  húmido,  e  aéreo,  sanguíneo, 
masculino,  diurno,  e  mui  benigno  á  nature- 
za humana  por  seu  temperado  natural ;  e  as- 
sim com  sua  influencia  se  clarifica  o  ar,  e 
correm  ventos  saudáveis,  e  são  as  chuvas  á 
terra  de  grande  proveito^He  a  causa  de  que 
no  Estio  se  íempére  o  calor,  e  no  Inverno  a 
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frialdade.  Diminue  as  enfermidades,  aflfugen- 
ta  as  peslileneias  purificando  o  ar.  He  pro 
prio  deste  Planeta  causar  aos  homens  amiza 
des,  concórdia,  socego,  pazes,  tranquilida 
de  e  benevolência,  principalmente  nos  jo 
viaes. 

Tem  domínio  sobre  os  homens  sábios,  ho- 
nestos, e  vergonhosos  ;  sobre  os  liberaes,  jus- 
tos, e  piedosos;  sobre  os  leaes,  e  bem  incli- 
nados, e  religiosos;  sobre  os  que  tratão  ver- 
dade, magníficos,  e  virtuosos ;  sobre  os  Jui 
zes  rectos,  e  misericordiosos ;  sobre  os  com- 
passivos, e  ajudadores  dos  pobres,  e  dadivo 
sos  5  sobre  os  inclinados  a  mulheres,  alegres, 
e amorosos;  sobre  os  bem  dispostos,  pruden- 
tes, e  mui  formosos;  sobre  os  cautos,  e  te- 
mentes a  Deos. 

Prognosticação  deste  Planeia. 

O  dia  deste  Planeta  he  Quinta  feira,  sua 
hora  a  primeira,  e  a  oitava.  O  annq  que  entrar 
neste  dia  da  Quinta  feira,  o  Inverno  será 
temperado,  a  Primavera  ventosa,  o  Estio 
aprazível,  e  o  Outono  com  chuvas.  Haverá 
abundância  de  trigo,  e  mantimentos.  De  vi- 
nho haverá  muita  falta,  dos  demais  fructos 
haverá  abundância,  o  mel  pouco,  e  não  fal- 
tará toucinho,  nem  peixe  fresco.  Pelas  be- 
névolas influencias  deste  Planeta  se  faraó  al- 
gumas pazes,  e  concordias,  salvando  sempre 
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o  livre  alvedrio  do  homem,  como  está  dito. 

Os  que  nascem  debaixo  do  dominio  deste 
Planeta  são  de  mui  boa  estatura,  bem  dis- 
postos, e  temperados,  alguma  cousa  louros, 
barba  cor  de  castanha,  crespa,  e  fendida,  a 
vista  sanguínea,  e  não  mui  forte,  nem  agu- 
da, os  olhos  negros,  formosos,  a  testa  gran-> 
de,  e  carnosa,  os  dentes  grandes,  e  bem 
cerrados,  os  cabellos  louros,  e  não  mui  es-* 
pessos  ;  os  taes  vem  a  ser  calvos,  e  finalmen- 
te têem  as  vêas  bem  descobertas. 

As  condições  que  injiue  Júpiter. 

Os  joviaes  são  homens  pacíficos,  modes- 
tos, amigáveis,  sem  doblez,  sem  engano ; 
são  temperados  no  comer,  e  beber;  virtuo- 
sos, fiéis,  dados  a  saber;  não  são  vingativos, 
porém  agastão-se  com  legitima  causa;  cum- 
prem suas  promessas  com  fidelidade ;  tratão 
suas  cousas  com  grande  discrição,  costumão 
dar  bons  conselhos,  e  seguros,  percebem  as 
cousas  com  facilidade,  esem  muito  trabalho, 
porque  são  de  claro  engenho:  são  mui  aptos 
para  gerar,  vivem  sãos,  e  finalmente  são  bem 
acondicionados. 

Este  Planeta  (conforme  Alfragano)  he 
maior  que  a  terra  95  vezes;  seu  metal  he  o 
estanho.  Tem  dominio  no  ar,  e  dista  da  terra 
dezesete  contos,  280  mil  e  200  legoas:  seu 
corpo  tem  615  mil  e  600  legoas. 
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Da  qualidade,  e  prognosticação  natural^ 
*%itos  do  Planeta  Marte. 


e  e 


Este  Planeta  está  no  quinto  Ceo  ;  he  quen- 
te, e  sêcco,  colérico,  igneo,  masculino,  e 
nocturno,  inimigo  da  creatura  humana  por 
sua  péssima  natureza.  Este  PJaneta  he  cau- 
sa de  se  resolverem  os  ventos,  fazerem  frios, 
temporaes,  geadas,  pedras,  escuridades,  e  a 
seu  tempo  grandes  calores,  ventos  destem- 
perados, e  de  má  compleição,  causadores  do 
enfermidades ;  e  he  de  tão  contraria,  e  per- 
versa natureza,  e  qualidade,  que  move  os 
ânimos  dos  mortaes  a  pelejas,  questões,  ban- 
dos, guerras,  parcialidades,  contendas,  der- 
ramamento de  sangue,  e  inimizades.  Costu- 
ma também  causar  latrocinios,  incêndios, 
mortes,  injúrias,  afrontas,  e  súbitas  cóleras 
nos  mjarciaes. 
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'  Tem  domínio  sobre  os  homens  de  guerra, 
sobre  os  coléricos,  facinorosos,  inconstantes, 
e  mentirosos;  sobre  os  glotões,  desavergo- 
nhados, e  bellicosos  •  sobre  os  pendenciado- 
res,  espadachins,  temerários,  e  furiosos;  so- 
bre os  ladrões,  salteadores  de  caminhos,  e 
maliciosos,  enganadores,  novelleiros,  e  inve- 
josos ;  sobre  os  pérfidos,  inconstantes,  loucos, 
frenéticos,  iracundos,  e  sanguinolentos. 

Prognosíicação  do  Planeta  Marte. 

O  dia  deste  Planeta,  he  Tei^ffeira,  sua 
hora  a  primeira,  e  a  oitava.  O  a«no  que  en- 
trar neste  dia,  o  Inverno  será  mui  frio,  chu- 
voso, escuro,  com  muitas  neves.  A  Prima- 
vera será  húmida,  o  Estio  quente,  o  Outono 
sêcco.  No  mar  haverá  infortúnios,  tempesta- 
des, e  naufrágios.  Mostra  que  haverá  cares- 
tia de  trigo,  e'o  mesmo  denota  nos  mais 
grãos  miúdos.  De  mel,  e  azeite  mediania: 
os  legumes  serão  muitos,  o  vinho  pouco,  e 
medianamente  fruclas.  De  gado  miúdo  mor- 
rerá muito  pela  abundância  de  sangue,  e 
muito  calor,  que  reinará  nelle.  Denota  este 
Planeta  enfermidades,  e  mortes  no  sexo  femi- 
nino, e  denota  algumas  mortes  repentinas,  e 
que  algumas  pessoas  illustres,  e  grandes  vitam 
cum  morte  commutabunt.  E  finalmente  ha- 
verá questões,  e  contendas  entre  osíyrannos, 
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A  Fyriognornia  que  dá  Marte* 

Os  que  nascem  debaixo  do  domínio  deste 
Planeta  tem  o  rosto  grande^  e  feio  com  al- 
guns grãos  vermelhos,  e  tem  muitos  signaes^ 
os  cabellos  poucos,  e  vermelhos,  ou  ruivos^ 
o  olhar  agucjo,  e  espantoso,  o  pescoço  com- 
prido, os  olhos  incendidos,  e  encarniçados^ 
narizes  grandes,  e  abertos,  os  dentes  aivos$ 
e  apartados  huns  dos  outros,  e  mal  propor- 
cionados, poucas  barbas,  o  corpo  algum  tan- 
to encurvado.  E  se  Marte  for  Occidental, 
denota  que  terão  o  pescoço  delgado,  as  per- 
nas  subtis^  o  andar  de  grandes  passos,  os 
pés  grossos,  os  calcanhares  pequenos,  e  a 
cabeça  grande. 

As  condições  que  influe  Marte* 

Os  que  são  da  natureza  de  Marte  costu- 
mão  ser  coléricos,  cheios  de  ira,  faltos  de 
razão,  ede  palavras,  buscadores  de  arruidos, 
e  de  pendências,  inimigos  da  paz,  e  da  quie- 
tação, e  amigos  de  seus  similhantes,  e  de  jo- 
gos, e  mulheres  :  costumão  ser  enganadores, 
mentirosos,  e  sem  alguma  piedade;  são  in- 
clinados a  furtar;  porém  o  sábio,  e  prudente 
he  senhor  dag  Estrellas,  e  de  todas  as  incli- 
nações. 
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Este  Planeta  (conforme  Alfragano)  he 
maior  que  a  terra  buma  vez  e  meia,  e  huma 
Ditava  parte  mais.  Tem  seu  dominio  sobre  o 
fogo,  seu  metal  he  o  ferro,  e  cobre,  e  dista 
da  terra  dous  contos  379  mil  legoas ;  seu 
corpo  tem  10  mil,  530  legoas. 


Da  qualidade ,  e  prognodicação  natural, 
e  effeitos  do  Sol. 

Este  Astro  está  constituido  no  meio  dos 
sete  Planetas,  que  he  no  quarto  Ceo,  como 
Rei,  e  Senhor  delles,  e  de  quem  todos  rece- 
bem luz.  He  quente,  sêcco  temperadamen- 
te, diurno,  e  masculino,  pelo  qual  se  madu- 
recem,  e  sazonâo  todos  os  fruclos,  e  chegão 
á  sua  perfeição  as  hervas,  e  plantas  do  cam- 
po. He  de  tanta  influencia  este  Astro,  e  lhe 
deo  Deos  nosso  Senhor   tanta  virtude  para 
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produzir,  que  veio  a  dizer  o  Filosofo,  qm 
Sol^  ^  homo  generant  homincm.  Quer  dizer  : 
Que  o  Sol,  e  o  homem  gerão  ao  homem.  Do 
qual  Astro  diz  Haii,  que  por  sua  influencia 
nascem  todas  as  cousas  na  terra,  e  se  gerão 
todo  o  vegetativo,  e  animaes;  inspira^  move^ 
e  incita  este  Astro  os  homens  a  cardos  im- 
portaníes,  governos,  a  liberdade,  honras,  e 
dignidades,  causando  authoridade,  ambição, 
e  gravidade,  e  muitas  vezes  crueldades. 

Tem  domínio  sobre  os  Reis,  e  grandes  Se- 
nhores y  sobre  os  homens  graves,  e  magnâni- 
mos, sobre  os  de  grandes  conselhos  e  magní- 
ficos, e  finalmente  sobre  todos  aquelles,  que 
sao  conselheiros  de  Reis,  e  grandes  Senhores. 

Prognosticaçâo  do  Astro  Sol. 

O  dia  deste  Astro  he  Domingo,  sua  hora 
a  primeira,  e  oitava.  No  anno  que  entrarem 
Domingo,  o  Inverno  será  algum  tanto  áspe- 
ro, a  Primavera  temperada,  o  Estio  quente 
em  demazia,  o  Outono  ventoso.  De  manti- 
mentos haverá  abundância;  de  trigo,  ceva- 
da, e  dos  demais  grãos  haverá  bastante.  De 
vinho,  azeite,  e  mel  será  boa  a  colheita,  e 
não  faltarão  fructas  no  tal  anno.  E  finalmente 
haverá  muitos  gados,  assim  grandes,  como 
miúdos.  Significa  este  Astro  que  haverá  pe- 
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lejas,  e  questões  entre  Cavalheiros,  e  no- 
bres; que  fallarão  muitas,  e  varias  cousas 
dos  Príncipes,  e  Grandes,  E  finalmente  que 
haverá  algumas  differenças,  ainda  que  deno- 
ta parar  tudo  em  paz,  e  concórdia,  e  morre- 
rão muitos  meninos,  e  moços.  Sed  Deus  m* 
per  omnia. 

A  Fysiognúmia  que  dá  o  SoL 

Os  que  nascem  debaixo  do  domínio  do  Sol 
são  alvos,  e  de  muitas  carnes,  têem  o  rosto 
claro,  a  bocca  mediana,  os  beiços  hum  pou- 
co grossos,  a  testa  redonda,  as  sobrancelhas 
delgadas,  os  dentes  brancos,  e  formosos,  o 
nariz  direito,  e  bem  proporcionado,  o  pes- 
coço, e  peitos  redondos,  corpo  direito,  e 
bem  formado;  costumão  ser  fortes  e  bem 
dispostos. 

jís  condições  que  injlue  o  Sol. 

Os  Solares  são  homens  graves,  e  honestos, 
francos,  e  de  grandes  conselhos  ;  desejão  ser 
honrados;  são  de  animo  leal,  bem  faílantes, 
e  generosos ;  costumão  ser  continentes,  e 
magníficos. 

Este  Astro  (conforme  Alfragano)  he  maior 
,que  a  terra  166  vezes.  Tem  domínio  sobre 
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o  fogo,  e  seu  metal  he  o  ouro;  está  distante 
da  terra  hum  conto  213  mil  333  legoas :  seu 
corpo  tem  hum  milhão,  e  mais  75  mil  680 
legoas. 


Da  qualidade^  e  prognosticação  natural^ 
e  effeitos  de  Vénw. 

Este  Planeta  tem  seu  assenta  no  terceiro 
Ceo.  He  frio,  húmido  temperadamente,  a- 
queo,  feminino,  nocturno,  e  algum  tanto 
fleumatico,  amigo  da  natureza  humana.  Es- 
ta Estrella  he  a  que  mais  allumia  de  noite 
depois  da  Lua  :  e  he  a  que  costumão  chamar 
Luzeiro  da  manhã ;  mostra-se  algumas  vezes 
de  dia  depois  de  sahido  o  Sol,  e  especialmen- 
te no  Inverno. 

Tem  domínio  sobre  as  mulheres,  e  meni- 
nos, sobre  os  Músicos,  e  bem  fallantes ,  so- 
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bre  os  ditosos,  e  bem  afortunados ;  sobre  os 
justos,  e  prudentes;  sobre  os  agradecidos, 
e  piedosos;  e  finalmente  sobre  todos  os  que 
se  prezão  de  polidos  e  asseados. 

Prognosticoção  do  Planeia  Vénus. 

O  dia  deste  Planeta  he  Sexta  feira  :  sua 
hora  a  primeira,  e  a  oitava.  No  anno  que  en- 

!  trar  neste  dia  não  faltarão  agoas.  O  Inverno 
será  pezado,  e  mui  frio.  A  Primavera  ventosa. 
O  Estio  húmido,  e  aprazível.  O  Outono  em 

j  partes  secco,  e  ventoso,  e  em  partes  com 
muitas  agoas.  Haverá  muito  mantimento^ 
ainda  que  demostra  que  serão  caros.  A  vin- 
dima será  muita,  e  boa.  De  azeite,  e  mel 
haverá  abundância.  Denota  mal  de  olhos,  e 
que  morrerão  muitos  meninos  de  bexigas,  e 

\  qua  muitos  homens  graves^  e  de  estimação, 
padecerão  trabalhos.  Haverá  muitas  roma- 
rias, e  dissensões  em  diversas  partes -do  mun- 

\  do.  No  gado  miúdo  denota  mortandade.  E 
finalmente  denota  que  se  sentirão  alguns  ter- 
remotos em  diversas  partes. 

Os  que  nascem  debaixo  do  dominio  deste 
Planeta  têem  a  cara  redonda,  carnosa,  e  bem 
corada,  e  alguma  cousa  vermelha;  os  olhos 

-  alegres,   pretos,   e  inquietos;    sobrancelhas 

,  pretas,  formosas,  e  algum  tanto  juntas;  os 
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cabeílos  corridios,  e  estendidos,  ainda  que 
alguns  os  lêem  crespos,  e  no  rosto  costumão 
ter  algum  sinal,  o  nariz  incurvado,  o  beiço 
debaixo  mais  grosso  que  o  de  cima,  a  bocca 
mediana,  a  garganta  formosa,  os  peitos  es- 
treitos, a  estatura  do  corpo  pequena,  e  pou- 
cas carnes,  e  as  pernas  avultadas.  Se  Vénus 
foi  Oriental  no  nascimento,  faz  a  pessoa  gros- 
sa, brança,e  de  boa  estatura.  Se  foi  Occiden- 
tal, será  pequena  do  corpo,  e  calva  da  cabeça. 

As  condições  que  influe  Vénus. 

Os  Venéreos  são  de  compleição  quente, 
húmida,  e  fleumatica,  costumão  ser  eloquen- 
tes, prudentes,  ditosos,  e  bem  afortunados, 
agradecidos,  amigáveis,  justos  e  piedosos, 
e  de  doces  palavras,  amigos  de  musicas,  e 
passatempos,  de  danças,  jogos,  do  ócio,  in- 
clinados a  mulheres,  composturas,  e  ornatos. 
Finalmente  prezão-se  de  andar  bem  tratados, 
e  com  vestidos  cheirosos,  e  mui  poucas  ve- 
zes se  inclinão  ás  letras. 

Este  Planeta  (conforme  Alfragano)  he  me- 
nor que  a  terra  270  vezes;  seu  metal  he  o 
cobre,  e  tem  dominio  sobre  as  partes  vergo- 
nhosas, assim  do  homem  como  da  mulher,  e 
está  distante  da  terra  325  mil  650  legoas : 
seu  corpo  tem  175  legoas. 


Perpetuo. 
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Pa  qualidade,  e  prognosticação  natural, 
e  effeitos  do  Planeta  Mercúrio, 

Este  Planeta  tem  seu  assento  no  segundo 
Ceo,  e  he  masculino,  diurno,  e  de  natureza 
indifferente,  porque  toma  a  natureza  do  Pla- 
neta, com  que  se  ajunta  ;  de  tal  maneira,  que 
se  se  ajuntar  com  bom  Planeta,  boa  será  sua 
qualidade,  e  natureza;  e  se  se  ajuntar  com 
máo  Planeta,  má  será  a  sua  compleição,  e 
taes  serão  suas  influencias :  e  assim  o  vemos 
por  experiência,  que  ha  homens  desta  mesma 
natureza,  e  condição,  que  com  os  bons  se  fa- 
zem bons,  e  com  os  máos  taes  como  elles. 

Tem  dominio  este  Planeta  sobre  os  Poe- 
tas, Escrivães,  Letrados,  Pintores,  eMathe- 
maticos,  e  sobre  os  inventores,  ourives,  e 
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bordadores,  e  finalmente  sobre  iodos  os  tra- 
tantes, diligentes,  e  mercadores. 

Prognosticãçôes  do  Planeta  Mercúrio. 

O  dia  deste  Planeta  he  quarta  feira,  sua 
hora  a  primeira,  e  a  oitava.  No  anno,  que  en- 
trar neste  dia,  o  inverno  será  áspero,  e  não 
jmui  frio.  A  Primavera  húmida,  e  pouco  boa, 
O  Estio  quentíssimo.  O  Outono  temperado. 
De  trigo,  e  dos  mais  grãos  será  a  colheita 
bastante.  A  vindima  será  boa,  O  azeite  em 
abundância :  com  tudo  denota  fome  em  algu- 
mas partes.  Mais  adiante  denota  morte  em 
algum  principal,  e  nas  prenhezes  abortos,  e 
muitas  cousas  novas  de  casos  acontecidos  no 
dito  anno. 

A  Fysiognomia  que  dá  Saturno. 

Os  que  nascem  debaixo  do  domínio  deste 
Planeta,  são  de  mediana  estatura,  têem  a 
testa  larga,  e  levantada,  a  cara  alguma  cou- 
sa comprida.  O  nariz  comprido  e  afilado; 
os  olhos  pequenos,  e  formosos,  não  de  todo 
pretos  ;  as  sobrancelhas  largas,  e  estendidas  ; 
a  barba  preta,  e  rara ;  os  beiços  delgados ; 
os  cabellos  estendidos,  mas  torcidos  nas  pon- 
tas; os  dentes  mal  postos,  e  os  dedos  das 
tiiãos  compridos. 
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As  condições  que  injlue  Mercúrio. 

Os  Mercuriaes  costumão  ser  de  agudo  en- 
genho, hábeis,  diligentes,  e  sábios :  são  ho- 
mens inventores,  e  industriosos.  São  suffi- 
cientes'  para  qualquer  género  de  arte.  São 
amigos  de  irem  a  terras  estranhas,  e  gran- 
des negociantes. 

Esta  EstreJla  de  Mercúrio- he  muito  me- 
j  nor  que  a  Lua,  e  a  Lua  he  muito  menor 
l  que  a  terra,  corno  se  dirá  em  seu  lugar.  Seu 
J  m.etal  he  o  azogue,  e  dista  da  terra  125  mil 
I  125  legoas:  seu  corpo  tem  mil  milhas,  que 
são  200  legoas  italianas. 
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Da  qualidade,  e  prognoúicacão  natural,  \ 
e  effeitos  da  Lua. 

Este  Planeta  tem  seu  assento  no  primeiro 
Ceo,  e  mais  chegado  a  nós-outros.  He  frio, 
e  húmido,  aquático,  nocturno,  e  feminino, 
ao  qual  se  attribuem  as  humidades,  e  a  pro- 
ducçâo  de  todas  as  cousas  vegetativas,  pela 
muita  humidade,  que  o  dito  Planeta  influe. 
Alguns  se  tem  desvelado  em  contemplar  as 
propriedades  da  Lua,  e  se  não  tem  cançado 
pouco  por  entender  seus  effeitos;  porém  tu- 
do tem  sido  querer  esgotar  o  mar,  porque 
são  tão  varias  suas  mudanças,  e  tão  admirá- 
veis seus  segredos,  que  não  he  possível  al- 
cança-los a  todos,  e  pois  vem  aqui  a  propó- 
sito, direi  alguns  effeitos  delia  em  geral.  Pri- 
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meiraraente  se  ha  de  notar  que  os  effeilos  da 
Lua  em  crescente  sâo  mui  differentes,  que 
em  minguante  •,  e  assim  todas  as  pessoas  de 
prudência  tem  conta  particular  com  os  cres- 
centes, e  minguantes  da  Lua  para  muitas, 
e  diversas  cousas  tocantes  á  agricultura,  e  á 
saúde  corporal.  Diz  pois  PJinio  no  liv.  13 
Cap.  32  que  todas  as  cousas,  que  se  coríão, 
e  tosquião,  para  que  se  conservem  muito 
tempo,  se  devem  cortar,  colher  e  tosquiar  em 
Lua  cheia,  ou  minguante,  porque  a  madeira, 
que  se  corta  em  Lua  crescente  Jogo  Jhe  dá 
o  caruncho,  se  for  arvore  que  perde  a  folha. 
Os  animaes,  que  se  castrão  em  crescente, 
correm  perigo  de  morrer,  e  as  fruetas  que 
se  colhem,  e  os  paens,  que  se  regão  em  cres- 
cente (conforme  Palladio)  se  damnificão  mais 
depressa  do  que  no  minguante.  He  de  notar 
outro  effeito  da  Lua,  e  he  que,  para  que  se 
gerem  muitos  machos  se  devem  deitar  os 
pais  ás  fêmeas  no  crescente.  O  mesmo  devem 
observar  as  mulheres  quando  deitao  as  galli- 
nhãs,  e  querem  tirar  mais  frangos,  que  fran- 
gas; se  quizerem  ao  contrario,  esperem  què 
seja  minguante  de  Lua. 
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Outro  maravilhoso  ejfeito  do  girante, 
ou  conjtincção  da  Lua. 

Diz  Jacob  de  Palermo,  Italiano,  que  quem 
quizer  saber  o  ponto  daconjuncçâo  da  Lua, 
torne  hum  púcaro  de  prata,  e  ponha  lhe  hu- 
ma  pequena  porção  de  agoa  do  mar,  e  cinza 
de  oliveira,  e  que  naquelíe  instante,  em  que 
for  a  conjuncção,  se  resolverá  a  cinza,  e  a 
agoa  se  fará  turva.  O  mesmo  Aulhor  dá  a 
causa  do  tal  effeito,  dizendo  que,  como  a  Lua 
tem  domínio  directamente  na  prata,  olivei- 
ra, e  agoa  do  mar,  ao  tempo  da  conjuncção 
fazem  sentimento,  e  dão  mostra  da  nature- 
za, que  delia  toem  recebido.  Tem  domínio 
este  Planeta  sobre  os  mareantes,  sobre  os  que 
andão  em  rios,  alagoas,  sobre  todos  aquelles, 
que  andão  em  agoas  °f  sobre  os  íleumaticos, 
e  preguiçosos,  e  para  pouco,  e  que  dormem 
muito, 

Prognosticação  da  Lua. 

O  dia  deste  Planeta  he  a  segunda  feira, 
sua  hora  a  primeira,  e  a  oitava.  No  anno, 
que  entrar  neste  dia,  não  faltarão  aguas.  O 
Inverno  será  temperado.  A  Primavera  fres- 
ca. O  Estio  moderado.  O  Outono  muito  hú- 
mido.   De   trigo  haverá  pouco,  e  dos   mais 
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grãos  abundância.  De  vinho,  e  azeite  me- 
diania. Haverá  enfermidades  nos  animaes, 
e  tantas,  que  causarão  admiração  nas  gen- 
tes. E  nos  homens,  e  mulheres  denota  mui- 
tas enfermidades;  entre  os  poderosos  mostra 
haver  scisma,  e  traições  ;  e  nas  mulheres  mal 
da  madre.  E  finalmente  haverá  pouca  seda, 
e  menos  mel,  porque  morrerão  muitas  abe- 
lhas, e  bichos  de  seda, 

A  Fysiognomia  que  dá  a  Lua. 

Os  que  nascem  debaixo  do  domínio  da  Lua 
são  homens  muito  alvos,  e  fleumaticos ;  lêem 
o  rosto  cheio,  redondo,  e  pallido ;  os  olhos 
mediocres,  e  somnolenlos,  hum  maior  que  o 
outro,  e  têem  alguns  sinaes,  ou  pintas  no 
rosto,  as  sobrancelhas  juntas,  o  nariz  rom* 
bo,  e  a  bocca  pequena. 

As  condições  que  influe  a  Lua, 

Os  da  natureza  da  Lua  são  inconstantes, 
vagabundos,  dorminhocos,  e  mui  a  miúdo 
têem  enfermidades,  ainda  que  pequenas  ;  são 
inclinados  a  navegar,  andar  por  agoas,  e  la- 
goas, e  sao  inconstantes,  preguiçosos,  e  va- 
garosos em  se  determinar. 

Este  Planeta  (conforme  Alfragano)  he  me- 
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nor  que  a  terra  3S)  vezes.  Seu  metal  he  a  pra- 
ta: e  tem  domínio  sobre  a  agoa  salobra,  pê- 
cegos,  e  oliveiras,  está  distante  da  terra  9 
mil  847  legoas  :  seu  corpo  tem  166  legoas. 

Regra  para  conhecer  se  a  Lua  he  nova, 
ou  velha. 

Todas  as  vezes,  que  os  cornos,  ou  pontas 
da  Lua  estiverem  para  a  parle  donde  sahe  o 
Sol,  será  Lua  nova :  se  estiverem  para  a  par- 
te donde  o  Sol  se  põe,  será  Lua  velha,  ou 
minguante  ;  e  assim  para  a  memoria  vem  bem 
hum  verso,  que  diz:  Lua  crescente,  pontas 
ao  Oriente.  Lua  minguante,  pontas  adiante. 

IJescrevem-se  as  facilidades,  e  letras,  ou  ar~ 
íes,  o/fieios,  cargos,  e  governos,  e  occupa- 
coes,  e  entretenimentos,  a  que  inclinão  os 
sete  Planeias  aos  que  nascem  debaixo  de 
seus  domínios ,  o  que  servirá  para  que  ca- 
da hum,  sabendo  a  qual  das  sobreditas  cou- 
sas o  inclina  o  seu  Planeta,  se  applique  a 
ella,  se  lhe  estiver  bem,  e  assim  seja  con- 
summado  naquillo  que  ernprehender. 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Saturno* 

Os  Saturninos  são  inclinados  ás  letras,  e 
cousas  de  estudo^  especialmente  á  Filosofia, 
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e  cousas  de  entendimento,  porque  são  mui 
estudiosos,  e  amigos  de  saber,  e  entender  os 
segredos  da  natureza,  e  também  das  artes 
mecânicas,  e  liberaes.  A  muitos  destes  in- 
clina este  Planeta  a  serem  lavradores,  çur- 
radores,  pedreiros;  a  outros  inclina  a  serem 
çapateiros,  e  luveiros ;  a  outros  inclina  a 
abrir  sepulturas  para  enterrar  mortos ;  mes- 
tres de  casas,  ermitões,  e  caçadores.  Sao 
mui  aptos  para  andarem  era  minas  de  azou- 
gue,  chumbo,  estanho,  é  outros  metaes;  e 
são  venturosos  em  descobrir  minas,  e  thesou- 
ros,  e  em  achar  cousas  velhas,  e  antigas. 
Finalmente  são  aptos  para  Religiosos,  e  es- 
tarem em  clausura,  porque  são  mui  inimigos 
de  conversações,  e  tráfegos. 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Júpiter. 

Os  Joviaes  são  inclinados  a  cousas  de  Igre- 
ja, de  Religião,  e  devoção,  porque  sao  paci- 
ficos,  virtuosos,  e  modestos :  e  a  muitos  del- 
les  inclina  este  Planeta  a  serem  Juizes,  e  Le- 
trados, outros  a  serem  Feitores,  Conselhei- 
ros, e  pais  de  pobres,  e  de  famílias,  porque 
são  aptos  para  todo  género  de  piedade,  e 
para  os  lugares  de  letras,  e  dignidades 
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A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Marteé 

Os  Marciaes,  e  sujeitos  ao  Planeta  Mar- 
te, são  inclinados  a  toda  a  cousa  de  fogo,  e 
de  armas,  e  assim  os  mais  delles  dão  em  se- 
rem artilheiros,  ferreiros,  e  vidraceiros;  a 
outros  inclina  a  serem  cirurgiões,  carnicei- 
ros, ferradores,  e  agulheiros ;  a  outros  incli- 
na a  serem  homens  de  guerra,  ladrões,  e  sal- 
teadores de  caminhos. 

A  que  cousas  inclina  o  Astro  Soh 

Aos  que  domina  o  Sol,  os  inclina  a  terem^ 
e  procurarem  cargos,  governos,  e  dignida- 
des; e  assim  são  aptos  para  Governadores^ 
Regedores,  e  Prelados,  para  Capitães,  e 
Mestres  de  Campo,  para  Pastores  de  homens, 
e  de  gados,  finalmente  são  aptos,  e  capazes 
para  toda  a  afie,  e  officio  que  trate  em  se- 
das, ouro,  e  prata. 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Vénus. 

Os  da  natureza  de  Vénus  são  inclinados  a 
officios,  e  artes  alegres,  vistosas,  polidas,  e 
agradáveis,  como  são  a  arte  decantar,  e  tan- 
ger, e  assim  muitos  dão  em  ser  Poetas,  Or- 
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ganistes,  e  Mestres  de  solfa  :  a  outros  os  in- 
clina a  serem  bordadores,  douradores,  e  pin- 
tores;  a  outros  aseçem  cerieiros,  tecelões,  e 
corretores  comediantes. 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Mercúrio. 

Os  Mercuriaes  são  inclinados  a  serem  No- 
Marios,  Tabelliães,  Escrivães,  Imaginários, 
e  Pintores;  a  outros  inclina  a  serem  Arith- 
luéticos,  Mathematicos,  tratantes,  e  merca- 
dores; a  outros  a  serem  Escultores,  Impres- 
sores, Lapidar ios,  grandes  negociantes,  e 
i   cazamenteiros. 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Lua. 

Os  da  natureza  da  Lua  são  inclinados  a 
cousas  varias,  e  também  em  variar  em  todas  ; 
delles  huns  dão  em  ser  pescadores,  e  nave- 
gantes; outros  seinclinão  a  ser  tendeiros,  ta- 
berneiros, estalajadeiros,  e  outros  semelhan- 
tes officios.  Pelos  sinaes,  e  Fysiognomia,  que 
a  cada  hum  dá  o  Planeta,  que  o  domina,  vi- 
rá em  conhecimento  disto  pela  condição  na- 
tural, que  em  si  influir,  e  causar:  porque  é 
certo,  que  se  tiver  as  condições  de  Marte, 
será  Marcial ;  se  de  Júpiter,  Jovial ;  e  se  de 
Mercúrio,  Mercurial,  eíc. 
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Taboada  para  se  saber  as  horas  do  Luar 
em  iodos  os  dias  do  anno. 


IDADES  DA  LUA. 


Crescente. 

Minguante. 

Horas  do  Luar. 

Dias. 

Dias. 

Horas.    Quintos. 

1 

2 
3 
4 
5 

m 

28 

27 
26 

25 

0  4 

1  3 

4             â 

3  1 

4  0 

1             6 
7 

8 

9 

10 

24 
23 
22 
21 
20 

4  4 

5  -       3 

6  2 

7  1 

8  0 

11 
12 
13 
14 
15 

19 
18 
17 
16 
15 

8  4 

9  3 
10                 2 
H                  1 
12                 0 

Advirta-se  que  se  a  Lua  cresce,  he  o  luar  depois 
do  Sol  posto;  se  mingua,  he  antes  de  nascer  o  Sol? 
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Effeito  maravilhoso  da  Lua  nos  fluxos , 
e  refluxos  do  mar. 

Entre  muitos,  e  vários  effeitosvque  a  Lua 
2 costuma  causar,  hum  delles,  e  mui  estranho, 
he  o  fluxo,  e  refluxo  do  mar,  o  qual  cresce, 
e  vaza  duas  vezes  no  espaço  de  pouco  mais 
de  24*  horas,  pelo  movimento  da  Lua,  e  de 
ordinário  se  detém  em  cada  enchente,  e  va- 
zante seis  horas,  e  huma  quinta  parte  de 
hora.  Costumão  succeder  estes  fluxos,  e  re- 
fluxos em  quasi  todas  as  costas  do  mar  Ocea- 
no, e  em  algumas  do  mar  Mediterrâneo,  e 
lás  vezes  são  tão  grandes  estas  crescentes,  e 
minguantes,  que  se  tem  visto  na  costa  de 
Panamá  ficar  enxuta  a  praia  por  espaço  de 
duas  legoas,  e  em  outras  partes  mais,  e  me- 
nos. Com  o  que  será  conveniente,  e  neces- 
sário aos  marinheiros  saber  a  que  hora  do 
dia  começão  as  marés,  para  que  sem  perigo, 
e  a  seu  salvo>  possão  entrar  com  seus  navios 
nos  portos,  e  pelas  barras.  Não  menos  im- 
porta aos  Médicos  saber  este  maravilhoso  se- 
gredo ;  porque,  conforme  escreve  Plínio,  e 
o  confirmou  Pêro  Aponiense,  todo  o  animal 
que  morre  da  sua  morte  natural,  não  morre 
em  enchente  de  maré,  senão  em  minguan- 
te; cousa  por  certo  digna  de  ser  notada,  e 
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dos  Médicos  experimentada.  Para  se  sai\er 
perpetuamente  a  que  hora  do  dia  começará 
cada  maré  cheia,  e  minguante,  se  ha  de  sa- 
ber quantos  dias  são  da  Lua  no  dia  que  o 
quizerem  saber,  para  o  que  se  buscarão  os 
dias,  que  forem  d^  Lua,  pela  seguinte  Ta- 
boada,  na  primeira  coluixina  á  mão  esquer- 
da; e  defronte,  para  a  mâo  direita  se  acha- 
rá a  hora  em  que  começarão  os  crescentes, 
e  minguantes  do  mar  por  todo  aquelle  dia. 
E  advirtão  que  a  dita  Taboada  consta  de 
cinco  columnas:  a  primeira  columna  da  dita 
Taboada  começa  por  o,  pelo  qual  se  enten- 
de o  próprio  dia  da  Lua  nova,  que  ainda 
não  he  completo  j  porque  se  suppõe  começar 
pelo  meio  dia,  e  acabar  pelo  meio  dia  se- 
guinte, notado  á  margem  com  o  mesmo  nu- 
mero. Mas  o  primeiro  dia  da  Lua  se  enten- 
de que  começa  no  meio  dia  do  notado  á  mar» 
gem  com  o  mesmo  numero  1,  e  acaba  no  meio 
dia  do  numero  8  ;  porque  se  suppõe  que  o 
primeiro  dia  não  começa  senão  depois  de 
completas  vinte  e  quatro  horas,  e  quatro 
quintos.  A  letra  T  á  margem  das  horas  quer 
dizer  que  são  de  tarde,  e  o  M  quer  dizer 
manhã.  Na  dita  quinta  columna  se  achâo  as 
letras  menores  m  d,  que  significão  meio  dia, 
e  as  letras  m  n,  meia  noite. 


Perpetuo. 
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Bias 

l ,"  preamar  .11 ;°  6a»;r. 

mar 

2/  preamar. 

2.°  baix.  mar 

de  L. 

h,  a. 

h.  a. 

h.  a. 

H.  Q. 

0 

3  0 

T. 

9  0 

T.' 

3  2 

M. 

9  3       M. 

1 

3  4 

T. 

10  0 

T. 

4  1 

M. 

10  2       M. 

2 

4  3 

T. 

10  4 

T. 

5  0 

M. 

11  1      M. 

3 

5  2 

T. 

11   3 

T. 

5  4 

M. 

12  0  m.  d. 

4 

6  1 

T. 

00  2 

M. 

6  3 

M. 

00  4       T. 

5 

7  0 

T. 

1   1 

M. 

7  2 

M. 

1  3       T. 

6 

7  4 

T. 

2  0 

M. 

8  1 

M. 

2  2       T. 

7 

8  3 

T. 

2  4 

M. 

9  0 

M. 

3  1       T. 

8 

9  2 

T. 

3  3 

M. 

9  4 

M. 

4  0       T. 

9 

10  1 

T. 

4  2 

M. 

10  3 

M. 

4  4       T. 

10 

11  0 

T. 

5  1 

M. 

11  2 

M. 

Ò  3       T. 

lt 

11  4 

T. 

6  0 

M. 

00  1 

M. 

6  2       T. 

íi 

00  3 

M. 

6  4 

M. 

1  0 

T. 

7  1       T. 

13 

1  2 

M. 

7  3 

M.  ■ 

1  4 

T. 

8  0       T. 

U 

2  l 

M. 

8  2 

M. 

2  3 

T. 

8  4       T. 

lo 

3  0 

M. 

9  1 

M. 

3  2 

T. 

9  3       T. 

U 

3  4 

M. 

10  0 

M. 

4  1 

T. 

0  2       T. 

17 

4  3 

M. 

10  4 

M. 

5  0 

T. 

11   1       T. 

18 

ô  2 

M. 

11  3 

M. 

5  4 

T. 

12  0  m.  n. 

19 

6  1 

M. 

00  2 

T. 

6  3 

T. 

00  4      M. 

20 

7  0 

M. 

1   1 

T. 

7  2 

T. 

1  3      M. 

21 

7  4 

M. 

2  0 

T. 

8  1 

T. 

2  2      M. 

«2 

8  3 

M. 

2  4 

T. 

9  0 

T. 

3  1      M. 

23 

9  2 

M. 

3  3 

T. 

9  4 

T, 

4  0      M. 

24. 

10  1 

M. 

4  2 

T. 

10  3 

T. 

4  4      M. 

25 

11  0 

M. 

5  1 

T. 

11  2 

T. 

5  3      M. 

28 

11  4 

M. 

6  0 

T. 

00  l 

M. 

6  2      M. 

87 

00  3 

M. 

6  4 

T. 

1  0 

M. 

7  1      M. 

28 

1  2 

M. 

7  3 

T. 

1  4 

M. 

8  0      M. 

29 

2  1 

M. 

8  2 

T. 

2  3 

M. 

8  4      M. 

30 

3  0 

M. 

9  1 

T. 

3  2 

M. 

7 

9  3      M. 
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E  para  que  se  facilite  mais  a  Taboada,  e 
fique  entendida,  proporemos  hum  exemplo, 
e  seja,  que  quero  saber  as  marés  aos  9  da 
Lua,  vejo  no  numero  9  da  primeira  columna 
da  parte  esquerda,  e  logo  em  sua  correspon- 
dência para  a  mão  direita  debaixo  da  secun- 
da columna,  que  tem  duas  repartições  de 
alto  a  baixo  como  as  outras  seguintes,  se 
acharão  na  primeira  repartição  10  horas,  e 
na  segunda  hum  quinto  de  hora,  que  são  12 
minutos,  com  a  letra  T  ao  lado  direito,  a 
qual  significa  serem  aquelias  horas,  e  quin- 
tos da  tarde,  pelo  que  a  tantas  da  tarde  se- 
rá a  primeira  maré  cheia. 

A  primeira  baixamar,  ou  maré  vasia,  se 
achará  na  terceira  columna  ás  4  horas  e  §  da 
manhã  do  seguinte  dia,  em  que  começão  os 
9  da  Lua,  que  se  suppõe  ser  pelo  meio  dia 
dos  mesmos  9. 

A  segunda  preamar,  ou  maré  cheia  se 
achará  na  quarta  columna  pelas  10  horas  e  f 
dá  mesma  manhã  seguinte  ao  dia,  em  que 
começão  os  9  da  Lua. 

A  segunda  baixamar  se  achará  na  quinta 
columna  pelas  4  horas  e  f  da  tarde  do  mes- 
mo dia  seguinte. 

Se  quizerdes  saber  a  maré  vasia  antece- 
dente á  primeira  preamar  dos  mesmos  9  da 
Lua,   tirai   das  10  horas  e  f  da  tarde,  em 
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que  he  a  primeira  preamar,  6  horas  e  |,  res- 
tão  4  horas  da  tarde,  em  que  he  maré  vasia  ; 
querendo  saber  a  maré  cheia  antecedente  a 
esta  vasia,  tirai  das  4  horas  da  tarde,  6  ho- 
ras e  |  (accrescentando  primeiro  12  horas  so- 
bre as  4  fazem  16  para  poderdes  fazer  a  di- 
minuição) restâo  9  horas  e  |  em  que  foi  ama- 
re cheia  na  manhã  do  mesmo  dia  5  em  que 
comerão  os  9  da  Lua  pelo  meio  dia,  porque 
aTaboada  começa  pela  primeira  maré  cheia 
da  tarde. 

Segando  exemplo. 

Se  quizerdes  saber  as  ditas  marés  aos  84 
da  Lua,  fazendo  como  acima  se  diz,  achareis 
a  primeira  maré  cheia  pelas  10  horas  e  \  da 
| manhã,  mas  já  do  dia  seguinte  ao  que  pelo 
meio  dia  começão  os  $4  da  Lua.  A  primeira 
baixamar  ás  4  horas  e  f  da  tarde  deste  mes- 
mo dia  seguinte.  A  segunda  preamar  pelas 
10  horas  e  f  da  mesma  tarde.  A  segunda 
baixamar  pelas  4  horas  e  |  da, manhã  já  do 
segundo  dia  seguinte  ao  em  que  começarão 
os  «24  da  Lua. 

Mas  se  quizerdes  saber  a  maré  cheia  an- 
tecedente á  maré  cheia  da  segunda  columna, 
tirai  das  10  horas  e  |,  f>  horas  e  ~,  restão  4 
horas  da  mesma  manhã  do  dia  seguinte  ao  em 
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que  pelo  meio  dia  começarão  os  24  da  Lua, 
e  diminuindo  outras  6  horas  e  |  (accrescen- 
tando  primeiro  12  horas  ás  4  que  montão  16 
para  poderes  fazer  a  subtracção)  restão  9  e 
|  da  tarde,  que  ficâo  sendo  dos  próprios  dias 
em  que  começarão  os  §3  da  Lua,  nas  quaes 
horas,  e  quintos  foi  a  maré  cheia  antecedente. 

Para  saber  em  que  Signo  anda  a  Lua. 

Para  saber  em  que  Signo  anda  a  Lua  ca- 
da dia,  se  ha  de  ir  ao  Calendário  dos  mezes, 
e  veja-se  no  dia,  que  querem  saber,  que  le- 
tra lhe  corresponde  defronte  da  mão  direiía 
do  A  B  C,  e  sabida  a  letra,  hão  de  saber 
quantos  são  de  Áureo  numero  aquelle  anno, 
(o  qual  se  achará  neste  Lunario  a  foi.  29)  e 
sabido,  busque-se  na  Taboada  que  se  segue 
das  letras  lunarias  do  A  B  C,  e  achado,  vão 
descendo  pelas  letras,  que  estiverem  em  seu 
direito,  até  que  encontrem  com  a  letra  que 
notarão  no  Calendário.  E  achada,  veja-se 
defronte  delia  á  mão  esquerda  que  Signo  lhe 
corresponde,  porque  em  tal  Signo  se  achará 
a  Lua  aquelle  dia. 
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Regra  para  wber  quantas  horas  haverá 
de  Lua  cada  noite. 

Contareis  quantos  dias  são  da  Lua  nova 
a  noite  que  quizerdes  saber  quantas  horas 
ha  de  Lua,  e  multiplicando-os  por  três  par- 
les, quantos  quartos  houver  na  multiplicação, 
tantas  horas  haverá  de  Lua  aquella  noite.  E 
o  mesmo  fareis  nos  dias,  que  forem  de  Lua 
velha,  e  quantos  quartos  houver  no  tresdo- 
bro,  tantas  horas  tardará  em  sahír  a  Lua 
aquella  noite,  que  o  quizerdes  saber.  E  se 
além  dos  quartos,  que  houver,  sobejar  hum, 
será  quarto  de  hora,  e  se  dous,  dous  quar- 
tos, e  se  três,  três  quartos.  E  notai  que  ca- 
da noite  se  detém  a  Lua  no  nosgo  Hemisfé- 
rio, se  he  nova,  três  quartos  de  hora,  e  se 
he  velha,  tardará  em  sahir  outros  três  quar- 
tos de  hora  cada  noite. 

Invenção   nova ,    e    Tabuada   mui  curiosa , 

e  verdadeira  para  saber  em  que  Sigrio 

anda  a  Lua  cada  dia. 

Para  saber  em  que  Signo  anda  cada  dia 
a  Lua,  vede  quantos  dias  são  de  Lua  na~ 
quelle  mez,  e  o  dia  em  que  o  quizerdes  sa- 
ber, e  este  numero  buscareis  na  margem  da 
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seguinte  Taboada  á  mao  esquerda*  e  defron- 
te desse  numero,  na  columna  que  correspon- 
de ao  mez,  cujo  for  o  dia  que  buscais,  acha- 
reis o  Signo,  em  que  anda  a  Lua  o  tal  dia : 
e  porque  se  facilite  a  regra,  daremos  hum 
exemplo,  e  seja,  que  quero  saber  a  12  de 
Setembro  do  anno  de  1663  em  que  Signo 
andava  a  Lua,  e  acho  pela  regra,  que  em 
Aquário,  porque  a  conjuncção  da  Lua  foi  a 
1  do  dito  mez,  e  de  hum  até  12  vão  li  dias 
de  Lua,  (não  contando  o  primeiro  dia  da 
conjuncção)  o  qual  numero  11  se  acha  de- 
fronte do  Signo  de  Aquário,  que  está  na  co- 
lumna, que  corresponde  ao  mez  de  Setem- 
bro, e  assim  direi  que  a  12  de  Setembro  se 
achava  a  Lua  no  Signo  de  Aquário,  E  quem 
quizer  saber  o  próprio  dia  da  conjuncção  em 
que  Signo  anda  a  Lua,  não  he  necessário 
mais  que  vêr  em  que  Signo  anda  o  Sol,  (pelo 
Calendário)  que  naquelle  próprio  Signo  anda 
a  Lua  o  tal  dia;  e  notai  que  mais  adiante 
achareis  aTaboada  dos  Signos,  que  são  bons, 
e.  máos  para  sangrar,  e  purgar. 
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Dias 

Janeiro. 

Fe  ver. 

Março. 

Abril. 

'   Maio. 

ãeh. 

Signos. 

Signos. 

Signos. 

Signos. 

Signos. 

1 

Áquar 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

Gemin. 

2 

Aquar. 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

Gemin . 

3 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

4 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

5 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

Gemin. 

Caneer. 

6 

Aries. 

Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

Leo. 

7 

Aries . 

Tauro . 

Gemin. 

Câncer. 

Leo. 

8 

Tauro* 

Ceniin . 

Câncer. 

Leo. 

Virgo. 

9 

Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

Leo, 

Virgo. 

10 

Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

Leo. 

Virgo. 

11 

Gemin. 

Câncer. 

Leo. 

Virgo. 

Libra. 

12 

Gemin. 

Câncer. 

Leo* 

Virgo. 

Libra. 

13 

Câncer. 

Leo. 

Leo. 

Virgo. 

Scorp. 

14 

Caneer. 

Leo. 

Virgo , 

Libra. 

Scorp. 

15 

Câncer. 

Leo. 

Virgo. 

Libra. 

Scorp. 

16 

Leo. 

Virgo. 

Virgo. 

Libra. 

Sagitt. 

17 

Leo. 

Virgo. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

18 

Virgo. 

Libra. 

Libra. 

Scorp. 

Capric. 

19 

Virgo. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

20 

Virgo. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

21 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Sagitt. 

Aquar. 

22 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar. 

23 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric, 

Capric. 

Piseis. 

24 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar. 

Piseis. 

25 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar. 

Piseis. 

26 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar. 

Aquar. 

Aries. 

27 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar. 

Piseis. 

Aries. 

28 

Capric. 

Aquar» 

Piseis. 

Piseis. 

Tauro . 

29 

Capric. 

Aquar. 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

30 

Capric . 

Aquar. 

Piseis, 

'Aries. 

Tauro. 

Junho, 
Signos. 

Câncer, 

Câncer. 

Leo. 

Leo. 

Leo. 

Virgo, 

Virgò . 

Libra. 

Libra. 

Libra. 

Scorp. 

Scorp. 

Sagitt» 

Sagitt. 

Sagitt. 

Capric, 

Capric. 

Aquar. 

Aquar. 

Aquar. 

Piseis. 

Piseis. 

Aries. 

Aries. 

Aries. 

Tauro. 

Tauro. 

Gemin. 

Gemin. 

Gemin . 
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Julho,  j 

Agosto, 

Setemb. 

Ouiub, 

Novernb. 

Signos, 

Signos, 

Signos, 

Signos, 

Signos, 

Leo. 

Virgo. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Leo. 

Virgo. 

Libra, 

Scorp. 

Sagitt. 

Virgo. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Virgo. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Virgo. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar. 

Libra. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar.  r 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric? 

Aquar. 

Piseis. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar, 

Piseis. 

Scorp. 

Sagitt. 

Capric, 

Aquar. 

Piseis. 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar. 

Piseis. 

Aries. 

Sagitt. 

Capric. 

Aquar. 

Piseis. 

Aries. 

Capric. 

Aquar. 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

Capric. 

Aquar. 

Piseis. 

Aries. 

Tauro . 

Capric. 

Aquar. 

Aries. 

Aries. 

Tauro. 

Aquar. 

Piseis. 

Aries, 

Tauro. 

Gemin. 

Aquar. 

Piseis. 

Tauro. 

Tauro. 

Gemki. 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

Gemin, 

Câncer. 

Piseis. 

Aries. 

Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

Piseis. 

Aries. 

Gemin. 

Gemin. 

Câncer. 

Aries. 

Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

Leo. 

Aries. 

Tauro. 

Câncer. 

Câncer. 

Leo. 

Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

Leo. 

Virgo. 

J  Tauro. 

Gemin. 

Câncer. 

Leo. 

Virgo. 

Tauro. 

Gemin. 

Leo. 

Leo. 

Virgo. 

Gemin. 

Câncer, 

Leo. 

Virgo. 

Libra. 

Gemin. 

Câncer. 

Leo. 

Virgo. 

Libra. 

Câncer. 

Leo. 

Virgo . 

Libra. 

Scorp. 

Câncer. 

Leo. 

V  irgo . 

Libra , 

Scorp. 

Câncer. 

Leo. 

Virgo. 

Libra, 

Scorp. 

Dezemb, 

Signos, 

Capric. 

Capric. 

Aquar. 

Aquar. 

Aquar. 

Piseis. 

Piseis. 

Aries. 

Aries. 

Aries. 

Tauro, 

Tauro. 

Gemin . 

Gemin. 

Gemin , 

Câncer. 

Câncer, 

Leo. 

Leo. 

Leo. 

Virgo, 

Virgo, 

Libra. 

Libra. 

Libra , 

Scorp. 

Scorp. 

Sagitt, 

Sagitt. 

Sagitt, 


1 04  Limaria 

Regra  para  saber  de  memoria  em  que  Signo, 

e  em  quantos  gráos  se  acha  a  Lua 

cada  dia. 

Para  saber  em  que  Signo,  e  em  quantos 
gráos  se  acha  a  Lua  cada  dia,  precisamente 
se  hão  de  notar,  e  advertir  três  cousas.  A 
primeira  he,  que  o  dia  do  girante,  ou  con- 
juncção (que  tudo  he  o  mesmo)  ambos  os  lu- 
minares, Sol,  e  Lua,  se  achao  em  hum  mes- 
mo Signo.  A  segunda  he,  que  o  Sol  anda 
todo  hum  mez  inteiro  em  hum  Signo,  e  a 
Lua  não  está  mais  de  dous  dias  e  meio,  pou- 
co mais,  ou  menos,  em  cada  Signo.  A  ter- 
ceira será  saber  a  quantos  de  cada  mez  en- 
tra o  Sol  em  cada  Signo,  cuja  entrada  se 
achará  no  Calendário  dos  mezes,  e  dos  San- 
tos, e  também  aonde  se  trata  dos  mesmos  Si- 
gnos. Sabidas  estas  três  cousas,  e  o  dia  em 
que  foi  a  conjuncção  da  Lua,  ou  Lua  nova, 
conto  os  dias,  que  vão  desde  o  próprio  dia 
da  conjuncção  até  o  dia,  que  quero  saber  em 
que  Signo,  e  gráos  anda  a  Lua,  e  os  dobro, 
accrescentando  hum  ;  e  tantos  cincos  como 
houver  neste  numero  dobrado,  tantos  gráos 
estará  a  Lua  apartada  do  Signo,  em  que  gi- 
rou, ou  foi  a  conjuncção.  E  se  além  dos  cin- 
cos que  houver,  sobejar  algum  ponto,  ou  pon- 
tos, cada  hum  valerá  seis  gráos  para  o  Signo 
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seguinte.  E  porque  com  a  pratica  se  facilita 
a  theorica,  daremos  hum  exemplo:  seja,  que 
quero  saber  a  20  de  Outubro  do  armo  de 
1G63  em  que  Signo,  e  em  quantos  gráos  an- 
dava a  Lua,  e  segundo  a  ordem  declarada, 
acho  que  a  Lua  estava  aquelle  dia  em  seis 
gráos  de  Geminis,  porque  a  conjuncção,  ou 
girante  da  Lua  foi  a  I  de  Outubro,  estando 
o  Sol  no  Signo  de  Libra,  e  desde  1  de  Ou- 
tubro até  i0  vão^O  cujo  dobro  40  e  mais  1, 
que  se  accrescenta,  são  41,  no  qual  numero 
ha  8  cincos,  que  representão  oito  Signos,  e 
sobeja  hum  ponto,  que  vai  f>  gráos  do  nono 
Signo,  que  se  segue  depois  dos  cincos,  que 
he  o  sobredito  Geminis,  contando  desde  Li- 
bra exclusive,  como  está  dito;  porque  o  Sol 
ao  tempo  da  conjuncção  da  Lua  andava  em 
Libra,  e  também  por  conseguinte  a  Lua ;  e 
para  que  se  saiba  como  se  seguem  os  Signos, 
os  poremos  aqui  por  sua  ordem  :  Aries,  Tau» 
ro,  Geminis,  Câncer,  Leo,  Virgo,  Libra^ 
Scorpio,  Sagittarius,  Capricórnios,  Aqua- 
rius,  e  Piseis, 

Outra  regra  mais  necessária  que  a  passada 

para  saber  em  que  Signo  anda  a 

Lua  cada  dia. 

Multipliquem-se  por  quatro  os  dias,  que 
forem  da  Lua,  e  tantos  destes  como  houver 
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no  dito  numero,  tantos  Signos  estará  a  Lua 
apartada  do  Signo,  em  que  foi  feita  a  con- 
juncção  passada;  e  se  além  dos  dez,  que 
houver,  sobejarem  alguns  pontos,  cada  hum 
valerá  três  .gráos  para  o  seguinte  Signo:  e 
porque  isto  melhor  se  entenda,  proporemos 
hum  exemplo,  e  demos  que  quero  saber  em 
que  Signo  andava  a  Lua  a  15  de  Maio  do 
anno  de  1638  e  acho  pela  regra,  que  andava 
em  8  gráos  deGeminis,  porque  a  conjuncção 
passada  foi  feita  a  13  de  Maio,  e  estando  o 
Sol  no  Signo  deTauro ;  e  de  13  de  Maio  até 
15  do  dito,  exclusive,  vão  dous  dias,  que  to- 
mados quatro  vezes,  fazem  o  numero  de  tf, 
no  quaf  numero  nenhum  10  se  acha,  que  re- 
presente algum  Signo,  e  assim  como  não  ha 
10  que  tirar,  ficãó  oito  gráos  do  Signo  de 
Geminis,  no  qual  Signo  estava  a  Lua  no  dHo 
dia  de  15  de  Maio,  e  assim  de  todos  os  ou- 
tros. E  note-se  esta  regra,  que  he  mui  prin- 
cipal, e  verdadeira. 

Fffeiias  maravilhosos  da  Lua  pelos  Signos, 
tocantes  aos  mantimentos. 

Se  a  Lua  de  Janeiro  entrar  crescendo  no 
Signo  de  Aquário,  denota  ser  o  anno  abun- 
dante de  pão,  e  dos  mais  mantimentos,  E  se 
entrar  minguando,  mostra  haver  moléstias, 
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pe2ares,  e  trabalhos,  com  cheias  de  rios,  e 
tempestades  no  mar. 

Se  a  Lua  de  Fevereiro  entrar  crescendo 
no  Signo  de  Piseis,  será  causa  de  descerem 
as  cousas  a  baixo  preço,  e  mui  aecommoda- 
do.  E  se  entrar  minguando  denota  chuva  em 
abundapcia. 

Se  a  Lua  de  Março  entrar  crescendo  no 
Signo  de  Aries,  e  estiver  para  a  parte  Se- 
ptentrional,  denota  desabrimentos,  e  desas- 
socegos.  Porém  se  entrar  minguando,  deno- 
ta bom  anno,  e  prospero. 

Se  a  Lua  de  Abril  entrar  crescendo  no 
Signo  de  Tauro,  mostra  haver  muito  bem, 
contentamento,  e  alegria.  E  se  entrar  min- 
guando, denola  o  contrario. 

Se  a  Lua  de  Maio  entrar  crescendo  no  Si- 
gno de  Geminis,  denota  revoluções,  e  mudan- 
ças naquelia  região,  de  quem  for  o  Signo.  E 
se  entrar  minguando,  significa  chover  muito. 

Se  a  Lua  de  Junho  entrar  crescendo  no 
Signo  de  Câncer,  denota  revoltas,  embrulha- 
das, e  mudança  no  Império  de  Africa,  e  se 
entrar  minguando,  prognostica  chover  muito. 

Se  a  Lua  de  Julho  entrar  crescendo  no 
Signo  de  Leão,  denota  bera,  e  proveito  aos 
lavradores  em  suas  colheitas.  E  se  entrar 
minguando,  significa  trabalhos,  perigos,  e 
enfermidades. 
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Se  a  Lua  de  Agosto  entrar  crescendo  no 
Signo  deVirgo,  ameaça  grandes  revoluções 
de  ventos,  terremotos,  e  tempestades*  E  se 
entrar  minguando,  denota  bom  anno,  e  pros- 
pero de  saúde,  e  mantimentos. 

Se  a  Lua  de  Setembro  entrar  crescendo 
no  Signo  de  Libra,  significa  abundância  de 
lodo  o  género  de  grãos.  Porém  se  entrar  min- 
guando, denota  tempestades,  e  revoltas. 

Se  a  Lua  de  Outubro  entrar  crescendo  no 
Signo  de  Escorpião,  que  domina  no  Reino 
de  Valença,  denota  invejas,  e  contendas  en- 
tre Letrados,  Porém  se  entrar  minguando, 
denota  bom  anno,  prospero,  e  abundante  no 
mesmo  Reino. 

Se  a  Lua  de  Novembro  entrar  crescendo 
no  Signo  de  Sagittario,  não  faltarão  chuvas, 
e  azeites.  Mas  se  entrar  minguando,  denota 
fome,  e  também  peste. 

Se  a  Lua  de  Dezembro  entrar  crescendo 
no  Signo  de  Capricórnio,  denota  grandes  in- 
fortúnios, e  tempestades  no  mar.  Porém  se 
entrar  minguando,  demostra  haver  muita 
alegria  nos  lavradores. 

Note,  e  advirta  o  Leitor  curioso,  que  to- 
das estas  significações,  e  effeiíos  mostrão 
acontecer  principalmente  nas  terras,  e  Pro- 
víncias qu©  dominar  cada  hum  dos  doze  Si- 
gnos, em  quem  disser  succeder   tal,   e  tal 
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cousa.  E  o  que  quizer  saber  todas  as  (erras 
em  geral,  e  em  particular,  que- estão  sujeitas 
a  cada  hum  dos  12  Signos,  o  achará  na  de- 
claração dos  próprios  Signos. 

Segne-se  a  declaração  da  seguinte  Taboada  per- 
petua e  geral  da  prognosticação  dos  annos. 

Nesta  Taboada  ha  cinco  columnas.  Na  pri- 
meira á  mão  esquerda  estão  as  letras  Donii- 
inicaes  de  cada  anno,  Na  segunda  se  acha- 
rão os  annos,  começando  desde  o  de  1855, 
e  durará  a  dita  columna  até  o  fim  do  Mun- 
do, advertindo  que,  acabados  os  annos  da 
columna,  se  proseguirá  tornando  ao  princi- 
pio delia.  Na  terceira  columna  se  achará  o 
dia,  em  que  ha  de  entrar  cada  anno  perpe- 
tuamente. Na  quarta  columna  estão  os  Pla- 
netas, que  representão  cada  primeiro  dia  do 
anno.  Na  quinta  se  achará  o  que  denota  ca- 
da anno  no  tocante  aos  mantimentos.  E  para 
que  a  Taboada  melhor  se  entenda,  proporei 
idous  exemplos:  e  seja  o  primeiro  do  anno 
Ide  1855,  que  está  escrito  ao  principio  da  co- 
lumna, defronte  do  qual  anno  se  acha  que 
serve  de  letra  Dominical  G,  e  que  o  anno 
entrou  em  segunda  feira,  cujo  Planeta  he  a 
Lua,  e  defronte  diz  Mediania,  isto  he,  de 
mantimentos.  E  quem  quizer  ver  mais  lar- 
gamente a  prognosticação,  e  mais  successos 
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do  dito  anno,  lêa  no  Planeia  Lua,  aonde  o 
achará  copiosamente  ;  e  assim  por  esta  ordem 
saberá  a  prognosticação  dos  mais  annos  vin- 
douros* Segundo  exemplo,  no  anno  de  1883, 
o  qual  anno  não  está  escrito  naTaboada,  po- 
rém corresponde  ao  principal  delia,  que  he 
no  sobredito  anno  de  1855,  e  assim  se  dirá 
do  anno  de  1883  o  mesmo,  que  se  tem  dito 
do  anno  de  1855?  e  assim  mesmo  por  todos 
os  de  mais  annos.  Aqui  pode  duvidar,  ou, 
para  melhor  dizer;  pôr  objecção  algum  curio- 
so, dizendo  que  não  pode  ser  perpetua  a  pre- 
sente Taboada  j  por  quanto  de  hoje  a  100 
annos  se  varião,  e  mudão  as  letras  Domini- 
cães,  e  outra  vez  dalli  a  100  annos  se  torna- 
rão a  mudar,  e  terceira  vez  no  fim  de  outros 
100  annos  tornará  a  haver  mudança  nas  di* 
tas  leiras  Dominicaes,  e  assim  de  400  em 
400  annos  se  mudão,  e  destrocão  três  yezes^ 
a  saber:  huma  vez  em  cada  centessimo  an- 
no de  300  (como  expressamente  o  manda  o 
Calendário  Gregoriano)  por  causa  doBissex* 
to,  que  quer  que  se  tire  em  cada  100  annos. 
Isto  foi  assim  ordenado,  porque  fique  formado 
o  tempo,  e  não  tenhão  lugar  de  se  adianta- 
rem osEquinoccios,  e  principalmente  o  Ver- 
nal,  por  causa  da  celebração  da  Páscoa.  Lo- 
go dirá  o  curioso :  Se  isto  assim  he,  como  he, 
que  a  certos  tempos,  e  annos  se  mudão  as 
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letras  Dominicaes  ?  A  Taboada  não  pode  ser 
perpetua;  porque  variando-se  a  letra  Domi- 
nical, também  se  varia,  e  muda  o  primeiro 
dia  do  anno,  e  por  conseguinte  se  mudão,  e 
varião  os  effeitos  dos  Planetas.  A  esta  dúvi- 
da, e  objecção  respondo,  que  a  tal  varieda- 
de de  letras  Dominicaes  está  já  regulada,  e 
reformada  á  margem  da  dita  Taboada  para 
sempre,  somente  com  três  números  deannosf 
que  alli  verão  notados  á  parte  da  mão  es- 
querda ;  e  são  9S  primeiros  annos,  nos  quaes 
'se  mudarão,  e  destrocarão  as  letras  Domi- 
ínicaes  ;  e  he  de  notar,  e  de  advertir,  que  no 
mesmo  lugar  dos  ditos  três  números  (que  es- 
tão notados  á  margem  da  Taboada)  se  hão 
^de  assentar  por  ordem  todos  os  outros  annos 
vindouros,  nos  quae^se  hão  de  mudar,  e  des- 
trocar as  leiras  Dominicaes.   E  isto  succe- 
iderá  em  cada  400  annos  três  vezes  -,  e  assim 
o  anno  em  que  se  mudarem  as  letras  a  pri- 
meira vez,  se  nota  no  primeiro  numero,  que 
§e  achará  na  margem  da Taboada ;  e  o  anno 
em  que  se  mudarem  as  letras  segunda  vez, 
íse  nota  no  segundo  numero ;  e  assim  a  ter- 
ceira vez  se  nota  no  terceiro  numero,  e  por 
esta  ordem,  até  o  fim  do  Mundo,  isto  dura- 
jrá  em  quanto  durar  a  observação  do  Calen- 
ídario  Gregoriano,  que  será  para  sempre;  e 
'assim  a  nossa  Taboada  será  perpetua. 

8  . 
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AnnOy 
em  que 
se  muda 
a  letra 
Domi- 
nical* 


1901. 


^001. 


2101, 


Letra 

Anno 

Domi- 

de 

nical. 

Chris- 

to. 

G 

1855 

F   E 

1856 

D 

1857 

C 

1858 

B 

1859 

A 

1860 

F 

1861 

E 

186»2 

D 

1863 

C  B 

1864 

A 

1865 

G 

1866 

F 

1867 

E  D 

1868 

C 

1869 

B 

1870 

A 

1871 

G  F 

1872 

E 

1873 

D 

1874 

C 

1875 

B  A 

1876 

G 

1877 

F 

1878 

E 

1879 

D  C 

1880 

B 

1881 

A 

1882 

Primeiro 
dia  do 
anno. 

Segunda. 

Terça. 

Quinta. 

Sexta. 

Sabbado. 

Domingo. 

Tçrça. 

Quarta. 

Quinta. 

Sexta. 

Domingo. 

Segunda. 

Terça. 

Quarta. 

Sexta. 

Sabbado. 

Domingo. 

Segunda. 

Quarta. 

Quinta. 

Sexta. 

Sabbado. 

Segunda. 

Terça. 

Quarta. 

Quinta. 

Sabbado. 

Domingo. 


Os  sete 
Planetas, 


Lua. 

Marte. 

Mercúrio. 

Vénus. 

Saturno. ' 

Sol. 

Marte. 

Mercúrio, 

Jupitçr. 

Vénus. 

SqL 

Lua. 

Marte. 

Mercúrio, 

Vénus. 

Saturno. 

Sol. 

Lua. 

Mercúrio, 

Júpiter. 

Vénus. 

Saturno. 

Lua. 

Marte. 

Mercúrio. 

Júpiter. 

Saturno. 

Sol. 


Dos  man- 
timentos, 


Mediania. 

Carestia. 

Abund. 

Abund. 

Carestia* 

Abund* 

Carestiaé 

Mediania. 

Abund. 

Abund. 

Abund. 

Mediania. 

Carestia. 

Mediania. 

Abund. 

Carestia. 

Abund. 

Mediania. 

Mediania. 

Abund. 

Abund. 

Carestia. 

Mediania. 
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Declaração  dos  12  Signos^  suas  qualidades^ 
e  e ff  eitos. 

Na  nona  Esfera,  que  chamão  Ceo  crystal- 
lino,  considerão  os  Astrónomos  hum  circulo, 
que  tem  por  nome  Zodiaco,  de  trezentos  e 
sessenta  gráos  de  comprido,  e  doze  de  lar- 
gura, o  qual  dividem  em  12  partes  iguaes, 
que  são  doze  Signos,  e  cada  parte  destas,  ou 
Signos,  contém  trinta  gráos.  Os  seus  nomes 

i  são  os  seguintes  :  Aries,  Taurus,  Geminis, 
Câncer,  Leo,  Virgo,  Libra,  Scorpius,  Sagi- 
tarius,  Capricornius,  Aquarius,  e  Piseis.  Es- 
tes nomes  lhes  puzerão  pelos  effeitos  que 
causavão  (e  hoje  em  dia  causão),  entrando 
o  Sol  em  cada  hum  delles,  aos  quaes  por  ou- 
tro nome  lhes  chamão  casas  dos  Planetas  : 
porque  estando  qualquer  delles  em  seu  Si- 
gno, ou  casa,  tem  mais  força,  e  vigor,  que 
fora  delia,  e  cada  Signo  tem  de  comprido 
273  milhões,  870  mil  e  47  legoas,  e  de  lar- 
gura 22  milhões,  318  mil  e  258  legoas. 

E  se  algum  curioso  desejar  saber  qual  Si- 
gno he  casa  de  algum  Planeta,  o  direi  com 
brevidade.  O  Signo  de  Leão  he  a  casa  do 
Sol :  Câncer  da  Lua :  Capricórnio,  e  Aqua- 

I rio  sao  casa  de  Saturno:  Piseis,  e  Sagitário 
de  Júpiter  :  Aries,  e  Escorpião  de  Marte  : 
Libra,  e  Tauro  de  Vénus:  Geminis,  eVirgo 
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de  Mercúrio,  (das  quaes  casas,  ou  Signos, 
se  dirão  alguns  segredos,  e  effeilos  naturaes, 
que  causão  nos  doentes  que  enferraão,  es- 
tando a  Lua  nos  Signos,  ou  casas).  Tornan- 
do pois  ao  meu  propósito,  digo  que  entrando 
o  Sol  em  cada  hum  dos  ditos  Signos,  causão 
muitos,  e  vários  effeitos,  como  se  verá  na 
declaração  delles. 

Da  qualidade,  e  effeiíos  do  Signo  de  Aquário^ 

que  começão  a  21  de  Janeiro,  porque 

a  tantos  entra  o  Sol  no  dito  Signo. 

Este  Signo  he  figurado  por  hum 
homem  com  hum  vaso  nas  mãos, 
lançando  agoa,  denotando  as  mui- 
tas agoas,  e  chuvas,  que  cahera. 
Esle  Signo  he  de  natureza  quen- 
te, e  húmida,  imprime  calor  e  seccura  des- 
temperada, e  mui  damnosa,  porque  corrom- 
pe o  ar,  e  assim  faz  damno  a  todas  as  cou- 
sas viventes,  e  plantas.  Entra  o  Sol  neste 
Signo  commummente  a  21  de  Janeiro,  e  des- 
de que  entra  até  que  sahe  cresce  o  dia  hu- 
ma  hora.  He  Signo  aéreo,  masculino,  diur- 
no, e  fixo,  porque,  estando  o  Sol  nelle,  está 
fixo  o  Inverno;  o  qual  Signo  he  casa  diur- 
na, e  gozo  de  Saturno,  e  detrimento  noctur- 
no, e  diurno  do  So|, 
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Tem  dominio  nas  Províncias,  sobre  Ara- 
rgão,  Bohemia,  eSaxonia,  Ethiopia,  Dalrna- 
-cia,  Arábia,  Sogdiana,  Azavia,  (Piemonte, 
e  na  índia.  Em  Cidades,  sobre  Constância, 
(Jerusalém,  Urbino,  Pavia,  e  Monferrato. 
(Em  Hespanha,  sobre  Zamora,  Medina,  Pa- 
ciência, e  Sevilha. 

O  homem  que  nascer  debaixo  da  subida 
deste  Signo,  será  de  mediana  estatura,  cor- 
ftez,  secreto,  de  boas  entranhas,  e  venturoso 
no  que  emprehender;  denota  que  receberá 
algum  golpe  de  ferro,  e  perigo  de  agoa;  e 
que  terá  inclinação  a  ir  a  terras  estranhas, 
sonde  lhe  irá  melhor  que  na  sua  pátria.  Deno- 
ta, que  se  voltar,  virá  rico,  e  prospero  :  e  de- 
ive-se  guardar  muito  de  tomar  paixão,  porque 
,lhe  começará  em  demazia.  Incerto  quodam 
-anno  erit  in  dúbio  vita  sua.  Porque  lhe  deno- 
ta hunia  grande  enfermidade  antes  dos  30  au- 
nos,  da  qual  se  se  livrar,  promette,  conforme 
sua  natureza  e  compleição,  68annos  devida. 
Se  for  fêmea,  denota  que  será  muito  re- 
portada, e  amiga  de  seu  parecer,  e  que  cor- 
re perigo  de  que  perca  tudo  o  que  com  sua 
industria*,  e  trabalho  tiver  alcançado ■;  e  tam- 
bém mostra   ter  perigo  de  agoa,  e  que  da 
mediana  idade  em  diante  passará  melhor; 
j  ainda  que  antes  dos  38  annos  lhe  denota  duas 
!  enfermidades.  A  primeira  aos  24  annos,  e  a 
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segunda  aos  35^  e  promette,  conforme  sua 
natureza,  e  temperamento,  82  annos  de  idade. 

Da  qualidade,  e  ejfeitos  do  Signo  de  Pisçis, 

que  começão  em  1 9  de  Fevereiro,  porque 

a  tantos  entra  o  Sol  no  dito  Signo. 

Este  Signo  he  figurado  por  dous 
peixes,  e  significa  que  assim  co- 
mo os  peixes  são  húmidos,  e  sem* 
pre  estão  na  agoa,  também,  en- 
trando o  Sol  neste  Signo,  o  tem- 
po he  húmido,  e  abundante  de  agoas.  He 
Signo  feminino,  nocturno,  aquático,  e  com- 
mura  no  Inverno,  e  Verão.  He  de  natureza 
fria,  e  húmida,  pela  qual  influe  e  imprime 
frialdade,  e  humidade  intemperada,  e  dam- 
nosa  ás  agoas  das  lagoas,  e  fontes,  causan- 
do nellas  corrupção,  e  fazendo-as  salobras. 
Entra  o  Sol  neste  Signo  commummente  a  19 
de  Fevereiro,  e  desde  que  entra  até  que  sa- 
he  cresce  o  dia  huma  hora  e  meia:  o  qual 
Signo  he  casa  nocturna,  e  diurna  de  Júpi- 
ter, exaltação  de  Vénus,  cabida,  e  detrimen- 
to nocturno  de  Mercúrio,  e  sua  tristeza* 

Tem  domínio  nas  Províncias,  sobre  a  Pér- 
sia, Irlanda,  Normandia,  Portugal,  Lydia, 
Cicilia,  Panfilia,  os  Garamantes,  Masamo- 
nes,  e  Prússia.  Nas  Cidades,  sobre  Colónia 
Agripina,  Veneza,  Ratisbona,  Alexandria, 
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i  Em  Hespanha,  sobre  Orense,  S.  Thiago,  e 
partes  de  Sevilha,  e  em  Portugal. 

O  varão  que  nascer  debaixo  da  subida  des- 
te Signo  será  amigo  de  ver  terras,  deleitar- 
se-ha  de  andar  por  mar,  será  mui  comilão, 
pela  qual  causa  poderá  vir  a  ser  enfermo,  se 

i  o  seu  Planeta  não  ajudar  a  sua  compleição. 
Denota  que  será  homem  de  poucas  palavras, 
que  será  inclinado  a  largar  a  sua  pátria,  e 
que  terá  huma  grave  enfermidade  aos  15  an- 
nos,  outra  aos  30,  e  a  terceira  aos  38  ;  mas 
promette-lhe,  conforme  sua  natureza,  G5  an- 
nos  de  vida. 

Se  for  fêmea,  denota  que  padecerá  acha- 
ques de  olhos,  que  será  mui  honesta,  e  pie- 
dosa, e  molestada  do  mal  da  madre.  E  final- 
mente que  se  deve  guardar  de  fogo,  porque 
lhe  denota  grandes  damnos,  e  huma  enfer- 
midade aos  12  annos,  e  outra  aos  20,  e  21,  e 
aos  30  outra.  Á  qual  promette,  conforme  sua 
natureza,  59  annos  de  vida. 

Da  qualidade^  e  effeitos  do  Signo  de  Aries^ 
que  começão  a  21  de  Março. 

Este  Signo  he  figurado  por  hum 
carneiro :  he  de  natureza  de  fo- 
~  go,   quente  e   secco,   pelo  qual 
Sj  imprime  calor,  e  seccura  tempe- 
radamente. He  diurno,  móbil,  e 
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masculino.  He  casa  de  Marte,  e  exaltação 
do  Sol,  cabida  de  Saturno,  e  detrimento  de 
Vénus.  Entra  o  Sol  neste  Signo  a  21  de  Mar- 
ço :  neste  dia  se  consíitue,  e  tem  principio 
o  primeiro  Equinoccio,  que  he  serem  os  dias 
iguaes  com  as  noites  :  desde  que  entra  o  Sol 
no  dito  Signo  até  que  sahe,  cresce  o  dia  ho- 
ra e  meia.  Tem  domínio  nas  Províncias,  so- 
bre Inglaterra,  França,  Alemanha,  e  Poló- 
nia menor.  Nas  Cidades,  sobre  Florença, 
Nápoles,  Pádua,  Placencia,  Cracóvia,  Ju- 
mala,  e  Bergamo.  Em  Hespanha,  sobre  Çã~ 
ragoça,  Toríosa,  e  Vaíhadolid. 

O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida 
deste  Signo,  será  engenhoso,  prudente,  e  de 
nobre  animo,  ainda  que  muito  fallador ;  com 
facilidade  se  apaixonará,  porém  com  brevi- 
dade lhe  passará.  Denota  que  andará  fallan* 
do  só  comsigo,  e  que  não  será  mui  rico,  nem 
mui  pobre,  e  guardará  fidelidade  a  seus  ami- 
gos, e  terá  com  que  viver  mor tiior um  causa. 
Denota-lhe  hum  sinal  notável  no  corpo,  e 
damno  por  algum  animal  de  quatro  pés,  e 
golpe  de  ferro,  e  que  padecerá  alguns  infor- 
túnios, e  trabalhos.  Finalmente  mostra  que 
terá  huma  perigosa  enfermidade  antes  dos 
&§  annos,  da  qual,  se  se  livrar,  denota  que 
viverá,  conforme  sua  natureza,  7ò,*annos,  e 
que  aos  ditos  22  annos  forsan  ducet  uxorem. 
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Se  for  fêmea,  será  iracunda,  e  mui  esper- 
ta em  suas  acções;  de  bom  parecer  e  des- 
envolta :  denota  este  Signo  que  se  casar  en- 
viuvará, e  que  terá  huma  enfermidade  peri- 
gosa na  cabeça,  ou  nos  joelhos,  desde  os  7 
annos  até  os  12,  e  promette,  conforme  sua 
natureza,  46  annos  de  v4da.  E  que  assim  o 
varão,  como  a  fêmea  virão  a  grande  pobre- 
za, mas  depois  recuperarão  tudo  com  sua 
própria  industria,  e  trabalho. 

Da  natureza,  e  effeitos  do  Signo  de  Tauro, 
que  co?neção  a  MO  de  Abril. 

Este  Signo,  figurado  por  hum 
^^  Touro,  he  de  natureza  de  terra 
|s  fria,  e  secca,  e  assim  influe  frial- 
j^L  dade,  seccura,  porém  tempera- 
í|§|da;  pela  qual  causa  entrando  o 
Sol  nelie,  se  gerão  muitas  cousas  sensíveis, 
e  as  vegetantes  se  augmentão,  e  crescem, 
Este  Signo  he  nocturno,  e  feminino:  nelle 
entra  o  Sol  commummente  a  20  de  Abril,  e 
desde  que  entra  até  que  sahe  cresce  o  dia 
huma  hora,  o  qual  Signo  he  casa  de  Vénus, 
e  seu  gozo,  exaltação  da  Lua,  detrimento,  e 
tristeza  de  Marte.  Tem  dominio  nas  Provin* 
cias,  sobre  a  Pérsia,  Media,  Suécia,  Ásia 
menor,  Irlanda,  Egypto,  Arménia,  e  Chypre» 
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Em  Cidades,  Capua,  Salerno,  Bolonha,  Se- 
na, Verona,  Ancona,Trevires,  Parma,  Man- 
tua,  e  Palermo.  Em  Hespanha,  sobre  Gero- 
ria,  Osma,  Toro,  Badajoz,  Astorga,  e  Jaen, 

O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida 
deste  Signo,  denota  que  será  atrevido,  pre- 
sumido, e  altivo  de  coração  ;  inclinado  a  dei- 
xar a  sua  pátria,  e  ir  por  terras  estranhas, 
aonde  lhe  irá  melhor:  e  que,  se  casar,  virá 
a  ter  cargo,  e  cabedal  pela  mulher»  Denota 
que  ha  de  ser  mordido  de  algum  cão  :  e  se  for 
negociante,  será  venturoso  no  trato  de  com- 
prar, e  vender.  Finalmente  mostra  que  lhe 
succederá  perigo  de  agoa  mais  de  huma  vez, 
se  se  não  souber  acautelar,  &c.  infortunia 
mulierum  causa  ;  e  terá  huma  enfermidade 
aos  II  annos,  outra  aos  30,  e  a  terceira  aos 
40,  da  qual  se  se  livrar,  denota  que  viverá, 
conforme  soa  natureza,  64  annos* 

Se  for  fêmea,  denota  que  será  solicita, 
cuidadosa,  determinada,  e  que  será  inclina- 
da a  ir  por  terras  alheias:  será  fecunda,  e 
terá  muitos  filhos,  &c.  Phires  indicai  enim 
hahere  mariíos:  finalmente  lhe  denota  queda 
de  alto,  e  huma  enfermidade  aos  16  annos, 
e  outra  aos  33.  Promette-lhe  este  Signo, 
conforme  sua  natureza,  66  annos  de  vida. 
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Da  natureza,  e  effeitos  do  Signo  de  Geminis, 
que  começâo  a  2 1  de  Maio. 

Este  Signo  lie  figurado  pordous 
3p  meninos  abraçados,  denotando  a 
|fr  suavidade  do  (empo,  que  causa 
|| o  Sol  enteando  no  dito  Signo^  o 
_  qual  he  de  natureza  de  ar  quen- 
te, e  húmido,  e  assim  inffue,  e  gera  hum 
tempo  mui  temperado  para  todas  as  plantas, 
arvores  e  cousas  de  vigor.  He  casa  diurna 
de  Mercúrio,  detrimento,  e  tristeza  de  Júpi- 
ter. He  Signo  masculino,  e  diurno,  e  com- 
mum  ao  Verão,  e  Inverno,  intuindo  calor, 
e  seccura  temperada.  Entra  o  Sol  neste  Si- 
gno commummente  a  21  de  Maio,  e  até  que 
sahe  cresce  o  dia  meia  hora. 

Tem  domínio  em  Províncias,  sobre  Hyrea- 
nia,  Cirenaica,  Marmorica,  parte  do  Egy- 
ptOj  Arménia,  e  Margiana.  Em  Cidades, 
sobre  Trento,  Ceste,  Vita,  Vó^  Nuremberga 
Brocas,  Leão  de  França,  e  Moguncia.  Em 
Hespanha  sobre  Siguença^  Murviedro,  Cor» 
dova,  e  Talavera. 

O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida  des- 
te Signo,  será  de  boas  entranhas,  e  liberal; 
denota  que  sua  natureza  o  inclinará  a  não 
viver  em  sua  pátria,  que  andará  muitos  ca- 
minhos, será  pessoa  de  muito  credito^  evirá 
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a  ter  muita  fazenda ;  mostra  que  será  dili- 
gente em  suas  cousas,  e  que  se  verá  em  pe- 
rigo de  agoa;  e  guarde-se  de  cão  damnado, 
porque  lhe  prognostica  ser  ferido  delles ;  e 
finalmente  denoía  que  padecerá  4  enfermi- 
dades até  os  30  annos,  e  que  dahi  adiante 
viverá  mais  são,  e  lhe  promette,  conforme 
sua  natureza,  68  annos  de  vida. 

Se  for  fêmea  denota  que  será  de  grande 
constância,  estimada,  tida  era  muita  conta, 
e  inclinada  aô  santo  matrimonio.  Receberá 
grande  pezar  de  cousas  mal  feitas,  e  denota 
que  padecerá  algumas  enfermidades;  mas 
prometle-lhe  este  Signo,  conforme  sua  natu- 
reza, 62  annos  de  vida. 

Da  qualidade ,  e  effeiéos  do  Signo  de  Câncer , 
que  começão  a  To  de  Junho. 

Este  Signo,  figurado  por  hum 
peixe  chamado  Caranguejo,  cuja 
natureza  he  de  agoa,  he  frio,  e 
húmido,  feminino,  nocturno,  e 
movivel ;  porque  entrando  o  Sol 
nelle,  se  muda  a  qualidade  do  tempo,  influin- 
do humidade,  e  frialdade  temperada,  apta, 
e  conveniente  para  os  nutrimentos.  Entra  o 
Sol  neste  Signo  a  22  de  Junho,  e  até  que 
sahe  diminue  o  dia  meia  hora;  o  qual  Signo 
he  casa  diurna,  e  nocturna  da  Lua,  exalta- 
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çao  de  Júpiter,  detrimento  de  Saturno,  e 
cahida  de  Marte. 

Tem  domínio  em  Províncias,  sobre  Numi- 
dia,  Hollanda,  Noruega,  Zelândia,  Bithinia, 
Borgonha,  Escócia,  lihodes,  Lydia,  e  na 
jj  Ethiopia,  Africa,  Colcos,  e  Frigia.  Em  Ci- 
dades, sobre  Constantinopla,  Milão,  Pisa, 
Luca,  Veneza,  Tunes,  e  Génova.  Em  Hes- 
panha,  sobre  ComposteJla,  Lisboa,  Granada, 
e  Barcellona. 

O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida  des- 
te Signo,  será  denodado,  de  igual  estatura, 
secreto,  humilde,  e  alegre.  Denota  que  pa- 
decerá alguns  trabalhos  por  pleitos,  e  que 
defenderá  causas  alheias,  e  parece  que  o  in- 
clina a  ser  Requerente  ;  e  assim  virá  a  ter  as 
demandas,  que  lhe  denota,  e  que  será  gran- 
de gastador.  Mostra  ter  perigo  de  agoa,  fo- 
go, e  ferro,  e  que  será  arrogante,  e  de  mui- 
ta reputação;  ao  qual  denota  enfermidades, 
porém  pequenas,  e  promette  que  viverá, 
conforme  sua  natureza,  73  annos. 

Se  for  fêmea,  denota  que  será  diligente, 
cuidadosa,  prompta  ao  pezar,  que  com  bre- 
vidade Jhe  passará,  e  será  mui  agradecida. 
Mostra  que  padecerá  algumas  inquietações 
por  causa  de  filhos,  e  família.  Terá  muitos 
filhos,  e  corre  perigo  dí^ahir  de  alto,  e 
achará  algumas  cousas  escondidas^  ainda  que 
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de  pouco  preço.  Denota  que  viverá  sâ,  e  lhe 
promette,  conforme  sua  natureza,  70  annos 
de  vida* 

Da  qualidade,  e  ejfeitós  do  Signo  do  Leão^ 
que  começão  a  £3  de  Julho. 

Este  Signo  he  de  natureza  de 
fogo,  quente,  e  secco  era  dema- 
sia: lie  masculino,  diurno,  e  fi- 
xo, porque  estando  o  Sol  no  dito 
[Signo  o  calor  está  fixo,  e  firme; 
no  qual  tempo  as  cousas  vigorosas  se  des- 
troem, e  seccâo.  Entra  o  Sol  neste  Signo 
coramummente  a  23  de  Julho,  e  até  que  sa- 
he  diminua  o  dia  huma  hora:  o  qual  Signo 
he  casa  diurna,  nocturna  do  Sol,  tristeza  de 
Saturno,  e  seu  detrimento.  Tem  domínio 
nas  Províncias,  sobre  huma. parte  da  Sicília, 
e  outra  da  Apúlia,  Bohemia,  Costa  do  Mar 
Vermelho,  Caldéa,  Itália,  Grécia,  e  Turquia, 
Proponto,  Alpes,  e  Macedónia.  Em  Cidades, 
sobre  Roma,  Ra v ena,  Crernona,  Osma,  Gre- 
tou, Damasco,  e- Praga.  Em  Hespanha,  so- 
bre IV] ureia,  e  Leão. 

O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida  des- 
te Signo,  será  bem  disposto,  de  boa  presen- 
ça, altivo,  e  de.  grande  animo;  denota  que 
será  atrevido,  arrogante,  eloquente,  e  que 
se  se  appiicar  ás  leiras  será  mui  sábio,  e  le- 
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irado;  alcançará  algumas  dignidades,  ou  car- 
gos, e  que  verá  muitas  terras;  e  se  cazar, 
terá  com  que  passar,  por  ter  herança  por 
parte  de  sua  mulher.:  finalmente  denota  que 
lerá  hum  perigoso  golpe  de  ferro,  e  que  pa- 
decerá algum  perigo  no  mar,  e  será  venturo- 
so nos  negócios,  e  em  algum  tempo  inveniet 
pecuniam  absconditam. 

Se  for  fêmea,  será  formosa,  terriveí,  e  for- 
te. Denota  que  será  molestada  de  dores  de 
j  estômago,  que  será  mui  amante  da  honra,  e 
virá  a  possuir  muita  fazenda.  Finalmente  se- 
rá caridosa  para  com  os  pobres,  e  está  em 
perigo  de  padecer  fluxo  de  sangue. 

Ao  varão  denota  6  enfermidades  por  todo 
ò  curso  da  sua  vida,  e  aos  40  annos  huma 
mui  perigosa,  da  qual  se  se  livrar*  lhe  pro~ 
mette  este  Signo  71  annos  de  vida'. 

E  á  fêmea  denota  algumas  enfermidades 
pelo  demasiado  sangue,  que  sempre  tesa,  e 
que  viverá,  conforme  sua  natureza,  7 1  annos. 

Da  qualidade^  e  effeitos  do  Signo  de  Virgo% 
que  começão  a  24  de  agosto. 

Este  Signo  he  de  natureza  de 
terra,  frio  e  secco ;  he  figurado 
por  huma  donzella,  denotando 
a  esterilidade  da  terra  peia  in- 
fecundidade  da  donzella,  quan- 
d 
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do  o  Sol  entra  no  tal  Signo.  He  feminina, 
nocturno,  melancólico,  e  comrnum  no  Outo- 
no, e  Estio.  Entra  o  Sol  no  dito  Signo  com- 
mummeftte  a  24  de  Agosto,  e  desde  que  en- 
tra até  que  sahe  diminue  o  dia  hora  e  meia. 
Este  Signo  he  casa,  prazer,  e  exaltação  de 
Mercúrio,  cabida  de  Vénus,  e  detrimento 
nocturno  de  Júpiter. 

Tem  domínio  nas  Províncias,  sobre  Gré- 
cia, parte  da  Pérsia,  e  Babilónia,  Assíria, 
Mesopotâmia,  Sicília,  Rhodes,  e  na  Ilha  de 
Cândia.  Nas  cidades,  sobre  Pavia,  Pariá, 
Ferrara,  Tolosa,  Parenso,  e  Gorintho.  Em 
Hespanha,  sobre  Lerida,  Toledo,  Ávila,  e 
Algeziras. 

O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida 
deste  Signo,  será  honrado,  casto,  e  de  no- 
bre condição.  Denota  que  será  solicito,  e  cui- 
dadoso em  suas  cousas,  e  que  virá  a  ter  al- 
gum cargo,  e  governo.  Denota  mais  que  se- 
rá homem  vergonhoso,  e  variável,  e  que  pos~ 
suirá  riquezas ;  mas  que  virá  a  cahir  em  gran 
de  pobreza,  por  se  nao  saber  reger,  nem  go- 
vernar. 

Se  for  fêmea,  será  vergonhosa,  diligente, 
e  mui  devota.  Denota  que  cahirá  de  alto,  e 
que  viverá  algum  tanto  enferma.  E  finalmen- 
te mostra  que  assim  o  homem,  como  a  mu- 
lher, que  nascerem  neste  Signo9  terão  gran- 


Perpetuo.  187 

de  alegria  de  viverem  com  limpeza,  e  casti- 
dade, supposto  padecerão  trabalhos. 

Ao  varão  mostra  ter  algumas  enfermida- 
des até  aos  30  annos  \  e  promette  este  Signo, 
conforme  sua  natureza,  84  annos  de  vida. 
1     A  fêmea  denota  huma  grave  enfermidade 
(desde  os  30  annos  até  aos  36,  e  lhe  promet- 
te, conforme  sua  natureza,  77  annos  de  vida. 

l\Da  naturezçt,  e  effeitos  do  Signo  de  Libra^ 
que  começão  a  22  de  Setembro. 

Este  Signo  he  figurado  por  hum 
peso  de  duas  balanças  iguaes,  si- 
gnificando a  igualdade,  que  tem 
os  dias  com  as  noites,   entran- 
do o  Sol  neste  Signo ;  e  aqui  se 
constitue,  e  tem  principio  o  segundo  Equi- 
noccio.  He  Signo  masculino,  diurno  e  mo- 
vivel ;  porque  entrando  o  Sol  nelle,  fenece 
o  Estio  e  começa  o  Outono.  He  de  natureza 
de  ar  quente,  e  húmido,  e  imprime  calor,  e 
1  humidade  mui  crassa,  pelo  que  he  causa  de 
se  condensar,  e  espessar  o  ar  de  tal  modo, 
.  que  he  mui  damnoso  a  toda  cousa  vivente, 
!  e  de  tal  sorte  faz  condensar  o  ar  de  vapores 
densos,  (entrando  o  Sol  neste  Signo)  frios, 
e  espessos,  que  causa  mui  grandes,  e  conta- 
j  giosas  doenças.  Entra  o  Sol  neste  Signo  com- 

9    . 
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mummente  a  22  de  Setembro,  e  desde  que 
entra  até  que  sahe,  diminue  o  dia  huma  ho- 
ra e  meia ;  o  qual  Signo  he  casa  diurna  de 
Vénus,  e  cahida  do  Sol,  exaltação  de  Satur- 
no, e  detrimento  diurno  de  Marte. 

Tem  domínio  nas  Províncias,  sobre  Áus- 
tria, Crespelia,  Bacíriana,  Régio,  Tucia,  e 
Syria.  Nas  Cidades,  sobre  Palencia,  Lodi, 
Parma,  Gaeta,  Vienna,  e  Augusta.  Em 
Hespanha,  sobre  Burgos,  Almeria,  e  Sala- 
manca. 

/  O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida 
deste  Signo,  será  honrado,  e  venturoso  no 
que  emprehender,  e  cuidadoso  em  servir  aos 
amigos.  Denota  que  será  inclinado  a  ir  a 
ferras  estranhas,  aonde  lhe  irá  melhor  que 
na  sua  Pátria,  e  será  homem  de  bom  enten- 
dimento. E  finalmente  terá  com  que  passar 
ávida,  supposto padecerá  alguns  infortúnios, 
e  trabalhos. 

Se  for  fêmea,  será  alegre,  e  mui  a  Afável, 
e  terá  alguma  queimadura  nos  pés,  e  pade- 
cerá algumas  enfermidades.  Denota  que  será 
inclinada  a  peregrinar,  e  andar  pelo  Mundo. 

Ao  varão  denota  huma  enfermidade  aos  6 
annos,  outra  aos  13,  e  outra  aos  3  5,  da  qual 
se  se  livrar,  mostra  o  tal  Signo,  conforme  sua 
natureza,- 77  annos  de  vida,  e  á  fêmea  66. 
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Da  qualidade,  e  effeitos  do  Signo  de  Escor- 
pião, que  começão  a  24  de  Outubro. 


Este  Signo  he  figurado  por  hum 
animai  chamado  Escorpião,  cu- 
jos eíFeitos  correspondem  ao  no- 
me, que  he  morder,  e  picar ;  e 
assim  quando  o  Sol  entra  neste 
Signo,  começa  a  picar,  e  trazer  o  frio  com 
tempestades,  trovões,  e  relâmpagos  no  fim. 
He  frio,  e  húmido,  feminino,  nocturno,  e 
ífixo,  porque  neste  tempo  está  fixo  o  Outono 
com  suas  intemperanças,  e  más  influencias. 
Entra  o  Sol  neste  Signo  a  24  de  Outubro,  e 
desde  que  entra  até  que  sahe,  diminue  o  dia 
jhuma  hora,  o  qual  Signo  he  casa  nocturna, 
je  alegria  de  Marte,  cahida  da  Lua,  detri- 
mento, e  tristeza  de  Vénus. 

Tem  domínio  nas  Provindas,  sobre  a  Es- 
.cocia,  Syria,  Mauritânia,  Getulia,  Capado- 
jcia,  e  Judea,  Nas  Cidades,  sobre  Messina, 
j Pádua,  Aquilea,  Crema,  e  Euxia.  Em  Hes- 
.panha,  sobre  Valença,  Xativa,  Segóvia,  Tu- 
dela,  Braga,  Málaga,  e  Burgos. 

Ao  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida 

deste  Signo,  denota  que  será  de  máos  costu- 

j  mes,  enganador,,  luxurioso,  e  teimoso  ;  pouco 

i liso  nos  negócios,  e  inclinado  a  furtar;  e  quo 
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será  grave,  amigável,  e  de  boas  palavras, 
porém  falsas  :  sed  sapiens  dominubitur  Astris. 
Denota  que  padecerá  dor  nos  genitaes,  e  no 
estômago,  e  terá  perigo  de  ferro,  e  finalmen- 
te o  inclinará  a  andar  por  diversas  terras:  e 
que  será  tão  subtil,  e  astuto  em  seus  ditos, 
e  feitos,  que  ninguém  o  entenderá,  e  nao 
será  mui  rico,  nem  mui  pobre.  Mostra  tam- 
bém que  terá  algumas  enfermidades,  aind^  I 
que  pequenas  :  ao  qual  promette  este  Signo, 
conforme  sua  natureza,  71  annos  de  vida. 

Se  for  fêmea,  será  amigável,  forte,  e  ter- 
rível, a  qual  denota  habere  cicaí rices,  fnaxi- 
mnm  periciãum  vitw,  e  viverá  enferma.  E 
prometíe-lhe  este  Signo,  conforme  sua  natu- 
reza, 72  annos  de  vida. 

JDa  qualidade,  e  effeitos  do  Signo  de  Sagit* 
tario,  que  çomeção  a  23  de  Novembro. 

Este  Signo  he  figurado  por  hum 
Centauro,  que  está  atirando  set- 
tas,  o  qual  representa  os  effeitos, 
que  causa  o  Sol  ao  tempo  que  an- 
da juntamente  com  este  Signo, 
que  he  lançar-nos  chuvas,  geadas  trovões,  e 
raios.  He  de  natureza  do  fogo,  quente,  esec- 
co;  he  masculino,  diurno,  ecornmum  no  Ou- 
tono, e  Inverno,   Entra  o  Sol  «este  Signo 
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commummenle  a  23  de  Novembro,  e  desde 
que  entra  até  que  sahe  diminue  o  dia  huma 
hora.  O  qual  Signo  he  casa  diurna  de  Júpi- 
ter, e  gozo  seu,  e  he  detrimento  diurno  de 
Mercúrio. 

Tem  dominio  nas  Províncias,  sobre  Hes- 
panha,  Arábia  feliz,  Esclavonia,  Dalmácia, 
Etruria,  e  parte  de  Liguria.  Nas  Cidades, 
sobre  Malta,  Avinhão,  Jerusalém,  Assa,  e 
Milão.  Em  Hespanha,  sobre  Jaen,  Calahor- 
ra,  e  Medina  Coelí. 

O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida 
deste  Signo,  será  vergonhoso,  affavel,  hones- 
to, e  venturoso  :  será  inclinado  a  navegar,  por 
onde  virá  a  ter  fazenda,  e  padecerá  damno 
por  animal  quadrúpede,  e  terá  algumas  en- 
fermidades. A  primeira  aos  7  annos,  outra 
aos  18,  e  outra  aos  28;  viverá,  conforme  sua 
natureza,  67  annos. 

Se  for  fêmea,  denota  que  será  imaginati- 
va, temerosa,  e  vergonhosa,  e  alcançará  ri- 
quezas, eserá  de  grande  governo.  Finalmen- 
te assim  o  homem,  como  a  mulher  serão  in- 
constantes, mudáveis,  ainda  que  misericor- 
diosos, e  de  boa  consciência.  Denota-Jhes 
huma  enfermidade  aos  4  annos,  outra  aos  28, 
e  outra  aos  30  :  promette-lhes,  conforme  sua 
natureza,  &7  annos  de  vida. 
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Da  natureza,  e,  eff eitos  do  Signo  de  Capri- 
córnio^ que  começão  a  22  de  Dezembro* 

Este  Signo  he  figurado  por  hu- 
ma  cabra,  animal  que  vai  tre- 
pando, e  subindo  pelas  arvores, 
e  brenhas  mais  altas  que  acha. 
Assim  o  Sol,  quando  entra  nes- 
te Signo,  vai  subindo  para  nós,  e  comeqão 
a  crescer  .os  dias.  He  de  natureza  de  terra, 
frio,  e  secco,  e  he  feminino,  nocturno,  amo- 
vível; porque  s alie  o  Outono,  e  entra  o  In- 
verno. Entra  o  Sol  neste  Signo  coiumum- 
mente  a  22  de  Dezembro,  e  desde  que  en- 
tra até  que  sahe  cresce  o  dia  meia  hora ;  o 
qual  Signo  lie  casa  nocturna  de  Saturno, 
exaltação  de  Marte,  cabida  de  Júpiter  e  de- 
trimento da  Lua. 

Tem  dominio  nas  Províncias,  sobre  a  Ma- 
cedónia, Baviera,  Portugal,  Romandiola,  Al- 
bânia, Moscovia, Gedrossa,  Thracia,  Caria, 
índia,  e  parte  da  Esclavonia.  Nas  Cidades, 
"sobre  Verona,  Forli,  Turim,  Faeoza,  e  Cons- 
tantinopla, Em  Hespaoha,  sobre  Tortosa,  So- 
ria,  e  Carmona, 

O  varão,  que  nascer  debaixo  da  subida 
deste  Signo,  será  iracundo,  vão,  e  mentiro- 
so. Denota  que  andará  muitas  vezes  fallan- 
cio  só  comsigo  ;  será  algum  tanto  melanco- 
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Jico,  animoso*  e  inclinado  á  guerra,  fy  gau- 
dehit  bonis  alienis.  E  finalmente  habebit  cu- 
ram de  animalibus  quadrupedibus*  e  que  pa 
decerá  algumas  tribulações  mulieris  cansa. 
Viverá  enfermo,  mas  promette-lhe,  confor- 
me sua  natureza,  77  annos  de  vida. 

Se  for  fêmea,  terá  a  condição  perversa,  e 
correrá  perigo  de  se  perder,  se  se  não  for  á 
mão  em  suas  leviandades.  Denota  que  será 
mordida  de  animal  de  quatro  pés,  e  que  cor- 
re perigo  de  cahir  de  alio  :  padecerá  algumas 
enfermidades;  porém  pequenas;  á  qual  pro- 
mette  este  Signo,  conforme  sua  natureza,  6í) 
annos  de  vida, 

Regra  Astronómica  para  saber  o  8íg?io  da 
hora  em  que  huma  pessoa  nasceu. 

Para  saber  o  Signo  de  cada  hum,  já  não  ha- 
verá necessidade  daqui  por  diante  de  levan- 
tar figuras  Astronómicas:  somente  será  ne- 
cessário notar  três  cousas.  A  primeira,  saber 
em  que  Signo  andava  o  Sol  no  dia  em  que 
naseeo.  A  segunda,  a  que  hora  sahe  o  Soí 
naquelle  tempo.  A  terceira  cousa,  que  se  ha 
de  saber  mui  bem,  hea-hora,  em  que  naseeo. 
Sabidas  mui  bem  estas  três  cousas,  vejodes-' 
de  a  hora  em  que.sahio  o  Sol  até  á  hora  em 
huma  pessoa  naseeo*  quantas  horas 
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exclusive^  e  por  cada  duas  horas  tomo  hum 
Signo,  e  conto  desde  o  Signo  em  que  andava 
o  Sol  aquelie  dia,  até  o  Signo,  que  reinava 
na  hora  em  que  nasceo,  exclusive^  e  tenho  o 
Signo  próprio,  e  natural  de  cada  hum.  Tudo 
o  sobredito  se  entenderá,  e  facilitará  com  2 
exemplos;  e  será  hum  delles,  que  nasceo 
hum  em  Valença  a  ê  do  mez  de  Agosto  á 
huma  hora  da  tarde  do  anno  de  1587,  ainda 
que  não  importa  saber  o  anno*  Digo  que  o 
Signo  deste  tal  será  Escorpião;  porque  em 
Valença  a  4  de  Agosto  sahe  o  Sol  ás  ô  horas 
da  manha  (corno  se  verá  no  presente  Luna- 
rio  por  huma  Taboada  que  está  no  principio) 
e  até  huma  da  tarde  vão  oito  horas,  que  re- 
presei! tao  quatro  Signos  ;  pois  contados  des- 
de o  Signo,  em  que  naquelle  tempo  andava 
o  Sol,  que  era  de  Leão,  até  o  quarto  Signo, 
inclusive^  acho  que  he  Escorpião;  e  esse  o 
Signo,  que  ao  sobredito  dominava.  Seja  o  se- 
gundo exemplo  de  hum,  que  nasceo  em  Itá- 
lia a  10  de  Outubro, ás  1 1  horas  e  meia  da 
tarde :  e  segundo  a  regra,  acho  que  o  seu 
Signo  era  Gemi  ais,  porque  o  Sol  a  10  de 
Outubro  sempre  anda  no  Signo  de  Libra, 
(como  se  pode  ver  no  Calendário  deste  Re- 
pertório) e  assim  mesmo  o  Sol  no  próprio 
dia  sempre  sahe  em  Itália  ás  cinco  horas  e 
meia*  que  he  huma  hora  antes  que  em  Va« 
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lença ;  desde  as  cinco  e  meia  da  manhã  até 
ás  1 1  e  meia  da  tarde  vão  dezoito  horas,  que 
representão  nove  Signos,  e  o  noveno  Signo, 
contando  desde  Libra,  ern  que  andava  o  Soí 
por  então,  acho  que  em  Geminis,  e  este  di- 
remos que  he  o  próprio  Signo  do  sobredito, 
que  nasceo  em  Itália.  Advirla-se,  que  se 
além  das  horas,  que  houver  pares,  sobejar  hu- 
ma  hora  inteira,  já  se  tomará  pelo  Signo  se- 
guinte, e  se  não  chegar  a  hora  inteira,  se 
não  fará  caso  delia,  porque  não  impede  a  re- 
gra. Se  algum  curioso  me  perguntar  de  que 
servem  aquelles  Signos  de  quem  fallão  os 
Lunarios,  e  Repertórios,  dizendo  que  o  que 
nascer  debaixo  da  subida  deste  Signo  será 
tal,  e  tal  cousa,  respondo  que  aquelles  são 
communs,  e  geraes  para  todos  os  que  nascem 
dentro  de  seu  mez  inteiro  de  30  dia,s.  E  ain- 
da que  causão  muitos,  e  grandes  effeitos  nos 
que  nascem  dentro  naquelles  dias,  com  tudo 
não  tem  que  ver  com  o  Signo  particular  da 
hora,  em  que  cada  hum  nasce,  e  assim  se 
julgará  muito  melhor,  e  mais  verdadeira  pe- 
lo Signo  da  nossa  presente  regra,  que  pelo 
outro.  Mas  poderá  duvidar  o  curioso  dizen- 
do :  Por  que  razão  tomo  por  cada  duas  horas 
do  sahir  do  Sol  hum  Signo  ?  Ao  que  respondo, 
que  o  Signo  de  quem  dou  a  regra,  he  o  que 
está  sobre  o  Horizonte  ao  (empo  que  liurçj 
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nasce,  e  cada  Signo  tardará  era  subir  duas 
horas,  e  esta  lie  a  causa,  porque  tomamos 
hum  Signo  por  cada  duas  horas  depois  de 
sahir  o  Sol,  e  se  algum  nascer  pela  manhã 
antes  de  sahir  o  Sol,  se  ha  de  fazer  a  conta 
do  dia  de  antes  ao  sahir  do  dito  Sol.  Pode 
perguntar  também  o  curioso,  como  se  sabe 
•a  queThoras  sabe  o  Sol  cada  dia. em  Ilaiía,  e 
em  outras  partes  de  Hespanha,  e  fora  delia? 
Ao  que  respondo,  que  no  fim-  das  Tâboadas 
dos  cheios,  e  coojunccões  se  achará  huma 
Taboada  de  muitas  Villas,  e  Cidades,  assim 
de  Hespanha.,  como  fora  delia,  pela  qual  en- 
tenderão a  que  hora  sahirá  o  Sol  em  todas 
dias  :  advertindo  que  nas  Cidades,  que  diz 
accrescentar  o  tempo  que  aili  se  acha,  se  ha 
de  tirar  da  hora,  em  que  em  Valença  mos- 
trar sahir  o  Sol  ;  e  nas  Cidades  que  diz  tirar 
o  tempo  que  alli  mostrar,  se  ha  de  accres- 
centar a  hora,  que  em  Valença  sahe  o  SoL 
Notem  bem  esta  regra  os  curiosos. 

Dós  Eclipses  do  Sol,  e  da  Lua, 

Para  perfeição  deste  Lunario  perpetuo  me 
pareceo  tratar  algumas  cousas  dos  Eclipses 
com  a  brevidade,  que  a  obra  requer. 

Digo  pois,  que  o  Eclipse  do  Sol,  nao  he 
outra  cousa  que  por-se  o  corpo  da  Lua  entre 
d  Sol5  e  a  nossa  vista,  de  tal  modo,  que  nos 
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impede  a  luz,  e  raios  do  Sol:  e  isto  succede 
na  conjuncção  da  Lua,  porém  ha  de  se  ad- 
vertir que  para  se  eclipsar  o  Sol  hao  de  .con- 
correr duas  cousas.  A  primeira,  que  o  Sol,  e 
a  Lua  estejao  em  conjuncção,  E  a  segunda, 
que  os  dous  Planetas  se  achem  em  hum  de 
dous  pontos,  que  chamao  os  Astrónomos  Ca- 
put,  (f*  Cauda  Draco?iis  E  assim  nem  sem- 
pre que  o  Sol,  e  a  Lua,  estiverem  em  con- 
juncçao  haverá  Eclipse  do  Sol,  senão  quan- 
do o  Sol,  e  a  Lua  se  acharem  em  hum  dos 
ditos  dous  pontos,  e  conforme  mais  longe, 
ou  mais  perto  estiverem  do  Caput^  ou  Cauda 
Draco7iis,  se  eclipsará  o  Sol,  e  assim  será 
menor  ou  maior  o  tal   Eclipse. 

Eclipse  da  Lua  não  he  outra  cousa  que 
privação  de  luz,  e  isto  causa  a  sombra  da 
terra,  a  qual  chega  até  o  orbe  da  Lua^  e 
mais  adiante.  De  sorte  que,  entrando  o  cor- 
po da  Lua  pela  sombra  da  terra,  fica.,  privada 
da  luz  que  recebe  (isto  he  propriamente  Ecli- 
pse) porque  então  está  a  Lua  opposta  diame- 
tralmente ao  Sol,  de  quem  ella  recebe  a  lóz, 
©  a  claridade,  que  tem  quando  nao  está  ecli- 
psada, E  para  que  haja  Eclipse  da  Lua  hão 
de  concorrer  duas  cousas,  A.  primeira,  que 
estejao  o  Sol,  e  a  Luaopposlos.  A  segunda, 
que  hum  dos  Luminares  esteja  em  hum  dos 
dous  pontos  acima  ditos  Capuí,   ou   Caiu 
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Draconis,  e  o  outro  Luminar  no  outro  ponio. 
E  se  algum  curioso  desejar  saber  que  cousa 
he  Capiit,  ou  Cauda  l)raconi$9  digo  que  os 
Astrónomos  considerão  no  Ceo  huma  faixa 
de  12  gráos  de  largo,  á  qual  chamão  Zodía- 
co, pelo  meio  da  qual  anda  o  Sol  com  seu 
próprio  movimento;  e  a  este  caminho,  por 
onde  artda  o  Sol,  lhe  chamão  ecliptico:  e 
advirta-se  que  a  Lua  por  seu  próprio  movi- 
mento nunca  se  aparta  da  largura,  e  faixa 
do  Zodíaco:  porém  humas  vezes  anda  por 
huma  parte  da  Ecliptica,  o  caminho  do  Sol, 
e  outras  vezes  pela  outra  parte.  Pois  quando 
a  Lua  vem  a  passar  da  parte  do  Norte  á  do 
Sul,  ou  meio  dia,  corta  a  Ecliptica,  ou  para 
melhor  dizer,  passa  pela  linha  que  anda  o 
Sol,  e  aquelle  ponto,  que  passa  de  huma  pa- 
ra a  outra  chamão  Cauda  Draconis.  E  quan- 
do torna  da  parte  do  Sul  á  do  Norte,  outra 
vez  torna  a  cortar,  ou  passar  pela  dita  Ecli- 
ptica, e  a  esse  ponto  chamão  Caput  Draconis. 

Dé  como  se  podem  conhecer  os  effeitos,  que 
costumão  causar  os  Eclipses. 

Pelo  Signo,  ou  casa,  em  que  se  achar  qual- 
quer dos  dous  Luminares  eclipsados,  poderá 
saber  cada  hum  (sem  ser  Astrónomo)  os  effei- 
tos,  que  causará  o  tal  Eclipse.  De  sorte  que 
se  o  Luminar  eclipsado  se  achar  em  hum  dos 
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doze  Signos,  ou  casas  do  Planeta  Marte,  di- 
zemos com  Ptolomeu,  liv.  2 ,  cap.  7.  que  os 
effeitos  daquelle  Eclipse  serão  Marciaes,  os 
quaes  se  poderão  ler,  e  ver  no  cap.  do  Pla- 
neta Marte  logo  ao  principio.  E  se  o  Lumi- 
nar eclipsado  se  achar  em  qualquer  dos  ou- 
tros Signos,  ou  casa  dos  outros  Planetas,  se 
buscarão  os  effeitos  no  Capitulo  do  Planeta, 
cujo  for  o  Signo,  ou  ca&a  em  que  estiver  o 
Luminar  eclipsado.  Advertindo,  que  os  lc2 
Signos  se  chamão  casas  dos  Planetas,  como 
está  dito,  e  declarado  neste  Lunario  ao  prin- 
cipio dos  Signos. 

Do  tempo  em  que  começarão  os  effeitos 
dos  Eclipses. 

Sabida  a  hora,  em  que  começará  o  Eclipse9 
e  as  horas,  que  naquelle  tempo  terá  o  dia 
artificial,  se  saberá  o  tempo,  em  que  come- 
çarão os  seus  effeitos.  E  para  que  isto  me- 
lhor se  entenda,  supponhamos  que  o  Sol  se 
eclipsasse  duas  horas  depois  de  ter  sahido 
pelo  Horizonte,  e  que  o  dia  tivesse  doze  ho- 
ras :  digo  que  os  effeitos  do  tal  Eclipse  come- 
çarão dalli  a  dous  mezes,  que  são  a  sexta 
parte  do  anno,  porque  aquellas  duas  horas 
são  a  sexta  parte  do  anno,  digo  das  doze  ho~ 
ras,  que  suppomos  ter  o  dia  artificial.  E  se  o 
dia  tivesse  dez  horas,  os  effeitos  tardariãodous 
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mezes  e  doze  dias,  porque  aquellas  duas  hõ* 
ras  são  a  quinta  parte  das  dez  horas,  que  di- 
zemos ter  o  dia  ;  assim  a  quinta  parte  do  an~ 
no  são  os  ditos  dous  mezes  e  doze  dias.  E  se 
o  dia  tivesse  quatorze  horas,  os  effeitos  tar- 
darião  a  sétima  parte  do  anno,  que  he  hurn 
raez,  e  vinte  e  dois  dias;  porque  aquellas 
duas  horas  são  a  sétima  parte  das  quatorze 
horas  que  dizemos  ter  o  dia :  e  com  esta  or- 
dem, e  proporção  se  entenderá  dos  outros 
Eclipses  nos  de m ais  dias  maiores,  e  menores 
do  anno:  e  assim  o  mesmo,  que  se  disse  do 
Eclipse  do  Sol,  se  ha  de  entender  do  da  Lua. 

'Do  tempo  que  durão  os  effeitos  dos  Eclipses. 

Se  o  Luminar  eclipsado  durar  huroa  hora 
em  seu  Eclipse,  se  for  do  Sol,  seus  effeitos 
durarão  hum  anno.  E  se:  o  Eclipse  for  da 
Lua,  seus  effeitos  durarão  somente  Iiuqi  mez. 
E  se  o  Eclipse  do  Sol  durar  duas  horas,  dous 
annos  durarão  seus  effeitos,  e  os  da  Lua  dous 
mezes;  e  assim  proporcionalmente  de  todos 
os  mais  Eclipses  que  succederem. 

De  como  se  pode  conhecer^  e  saber  em  que 

partes  do  Mundo  serão  executados  os 

effeitos  dos  Eclipses. 

.  Sabendo  em  que  Signo  se  acha  o  Luminar 
eclipsado,  se  saberá  em  que  partes  do  Mun- 
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do  serão  executados  os  effeitos  do  tal  Ecli- 
pse. Porque  nas  terras,  províncias,  e  cida- 
des, que  estiverem  sujeitas  ao  tal  Signo,  se 
^executarão  as  effeitos  do  Eclipse.  As  terras, 
.províncias,  e  cidades,  que  estão  sujeitas  aos 
doze  Signos,  se  acharão  antes  do  Calendário 
^nos  próprios  Signos,  onde  se  verá  em  que  ter- 
ras ou  províncias  dominão  assim  em  geral^ 
como  em  particular.  Saber-se-ha  com  facili- 
dade em  que  Signo  se  achará  qualquer  Lu- 
j  minar  eclipsado  pelas  Taboadas  das  conjunc- 
ções  particulares.  Advertindo  que  o  Eclipse 
da  Sol   sempre  succedé  na  conjuncção  da 
Lua  e  o  Eclipse  da  Lua  no  cheio  delia;  e 
defronte  de  cada  cheio,  ou  conjuncção,  sé 
achará  o  Signo. 

Descreve-se  outra  prognosticarão  natural 
dos  tempos,  tirada  dos  Meteoros  de  Aristó- 
teles, de  Plinio,  de  Ptolomeu,  a  qual  he  mui- 
to mais  certa,  e  verdadeira,  que  a  que  pe- 
lo curso  astronómico  se  alcança.  Começando 
pelos  Cometas* 

Dos  Cometas,  e  de  suas  naturezas^  e  effeitos 
érri  geral. 

Cometa  não  he  outra  cousa,  (conforme  o 
parecer  de  gravíssimos  Filósofos)  que  huma 
máxima  quantidade  de  exhalações  quentes, 
e  seccas,  attrahidas  da  terra,  do  alto,   peia 
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virtude,  e  força  natural  do  Sol  e  das  mais 
Eslrellas  •  e  levando  as  laes  exhalações  á  su- 
prema região  do  ar,  onde,  por  estarem  tão 
visinhas  á  esfera  do  fogo,  pela  ventilação  do 
ar  se  accendem,  e  inflammiio,  e  conforme  a 
densidade  que  têem  assim  durão  muito,  ou 
pouco  tempo,  sem  se  desfazerem.  Estes  Co- 
metas, e  signaes  (conforme  affirmão  todos 
os  Filósofos,  e  a  experiência  o  mostra)  sem- 
pre, ou  pela  maior  parte  denotão  infortúnios, 
como  são  guerras,  pendências,  fomes,  cares- 
tias,  e  pestes,  bem  como  mortes  de  Prínci- 
pes, e  grandes  Senhores. 

Note-se  que  pela  forma,  e  disposição  que 
têem  os  Cometas,  e  pelas  cores  com  que  appa- 
recém,  se  conhecem  suas  influencias,  e  effei- 
tos,  e  de  que  qualidade  sejão.  O  mesmo  se  ha 
de  entender  dos  Eclipses  no  tocante  ás  cores. 

Se  o  Cometa,  ou  Eclipse,  que  apparecer, 
tiver  a  cor  algum  tanto  negra,  que  tire  a 
verde,  será  da  natureza  de  Saturno,  e  denota 
mortandade,  e  pestilência,  grandes  frios,  ge- 
los, neves,  e  escuridades  no  ar,  tempestades, 
terretaotos,  e  dilúvios,  com  fomes,  e  falta  de 
mantimentos. 

Se  o  Cometa  tiver  a  cor  branca,  e  algum 
tanto  açafroada,  será  da  natureza  de  Júpiter, 
e  denota  a  morte  de  algum  Rei,  e  homem 
poderoso.  A  forma  deste  Cometa  he  grande, 
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e  redonda,  e  ao  parecer  de  rosto  humano. 

Se  o  Cometa  apparecer  com  a  cor  verme- 
lha, e  accendida,  e  cauda  comprida,  será 
da  natureza  de  Marte.  E  se  apparecer  para 
ia  parte  do  Oriente  com  a  cabeça  baixa,  e 
cauda  alta,  denota  para  a  parte  do  Occiden* 
te  grandes  fomes,  guerras,  terremotos,  falta 
deagoas,  e  destruições  de  Cidades,  e  Reinos. 

Se  o  Cometa  apparecer  muito  branco,  e 
de  horrível  aspecto,  e  junto  ao  Sol,  será  da 
sua  natureza ;  denota  mudança  nos  Estados* 
pequena  colheita  de  fructos,  morte  de  Reis, 
e  de  homens  ricos,  e  poderosos. 

Se  o  Cometa  apparecer  cora  huma  cor  dou- 
rada, será  da  natureza  de  Vénus;  e  seu  as- 
pecto grande  á  similhança  da  Lua  com  gue- 
delhas, deixando  raios  âtraz  de  si,  denota 
damno  ern  homens  poderosos,  e  novas  seitas, 
e  conhecidamente  nas  partes,  para  onde  dei- 
tar a  cauda. 

Se  apparecer  com  diversas  cores,  ou  de 
cor  cerúlea,  e  de  pequeno  corpo,  e  cauda 
comprida,  será  da  natureza  de  Mercúrio; 
denota  morte  de  algum  Principe,  motins,  fo- 
mes, guerras,  carestia,  muitos  trovões,  e  re- 
lâmpagos. 

Se  apparecer  de  cor  de  prata  muito  clara, 
e  tão  resplandecente  que  exceda  á  claridade 
das  outras  Estrelías,  será  da  natureza  da  Lua? 
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e  significa  abundância  de  mantimentos,  espe- 
cialmente se  na  tal  occasião  se  achar  Júpi- 
ter no  Signo  de  Câncer,  ou  Piseis.  E  note- 
se,  que  se  o  Cometa  apparecer  para  a  parle 
do  Oriente,  seus  effeitos  muito  brevemente 
serão  executados  nas  terras,  que  estiverem 
sujeitas  ao  Signo,  com  quem  apparecer.  E 
se  o  tal  Cometa  apparecer  da  parte  do  Oc- 
cidente,  ver-se-hão  mais  tarde  seus  effeitos. 

Dos  dias  Caniculares,  quando  começão,  eacabãcu 

Entendendo  que  muitos  desejão  saber  a 
causa  dos  dias  Caniculares,  e  quando  come- 
ção,  e  acabão,  me  pareceo  declarar  com  bre- 
vidade estas  três  cousas.  Na  oitava  Esfera 
se  achão  duas  Constellaçoes,  que  são  da  na- 
tureza de  Marte,  e  chamão-se  Cão  menor, 
e  Cão  maior.  O  Cão  menor  consta,  confor- 
me Ptolomeu,  de  duas  estreitas,  as  quaes  são 
da  natureza  de  Mercúrio,  e  Marte.  Alguns 
doutos  tem,  e  affirmão,  que  este  Cão  menor 
he  a  causa  dos  dias  Caniculares  (como  diz 
Plinio  lih.  18  cap.  28,  e  El  Rei  D.  Affonso, 
in  Tabulis  Astronomicis^  cujo  parecer  quero 
seguir,  porque  me  parece  mais  conforme  á 
razão,  e  á  experiência)  o  qual  costuma  nas- 
cer juntamente  com  o  Sol  pelo  Oriente  de 
Valença  ao  tempo  que  o.  dito  Planeta  come- 
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ça  a  entrar  no  primeiro  gráo  do  Signo  de 
Leão,  que  he  a  Sé  de  Julho.  E  assim  os  diag 
Caniculares  tem  principio  no  Reino  de  Va- 
lença aos  S4  de  Julho,  e  acabao  a  t  de  Se- 
tembro. A  commum  opinião  dos  Astrólogos, 
e  Médicos  experimentados  he,  que  os  dias 
Caniculares  durão  por  espaço  de  40  dias,  que 
he  o  que  se  detêm  o  Sol  desde  que  nasce  com  a 
Canicula  até  que  acaba  de  passar  toda  a  ima- 
gem do  Signo  de  Leão.  Este  espaço  de  tem- 
po, e  dias  Caniculares,  são  os  fortes,  e  per- 
niciosos, de  que  Hippocrates  disse  e  acon- 
selhou aos  Médicos  que  não  dessem  medici- 
na alguma  aos  enfermos  no  dito  tempo.  No 
qual  tempo  diz  Plinio  na  sua  Natural  Histo- 
ria Mb.  3,  que  os  vinhos  se  alterão,  e  fazem 
sentimento,  e  mudança  ;  eque  os  cães  adoe- 
i  cem  de  raiva  pelo  muito  calor,  e  seceura,  que 
imprimem  o  Sol,  Signo,  e  Canicula  nos  taes 
dias :  e  assim  aconselho,  e  rogo,  que  duran* 
do  o  tempo  da  Canicula,  tenhão  cuidado, 
mais  que  em  outro  tempo,  de  prover  de  agua 
aos  cães,  para  que  possão  temperar  seu  pró- 
prio calor  natural,  que  he  excessivo,  e  o  que 
lhes  causa  o  dito  tempo-,  e  isto  por  evitar  o 
grande  damno,  e  prejuízo,  que  podem  causar 
com  a  raiva,  da  qual  nos  livre  Deos,  Amen, 
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TABOADA 


DO  PRINCIPIO  DOS  CANICULARES 


JÍÀS  CIDADES,  E    LUGARES   SEGUINTES^ 


Cidades^  e 

Villasde 

Hespanha, 

e  da  índia. 


Seguem- se 

os  dias,  e 

me%es* 


Cidades,  e 

f^illas  de  Hes- 

panha,  e  da 

índia. 


Seguem- se 

os  diasy  e 

mc%es. 


Valença. 

Malhotca. 

Origuela. 

Minorca. 

Córdova. 

Cartagena, 

Murcia. 

Granada, 

Málaga. 

Ubeda. 

Goa. 

Onot. 

Barcelona. 

Mangalor. 

Cananor. 

Cochim. 

Coulão. 


24  de  Julho. 
24  de  Julho. 

22  de  Julho. 
«4  de  Julho. 

23  de  Julho. 
23  de  Julho. 
28  de  Julho. 
m  de  Julho. 
$2  de  Julho. 
23  de  Julho. 
10  de  Julho. 

9  de  Julho. 
9  de  Julho. 
8  de  Julho. 
8  de  Julho. 
7-de  Julho. 
6  de  Julho. 


Vilhena. 

Alicante. 

Sevilha. 

Lisboa» 

Calatrava. 

Alcântara. 

Barcelona. 

Toledo. 

Madrid . 

Cuenca. 

Ceylãp. 

Malaca. 

China. 

Chaul. 

Dio. 

Mombaça. 

Moçambique. 


23  de  Julho. 
ia  de  Julho. 
93  de  Julho. 
JS4  de  Julho. 

24  de  Julho. 
8.4  de  Julho. 
85  de  Julho. 
M  de  Julho. 
tb  de  Julho. 

25  de  Julho. 
j  5  de  Julho. 
J26  de  Julho. 
|l  5  de  Julho. 
{13  de  Julho. 
(14  de  Julho, 
|£6  de  Julho, 

16  de  Julho. 
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Juízo  de  hum  anuo  para  outro,  pelo  dia  em 
que  começão  o$  Caniculares. 

Escreve  Diofanes  que  se,  no  dia  em  que 
comecão  os  Caniculares,  se  achar  a  Lua  no 
Signo  de  Aries,  denota  que  no  anno  seguin- 
te haverá  muita  agua,  e  pouco  trigo,  porém 
abundância  de  azeite,  ainda  que  mortanda- 
*  de  de  gados. 

Se  no  Signo  deTauro,  não  faltarão  traba- 
lhos, e  misérias,  chuvas,  e  geadas,  com  fra- 
ca colheita  de  pães. 

Se  no  Signo  de  Geminis,  haverá  muito  pão 
e  vinho,  com  abundância  de  fructos;  porém 
muitas  doenças. 

Se  no  Signo  de  Câncer,  falta  de  aguas,  e 
maior  de  trigo. 

Se  no  Signo  de  Leão,  trigo,  vinho,  e  azei- 
te em  abundância ;  os  outros  fructos  em  bom 
preço :  haverá  algum  terremoto,  e  inunda- 
ções, e  tempestades  no  mar. 

Se  no  Signo  de  Virgo,  denota  anno  fértil, 
supposto  que  haverá  muitos  movitos  nas  mu- 
lheres prenhes,  muitas  aguas,  e  os  gados  va- 
lerão pouco. 

Se  no  Signo  de  Libra,  muito  pouco  azei- 
te, e  muitíssimo  vinho,  e  pouco  trigo;  e  das 
amêndoas,  nozes,  e  pinhões  haverá  muito, 
como  também  avelãs,  e  castanhas. 
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Se  no  Signo  de  Escorpião,  mortandade  ãc 
abelhas,  e  de  bichos,  ares  péssimos,  e  pouca 
seda. 

Se  no  Signo  de  Sagittario,  não  faltarão 
aguas,  trigos,  e  aves  em  quantidade  ;  porém 
de  gado  pouco. 

Se  no  Signo  de  Capricórnio,  abundância 
de  aguas,  de  trigo,  vinho,  azeite,  e  de  todos 
os  mantimentos. 

Se  no  Signo  de  Aquário,  falta  de  trigo,  e 
de  aguas  ;  porém  muitos  gafanhotos,  e  peri- 
go de  algum  mal  contagioso. 

Se  no  Signo  de  Piseis,  denota  chuvas, 
muito  trigo,  e  vinho;  ainda  que  falta  de 
aves;  porém  não  de  enfermidades.  E  tudo 
se  entende  de  hum  anno  para  outro,  suppos- 
ta  a  vontade  de  Deos  nosso  Senhor. 

De  como  se  ha  de  reger  o  Limaria  Perpetuo^ 

que  se  segue}  epelo  mesma  Lunario  se  hão 

de  entender  as  prognosticacôes  atraz. 

O  Lunario  Perpetuo,  que  se  segue,  se  re- 
ge pelo  Áureo  numero,  e  sabendo  quantos 
ha  de  Áureo  numero  naquelle  anno,  em  que 
estivermos,  esse  mesmo  numero  iremos  bus- 
car no  alto  das  columnas  do  Lunario,  debai- 
xo do  qual  acharemos  as  Luas  novas,  e  cheias, 
e  quartos  crescentes,  e  minguantes  conv  os 
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dias,  e  horas  a  que  o  são,  e  em  que  gráos, 
e  de  que  Signo,  e  o  tempo;  advertindo  que 
a  primeira  columna  de  cada  pagina  tem  os 
mezes  do  anno,  e  na  segunda  columna  os  no- 
mes dos  aspectos  assignão  a  Lua  nova,  o 
quarto  crescente^  a  Lua  cheia,  e  o  quarto 
minguante.  A  terceira  columna  he  dos  dias 

i  do  mez,  em  que  vem  a  Lua  nova,  quartos, 
e  chêa.  A  quarta  columna  são  as  horas  iimi- 

o  tadas  do  tal  aspecto.  A  quinta  columna  são 
os  gráos  em  que  se  faz  o  dito  aspecto.  A  sex- 
ta he  o  Signo  cujos  são  os  gráos,  em  que  se 
faz  o  aspecto.  E  a  sétima  dá  a  significação  do 
tempo,  que  indica  aquelle  quarto,  E  depois 
de  termos  achado  a  Lua  nova,  que  quere- 
mos saber,  e  sabido  o  dia  e  hora  em  quan- 
to o  he,  veremos  os  gráos,  e  Signo,  que  lhe 
correspondem.  Este  Signo,  e  gráos  iremos 
buscar  á  prognosticação  atraz,  e  nella  acha- 
remos o  tempo  que  se  seguirá.  E  esta  mes- 
ma diligencia  faremos  no  quarto  crescente 
de  cada  Lua,  e  tempo  de  chêa,  e  quarto 
minguante.  E  note  o  Leitor  que  algumas  ve- 
zes, e  não  poucas,  achará  em  huma  casa  da 
Lua  cinco  regras,  sendo  assim  que  os  aspe- 
ctos são  quatro  pelos  quaes  prognosticamos, 
que  he  Lua  nova,  quarto  crescente,  Lua 
chêa,  e  quarto  minguante  ;  mas  porque  mui- 
tas vezes  acontece  em  hum  mez  haver  duas 
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Luas  novas,  ou  Luas  chêas,  necessariam en- 
te ha  de  haver  cinco  números*  E  assim  tam- 
bém se  note  que  o  Áureo  numero  não  pode 
passar  de  dezenove,  e  chegando  aos  dezeno- 
ve  torna  outra  vez  a  começar  em  hum,  e  as- 
sim correm  em  roda  viva  perpetuamente. 
Pela  qual  razão,  supposto  que  neste  Lunario 
não  estejão  nomeados  mais  que  1651  annos 
até  1661)  torna-se  outra  vez  a  começar  no 
anno,  em  que  estão  nomeados  1669  com  1670 
e  dahi  se  irá  por  diante  continuando  até  che- 
gar ao  cabo  do  Lunario,  e  outra  vez  tornar 
#o  principio,  e  assim  ir  discorrendo  por  elle 
em  roda  viva  perpetuamente,  guardando  nas 
prognoslicações  a  mesma  ordem,  que  no  Ca- 
pitulo atraz  temos  dito.  E  ainda  que  em  al- 
gum mez,  ou  mezes,  se  achem  as  Luas  chêas 
primeiro  que  as  novas,  não  se  entenda  que 
foi  erro,  antes  he  necessário  ser  assim  ;  por- 
que quando  a  Lua  he  nova,  de  dezesete  dias 
de  hum  mez  por  diante,  não  he  possível  ser 
chêa  no  próprio  mez,  pois  entre  chêa,  e  no- 
va ha  de  haver  quinze  dias,  ou  pelo  menos 
quatorzee  meio;  pela  qual  razão  a  Lua,  que 
for  nova  no  tempo  acima  dito,  será  chêa  no 
principio  do  mez  seguinte.  E  assim  também 
se  advirta,  que  supposto  que  o  Lunario  se- 
guinte faça  menção  de  16  51  em  seu  princi- 
pio, he  em  razão  de  que  no  tal  anno  ha  hum 
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de  Áureo  numera,  e  no  de  1614  que  -ha  àà- 
zenove  de  Áureo  numero,  nos  regeremos  pe- 
lo ultimo  anno  do  Lunario.  E  se  quizermos 
saber  as  Luas  do  anno  de  mil  seiscentos  e 
treze,  nos  regeremos  pelas  paginas,  retrogra- 
dando por  ordem  do  Áureo  numero,  e  sabe- 
remos as  Luas  de  qualquer  outro  anno  pas- 
sado, guardando  a  mesma  regra,  que  nos  fu- 
turos. 

Advirta-se  que  as  prognosticações,  que  se 
seguem  acerca  dos  tempos  pelas  Luas  novas, 
chêas,  e  quartos  crescentes,  e  roinguariles, 
se  não  devem  entender  de  modo,  que  preci- 
samente na  hora,  e  minuto  da  conjuncçao, 
opposição,  ou  quarto,  se  siga  o  tempo  pro- 
gnosticado-, masque  na  maior  parte  daquei- 
íe  quarto,  que  se  segue,  correrá  o  tempo 
conforme  a  prognosticarão. 


1 


1  O  )é 


Lunario* 


Armo,  em  que  haja  18  de  Áureo  numero* 


1  Mez. 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos.        i 

i    . 

Chêa. 

6 

6 

17 

Canc. 

Abund.de  agua.í 

Jan. 

q,  ming. 

13 

12 

23. 

Libra. 

Tempo  revolto.  1 

Nova. 

20 

8 

2 

A  q  uar. 

Sol  dent. nuvens. 

q.  cresc. 

28  < 

11 

8 

Tauro. 

Trovões  ou  vent. 

Chêa. 

•4 

18 

lâ 

Leo. 

Bom  tempo. 

Fev. 

q.  ming. 

ii 

9 

22 

Scorp. 

Tempo  de  hum. 

Nova. 

19 

2 

2 

Piseis. 

Aqua  ou  nuvens* 

q.  cresc. 

27 

5 

8 

Gemi. 

Tempo  carreg. 

Chêa. 

6 

5 

17 

Virgò. 

Frio  com.  m. 

Março. 

q.  ming. 

13 

20 

22 

Sagitt. 

Tempo  vario. 

.. 

Nova. 

20 

19 

1 

Aries. 

Tempo  vario. 

q.  cresc. 

28 

21 

8 

Canc* 

Tempo  vario. 

Chêa. 

4 

13 

15 

Libra. 

Tempo  vario. 

lAbriL 

q.  niing. 

11 

10 

21 

Caprí\ 

Tempo  máo. 

1 

Nova. 

19 

12 

7 

Tauro . 

Agua ,  j rio  ,e  vêt. 

1 

q.  cresc. 

27 

8 

7 

Leo. 

Sol  intenso. 

I 

Chêa. 

2 

11 

14. 

Scorp.    Vento  uo  trovões 

|Maio. 

q.  ming. 

11 

1 

20 

Aquar. 

Tempo  brusco* 

1 

Nova. 

19 

4 

29 

Tauro , 

Agua ,  frio  ,e  vêt . 

1 

q.  cresc. 

26 

17 

$ 

Virgo. 

Tempo  nublado. 

1 

Chêa. 

2 

6 

12 

Sagitt. 

Calmarias. 

F  Junho. 

q    ming. 

9 

17 

19 

Piseis. 

Bom  tempa. 

1 

Nova. 

17 

17 

27 

Gemi. 

Tempo  sombrio. 

L_ 

q,  cresc. 

24 

20 

3 

Libra. 

Bom  tempo. 
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j  Armo,  em  que  haja  18  de  Áureo  numero.  1 

j  Mez. 

Aspectos,  \Dia.\Hor, 

Gr, 

Signos, 

Tempos, 

Julho. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q*  cresc. 
Chêa. 

1 

9 

16 

24 
31 

15 

10 

4 

1 

3 

10 
17 

25 
1 
8 

Capri. 
Aries. 
Canc. 
Scorp. 
Aquar. 

Tempo  fresco. 
Calmarias, 
Tempo  fresco. 
Tempo  fresco. 
Agua  pouca. 

Agosto 

q»  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

8 
15 

22 
29 

3 
14 

6 
16 

16 

23 
29 

7 

Tauro. 
Léo. 
Scorp. 
Piseis. 

Tempo  brusco. 
Calmarias, 
Tempo  brusco. 
Tempo  fresco. 

Set, 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

6 
13 

20 
28 

20 

23 

14 

8 

14 

21 

27 

5 

Gemi. 
Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 

Bom  tempo. 
Tempo  brusco, 
Mud.  de  tempo. 
JBom  tempo* 

Outub. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

6 
13 
20 

28/ 

13 

8 
1 

2 

13 

19 

27 
5 

Canc. 
Libra. 
Capri. 
Tauro. 

Mostra  de  agua. 
Tempo  mudav. 
Tempo  ventoso. 
Tempo  fresco . 

Nov. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

3 
li 

18 
26 

17 
16 
20 

13 
19 

26 
6 

Lco. 
Sagitt. 
Aquar. 
Gemi. 

Tempo  quieto. 

Agua  com  vento . 
Calmarias. 
'Neve  e  húmido. 

Dez. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

4 
18 
11 

26 

13 

3 
11 

14 

12 

20 

i  26 

6 

Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Canc. 

Humidade. 
Bom  tempo. 
Agua  com  vento. 
Ahund,  de  actua. 

1.5.4 


Lunar  io 


1  An  no,  em  qi 

ue  haja 

li)  de  Áureo  numero. 

jSfc». 

Aspectos, 

Dia. 

Hor, 

Gr.  \ 

Signos, 

Tempos, 

Jan. 

q.  ming. 
Nova  i 
q.  cresc. 
Chêa, 

2 

9 

17 

25 

22 
5 

7 
5 

12 
25 

27 
6 

Libra. 
Capri . 
Aries. 
Leo. 

Tempo  revolto. 
Vento  ou  trovões 
Tempo  revolto, 
JBom  tempo. 

Fev. 

q.  ming, 
Nova, 
q.  cresc. 
Chéa, 

1 

8 
16 

23 

5 
5 

4 
19 

12 

21 

17 

6 

Scorp. 
A  q  uar. 
Taúro. 
Virgo. 

Tempo  de  hum. 
Sol  dent. nuvem. 
Trovões  ou  vent. 
Frio  com.  m. 

Março. 

q,  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
■Chéa. 
q,  ming. 

2 

9 

17 

24 J 
31 

8 
16: 

23 

30 

12 

20 

1 

5 

2 

11 

20 

27 

5 

11 

Sagitt. 

Piseis* 

Gemi. 

Libra. 

Capri. 

Tempo  vario. 
Agua  ou  névoa* 
Tempo  carreg. 
Tempo  vario* 
Tempo  mudi 

Abril, 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa, 
q.  ming. 

13 

17 

14 

6 

20 

26 

3 

6 

Aries. 
Canc. 
Scorp. 
Aquar. 

Tempo  vario. 
Tempo  vario. 
Vento  ou  trovões 
Sol  intenso . 

[Maio. 

1 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

8 
16 

22 
29 

5 

6 
22 

18 

18 

25 

2 

8 

Tauro. 
Leo. 
Sagitt, 
Piseis. 

Agua^frio^evèt, 
Sol  intenso  i 
Calmarias, 
Bom  tempo* 

1  Junho, 

Nova, 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

6 

14 
21 

28 

21 
16 

5 
8 

16 

23 

30 

6 

Gemi. 
Virgo. 
Sagitt 
Aries. 

Tempo  sombrio. 
Tempo  nublado. 

\  Calmarias, 

\  Calmarias, 

Perpetuo. 
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Anno,  em  que  haja  19  de  Áureo  numero.  | 

i 

Mez. 

Aspectos. 

mm 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

Julho. 

Nova. 
q,  cresc. 
Chêa. 
q,  raing. 

6 

13 
20 

28 

11 

23 

13 

1 

14 

21 

28 

5 

Canc. 
Libra. 
Capri . 
Tauro. 

Tempo  fresco. 
Som  tempo. 
Tempo  frio. 
Tempo  brusco. 

Agosto. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

5 

12 
19 
26 

1 

4 

23 

14 

13 
19 

26 
3 

Leo. 

Scorp. 

Aauar. 
i 

Gemi. 

Calmarias. 
Tempo  frio.- 
Agua  ou  nuvens. 
Som  tempo. 

Set. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  uiing. 

O 

10 
17 

25 

12 

9 

11 

12 

11 

17 

25 

2 

Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Canc. 

Tempo  brusco. 
Mud.  de  tempo. 
Tempo  brusco. 
Mostra  de  agua. 

Outub. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

2 

10 
17 
25 

23 
2 

22 

7 

10 

17 

24 

2 

Libra. 
Capri. 

Aries. 
Leo. 

Tempo  mudav. 
Tempo  vario. 
Som  tempo. 
Tempo  qiáeto. 

Nov. 

: 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

1 

8 

15 

23 

30 

20 
1 

20 
1 

19 

9 

16 

24 

2 

9 

Scorp. 
Aquar. 
Tauro. 
Virgo. 
Sagitt. 

Agua  com  vento. 
Calmarias. 
Tempo  frio. 
Húmido. 
Som  tempo. 

Dez. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova . 

7 
15 
23 
30 

13 

13 

14 

6 

15 

25 
1 
9  ; 

Piseis. 
Gemi.- 
Libra. 
Capri. 

Agua  com  vento. 
Neve  e  húmido. { 
Tempo  revolto . 
Vento  ou  trovões . 

íà,6 


Ijilnuríú 


Aiido^  em  que  haja  1  de  Áureo  numero;    1 

'  Mez. 

Aspectos, 

Dia. 

Hor. 

Gr, 

Signos. 

Tempos,        1 

Jan. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

6 

14 
22 
28 

5 
12 

1 
23 

15 
24 

2 
8 

Aries. 
Canc. 
Scorp. 
Aquar. 

Tempo  revolto,  ■ 
Abund.de  agua. 
Tempo  de  hum. 
Sol  detbt .  nuves,  1 

Fev. 

q.  eresc. 
Chêa, 
q,  ming, 

Nova. 

5 

ia 

20 
27 

1 
11 
10 
15 

16 

18 

1 

17 

Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 
Piseis. 

Trovões  ou  veto. 
Bom  tempo. 
Tempo  vario. 
Agua  ou  nuvès. 

Março. 

q.  cr esc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

6 
13 
21 

28 

20 

18 

18 

6 

16 

18 
1 
6 

Gemi. 
Virgo. 
Capri. 
Aries. 

Bom  tempo. 
Húmido. 
Tempo  mudav. 
Tempo  vario. 

Abril. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

Nova. 

5 

12 
19 
26 

6 

■    7 

23 

23 

5 
17 
29 

6 

Cahc. 
Libra. 
Capri. 
Tauro. 

Tempo  vário* 
Tempo  vário. 
Tempo  ventoso. 
Agua,  frio  e  vei. 

Maio.- 

q.  cresc. 
Chêa. 
q*  ming. 
Nova. 

5 
11 
19 

26 

10 

15 

6 

14 

14 
16 

27 
5 

13 

19 

26 

4 

Leo. 
Scorp. 
Aquar. 
Gemi. 

Yirgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Canc. 

Sol  intenso, 
Vento  ou  trovões 
Tempo  brusco. 
Calmarias. 

f Junho. 

q.  cresc. 
Chêa. 
Ou  ming. 
Nova. 

2 

9 

1-7 
25 

1 
23 

1* 
5 

Tempo  brusco. 
Calmarias, 
Bom  tempo. 
Tempo  fresco  e 
mudável. 

Perpetuo. 
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j   Anm 

:>,  em  q 

ue  íj 

aja 

1    CU 

3  AUF( 

ío  numero. 

Mes» 

Aspectos. 

J)ia. 

Hor. 

Gr.  \ 

Signos. 

Tempos. 

q.  cresc. 

3 

15      11 

Libra. 

Bom  tempo. 

Julho. 

Chêa. 

9 

8   !  15 

Capri. 

Tempo  fresco.   1 

q.  ming. 

17 

2     24 

Aries. 

Calmarias. 

Nova. 

24 

17 

2 

Leo. 

Calmarias. 

q.  cresc, 

2 

23 

9 

Scorp. 

Tempo  fresco .   j 

Agosto. 

Chêa. 

8 

23 

17 

Aquar. 

Agua  pouca» 

q.  ming. 

15 

16 

23 

Tauro. 

Tempo  brusco,  j 

Nova* 

23 

6 

1 

Vir  go . 

Tempo  brusco.  \ 



q.  cresc. 

29 

6 

7 

Sagitt. 

Miid.  de  tempo  d 

Chêa. 

6 

5 

12 

Piseis. 

Tempo  fresco. 

Set. 

q.  mitig; 

13 

12 

21 

Gemi. 

Bom  tempo. 

Nova. 

20 

16 

30 

Virgo. 

Tempo  mudav.l 

q.  cresc. 

28 

1 

5 

Capri. 

Tempo  vario. 

Chêa. 

5 

20 

13 

Aries. 

Bom  tempo. 

Outub. 

q.  ming. 

13 

4 

20 

Canc. 

Mostra  de  agua. 

Nova. 

19 

9 

9 

Libra. 

Tempo  mudav. 

.. 

q.  cresc. 

28 

17 

5 

Aquar. 

Calmarias. 

Chêa. 

4 

14 

15 

Tauro. 

Tempo  fresco. 

Nov. 

q.  ming, 

12 

1 

20 

Leo. 

Tempo  quieto. 

Nova. 

19 

12 

27 

Scorp. 

Agua  com  vento. 

1 

q.  cresc. 

27 

4 

4 

Piseis. 

Agua  com  vento. 

Chea. 

4 

9 

12 

Gemi. 

Neve  e  húmido. 

Dez. 

q.  ming. 

12 

19 

20 

Virgo. 

Humidade. 

Nova. 

19 

23 

25 

Sagitt. 

Bom  tempo. 

q.  cresc. 

1  26' 

24 

4 

Aries. 

Tempo  revolto. 

àfib 


Imuo-Hò 


Anno,  em  que  haja  2.  de  Áureo  nuinero. 


Me  z. 


Jan» 


Fev. 


Março. 


Aspectos, 


Chêa. 
q.  ming 

Nova. 
q.  cresc. 


Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 


Abril. 


Chêa. 
q.  ming. 

Nova.  - 
q.  cresc. 


Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 


Dia, 


3 
11 
18 
25 


2- 
10 
16 
23 


Ho 


9 

12 
8 
2 


2 
10 
17 
24 


1 

8 
15 
23 


4 

3 

18 

18 


Gr. 


14 
20 

28 
4 


1 

21 

28 


23 
13 

4 
13 


15 
21 
15 


14 
20 

28 


13 

19 

27 

3 


Signos, 


Canc. 
Libra. 
Capri. 
Tauro. 


Leo. 
Scorp. 
Aquar 
Gemi. 


Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Canc. 


Tempos  i 


Abund.de  agua. 
Tempo  revolto. 
Vento  ou  trovões 
Tempo  revolto. 


Bom  tempo. 
Tempo  de  hum* 
Sol  dent*  nuvês 
Car.  com  m. 


Libra, 
Capri. 
Aries. 
Leo. 


Frio  com  mo. 
Tempo  vario. 
Agua  cru  névoa. 
Tempo  vario. 


Tempo  vario. 
Tempo  mudav. 
Tempo  carreg* 
Sol  intenso. 


Maio. 


Junkp, 


Chêa. 
q.  ming. 

Nova. 
q.  eresc. 
Chêa. 


q.  ming 

Nova* 
q .  cresc. 
Chêa. 


1 

8 
lo 
23 
30 


6 
15 

23 

30. 


2 

2 

1 

14 


12 
17 
25 

2 
9 


Scorp, 
Aquar, 
Tauro. 
Sagitt. 
Virgo. 


15 

18 


Vento  ou  trovões 
Tempo  brusco. 
Agua  com  vent. 
Tempo  nublado 
Calmarias. 


5 

23 

1 

8 


Piseis. 
Gemi. 
Libra. 
Capri. 


Bom  tempo. 
Tempo  sombrio, 
Tempo  revolto. 
Tempo  fresco. 


Perpeíuo, 


15D 


Anno^em  q 

ue  haja 

2  de  Áureo  numero. 

Mcz.  \  Aspectos. 

má 

Hor, 

1   •  ;  1 

Ur.  \  Signos. 

Tempos, 

íq.  ming. 
Jiilln).  |  Nova. 

*  q,  ere^c. 
1  Chêa. 

5 
13 
20 
27 

ih 
i% 

8 
6 

13 
15 

28 
5 

A  ries . 
Cano. 
Libra. 
Aquar. 

Calmarias. 
Tempo  fresco.    I 
Bom  tempo. 
Agua  pouca . 

Agosto. 
Set; 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

4 
11 

19 
25 

22 
20 
21 
14 

12 

20 

27 

3 

Tauro. 
Leo. 
Scorp. 
Piseis. 

Tempo  brusco. 
Calmarias. 
Humidade. 
Tempo  fresco. 

q.  miiig. 
Nova. 
q;  erese. 
Chêa. 
q.  ming. 

2 
10 
17 

n 

30 

10 

19 

8 

22 

2 

10 

19 

25 

3 

0 

Gemi. 
Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Cano. 

Bom  tempo,    _. 
Tempo  brusco, 
Mud.  de  tempo,  j 
Bom-  tempo. 
Mostra  de  aqúa. 
í 

Outub. 

- 

Nova. 
q;  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

10 
17 
24 
31 

5 
16 

8 
20 

8 

25 

2 

9 

Libra. 
Capri. 
Tauro. 
Leó. 

.  Tempo  mttdav. 
Tempo  ventoso. 
Tempo  fresco . 
Tempo  ''qinéfo,  1 

Nov. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

8 
15 
22 

30 

10 
23 
20 
17 

17- 

24 

2 

9 

Scorp. 
Aquar. 
Gemi. 

Virgo. 

■■---■               ;-  -  J 

Agua  com  vertia: 
Tempo  nublado ,, 
Neve  e  húmido. 
Humidade. 

tlDez. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

8 
15 
22 

29 

10 

7 

11 

13 

17 

23 
3 

9| 

Sagítt, 
Piseis. 
Canc. 
Libra. 

i 

Bo?)i  tempo.        I 
Agua  com  vento .'. 
Abund.  de  agua\ 
Tempo  revolto,  \ 

lí 


íí;o 

Ltmario 

' 

An  no,  em  q 

ue  haja 

3  de  Áureo  numero. 

Me*. 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Sigilos. 

Tempos. 

i 

Jan. 
Fev. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  niing. 

6 
13 

22 
29 

23 

7 
4 
9 

18 

24 

3 

14 

Capri . 
Aries. 
Leo. 
Scorp. 

Vento  ou  trovões 
Tempo  revolto. 
jBom  tempo. 
Tempo  de  hum. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

'5 

2 

19 

28 

10 
1 

23 
1 

19 

23 

3 

9 

Aquar. 
Tauro. 
Virgo. 
Sagitt. 

— 
Sol  dent.  nuves). 
Trovões  ou  veio. 
Fresco  com . 
Tempo  vario .  $    | 

Agua  ou  névoa. 
Tempo  carreg. 
Tempo  vario.      \ 
Tempo  mudav.    j 

Março. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q,  ming. 

6 
13 
21 
30 

20 
15 
17 
14 

17 

23 

2 
16 

Piseis. 
Gemi. 
Libra. 
Capri. 

Abril. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

5 
13 
20 
28 

5 
12 
20 

28 

22 
1 
5 

7 

Aries. 
Canc. 
Scorp. 
Piseis, 

Tempo  vario. 
Tempo  vario. 
Vento  ou  trovões    • 
Tempo  brusco. 

i 

Maio. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

'4 
11 
20 
28 

4 
11 
20 

27 

14 

21 

29 

9 

Tauro. 
Leo. 
Scorp. 
Piseis. 

Agita  j  frio  e  velo 
Sol  intenso. 
Trento  ou  trovoen 
Bom  tempo. 

Junho. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

9 
10 

18 
25 

"2 
10 
18 
13 

15 
20 

27 
3 

Gemi. 
Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 

•     •        í 

Tempo  sombrio  \ 
Tempo  nublado  J 
Calmarias.          \ 
Calmarias. 

Perpetuo, 


1.61 


h    Anno,  em  q 

ue-h 

aja 

3  de  Âurço  numero. 

Mez, 

] 
Aspectos, 

Dia, 

Hor, 

Gr. 

Signos, 

Tempos, 

Julho. 

Nova. 
q.  cresc. 

Chea . 
q.  ming. 
Nova. 

2 
10 
17 
íi 

31 

10 

6 

22 

14 

i 

10 

18 

26 

1 

9 

Canc. 
Libra . 
Áquar. 
Tauro. 
Leo. 

Tempo  fresco. 
Bom  tempo. 
Tempo  fresco. 
Tempo  brusco. 
Calmarias, 

Agosto 

i 

q.  eresc. 

Chêa. 
q*  ming. 
Nova. 

9 
16 
22 
30 

1 

6 

21 

13 

10 

23 

29 

8 

Scorp. 
Aquar. 
Tauro. 
Virgo. 

Tempo  frio. 
Agua  pouca. 
Tempo  brusco. 
Tempo  brusco. 

Set. 

1 

q.  cresc. 
Chéa. 
q.  ming. 

Nova. 

7 
14 
21 

29 

17 

15 

7 

5 

15 
22 

28 
6 

£}agitt. 
Piseis. 
Gemi. 
Libra. 

Mud.  de  tempo. 
Tempo  brusco. 
Bom  tempo. 
Tempo  mudav . 

; 

Outub. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

5 
13 
21 

29 

7 
23 
20 
23 

14 

21 

27 

6 

Capri . 

Aries. 
Canc. 
Scorp. 

Tempo  vario. 
Bom  tempo. 
Mostra  de  agua , 
Agua  com  vento. 

Nov. 

q.  cresc. 
Chêa, 
q.  ming. 

Nova. 

5 

'  12 
20 

28 

18 
9 

13 
17 

13 
20 

27 
7 

Aquar. 
Tauro. 
Virgo. 
Sagitl. 

Calmarias, 
Tempo  fresco. 
Humidade, 
Bom  tempo. 

Dez. 

q.  cresc, 
Chea, 
q.  ming. 
Nova. 

o 

12 
19 
26 

4 

20 

9 

9 

13 

22 

27 
6 

Piseis. 
Gemi. 
Virgo. 
Capri . 

Agua  com  vento, 
Neve  c  huíiiulo. 
*'Frio  com  most, 
Isento  ou  trovões , 

im 


Liinarm 


r 


****** 


Armo,  em  que  haja  4  de  Áureo  numero. 


31ez,  I  Aspectos. 


Jan. 


q.  cresc. 
IChéa. 
q.  miug. 
Nova. 


Dia* 


3 
10 

18 


/ior.j  6?r.  ! Signos. 


11 
12 

6 


13 
21 

28" 


!Fev.-. 


!  q .  cresc, 
I  Chêa. . 

q.  ming. 

Nova, 


!  q.  cresc. 
Marco,  j  Chêa. 

/     jq.  miug. 
■I  Nova.-.-  .. 


1 

9 

17 

24 


3 
11 
18 
26 


19 

17 

2 

3 


3 

1 

11 

22 


Aries, 
Canc. 
Libra» 
Aquar. 


12     Tauro. 


21 

28 
6 


12 
21 

28 
6 


Leo. 

Sagitt. 

Piseis. 


Gemi. 
Virgò, 
Sagitt. 
Aries. 


Tempos. 


Tempo  revolto. 
Abimd.de  agua} 
Tempo  revolto. 
Sol  dera . nuvens . 


Trovões  ou  vent 
Som  tempo. 
Tempo  de  hum, 
Agita  ou  névoa 


Car.  com  rn. 
Fresco  com. 
Tempo  vario. 
Tempo  vario. 


'Abril. 


ÍMa 


q,  cresc. 
[Chêa. 
q,  ming, 

Nova.  r 


q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming, 
Nova, 


2 

10 
17 

25 


13 

3 

13 

,  7. 


1 
21 

27 
4 


Canc. 
Libra. 
Capri. 
Tauro, 


Tempo  vario. 
Tempo  variou 
Tempo  muda v . 
Agua«frio,e  vèt. 


2 
10 
17 

25. 
31 


1 

.  7 

1 

16 

15 


10 

19 

25 

3 

8 


Leo. 
Scorp. 
Aquar. 
Gemi. 

Virgo, 


Sol  intenso. 
Vento  ou  trovões 
Tempo  bi^iisco. 
Tempo  sombrio. 
Tempo  nublado . 


■jChêa..  ." 
'Junho.  ;q     ming, 
À  .  .[.Nova. 
q.  eresa. 


8 
15 
22 

29: 


17 

24 

í 


Sagitt. 
Piseis. 
Canc- 


8   [Libra^. 


Calmarias, 
Bom  tempo. 
Tempo  fresco . 
Bom  tempo. 


Perpetuo! 


163 


]  Anuo,  em  que  haja  4  de  Áureo  numero. 

Me%. 

Aspectos, 

Dia, 

Hor, 

Gr, 

Signos. 

Tempos, 

> 
Julho. 

Chêa 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

7 
14 
21 
28 

14 
3 
9 

23 

15 
21 

29 
5 

Capri. 
Aries. 
Canc. 
Scorp. 

Tempo  fresco. 
Calmarias. 
Frio  e  mudável. 
Tempo  fresco. 

Agosto 

Chêa. 
q,  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

5 
12 
20 
27 

23 

17 

6 

17 

12 

19 

28 

4 

Aquar. 
Tauro. 
Leo. 
Scorp. 

Agua  pouca. 
Tempo  brusco. 
Calmarias. 
Mud.  de  tempo, 

Set. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

4 
11 
18 
26 

6 
22 
22 
11 

22 

18 

26 

3 

Piseis. 
Gemi. 
Virgo. 
Capri. 

Tempo  fresco. 
Som  tempo. 
Tempo  brusco. 
Tempo  vario. 

Outub. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova, 
q.  cresc. 

3 
10 

18 
26 

5 

6 

6 

11 

10 

16 

25 

3 

Aries. 
Canc. 
Libra. 
Aquar. 

Bom  tempo. 
Mostra  de  agua. 
Frio  com  most. 
Calmarias. 

..          M.n. 

Nov. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

3 
9 

17 
24 

14 

18 

9 

18 

10 

16 

25 

2 

Tauro . 
Leo. 
Scorp. 
Piseis. 

Tempo  fresco. 
Tempo  quieto,. 
Agua  com  vento . 
Agua  com  vento. 

- 

Dez, 

_ 

Chea. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chea. 

2 

9 

17 

24 

31 

2 
9 

12 
7 

12 

9 

16 
25 

2 
10 

Gemi. 
Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 
Canc. 

Neve  e  húmido. 
Humidade. 
Bom  tempo. 
Tempo  revolto. 
Abund.de  agua. 

16  4 


Limaria 


1 

I 

1 

1 

Armo,  em  que  haja  5  de  Áureo  numero. 

Mez. 

Aspectos» 

Dia. 

Hor\  a. 

Signos» 

Tempos. 

iJan. 

q.  ming. 

7 

3 

16 

Libra. 

Tempo  revolto. 

Nova. 

15 

17 

26 

Capri. 

Vento  ou  trovões 

q.  cresc. 

22 

16 

2 

Aries. 

Trovões  ou  vent.  \ 

Chêa. 

m 

11 

10 

Leo. 

Frio  com  m. 

| 

q.  ming. 

5 

23 

16 

Scorp. 

Tempo  de  hum. 

Fey. 

Nova. 

14 

5 

26 

Aquar. 

Sol  deni. nuvens. 

q.  cresc. 

21 

10 

2 

Gemi. 

Car.  conx  m. 

Chêa. 

28 

11 

10 

Virgo* 

Frio  com  m. 

t 

q.  ming. 

7 

19 

17 

Sagitt. 

Tempo  vario. 

Marco. 

Nova. 

14 

15 

25 

Piseis. 

Agua  ou  névoa . 

q.  cresc. 

22 

6 

1 

Canc. 

Tempo  vario. 

Çhêa. 

29 

4 

9 

Libra. 

Tempo  vario. 

.■ 

q.  ming. 

6 

14 

16 

Capri. 

Tempo  muda  v . 

Abril. 

Nova. 

13 

13 

24 

Aries. 

Tempo  vario. 

q.  cresc. 

20 

13 

26 

Canc. 

Tempo  vario. 

Chêa. 

27 

20 

8 

Scorp. 

Vento  ou  trovões  j 

[ 

q.  ming. 

5 

7 

15 

Aquan. 

Tempo  brusco. 

Maio. 

Nova. 

12 

7 

22 

Tauro. 

Agua  ^-f rio, e  vet. 

q.  cresc. 

19 

22 

28 

Leo. 

Sol  intenso. 
Calmarias. 

5 

Chêa. 

27 

14 

7 

Sagitt. 

' 

|q    ming. 

4 

10 

13 

Piseis. 

Jiom  tempo. 

uíunho. 

i  Nova .  ' 

11 

14 

20 

Gemi.  j  Tempo  sombrio.  1 

[ 

jq.  cresc. 

18 

9 

29 

Yirgo.  j  Tempo  nublado.  \ 

1 

Chêa. 

!  26       1 

i    -    \ 

8 

Capri .  Tempo  fresco . 

Perpetuo* 


t6o 


Anuo,  em  que  haja  5  de  Áureo  numero. 

j 

.  Mez. 

Aspectos, 

DiaAHor, 

Gr. 

Signos. 

Tempos.         J 

Julho. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

Chêa. 

4 

10 
17 
25 

7 
23 
22 
25 

11 

28 

24 

3 

Aries. 
Canc. 
Libra. 
Aquar. 

Calmarias, 
Tempo  fresco. 
Bom  tempo. 
Agua  pouca. 

Agosto 

q.  ming. 
Nova, 
q.  cresc. 
Chêa. 
q,  ming. 

2 

9 
16 
24 
31 

15 
5 

14 
13 
21 

10 

16 

23 

1 

8 

Tauro. 

Leo. 

Scorp. 

Piseis. 

Gemi. 

Tempo  brusco. 
Calmarias , 
Tempo  fresco. 
Bom.  tempo. 
Tempo  fresco. 

Set. 

1 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

7 
15 
22 

30 

15 

8 
7 
2 

21: 

18 

26 

3 

Virgo, 
Sagitt, 
Piseis . 
Canc. 

Tempo  brusco. 
Mud.  de  tempo. 
Tempo  fresco. 
Mostra  de  agua . 

Out. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

7 
15 
22 

29 

3 

3 

16 

!    8 

14 
21 

29 
5 

Libra. 
Capri. 
Aries. 
Leo. 

Tempo  mud<w>  | 
Tempo  revolto.  J 
Bom  tempo. 
Tempo  quieto.   1 

Nov. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

5 
12 
21 

28 

18 

21 

3 

6 

13 
21 

28 

9j 

Seorp. 
Aquar. 
Tauro, 
Virgo. 

Agua  com  veto.  | 
Calmarias. 
Tempo  fresco. 
Humidade. 

-'■ 

Nova. 
a.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

5 
12 
20 
27 

5 
16 
13 

6 

14 
21 

2» 
5 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 
Libra. 

Bom  tempo,       | 
Agua  com  vefo.  1 
fifeve.  e  húmido.  I 
Tempo  revoHo    \ 

166 


JLunarfo' 


Anno,  em  que  haja  6  de  Áureo  numero. 

'  Mez.. 

/aspectos. 

Dia, 

fibr. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

-  -     -  -    ,- 

1         .  ... 
Janv 

Nova* 
q,  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

4 
12 

18 
28 

7  ■:■■  - 
:  7 

,22 

'22' 

13' 
21 
28 

5 

Capri. 
Aries. 
Canc. 
Scorp. 

Vento  ou  trovões 
Tempo  revolto. 
Aburid*  de  agua. 
Tempo  de  hum. 

Fev. 

...  _ . 

Nova» 
q.  cresc 
Chêa. 
q.  ming. 

3 
10 

17 

24 

•:  2 

19 
10 
16 

4 
21 

28 

5 

Aquar. 
Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 

Sol  dent. nuvens. 
Trovões  ou  vent. 
Som  tempo. 
Tempo  vario. 

Março. 

Nova. 
q,  cresc. 
Chêa. 
q,  ming. 

4 
12 

IS 

25 

5 

4 

6 

11 

15 
21 

28 
5 

Piseis. 
Gemi. 

Virgo. 
Capri. 

Agua  ou  neve. 
Carreg.  com  m. 
Fresco  com  m. 
Tempo  vario. 

Abril. 

Nova. 
q.  cresc» 
Chêa. 
q,  ming. 

2 

9 

16 

24 

10 
10 

'22: 

6 

15 
20 

28 

4 

Aries. 
Canc. 
Libra. 
Aquar. 

Tempo  vario. 
Tempo  vario. 
Tempo  vario. 
Tempo  brusco. 

Maio. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa* 
q;  ming. 

Nova. 

1 

8 

16 

24 

31 

22 

16 

22 

1 

7 

2 
18 
25 

3 
10 

Tauro . 

Leo. 

Sagitt, 

Piseis. 

Gemi. 

Agua,  j rio  ,e  vct. 
Sol  intenso. 
Vento  ou  trovões 
Bom  tempo. 
Tempo  sombrio. 

Jbnho. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

7 
14 

28 

•    2  ■ 
'    2 

í-:45 

16 
3 
1 

8 

Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 
Canc* 

Tempo  nublado. 
Calmarias.  • 
Calmarias* 
Tempo  fresco. 

Perjyekm, 


mst 


>""-  • —                  — ^^^ 

Anno9  em  que  haja  6  de  Áureo  numero. 

T~-            1 

-  Mez*   1  Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos, 

Julho. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

6 

14 
22 

28 

m 

18 

4 

22 

14 

32 

30 

6 

Libra. 
Capri. 
Aries. 
Leò. 

Bom  tempo. 
Tempo  fresco* 
Calmarias. 
Calmarias. 

Agosto 

q.  cresc. 
Chêa. 
q-  ming. 
Nova. 

4 
12 
20 

27 

10 

8 

lo 

7: 

22 
12 

28; 

4; 

Scorp. 
Aquar. 
Tauro. 
Virgb. 

Tempo  frio. 
Agua  p.  ou 
1  empo  brusco  J 
Tempo dbrusco. 

Sei. 

q.  eresc, 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

3 
11 
18 
25 

6 
20 
23 
10 

li 

19: 

26 

3 

Sagitt. 
Piseis, 
Gemi. 
Libra. 

M.ud*  dè  tempo . 
Tempo  fria. 
Bom  tempo* 
Tempo  %nudav , 

Outub. 

q.  cresc, 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

3 
11 

18 

24 

23 
8 
6 

11 

10 

18. 

25 

3 

Capri. 
^Aries. 
C^anc. 
Scorp. 

Tempo  vario. 
Bom  tempo  H ;: 
Mosirade  agua , 
Agua  com  veto. 

Nov. 

q.  cresc, 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

1 

9 

16 

24 

19 

19 

13 

5 

10 
18  » 

:24, 
3 

Aquar. 
Tauro. 
.Virgo. 
Sagitt. 

Calmarias. 
Tempo  foio. 
Tempo  quieto. 
Bom  tempo. 

q.  cresc. 

1 

9 

16 

24 

31 

15 

6 
20 

1 
21 

10 
28: 
24 
3 
10 

Piseis  c 
Gemi. 
Virgo. 
Capri. 
Libra,. 

Agua  com  vHa~ 
Neve  e  húmido.- 
Húmido* 
Fento  ou  irovôea 
Tctfvpo revolto. 

Dez. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
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Lunario 


An  no,  em  q 

ue  haja 

7  de  Áureo  numero. 

í  Mez. 

Aspectos. 

Dict>. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

Chêa. 

T 

10 

18 

Carie. 

Abund.  de  agua \ 

Jan. 

q.  raing. 

15 

6 

14 

Libra. 

Tempo  revolto. 

I 

Nova. 

22 

20 

4 

Aquar. 

Vento  ou  trovões 

; 

q.  cr esc. 

29 

23 

10 

Tauro . 

Trovões  ou  vent. 

Chêa. 

6 

5 

1 

Leo. 

Bom  tempo. 

HffeV. 

q.  nung. 

ia 

19 

20 

Scorp. 

Tentpode  hum. 

1 

Nova. 

21 

13 

2^ 

Piseis . 

Agua  ou  neve. 

q.  cresc» 

28 

20 

4 

Gemi. 

Virgo. 

Carreg.  com  m. 

Chêa. 

7 

14, 

10 

FSno  com  m. 

BTarço. 

q.  mmg. 

15 

10 

23 

Sagitt. 

Tempo  vario.  , 

li 
1 

Nova.. 

22 

3 

3 

Aries. 

Tempo  vario. 

1 

q.  ere&c» 

,  20 

6 

0 

Canc. 

Tempo  vario. 

Chêa. 

6 

2 

18 

Libra. 

Tempo  vario. 

kbríl, 

q.  miug. 

13 

3 

23 

Capri. 

Tempo  médio. 

i 

Nova. 

21 

5 

3 

Gemi. 

Tempo  sombrio. 

■L; 

q.  eimc 
Cl^êa. 

28 

12 

8 

Leo. 

Sol  intenso. 

1 

5 

1 

12 

Sagitt. 

Tempo  vario. 

Maio. 

q.  ming. 

13 

11 

21 

Aquar. 

Tempo  brusco. 

Nova. 

19 

Bt\ 

1 

Gemi . 

Tempo  sombrio. 

q.  cresc. 

m 

10 

7 

7 

Virgo. 

Tempo  nublado. 

Chêa. 

4- 

'  2i  | 

Sagitt . 

Calmarias. 

i 

Junho. 

g.  mm%- 

11 

H 

i  20 

Piseis  ' 

Bom,  tempo. 

Nov-a» 

19 

18 

28 

Gemi. 

Tempo  sombrio. 

;,  | 

q.  cveàc 

m 

4 

Líbr^a . 

Tempo  revolto. 

■ 

' 

p< 


uo. 


I«9 


Anno,  em  que  haja  7  dfc  Alíreo  numero. 

31ez.  [Aspectos,  \Dia. 

Hor. 

Ch. 

Signos. 

Tempos, 

Chêa. 
Julho.  jq>  ming. 

[Nova. 

tq.  cresc 

.  I  * 

3 
11 
18 
25 

14 
7 

11 
5 

1 

19 

25 

2 

OaprL 
Aries. 
Gane. 
Scór£. 

Tempo  fresco,  | 
Calmarias. 
Frio  e  mudável* 
Tempo  fresco,   . 

jChêa. 
Agosto.,  q.  ming. 

|Nóva. 
q.  cresc. 
iChêa. 

2 

9 

16 

24 

31 

2 
23 
2 
5 
9 

10 

17 

25 

1 

8 

Aquar. 

Tauro. 

Léo. 

Sagitt. 

Piseis. 

Agua  pouca . 
Tempo  brusco.t 
Calmarias, 
Mud,  de  tempo i 
Tempo  brusco. 

Set. 

q.  ming. 
Nova. 
q .  cresc. 
Chêa. 

8 
15 
22 
30 

12 

17 

1 

17 

16 

22 

29 

5 

Gemi. 
Libra. 
Sagitt. 
Aries. 

JBom  tempo. 
Frio  emudaveh 
Mud*  de  tempo. 
Som  tempo  i 

Oatub. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

8 
15 
22 

30 

0 

7 

17 

0 

15 

22 
28 

^7 

Canc. 
Libra. 
Capri. 
Taurov 

Mostra  de  agua,', 
Tempo  mudav. 
Tempo  ventoso. 
Agua,  f rio, e  vetJ 

Nov, 

q.  ming. 
Nova. 
q .  cresc . 
Chêa. 

6 
13 
20 

28 

8 
20 
11 

1 

4 
21 

28 

7 

Leo* 
Sòorp. 
Aquar. 
Gemi. 

Tempo  quieto. 
Agua  com  vento, 
Calmarias. 
ISeve  e  húmido. 

Dez. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

Chêa. 

,5 
13 
20 

28 

7 

8 
8 
1 

14 
22 

28 

Virgo. 
Piseis. 
Sagitt. 
Ca-ne. 

- 
Humidade. 
JBom  tempo* 
Agua  com  vcntfyi 
Abund.  de  agua. 

ifro 


Lunarii) 


i 

A  tmó,  em  que  haj a 

8  de  Áurea  numero. 

Mm 

Aspectos» 

Dia. 

Hôf. 

14 

Signos. 

Tempos; 

q.  ming. 

■   4 

1 

Libra. 

Tempo  revolto. 

Jan. 

Nova. 

- 12 

19 

22 

Capri. 

Pento  ou  trovões 

:  :  ■ 

q.  cresc. 

19 

5 

29 

Aries. 

Tempo  revolto . 

Chêa. 

m 

18 

7 

Leo. 

Bom  tempo. 

q.  miu-g. 

3 

9 

13 

Scorp. 

Tempo  de  hum; 

Fev, 

Nova; 

10 

14 

22 

Aquar. 

Soldcnt.  nuven  s . 

q.  cr esc* 

18 

1 

29 

Tauro. 

Trovões  ou  veto. 

Chêa. 

25 

4 

7 

Virgo. 

Frio  com.  m. 

q.  ming. 

3 

9 

12 

Sagitt. 

Tempo  vario. 

[Março. 

Nova. 

12 

8 

22 

Piseis . 

Agua.  ou  nuvens 

1 

q.  eresc. 

20 

17 

29 

Gemi. 

Car.  -com  m. 

(■■"■■ 

Chêã. 

27 

14 

6 

Libra. 

Tempo  vario. 

I 

q.  ming. 

3 

7 

12 

Capri. 

Tempo  mudav. 

ÍAbril. 

Nova. 

11 

1 

21 

Aries. 

Tempo  vario. 

a 

q.  cresc. 

18 

6 

28 

Canc. 

7.  empo  vario; 

1 

Chêa, 

25 

8 

5 

Scorp. 

Vento  ou  trovões  l 

1 

q.  ming. 

2 

19 

10 

Aquar. 

Tempo  brusco. _ 

|Maio. 

Nova. 

10 

21 

10 

Tauro. 

Agua jf rio, e  vèt,  ; 

1 

q.  cresc. 

17 

14 

26 

Leo. 

Sol  intenso. 

1 

Chêa. 

24 

11 

4 

Sagitt. 

Calmarias. 

1 

q.  ming. 

31 

12 

9 

Piseis. 
Gemi. 

Bom  tempo. 

■      ..   ... ; . 

l      -' 

Nova. 

8 

23 

17 

Tempo  sombrio. 

(Junho. 

q»  cresc. 

15 

22 

24 

Virgo. 

Tempo  nublado. i 

1 

Chêa 

22 

23 

1 

Aries. 

Tempo  fresco. 

i  •  • 

q.  ming. 

30 

15 

8 

Capri. 

Calmarias, 

JferpeiuQ. 


I7â 


An  no,  em  que  haja  0  de  Áureo  numero, 

i 

Mez. 

Aspectos. 

Dia. 

Hor: 

Gr. 

Signos. 

Tempos, 

Nova. 

,-7 

7 

16 

Canc. 

_                       -  j 

Tempo  fresco . 

Julho. 

q.  cresc. 

15 

2 

22 

Libra. 

Tempo  mudav. 

Chêa, 

22. 

7 

1 

Aquar. 

Agua  pouca. 

q.  miiíg. 

29 

2 

9 

Tauro. 

Tempo  brusco. 

Nova. 

6 

14 

ll| 

Leo. 

Calmarias. 

Agosto. 

q.  cresc. 

13 

6 

20 

Scorp. 

Tempo  fresco , 

. 

Chêa. 

21 

i 

<28 

Aquar. 

Agua  pouca. 

q.  ming. 

28 

16 

$ 

Gemi. 

Morri  tempo. 

Nova.    ; 

■  k 

12 

12 

Virgo. 

Tempo  brusco . 

Sei. 

q.  cresc. 

11 

13 

18 

Sagitt. 

Mud.  de  tempo. 

»". 

Chêa. 

19 

19 

26 

Piseis. 

Tempo  fresco. 

q.  ming. 

27 

8 

4 

Canc. 

Mostra  de  agua. 

■  -                .  ■ 

Nova. 

4 

7 

11 

Libra. 

Tempo  mudav. 

Outub. 

q.  cresc. 

11 

23 

17 

Capri, 

Tempo  ventoso . 

Chêa. 

19 

13 

26 

Aries. 

JEiom  tempo* 

q.  mmg. 

26 

m 

3 

Leo. 

Tempo  quieto. 

Nova. 

2 

7 

10 

Scorp. 

■  ■---■  ■  ■•  ■  7  | 

Agua  com  vento.  | 

Nov. 

q.  cresc. 

10 

12 

15  j 

Aquar. 

CalrihÇiriciS.          ; 

I 

Chêa, 

17 

6 

26 

Tauro  i 

Tempo  fresco. 

Humidade. 

i 

q.  ming. 

25 

2 

3 

Virgo. 

Nova. 

2 

6 

11 

Sagitt. 

Bom  tempo. 

Dez. 

q .  cresc* 

9 

5 

17 

Piseis. 

Aguacorr 

i  vento.  1 

Chêa,    ;  . 

•17  -}  20, 

26 

Gemi. 

jNevç:  e  h 

umidoj- 
?volio.    ! 

-•|q.  mingvj 

24  |.  22-. 

3  j  Libra. 

Tempo  n 

j-Nova.   .•-  1 

31    |;21: 

10  .j.Capri.i 

Vento  ou 

trovões  J 
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Lunario 


Atino* -em  que  haja  9  de  Áureo  numero. 

Me%. 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

Jaií. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

7 
15 
23 
31 

17 

ia 

6 
14 

17 

26 

3 

10 

Aries. 
Cane. 
Scorp. 
Aquar. 

Tempo  revolto. 
Abund.de  agua. 
Tempo  de  hum . 
Soldent .  nuvens  1 

Fev. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova* 

6 

14 
21 

28 

22 
21 
13 

8 

17 

18 

3 

11 

Tauro. 
Leo.    . 
Sagitt. 
Piseis. 

Trovões  ou  veni. 
Bom  tempo. 
Tempo  vario,   \ 
Agua  ou  nuvens 

Março. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  mirig. 
Nova. 

7 
15 

22 
30 

18 
6 

20 
2 

18 

26 

3 

10 

Gemi. 
Virgo. 
Canc. 
Aries. 

Car,  com  m. 
Fresco  com. 
Tempo  mudav. 
Tempo  vario.  \ 

Abril. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

7 
13 
20 
28 

12 
4 

5 
8 

17 

25  1 
1 
9 

Leo. 
Scorp. 
Capri. 
Tauro. 

Tempo  vario. 
Tempo  vario.  1 
Tempo  brusco  o 
Agua ,  frio  ,e  vêi. 

Maio. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

7 
13 
20 

28 

3 
13 
17 

8 

16 
23 

28 
9 

Leo. 
Scorp. 
Aquar. 
Gemi. 

Sol  intenso. 
Vento  ou  trovões 
Tempo  brusco. 
Tempo  sombrio . 

Junho. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

Nova. 

2 
10 
18 
26 

6 

*7 

9 

14 
22 

27  • 
5 

) 

Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Canc» 

Tempo  nublado^ 
Calmarias. 
Bom  tempo. 
Tempo  fresco. 

Perptluo; 
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Anno,  em  que  haja  9  de  Áureo  -numero,  j 

Mez. 

Aspectos, 

Dia, 

Hor, 

Gr, 

Signos. 

Tempos. 

Julho. 

q.  cresc. 
Chêa 
q.  ming. 
Nova. 

5 
11 

18 
26 

13 

18 

19 

6 

13 
19 
25 

4 

Libra. 
Capri. 

Aries. 
Leo. 

Bom  tempo. 
Tempo  fresco. 
Calmarias. 
Calmarias. 

Agosto 

q;  cresc, 
Chêa. 
q,  ming. 
Nova, 

3 

9 

17 

24 

5 
6 

12 
15 

10 

26 

24. 
2 

Scòrp. 
Aqiiar. 
Tauro. 
Virgo. 

Tempo  frio. 
Agua  pouca. 
Tempo  brusco. 
Tempo  brusco. 

Set. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

1 

7 

15 

22 

3a 

10 
20 
7 
23 
16 

8 
15 
23 
30 

7 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi . 
Virgo. 
Capri. 

Mud.  de  tempo. 
Tempo  frio, 
JBom  tempo. 
Tempo  brusco. 
Tempo  vario. 

Oiitub. 

Chêa. 
q.  ming. 
Novaé 
q.  cresc. 

8 
16 
23 
30 

13 
0 
8 

23 

15 

22 

30 

6 

Aries. 
Leo* 
Scorp. 
Piseis. 

Bom  tempo. 
Mostra  de  agua. 
Tempo  mudav. 
Calmarias. 

Nov. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

6 

14 
20 
28 

7 
11 
18 
11 

15 
21 
29 

7 

Aries; 
Leo. 
Scorp. 
Piseis. 

Tempo  frio. 
Tempo  quieto. 
Agua  com  vento. 
Agua  com  vento. 

Dez. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

6 

14 
21 

28 

2' 

11 

6 

1 

15 

22 

30 

6 

Gerni. 
Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 

Neve  e  húmido. 
Húmido. 
Bom  tempo. 
Tempo  revolto. 

12 
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Lunario 


l  Anno,  era  que  haja  10  de  Áureo  numero. 

Mex, 

Aspectos, 

Dia. 

Hor, 

Gr. 

Signos. 

! 

Tempos. 

Jan. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

4 
12 

18 
26 

19 

0 

20 

18 

15 

22 

30 

6 

Canc. 
Libra. 
Capri. 
Tauro. 

Abund.de  agua. 
Tempo  revolto. 
Vento. ou  trovões 
Trovões  ou  veni . 

Fev. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  eresç. 

3 
11 
17 

25 

10 
10 
11 
12 

16 

22 

30 

6 

Leo. 
Scorp. 
Capri. 
Gemi. 

Bom  tempo. 
Tempo  de  hum. 
Vento  ou  trovões 
Ca?'eg>.  com  m. 

Março. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

4 
11 
19 
26 

22 

18 

3 

10 

13 

21 

29 

6 

Virgo. 
Sagitti . 
Piseis. 
Canc. 

Frio  com  mo. 
Tempo  vario. 
Agua  ou  névoa. 
Tempo  vario. 

Abril. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

3 
10 
íl 

25  . 

8 

0 

19 

5 

14 
20 

28 
5 

Libra. 
Capri. 
Aries. 
Leo. 

Tempo  vario. 
Tempo  1  muda  v . 
Tempo  vario. 
Sol  intenso. 

Maio. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

2 

9 

17 

M 

15 

6 

10 

21 

14 
19 

27 
4 

Scorp. 
Aquar. 
Tauro. 
Virgo. 

Vento  ou  trovões 
Tempo  bi%usco. 
Agua  jfrio .,  e  vet. 
Tempo  brusco. 

Junho. 

Chêa. 
q    mihg. 
Nova. 
q,  cresc. 
Chêa. 

1 
8 

16 
23 
30 

22 
14 

1 
ti 

6 

11 

17 

25 

2 

8 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 
Libra . 
Capri. 

Calmarias. 
Bom  tempo. 
Tempo  sombiio. 
Bom  tempo. 
Tempo  fi*esco. 

Perpetuo, 
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Anuo,,  em  que  haja  10  de  Áureo  numero. 

MsÁ 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

Julho. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa 

7 

15 
22 
29 

23 
14 
22 
14 

15 
23 
30 

7 

Aries. 
Canç. 
Libra. 
Aquar. 

Calmarias. 
Tempo  fresco. 
JBom  tempo  * 
Agua  pouca  e  q. 

Agosto 

q»  ming. 
Nova* 
q.  cresc. 

Chêa. 

5 
13 
21 

28 

12 

15 

7 

1 

13 

21 

29 

5 

Tauro* 
Leo. 
Scorp. 
Piseis. 

Tempo  brusco. 
Calmarias, 
Tempo  fresco. 
Tempo  fresco. 

Set. 

q.  ming* 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

4 
11 
19 
26 

20 
14 
14 
15 

12 
20 

27 
4 

Gemi. 
Vírgo. 
Sagitt* 
Aries. 

JBom  tempo  * 
Tempo  brusco. 
Mud.  de  tempo. 
Bom  tempo. 

Outub. 

q.  ming. 
Nova* 
q.  crésc. 
Chêa, 

a 

10 

18 
26 

22 
10 
20 

7 

11 
19 

26 
3 

Canc. 
Libra. 
Capri* 

Tauro. 

Mostra  de  agua. 
Tempo  mudav. 
Tempo  ventoso. 
Tempo  fresco. 

Nov. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa* 

2 
10 

17 
25 

19 
i 
3 
2 

11 
19 
25 

4 

Leo* 
Scorp. 
Aquar. 
Gemi* 

Tempo  quieto. 
Agua  com  vento. 
Calmarias. 
JNeve  e  húmido. 

Dez. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

2 

9 

17 

24 

14 
21 
12 
21 

10 

19 

24 

4 

Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Canc. 

Humidade. 
Bom  tempo. 
Agua  com  vento. 
Abund.  de  agua. 

J2   . 


I 


II 
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\ 

Lunarh 

Arino,  em  que  haja  11  de  Áureo  numero. 

m&* 

Aspectos, 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

—      ! 

Tempos. 

Jan. 

q.  ming. 
Nova. 
q,  cresc. 
Chea. 

1 

8 
15 
23 

8 

8 

17 

16 

11 
19 
25 

4 

Libra. 
Capri. 
Aries. 
Leo. 

Tempo  revolto, 
lento  ou  trovões 
Tempo  revolto. 
JBom  tempo» 

Fev. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chea. 

31 
6 

14 
22 

11 
19 
14 

8 

11 
19 
14 

4 

Scorp. 
Aquar. 
Tauro. 
Yirgo. 

Tempo  de  hum. 
Soldent*nuvens. 
Trovões  ou  veto . 
Frio  com  mo. 

\   ■ 

Março. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q,  ming. 

1 
8 

14 
22 
29 

13 

8 

7 

22 

22 

11 
18 
24 
3 
10 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 
Libra. 
Capri. 

Tempo  vario. 
Água  ou  névoa, 
Carreg.  comm. 
Tempo  vario. 
Tempo  mudav*  1 

Abril. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

6 
14 
22 
30 

21 
1 

8 
4 

17 

24 

2 

9 

Aries. 
Canc. 
Scorp. 
Aquar. 

Tempo  vario*    I 
Tempo  vario.    | 
Tento  ou  trovõesi 
Tempo  brusco .  | 

Maio. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chea. 
q,  míwg. 

6 
13 
21 
29 

12 
1 

16 
9 

18 

22 

1 

8 

Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 
Piseis. 

Gemi. 
Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 

Agua  ,f rio, e  vèt.f 
Sol  intenso.         | 
Calmarias, 
Bom  tempo,       1 

Tempo  sombrio .9 
Tempo  nublado, \\ 
Calmarias, 
Calmarias,  ,       f 

Junho. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa 
q.  ming. 

5 
12 

19 
26 

2 
13 
23 

24 

J5 
21 

29 
5 

Perpetuo. 
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Ànno,  em  que  haja  11  de  Áureo  numero. 

Mez. 

Aspectos, 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos, 

5  Tempos. 

Julho. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

4 
12 
19 
25 

17 
5 
6 

21 

12 
20 

27 
3 

Canc. 
Libra. 
Aquar. 
Tauro. 

Tempo  fresco. 
Bom  tempo. 
Tempo  fresco. 
Tempo  brusco. 

Agosto. 

IV  ova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

3 
10 
17 
24 

6 

18 
13 

7 

11 

18 

25 

1 

Leo. 
Scorp. 
Aquar. 
Gemi. 

Calmarias, 
Ttmpo  fresco. 
Agua  pouca  eq. 
Bom  tempo. 

Set. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

1 

8 
15 
22 

8: 
6 

23 

21 

9 

16 
23 
30 

Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 

Tempo  brusco. 
Mud.  de  tempo. 
Tempo  fresco. 
Bom  tempo. 

Outub. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

1 

8 

15 

22 

30 

11 
17 
11 
14 
17 

8 
15 
22 

29 

7 

Libra. 
Capri. 
Aries. 
Carie. 
Scorp. 

Tempo  mudav. 
Tempo  ventoso. 
Tempo  revolto. 
Mostra  de  agua. 
Agua  com  vento. 

Nov. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

7 
14 
22 

29 

1 
18 
10 
13 

15 
22 
30 

8 

Aqftar. 
Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 

Calmarias. 
Tempo  fresco. 
Tempo  quieto. 
Bom  tempo. 

Dez. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
!  Nova. 

6 
13 
21 

29 

7 
21 

7. 
1 

14 
22 
29 

I     8 

Piseis. 
Gemi. 

Virgo. 
Capri . 

Agua  com  vento. 

Neve  e  húmido. 
j  Humidade. 
!  Venio  ou  trovões 
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Lunar íq 

Anno,  em  que  haja  12  de  Áureo  numero. 

Mez. 

Aspectos, 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos, 

Tempos. 

Jan. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

4 
12 
20 
27 

15 

16 

3 

10 

14 

23 

30 

8 

Aries. 
Canc. 
Libra. 
Aquar. 

Tempo  vario, 
Abund.de  agua, 
Tempo  ?*evolto. 
Sol  dent. nuvens. 

Fevs 

q.  cresc. 
Chêa. 
q,  ming. 

Nova, 

3 
11 

18 
25 

10 
11 
22 

20 

14 

23 

30 

8 

Tauro. 
Leo. 
Scorp- 
Piseis. 

Trovões  ou  veto. 
Bom  tempo. 
Tempo  de  hum , 
Agua  ou  névoa. 

Março. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

5 

13 
20 
27 

12 
1 

12 
7 

14 
23 
30 

7 

Gemi, 
Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 

Tempo  carreg. 
Fresco  com. 
Tempo  varia. 
Tempo  vario. 

Abril. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

3 
11 

18 
2$ 

2 
20 
23 
18 

13 

23 

29 

6 

Canc, 
Libra. 
Capri. 
Tauro. 

Tempo  vario. 
Tempo  vario. 
Tempo  mudav. 
Agua  ,f rio, e  vêt. 

Maio. 

q.  cresc. 
Chêa, 
q.  ming. 
Nova. 

3 
11 

18 
25 

17 

7 

7 
6 

14 
2í 

29 
6 

Leo. 
Scorp. 
Aquar, 
Gemi. 

Sol  intenso. 
Vento  ou  trovões 
Tempo  brusco. 
Tempo  sombrio. 

Junho. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.,  ming. 
Nova. 

1 
9 

16 
23 

10 
16 
12 

20 

10 

19 

25 

2 

Virgo. 
Piseis. 
Sagitt, 
Canc. 

Tempo  nublado, 
Calmarias, 
Bom  tempo* 
Tempo  fresco. 

Perpetuo, 
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Anno,  em  que  haja  12  de  Áureo  numero* 

Me%. 

Aspectos, 

Dia. 

Hor, 

Gr. 

Signos. 

Tempos  é 

Julho. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

1 

9 

16 

23 

30 

3 

1 

17 

10 

20 

9 

17 

23 

1 

7 

Libra. 

Capri. 

Aries. 

Leo. 

Scorp. 

Bom  tempo. 
Tempo  fresco. 
Calmarias. 
Calmarias, 
Tempo  brusco. 

Agosto. 
Set. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

7 

14 
22 

29 

5 
13 

20 
28 

7 

5 

1 

13 

14 

22 

30 

6 

Aquar. 
Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 

Agua  pouca . 
Tempo  brusco,  § 
Tempo  brusco.  1 
Mud.  de  tempo.  1 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q,  cresc, 

14 

7 

17 

4 

13 
20 

28 
5 

Piseis. 
Gemi. 
Virgo. 
Capri. 

Tempo  fresco,    j 
JBotix  tempo. 
Tempo  brusco.  I 
Tempo  vario. 

Outub. 

Nov. 



Dez. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

4 
11 

18 
2G 

23 
17 

0 

7 

13 

19 

26 

4 

Aries. 
Canc. 
Libra. 
Aquar. 

Bom  tempo. 
Mostra  de  agua. 
Tempo  mudav. 
Calmarias, 

Chêa. 
q.  ming. 

Nova. 
q.  cresc. 

3 
11 

18 
25 

3 

8 

14 

4 

11 

18 

27 

4 

Tauro. 
Leo. 
Scorp. 
Piseis. 

Tempo  fresco . 
Tempo  quieto. 
Agua  com  vento . 
Agua  com  vento , 

Chêa. 
q,  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

2 

9 
17 
24 

9 

m 

23 
13 

10 

18 

27 

3 

Gemi. 
Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 

Neve  e  húmido* 
Humidade. 
Bom  tempo. 
Tempo  revolto. 

li)Ú 


LunarÍQ 


Annq,  em  qu0  haja  13  de  Áureo  numero. 

Mez» 

Aspectos,. 

Dia. 

flor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

Jai^. 

Fev. 

vt 
sslat§Oè 

Chêa. 
q.  mino;. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

1 

.8 

16, 
23 
31 

17 

23. 

21 

21 

11 

10 

18 

27 

3 

13 

Canc. 
Libra. 
Capri . 
Tauro. 
Leo. 

Abund.de  agua. 
Tempo  revolto. 
Isento  ou  trovões 
Trovões  ou  Veio. 
Bom  tempo. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

7 
14 
22 

1 

20 

12 

1 

13 

18 

17 

3 

10 

Scorp. 
Aquar. 
Gemi. 
Virgo. 

Tempo  de  hum. 
Sol  dent  .nuvens . 
Frio  com.  m. 
Frio  Gom.  m. 

q.  ming, 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

9 
16 
23 

1 

16 

22 

12 

5 

19 

17 

2 

10 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 
Libra. 

Tempo  vario. 
Agua  ou  névoa, 
Carref,  com  m. 
Tempo  vario. 

Abril. 

q.  ming, 
Nova, 
q.  cresc. 
Chea. 

8 
15 
22 
29 

9 

6 

1 

15 

18 

25 

1 

10 

Capri. 
Aries. 
Leo. 
Scorp. 

Tempo  mudav. 
1 empo  vario. 
Sol  intenso. 
Trento  ou  trovões 

Maio. 

q.  min,g. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

7 
14 
21 
29 

7 
14 
11 
14 

17 
23 

30 

8 

Aquar. 
Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 

Tempo  brusco. 
Agua ,  j rio  ?<?  vêi. 
Sol  intenso. 
Calmarias* 

Junho. 

q.  ming. 
Nova. 
q'.  cresc. 
Chêa. 

6 

í  13 

.  20 

28 

8 
1 
1 
4 

15 

22 

-28 

6 

Tauro. 
Gemi. 
Scorp. 
Capri. 

Bom  tempo- 
Tempo  sombrio. 
Tenipo  fresco. 
Tempo  revolto. 

Perpetuo. 
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Anno,  em  que  haja  13  de  Áureo  numero» 

Mez. 

Aspectos, 

Dia. 

Hor. 

Gr, 

Signos, 

Tempos, 

Julho. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

5 

12 
19 

27 

10 
6 

18 
21 

13 
19 
26 

4 

Aries. 
Canç. 
Libra. 
Aquar. 

Calmarias, 
Tempo  fresco. 
Bom  tempo. 
Agua  pouca  eq. 

Agosto. 

q.  ming. 
Nova, 
q.  cresc. 
Chêa. 

3 

10 
18 
26 

19 

16 

11 

5 

11 

17 

25 

3 

Tauro. 
Leo. 
Scorp. 
Piseis. 

Tempo  brusco. 
Calmarias, 
Tempo  fresco. 
Tempo  fresco. 

Set. 

q.  ming. 
1  Nova. 
q.  cresc. 
Çhêa. 

2 

9 

17 
24 

1 

4 

5 

15 

9 
16 
24 

1 

Gemi. 

Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 

Bem  tempo. 
Tempo  brusco. 
Mud.  de  tempo. 
Bom  tempo. 

Outub. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc, 
Chêa. 
q.  ming. 

í 

8 

16 

24 

31 

9 
19 
23 

1 
16 

8 
15 
23 
30 

6 

Canc. 
Libra. 
Capri. 
Aries. 
Scorp. 

Mostra  de  agua. 
Tempo  mudav. 
Tempo  revolto. 
Bom  tempo, 
flumidade. 

Nov. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

7 
15 
21 

28 

12 

15 

11 

5 

14 
22 

29 
6 

Scorp. 
Tauro. 
Aquar. 
Piseis. 

Agua  com  veto. 
Calmarias. 
Neve  e  húmido. 
Bom  tempo. 

Dez. 

• 

Nova! 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

7 
15 
22 
29 

7 

5 

21 

21 

15 

23 

29 

6 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 

Libra. 

Bom  tempo. 
Agua  com  vento.\ 
Neve  e  húmido  A 
Tempo  revolto,  \ 
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Lunarió 


An  no,  em  que  haja 

14  de  Áureo  numero. 

Mez. 

- 
Aspectos, 

Dia.\ 

6 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

No?a. 

2 

15 

Capri. 

Trento  ou  trovõeà 

Jan. 

q.  cr esc. 

13 

16 

22 

Aries. 

Tempo  revolto. 

Chfa. 

20 

7 

30 

Canc. 

Abund.  de  agua. 

q.  ming. 

27 

10 

7 

Scorp. 

Tempo  de  hum» 

Nova. 

4 

19 

15 

Aquar. 

Sol  dent .  nuvens , 

Fev. 

q.  cresc. 

12 

1 

23 

Tauro. 

Trovões  ou  veto. 

Chea. 

19 

19 

1 

Virgo. 

Frio  com.  m. 

q.  ming. 

26 

5 

13 

7 

Sagitt. 

Tempo  vario. 

Nova. 

14 

16 

Piseis. 

Agua  ou  névoa. 

Março. 

q.  cresc. 

12 

7 

22 

Gemi. 

Carreg.  comm. 

Chêa. 

20 

0 

30 

Virgo. 

Fresco  com.  m. 

q.  ming. 

27 
3 

9 

7 

Capri. 

Tempo  mudav. 

Nova. 

22 

14 

Aries. 

Tempo  vario. 

Abril. 

q.  cresc. 

10 

14 

20 

Canc. 

Tempo  vario. 

Chêa. 

18 

1 

28 

Libra. 

Tempo  vario.   1 

q.  ming. 

26 

3 

7 

6 
13 

Aquar. 

Tempo  brusco. 

Nova. 

3 

Tauro. 

Agua^frio^e  vèt. 

Maio. 

q.  cresc. 

10 

21 

19 

Leo. 

Sol  intenso. 

Chêa. 

18 

16 

26 

Scorp. 

Vento  ou  trovões 

q.  ming. 

25 

18 

4 

Piseis. 

JBom  tempo» 

Nova. 

1 

15 

11 

Gemi. 

Tempo  sombrio. 

Junho. 

q.  cresc. 

8 

7 

17 

Virgo. 

Tempo  nublado. 

Chêa 

15 

13 

26 

Sagitt. 

Calmarias. 

q.  ming. 

22 

8 

4 

Aries. 

JBoni  tempo. 

Nova. 

30 

23 

|     9     Canc. 

Tempo  fresco,    i 

Perpetuo. 
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Anno,  em  que  haja  14  de  Áureo  numero. 

Me.%. 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr, 

Signos. 

Tempos. 

Julho. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

Nova. 

7 
15 
23 
31 

18 

21 

15 

5 

16 

23 

1 

8 

Libra. 
Aquar. 
Tauro. 
Leo. 

Bom  tempo. 
Tempo  frio. 
Tempo  brusco. 
Calmarias, 

Agosto. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

6 
14 
21 

29 

9 
22 
22 
19 

15 

22 

29 

6 

Scorp. 
Aquar. 
Tauro. 
Virgo. 

Tempo  frio. 
Agua  pouca. 
Tempo  brusco. 
Tempo  brusco. 

Set. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

5 
13 
20 
27 

12 
2 
1 

11 

13 

21 

27 

5 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 
Libra. 

Mud.  de  tempo. 
Tempo  brusco. 
Bom  tempo. 
Tempo  mudav. 

Outub. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

4 
12 
19 
27 

21 

17 

10 

5 

12 

19 

26 

4 

Capri. 
Aries. 
Canc. 
Scorp. 

Tempo  vario. 
Bom  tempo. 
Mostra  de  agua. 
Agua  com  vento. 

Nov, 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

3 
11 
18 
25 

16 

2 

17 

7 

11 

16 

26 

5 

Aquar. 
Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 

Calmarias* 
Tempo  fresco. 
Tempo  quieto. 
Bom  tempo. 

r-z, 

q.  cresc» 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

3 
10 
18 
25 

11 
13 

3 
15 

11 
J9 

26 

4 

Piseis. 
Gemi. 
Virgo. 
Capri. 

Agua  com  vento. 
Neve  e  húmido. 
Humidade. 
Vento  ou  trovõesl 
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Lunar  io 


I  Anno,  era  que  haja  15  de  Áureo  numero. 

Me*. 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

Jan. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

8 
15 
23 
31 

4 
23 
17 
21 

18 

12 
20 
26? 
4 
12 

Aries. 

Canc. 

Libra. 

Aquar. 

Tauro. 

Tempo  revolta. 
Névoa  e  húmido. 
Tempo  revolto. 
Soldent.  nuvens 
Trovões  ou  yent. 

Fev. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova, 
q,  cresc. 

7 
14 
22 

2 

2 
11 
13 

4 

13 

25 

4 

12 

Leo. 
Scorp. 
Piseis. 
Gerai. 

Bom  tempo. 
Tempo  de  hum. 
Agua  ou  névoa . 
Tempo  carreg. 

pi  arco. 

Chêa. 
q.  rning. 
Nova. 
q.  cresc. 

9 

16 
24 
31 

3 

5 

15 

12 

19 

25 

4 

11 

Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 
Canc. 

Fresco  com  m. 
Tempo  vario. 
Tempo  vario.    ''\ 
Tempo  vario, 

Abril . 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova» 
q.  cresc. 

7 
15 

22 
30 

18 
1 
1 

17 

19 

25 

3 

9 

Libra. 
CaprL 
Tauro. 
Leo* 

Tempo  vario. 
Tempo  mudav. 
Agua  )f rio, e  vèt« 
Sol  intenso. 

Maio. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

7 
14 
22 
29 

9 
18 

9 
22 

18 

24 

1 

7 

Scorp. 
Aquar. 
Gemi. 

Virgo. 

Tempo  brusco. 
Vento  ou  trovões 
Tempo  sombrio. 
Tempo  brusco. 

Junho» 

Chèa. 
q.  ming. 
Nova. 
•  q.  cresc. 

6 
13 

20 

28 

1 

11 
15 

5 

16 

22 

29 

5 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 

Canc. 

Calmarias,     o 
Som  tempo. 
■  Tempo  sombrio  \ 
1  Tempo  Vario. 

Perpetuòé, 


185 


Armo,  em  que  haja  15  de  Áureo  numero. 

Mez. 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

Julho. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

7 
15 
23 
31 

18 

21 

15 

5 

16 

23 

1 

8 

Capri. 
Aries. 
Canc. 
Scorp. 

Tempo  fresco. 
Calmarias. 
Tempo  fresco. 
Tempo  fresco . 

Agosto 

Chêa, 
q,  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

6 
14 
21 
29 

9 
22 
22 

19 

15 
22 

29 
6 

Aquaí. 
Tauro. 
LeOi 
Sagitt. 

Agua  pouca. 
Tempo  brusco* 
Calmarias. 
Mud.  de  tempo. 

Set. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

5 
13 
20 
27 

12 

2 

1 

11 

13 
21 

27 
5 

Piseis* 
Gemi. 
Virgo. 
Capri. 

Tempo  fresco. 
JBom  tempo. 
Tempo  brusco. 
Tempo  vario. 

Outub. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

4 
11 
17 
24 
30 

21 
17 
10 
5 
18 

12 
19 
26 
4 
28 

Aries. 
Canc. 
Libra. 
Capri, 
Tauro. 

Bom  tempo. 
Mostra  de  agua  ^ 
Tempo  mudav. 
Tempo  vario. 
Tempo  fresco • 

Nov. 

q.  ming» 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

ò 
11 

18 
2o 

16 

2 

17 

7 

11 

16 

26 

5 

Leo. 
Scorp. 
Aries. 
Gemi. 

Tempo  quieto. 
Agua  çom  vento. 
Tempo  revolto. 
Neve  e  húmido. 

Dez. 

1 

q.  ming* 
Nova. 
q.  cresc. 
IChêa. 

3~ 

10 
18 
25 

11 
13 

3 
15 

11 
19 
26 

4 

Virgo. 
Sagitt. 
Aries. 
Canc. 

Humidade. 
Bom  tempo. 
Tempo  revolto. 
Abund.de  agua. 

1  í 


llífi 


iAinario 


i 


Anno,  era  que  haja  16  de  Áureo  numero. 

Mem 

Aspectos* 

Dia. 

Hor, 

Gr. 

Signos. 

é 

Tempos, 

lan. 

q.  ming. 
Nova, 
q.  cr  esc. 
Chêa. 

8 

12 
20 

28 

6 

20 

1 

1 

15 

2t 

1 

9 

Libra. 
Capri. 
Tauro. 
Leo. 

Tempo  revolto. 
Vento  ou  trovões 
Trovões  ou  vent. 
Bom  tempo. 

Fev. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

3 
11 

18 
26 

17 
15 
17 
11 

15 
23 

30 

8 

Scorp. 
Aquar. 
Tauro. 
Virgo. 

Tempo  de  hum. 
Sol  dent. nuvens. 
Trovões  ou  vent. 
Frio  com  m. 

Março. 

q.  ming. 
Nova* 
q.  cresc. 
Chêa. 

5 
13 
20 
27 

6 

9 

6 

23 

14 

22 

1 

8 

Sagitt. 
Piseis. 
Canc. 
Libra. 

Tempo  vario, 
Agufi  ou  névoa. 
Tempo  vario. 
Tempo  vario. 

Abril. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

4 

.  12 

19 

26 

22 
21 
16 
11 

4 

22 

9 

6 

Capri. 
Aries. 
Canc 
Scorp. 

{Tempo  mudav. 
Tempo  vario. 
Tempo  vario. 
Vento  ou  trovões 

Maio* 

q.  ming. 
Nova, 
q.  cresc. 
Chêa. 

3 
11 

18 
25 

7 

1 

16 

13 

21 

27 

4 

Aquar. 
Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 

Tempo  brusco. 
Agua  r frio  ,e  vct. 
Sol  intenso. 
Calmarias. 

Junho, 

q.  ming. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 

2 
10 
17 
24 

9 

4 

3 

15 

11 
19 
26 
23 

Piseis. 
Gemi. 
Virgo. 
Capri. 

JBom  tempo. 
Tempo  sombrio. 
Tempo  nublado. 
Tempo  fresco* 
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Anno,  ena  qu»  haja  16  de  Áureo  numero. 

Me%. 

Aspectos. 

Dia.\Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos. 

Julho. 

q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc* 
C)iêa, 
q.  ming. 

2 

9 

16 

m 

31 

2 
14 

6 
15 

18 

10 

27 

23 

1 

8 

Aries. 

Canc, 

Libra. 

Aquar. 

Tauro. 

Calmarias. 
Tempo  fresco. 
Bom  tempo. 
Agua  pouca  e  q. 
Tempo  brusco. 

Agosto 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

"    7 
14 
22 
30 

22 

12 

6 

9 

15 
21 
29 

7 

Leo. 
Scorp. 
Aquar. 
Gemi. 

Calmarias. 
Tempo  fresco. 
JBom  tempo. 
JBom  tempo. 

Sei. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

6 
13 
21 
29 

6 
22 
13 

23 

13 
21 

29 

7 

Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Canc. 

Tempo  brusco. 
JMud.  de  tempo. 
Tempo  fresco . 
Mostra  de  agua . 

Outub. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

5 

12 
20 
28 

15 

12 

16 

9 

12 
19 

27 
5 

Libra. 
Capri. 
Aries. 
Leo. 

Tempo  mudav. 
Tempo  ventoso. 
Bom  tempo. 
Tempo  quieto. 

Nov. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

4 
li 
19 
26 

2 
5 

18 
12 

12 
19 
27 

4 

Scorp. 
Aquar. 
Tauro. 
Virgo. 

Agua  com  veto. 
Calmarias. 
Tempo  fresco. 
Humidade. 

Dez. 

Nova. 
q*  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 

3 
11 
19 
26 

18 
1 
1 
2 

12 
19 

27 
4 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 
Libra. 

Bom  tempo. 
Agua  com  veto. 
Neve  e  húmido. 
Tempo  nublado. 
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Annor  em  que  haja  17  de  Áureo  numero. 

Mezi 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr, 

Signos, 

Tempos. 

Jan. 

Nova. 
q.  cresc.- 
Chêa. 
q.  ming. 

6 
13 

20 
27 

2 
16 

7 
16 

15 
22 
30 

7 

Capri. 
Aries. 
Canc. 
Scorp. 

Vento  oi*  trovões 
Tempo  revolto. 
Abund.  de  agua. 
Tempo  de  hum. 

Fev. 

Nova. 
q.  cresc 
Chêa. 
q.  ming. 

4 
11 
17 
24 

19 
1 

19 

13 

15 

23 

1 

7 

Aqiiar. 
Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 

Sol  dent .  nu  vens . 
Trovões  ou  vent, 
JSom,  tempo. 
Tempo  vario. 

Março. 

Nova. 
q.  cresc. 
Chêa. 
q..  ming. 
Nova. 

1 

8 

16 

24 

30 

15 
7 

13 
8 

23 

11 
17 
26 

4 
9 

Piseis. 
Gemi. 
Virgo. 
Capri. 
Aries. 

Agua  ou  névoa. 
Carreg.comm, 
Frio  com  m. 
Tempo  mudav. 
Tempo  vario. 

Abril. 

q.  cresc 

Chêa. 
q.  ming. 

Nova. 

5 
12 

18 
26 

22 

14 

1 

3 

14 

20 

28 

6 

Caiic. 
Libra. 
Aquar. 
Tauro. 

Tempo  vario. 
Tempo  vario. 
Tempo  brusco. 
Agua  yfrio^e  vêt . 

|Maio. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

3 

10 
18 
25 

7 
21 
16 
Í8- 

13 

19 
26 

4 

Leo. 
Scorp. 
Piseis. 
Gemi. 

Sol  intenso. 
Vento  oii  trovões 
Bom  tempo. 
Tempo  som  brio . 

|Junho. 

q.  cresc. 

Chêa, 
q.  ming. 
Nova. 

5 
Í2 
20 

27 

14 

7 
0 

16 
22 
30 

7 

Virgo. 
Sagitt. 
Piseis. 
Canc. 

Tempo  nublado. 
Calmarias. 
Bo?ft  tempo* 
Tempo  fresco. 

Perpetuo. 
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Anno,  em  que  haja  17  de  Áureo  numero.  1 

1 

Mez. 

Aspectos. 

Dia. 

Hor. 

Gr. 

Signos. 

Tempos.        1 

Julho. 

q.  'cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

4 
13 
22 
27 

21 

8 

20 

14 

13 
20 

18 
5 

Libra. 
Capri . 
Aries. 
Leo. 

Bom  tempo. 

Tempo  fresco. 

Calmaria. 

Calmaria. 
> 

Agosto. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova, 

3 
10 
19 
25 

5 
23 

2 
22 

11 

19 
26 

2 

Seorp. 
Aquar. 
Tauro. 

Virgo. 

Tempo  fresco. 
Agua  pouca . 
Tempo  brusco. 
Tempo  brusco. 

Set. 

q.  cresc* 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 

1 

9 
17 
24 

15 
15 
15 
17 

9 

18 
25 

2 

Sagitt. 
Piseis. 
Gemi. 
Libra  » 

Mud.  de  tempo. 
Tempo  fresco. 
Bom  tempo. 
Tempo  mudav. 

Outub. 

q.  cresc. 
Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

1 
9 

17 
23 
30 

5 

8 

9 

16 

22 

8 
16 

24 
1 

7 

Capri. 
Aries. 
Canc. 
Scorp. 
Aquar. 

Tempo  ventoso. 
Bom  tempo. 
Mostra  de  agua . 
Agua  com  vento. 
Calmaria. 

Nov. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc* 

8 
15 
22 
29 

1 

10 
3 

18 

17 

22 

1 

8 

Tauro. 
Leo. 
Sagitt. 
Piseis. 

Tempo  fresco. 
Tem'po  quieío.    I 
Bom  tempo. 
Agua  com  vento. \ 

Dez. 

Chêa. 
q.  ming. 
Nova. 
q.  cresc. 

1  '  7 
14 
21 
29 

16 
17 
.16 
15 

16 

23 

1 

8 

Gemi . 
Virgo . 
Capri, 
Aries. 

Neve  e  húmido .1 
Humidade. 
Vento  ou  trovões] 
Tempo  revolto.  j 

13 
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Para  prognosticar  em  summa  do  tempo 
de  todo  o  atino. 

Supposto  que  para  conhecimento  dos  tem- 
pos he  necessário  levantar-se  figura  de  re- 
volução do  anoo,  da  verdadeira  entrada  do 
Sol  efti  Aries,  e  porque  todos  não  podem  ser 
JVIalliemalicos,  daremos  satisfação  pelas  re- 
gras seguintes,  para  que  por  ellas  todos  ve~ 
nhão  em  conhecimento  dos  tempos. 

Pelo  que,  se  ha  denotar  que  os  experimen- 
tados vierão  em  conhecimento  do  anno  pelos 
.doze  dias,  que  ha  de  Santa  Luzia  a  dia  de 
Natal,  tomando  por  cada  dia  hum  mez;  e 
por  cada  quarto  de  dia  hum  quarto  de  mez  ; 
e/ assim  em  dia  de  Santa  Luzia  á  meia  noi- 
te até  ás  seis  de  pela  manhã  tomarão  pelos  j 
primeiros  oito  dias  de  Janeiro:  tal  qual  o  I 
tempo  fosse  nestas  seis  horas,  taes:  serão  os 
primeiros  oito  de  Janeiro;  das  seis  de  pela 
manhã  até  ao  meio  dia  tomarão  pelo  tempo 
de  oito  até  quinze  dias  do  dito  mez:  e  do 
meio  dia  até  ás  seis  da  tarde  tomarão  do 
quinze  até  vinte  e  três  de  Janeiro:  e  das 
seis  da  tarde  até  á  meia  noite  seguinte  to- 
marão do  vinte  e  três  até  o  fim  de  Janeiro, 
e  assim  o  dia  seguinte,  medido  pela  dita 
ordem,  (ornado- pelo  mez  de  Ferereiro,  eo 
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terceiro  dia  por  Março,  e  assim  cada  hum 
dos  mais,  até  se  acabarem  os  mezes  todos  ; 
entende-se  isto  agora  em  vinte  e  dois  de 
Dezembro. 

Assim  também  vierão  em  conhecimento 
do  tempo  que  seguirá  pelo  decurso  de  todo 
o  anno,  e  pelos  quatro  ventos  principaes, 
tendo  respeito  ao  curso  delles  de  dia  de  S. 
João  Baptista  até  dia  de  8,  Pedro,  e  qual 
delles  mais  cursar  nestes  dias?  convém  a  sa- 
ber: em  vinte  e  quatro  de  Junho,  que  he 
dia  de  S.  João,  até  vinte  e  nove,  que  he  dia 
de  S.  Pedro,  este  vento  Cursará  a  maior  par- 
te do  arino.  E  os  ventos  principaes  são  es- 
tes :  Norte,  Sul,  Este,  Oeste.  E  adviria-se 
que  o  vento  Este  he  da  parte  do  Nascente, 
e  o  Oeste  he  do  Poente^ 

Assim  que,  cursando  nestes  dias  vento  Nor- 
te, que  de  sua  condição  he  frio,  e  seeco,  tal 
denota  que  será  o  anno. 

E  se  nos  ditos  dias  cursar  mais  o  vento  do 
Sul,  que  he  húmido,  e  frio,  tal  denota  que 
será  o  anno. 

E  se  nos  ditos  dias  cursar  mais  o  vento  do 
Poente,  quehe  quente,  e  húmido,  tal  deno- 
ta que  será  o  anno. 

Mas  note-se  que  o  que  dizemos  do  Norte, 
e  Sul,  se  acha  ao  contrario  do  que  temos  di- 
to aos  que  vivem  da  Èquinoccial  para  o  Sul, 
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porque  aos  taes  o  Norte  lhes  denota  agua, 
e  o  Sul  seccura. 

Seguem-se  algumas  advertências  Astrológicas 

mui  proveitosas ,  e  necessárias  para 

as  sangrias. 

Quatro  cousas  (conforme  Avicena)  se  de- 
vem observar  na  sangria  ;  a  saber :  o  tempo, 
a  idade,  ou  costume,  a  fortaleza,  e  sujeito 
do  paciente.  Mais  adiante  diz  o  mesmo  Avi- 
cena que  se  hão  de  notar  para  a  sangria  duas 
horas,  que  são ;  hora  de  eleição,  hora  de  ne- 
cessidade, A  hora  de  eleição  conveniente  pa- 
ra sangrar  ha  de  ser  em  hora  quente,  qtxe 
vem  a  ser  depois  de  bem  sabido  o  Sol,  e  que 
esteja  a  digestão  feita,  e  acabada,  e  depois 
de  expellidas  as  superfluidades.  Para  esta  bo- 
fa electiva  são  boas,  e  necessárias  as  adver- 
tências dos  doutos,  e  sábios  Astrólogos.  A 
outra  hora  necessária  para  a  sangria  he  quan- 
do a  enfermidade  he  urgente,  e  pede  san- 
gria, como  he  :  huma  febre  mui  aguda,  hu- 
nia  esquinencia,  hum  frenesi,  huma  apople- 
xia, e  outras  semelhantes,  as  quaes  não  ad- 
mittem  prorogações,  nem  considerações  As- 
tronómicas :  porque  estas  enfermidades  por 
instantes  acabâo  a  vida  do  homem.  Tendo 
pois  conta  com  a  hora  da  eleição,  e  suppos- 
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tas  as  regras  dos  peritos  Médicos,  tocantes 
á  idade,  e  tempo,  dizemos  com  Ptolomeu  in 
cotiviloquio  verb.  80,  que  he  perigosa  eousa? 
ç  temerária,  sangrar  estando  a  Lua  no  Si- 
gno predominante  na  parte  em  que  se  ha 
de  fazer  a  sangria. 

Do  tempo  que  he  damnoso,  e  proveitoso 
para  tomar  purgas. 

He  regra  mui  observada  dos  Médicos  ex- 
pertos prohibir  as  medicinas  laxativas  no  ex- 
cessivo calor  do  Estio,  e  no  maior  frio  do  In- 
verno. Jsto  parece  que  confirma  Hippocrales 
no  5  Afforismo,  na  particul.  %  aonde  diz  que 
Sub  Cane^  tf  atite  Canem  molesta  sunt  phar- 
maca,  tf  medicamenforum  usns  difficilis. 
Quer  dizer  :  que  nos  dias  Caniculares,  e  nos 
dias  de  grandes  frios  se  não  devem  tomar 
purgas. 

O  melhor  tempo  do  anno  para  purgar  he 
a  Primavera,  para  os  que  não  tem  extrema 
necessidade.  He  mui  perigosa  a  purga,  e 
ainda  a  sangria,  como  já  está  dito,  estando 
a  Lua  em  conjuncçSo,  e  opposiçao  com  o  Sol, 
e  isto  por  hum  dia  antes,  e  outro  depois- 

Não  se  devem  tomar  purgas  estando  a 
Lua  em  Signos  que  rêmoe,  como  são  :  Aries, 
Tauro,  e  Capricórnio;  porque  se  não  podem 
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reter  no  estômago,  antes  se  vomitao,  con^ 
forme  a  experiência  o  demostra :  se  se  quizer 
purgar  por  vomitório,  a  tal  eleição  será  boa.. 
Estando  Leão  em  ascendente,  assim  mesmo 
se  vomita. 

Sempre  que  a  Lua  se  achar  em  Signos 
aqueos  fará  bom  effeiío  a  purga,  Porém  ad- 
virta-se  que  se  a  purga  for  bebida,  convém 
que  a  Lua  esteja  em  Escorpião.  E  se  for  boc- 
cado,  ou  electuario,  a  Lua  deve  estar  em 
Câncer.  E  se  forem  pilulas,  em  Piseis;  e 
desta  maneira  os  effeiíos  sahirão  mui  bons, 
e  salutiferos. 

Nas  grandes  mudanças  dos  tempos  diz 
Hippocrates,  no  livro  àeAere,  Aquis,  c^Lo? 
eis,  que  se  não  devem  dar  medicinas,  nem 
cautérios,  nem  se  facão  incisões  nos  mem- 
bros :  e  estas  mesmas  regras  se  guardarão 
nos  dous  Solsticios,  e  Equinoccios.  -E  são  de 
tanta  importância  estas  considerações  Asv 
trològicas  ^ara  a  Medicina,  que,  conforme 
o  mesmo  Hippocraíes,  no  livro  Epidemia  9 
não  havia  de  haver  Medico,  que  não  fosse 
Astrólogo,  porque  no  lugar  citado  diz  desta 
maneira :  Èhijiismodi  Medictis  est  qui  Astro* 
logiam  ignorai,  nemo  içfv* 
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Taboada  das  purgas,  e  sangrias,  para 
quando  são  boas^  ou  más. 


saber 


Signos. 

Aries. 

Aries. 

Aries. 

Tauro. 

Tauro. 

Geminis. 

Geminis. 

Câncer. 

Câncer. 

Leo. 

Leo. 

Leo. 

Virgo. 

Virgo. 

Libra. 

Libra. 

Escorpião. 

Escorpião « 

Escorpião. 

Sagittario. 
1  Sagittario. 

Capricórnio. 

Capricórnio. 

Aquário. 
]  Aquário. 

Piseis. 

Piseis. 

Piseis* 


Domínio. 

A  cabeça. 

A  cabeça. 

A  cabeça. 

O  pescoço. 

O  pescoço. 

Os  braços. 

Os  braços» 

Os  peitos. 

Os  peitos. . 

O  coração,. 

O  coração. 

O  coração. 

A  barriga. 

A  barriga. 

As  nádegas. 

As  nádegas. 

Genitaes. 

Genitaes. 

Genitaes. 

Coxas, 

Coxas. 

Joelhos. 

Joelhos. 

Canellas  de  pernas, 

Canellas  de  pernas. 

Os  pés. 

Os  pés. 

Os  pés, 


Em  purga.    Sangria 


M4. 

Má. 

Má. 

Má. 

Má. 

Indíffe  rente. 

Indifferente. 

Boa. 

Boa. 

Má. 

Má. 

Má. 

Má. 

Má. 

Indifferente, 

Indifferente. 

Boa. 

Boa, 

Boa, 

indifíerente. 

Indiffe  rente. 

Má. 

Má. 

Indifferente. 

Indifferente. 

Boa. 

Boa. 

Boa. 


Boa. 

Boa. 

Boa. 

Má. 

Má. 

Má, 

Má. 

Indifferente. 

Indifferente. 

Má. 

Má. 

Má. 

Má. 

Má. 

Boa. 

Boa. 

Indifferente, 

indifferente. 

Indifferente. 

Boa. 

Boa. 

Má. 

Má. 

Boa, 

Boa. 

Indifferente, 

Indifferente. 

Indifferente  o 
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Estranho  juízo  Astronómico  das  enfermi- 
dades naturaes. 

2D.  1.  Se  alguma  pessoa  cahir  enfer- 
v.  2.  tua,  e  souber  certo  o  dia,  que 
1.  3.  lhe  começou  a  enfermidade,  e 
v.  4.  desejar  saber  o  successo  delia, 
L  5.  conte  os  dias  que  houverem 
m.  6  passado  desde  o  dia  que  come-. 
m.  7.  ção  os  caniculares  em  seu  Rei- 
1.  8.  no  até  o  próprio  dia  que  lhe  co- 
v.  ff.  rneçou  a  enfermidade,  contan- 
m.  10.  do  inclusive,  e  deste  numero  de 
v.  11.  dias  se  tirará  este  numero  36. 
v.  12,  tantas  vezes,  quantas  se  pu- 
ra. 13,  der  tirar,  e  o  numero,  que  fi- 
v.  íé.  car,  se  buscará  ao  redor  desta 
1.  15.  pagina,  e  a  letra  que  se  achar 
v.  16  defronte  do  tal  numero,  decla 
v.  17.  ra  o  successo  da  enfermidade 
xuJ  18  notando  que  o  M  denota  mor- 
te, oV  vida,  e  o  L  mostra  ter 
Jlarga  enfermidade,  e  trabalho- 
sa. 

,  E  o  numero,  que  defronte  nao  tiver  letra 
alguma,  quer  dizer  que  estará  em  dúvida, 
se  morrerá,  ou  viverá  daquelia  enfermidade* 
JS  note  csla  regra  o  curioso  Leitor. 


19. 

I. 

20. 

1U. 

$1. 

m. 

22. 

V. 

24. 

m. 

8â. 

m. 

26. 

v. 

27. 

V. 

28. 

m. 

29. 

1. 

30. 

m. 

31. 

1. 

32. 

m. 

33. 

V, 

34. 

V. 

35. 

V. 

36. 

V. 
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Outro  juízo  da  enfermidade. 

lij  Escreve  Guido  A  retino,  que  se  quizerdes 
i.ljulgar  da  enfermidade,  se  será  mortal  ou 
i.jde  vida,  tomeis  a  ourina  do  enfermo,  e  a 
mistureis  com  leite  de  mulher  que  crie  va- 
rão, e  se  ambas  estas  cousas,  assim  o  leite^ 
como  a  ourina,  se  misturarem,  será  sinal  de 
vida :  porém  se  se  não  puderem  misturar,  e 
encorporar,  será  prognostico  de  morte. 

Outro  juizo  da  enfermidade. 

Escreve  Bernardo  Granullachs  em  sua 
Chronographia  que  para  saber  se  viverá,  ou 
morrerá  o  enfermo  daquella  enfermidade, 
I  tomeis  huma  gotta  de  sangue  do  mesmo  en« 
,  fermo,  logo  que  se  fizer  a  sangria,  e  a  boteis 
dentro  em  hum  vaso  de  agua  mui  limpo,  e 
que  se  o  sangue  se  for  ao  fundo  da  agua  sem 
se  desfazer,  será  sinal  de  vida,  e  que  não 
morrerá  o  enfermo  daquella  enfermidade ; 
porém  que  se  se  desfizer  todo,  e  nadar  por 
cima  da  agua,  sem  ficar  alguma  pinga  no 
fundo,  denota  perigo  de  vida. 
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Segue-se  hum  admirável,  e  estranho  jinzo  das 

enfermidades  pela  idade  da  Lua,  efmde 

Nicoláo  Florentino,  Medico  per  itú$0m. 

Não  se  pode  negar  que  as  Eslrellas,  e  cor- 
pos celestes  causem  nos  corpos  humanos  mui- 
tos, e  vários  effeitos,  e  a  Estrella,  ou  Plane- 
ta, que  mais,  e  maiores  os  causa,  he  a  Lua, 
assim  pela  visinhança,  que  comnosco  tem, 
como  também  pela  variedade  de  suas  mu- 
danças. Diz  pois  Nicoláo  Florentino  que  pa- 
ra julgar  o  successo  da  enfermidade  se  hão 
de  saber  duas  cousas.  A  primeira,  o  próprio 
dia,  que  começou  a  enfermidade,  ou  se  sen- 
tio  mal  disposto,  e  a  segunda  o  dia  da  con- 
juocção  propassada.  Sabidas  estas  duas  cou- 
sas bem,  e  fielmente,  se  verão  os  dias,  que 
houver,  desde  o  dia  da  conjuncção  até  o  dia 
que  começou  a  enfermidade,  inclusive.  Sabi- 
do pois  este  numero  de  dias,  se  buscará  pela 
Taboada  seguinte,  e  defronte  do  numero  se 
achará  o  successo  da  enfermidade.  Note,  e 
advirta  o  leitor,  que  ainda  que  a  Lua  denote 
e  influa  hum  a  cousa,  Deos  nosso  Senhor  pô- 
de, e  está  na  sua  mão,  ordenar  outra  mui  dif- 
ferenle.  E  para  que  a  regra  fique  clara,  e 
entendida,  proporemos  hum  exemplo:  demos 
por  caso  que  a  seis  de  Fevereiro  de   1829 
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enfermasse  huma  pessoa,  vejo  os  dias  que 
vão  desde  a  conjuncção  propassada  da  Lua, 
que  fq£  a  29  do  mez  de  Janeiro,  até  6  de 
Fevereiro,  e  acho  que  vão  nove  dias  conta- 
dos inclusivamente,  como  está  dito  :  agora 
busco  pela  seguinte  Taboada  este  numero  9, 
e  defronte  vejo  que  diz  enfermidade  grave, 
porém  não  mortal ;  e  assim  por  este  exemplo 
se  entenderá  tudo  o  mais. 

Taboada  da  prognosticação^  e  sitceessos 
das  enfermidades. 

■ 

1  Se  algum  enfermar  no  próprio  dia  da 
i  coiijuncção  da  Lua,  se  hade  temer  até  o  145 

21,  e  28  dias  de  sua  enfermidade,  porém  de- 
;  pois  melhorará  de  saúde. 

2  Mostra  haver  perigo  até  os  14  dias ; 
depois  melhoria. 

3  Denota  que  com  pouco  trabalho  breve- 
mente melhorará. 

4  Haverá  grande  perigo  até  os  3i,  do 
qual,  se  escapar,  sarará. 

5  Mostra  trabalhosa  enfermidade,  porém 
não  de  morte. 

í>  Denota  que  se  logo  não  estiver  bom, 
terá  trabalhosa  enfermidade;  mas  a  cinco  da 
Lua  do  outro  mez  cobrará  saúde. 
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7  Mostra  que  brevemente  melhorará. 

8  Se  dentro  de  doze,  ou  quatorze  dias 
não  estiver  bom,  perigará. 

i)  Terá  enfermidade  grave,  poréíç  não 
morrerá. 

10  Denota  perigo  de  morte  antes  de 
quinze  dias. 

1 1  Mostra  que  brevemente  sarará,  ou 
que  logo  morrerá. 

12  Denota  que  se  dentro  de  quinze  dias 
não  estiver  bom,  se  irá. 

13  Que  terá  trabalhosa  enfermidade  até 
os  dezoito  dias,  da  qual,  se  se  livrar,  sarará. 

14  Mostra  que  estará  enfermo  até  os  quin- 
ze dias,  porém  dalli  em  diante  convalescerá. 

15  Se  dentro  de  quinze  dias  não  estiver 
bom,  chegará  a  perigo  de  morte,  ou  como 
quer  outro  Author,  chegará  a  grandíssimo 
extremo. 

16  Padecerá  até  28  dias,  e  s©  os  passar, 
sarará. 

17.  Dfenota  saúde,  se  passar  de  dezoito 
dias. 

13  Se  logo  não  sarar,  a  enfermidade  se- 
rá larga,  com  perigo  de  vida. 

19  Denota  ter  brevemente  saúde,  se  ti- 
ver bom  regimento. 

20  Denqta  perigo  de  morte  até  o  nono, 
ou  sétimo  dia,  do  qual,  se  se  livrar5  sarará, 
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21  Se  dentro  de  seis  dias  nao  morrer,  pa- 
ra a  Lua  do  mez  seguinte  denota  saúde. 

8è  Dentro  de  dez,  ou  doze  dias  cobrará 
saúde. 

83  Ainda  que  com  moléstia,  no  mez  se- 
guinte estará  bom. 

S4  Se  dentro  de  vinte  e  dous  dias  não 
estiver  bom,  na  Lua  do  mez  seguinte  terá 
perigo  de  morte. 

â5  Se  dentro  de  seis  dias  não  morrer, 
(ainda  que  com  trabalho)  ficará  livre, 

26  Grave  enfermidade,  e  perigosa. 

27  Denota  que  de  huma  enfermidade 
cahirá  em  outra. 

£8  Haverá  perigo  de  morte  antes  dos  vin- 
te e  hum  dias. 

89     Pouco  a  pouco  irá  cobrando  saúde. 

30  Trabalhosa  enfermidade;  porém  com 
cuidado,  e  diligencia,  cobrará  brevemente 
saúde. 

Das  eleições  dos  banhos. 

Não  he  menos  importante  em  seu  tempo, 
e  lugar,  a  boa  eleição  para  o  banho,  que  pa- 
ra a  purga,  e  sangria;  mas  he  de  notar  que 
o  banho  se  toma  por  dous  respeitos,  ou  para 
limpeza,  ou  para  saúde.  Se  se  toma  somente 
por  limpeza,  bastará  que  a  Lua  esteja  no 


202  Lunario 

Signo  de  Libra,  ou  Piseis,  e  ficará  raui  lim- 
pa a  pessoa.  Se  os  banhos  se  tomarem  para 
alcançar  saúde,  se  ha  de  considerar  a  enfer- 
midade, se  requer  humedecer-se,  ou  desse- 
car. Se  requer  humedecer-se,  como  os  tolhi- 
dos, ou  os  que  tem  encolhidos  os  nervos,  ou 
outros  semelhantes,  convém  esperar  que  a 
Lua  esteja  em  Câncer,  ou  em  Escorpião,  ou 
Piseis,  porque  são  Signos  aqueos,  e  sua  na- 
tureza he  humedecer.  Porém  se  a  enfermida- 
de requer  desseccar-se,  como  a  dos  Paraly- 
ticos,  convém  que  a  Lua  esteja  nos  Signos 
Ígneos,  como  são:  Aries,  Leo,  e  Sagittario, 
cuja  natureza  he  desseccar,  e  assim  os  ba» 
nhos  serão  de  grande  proveito. 
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Por  esta  figura  vereis  sobre  que  membros^ 

e  entranhas  tem  dòminio  os  sete  Pla~ 

netaS)  e  os  doze  Sigilos. 
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Dos  proveitos  de  algumas  sangrias  em  diver* 
sas  partes  do  corpo^  e  das  ventosas. 

No  meio  da  testa  está  huma  vêa,  cuja  san- 
gria serve  para  tirar  a  dor  de  cabeça  por  an- 
tiga que  seja,  principalmente  se  a  tal  dor  es- 
tiver na  posterior  par- 
te da  cabeça ;  serve 
também  para  a  hemi- 
crania, para  as  poste* 
mas  dos  olhos,  e  enfer- 
midades da  cara,  como 
he  morfea,  nova  lebro- 
sa,  e  farnesia.  E  em 
cada  canto  dos  olhos  se 
acha  uma  vêa,  cuja 
sangria  serve  para  cla- 
rificar a  vista,  e  para 
todas  as  enfermidades 
dos  olhos. 

No  beiço  de  cima  pa- 
ra a  parte  de  dentro  se 
acharão  duas  vêas,  que  servem  contra  toda 
a  rheuma  dos  olhos. 

Debaixo  da  lingua  no  mais  fundo  está  hu- 
ma vêa,  cuja  sangria  serve  para  tirar  a  dor 
de  olhos,,  inchações  da  cara,  dor  de  queixa- 
das, fedor  de  narizes,  e  comichão. 
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A  sangria  da  vêa  Cefálica  aproveita  para 
íirar  a  dor  dos  olhos,  e  das  orelhas. 

Três  vêas  estão  debaixo  de  cada  joelho, 
cuja  extracção  de  sangue  vai  para  os  após» 
.temas  dos  rins. 

A  vêa  Trofena  que  está  debaixo  das  cur- 
vas das  pernas,  serve  para  íirar  a  dor  delias. 
No  meio  do  dedo  mais  pequeno  do  pé,  e 

do  meão  está  huma 
vêa,  que  serve  para  a 
Ophtalmia,  e  para  o 
apostema  quente ,  e 
para  a  dor  de  joelhos. 
Na  ponta  do  nariz 
está  huma  vêa,  que 
serve  para  deter  o  flu- 
xo de  lagrimas. 

Em  cada  face  do 
rosto,  debaixo  de  ca- 
da queixada,  está  hu- 
ma vêa,  que  sangra- 
da, vai  muito. para  a 
vista. 

Duas  vêas  estão  debaixo  da  língua,  ao 
principio  delia,  cuja  sangria  he  boa  para  a 
esquinencia,  e  apostemas. 

A  vêa  meã,  ou  commurn  do  braço,  serve 
para  tirar  a  dor  de  cabeça,  e  do  coração, 
dos  bofes,  e  de  todo  o  corpo. 

14 


206  Ltmario 

A  vêa  basiliea,  e  a  hepática,  que  he  do 
figado,  serve  para  tirar  a  dor  de  cabeça,  e 
para  tirar  o  fluxo  de  sangue  dos  narizes. 

No  meio  da  cabeça  está  tiuma  vêa,  cuja 
sangria  serve  para  tirar  a  dor  de  enxaqueca, 
por  antiga  que  seja  a  dor  de  cabeça. 

Outras  vêas  se  achao  no  prepúcio  da  par- 
te de  dentro,  cujas  sangrias  servem  para  a 
dor  do  coração. 

A  sangria  na  vêa  que  se  acha  entre  o 
dedo  poilegar,  e  oindex  da  mão,  serve  para 
evitar  a  dor  de  cabeça,  e  dos  olhos. 

A  sangria  da  vêa  que  está  entre  o  dedo 
annular,  e  o  pequeno,  vai  para  a  paixão  do 
baço,  e  quenturas  grandes.  , 

Ern  cima  das  canelas  se  achão  duas  vêas 
chamadas  sciaticas,  cuja  sangria  serve  para 
tirar  a  dor  arthritica,  ou  de  sciatica,  e  o  flu- 
xo de  sangue. 

Detraz  das  orelhas  se  achão  duas  vêas,  que, 
sangradas,  servem  para  o  mesmo  que  as  di- 
tas vêas  sciaticas,  e  muito  mais  para  avista* 

De  algumas  eleições  Astronómicas 
para  a  sangria. 

Já  que  temos  declarado  o  tempo  damnoso 
á  sangria,  será  bem  mostrar  qual  tempo  será 
apto,  e  conveniente,  para  que  sejao  de  uti« 
lidade}  e  proveito  as  ditas  sangrias. 
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Aos  coléricos  he  de  muito  proveito  a  san- 
gria, que  se  fizer  estando  a  Lua  em  Signos 
aqueos,  como  sâo:  Câncer,  Piseis,  e  Escor- 
pião nos  tiltimos  quinze  gráos. 

Aos  fleumaticos  será  de  grande  utilidade 
a  sangria  feita  estando  a  Lua  em  Signos  cá- 
lidos, (excepto  Leo),  como  sao  Aries$  eSa- 
giltario. 

Aos  melancólicos  convém  sangrar  no  teriípo 
que  a  Lua  estiver  em  Signos  aéreos  (exce- 
pto Geminis),  como  são:  Libra,  e  Aquário, 

Finalmente,  os  sanguineos  se  podem  san- 
grar em  qualquer  Signo  em  que  se  achar  a 
Lua,  guardadas  as  regras  da  Medicina^  e  ad- 
vertências Astronómicas,  que  se  toem  di(o. 

As  ventosas  se  podem  deitar  em  qualquer 
j  Signo,  em  que  esteja  a  Lua,  excepto  estan- 
do em  Tauro.  A  causa  disto  he,  por  passar 
a  parle  deste  Signo  por  certas  Estreitas,  que 
sao  de  natureza  de  Marte; 

Das  Ventosas. 

A  ventosa  deitada  no  meio  da  cabeça  lira 
a  inchação  do  rosto,  fedor  dos  narizes,  e  co- 
michão dos  olhos. 

A  ventosa  posta  nas  costas  he  boa  para  as 
doenças  do  peito. 

A  ventosa  deitada  debaixo  do  embigo  tira 
a  dor  do  estômago,  e  a  cólica-. 

14   . 
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A  veníosa  posta  nas  coxas  das  pernas  ser- 
ve para  applacàr  a  quentura  delias. 

As  ventosas  nas  barrigas  das  pernas  valem 
para  sarar  as  fistulas,  e  chagas  das  coxas  das 
pernas,  e  para  evitar  todo  o  humor  fleumatico. 

A  ventosa  no  meio  do  pescoço  serve  para 
tirar  a  inchação  das  sobrancelhas  ,  e  para 
aclarar  a  vista. 

A  ventosa  debaixo  das  nadegasv serve  pa- 
ra tirar  o  peso  do  corpo. 

Finalmente  a  ventosa  deitada  debaixo  das 
coxas  das  pernas  serve  para  evitar  certas  en- 
fermidades, que  chamão  menstrues-,  fluxos 
de  sangue,  e  comichão  do  espinhaço. 

Conselho  saudável ,  e  digno  de  ser  tomado 
por  qualquer  peito  Christão. 

Todas  as  vezes  que  os  astros  denotarem 
nao  apparecer  o  furto,  nem  o  escravo  fugi- 
do, e  a  enfermidade  ser  perigosa,  prolonga- 
da, ou  mortal,  será  cousa  mui  acertada  acu- 
dir a  Deos,  e  a  seus  Santos;  pois  he  certo 
que  podem  reprimir  as  influencias  celestes, 
e  dar  traça,  e  ordem  para  se  acharem  as  cou- 
sas perdidas,  e  furtadas,  como  muitas  vezes 
o  tern  feito  o  Bemaventurado  Santo  António 
de  Lisboa,  da  Ordem  de  S.  Francisco,  a  to- 
dos aquelles  que,  com  confiança  lho  pedirão 
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por  meio  do  verso  seguinte,  o  qual  reza  a 
Igreja  em  honra  do  mesmo  Santo.  Diz  assim: 

Si  quceris  miracula, 

Mors,  error,  calamitas, 
Dcemon ,  lepra ,  fugiunt, 
&gri  surgunt  sani. 

Cedimt  mdrè*  vincula, 
Membro,  resque  per  ditas, 
Petunt,  ($*  accipiunt 
Jiwenes,  cf  càni. 

Vers.  Pereunt  pericula, 
Cessai  ^  necessitas, 
Narreni  hi,  qui  sentnint, 
Dicant  Paduani. 

Gloria  Patri  ($•  c*  Cedunt  <$*c. 

Edigo  na  verdade,  para  gloria  de  Deos  N. 
Senhor,  e  louvor  do  glorioso  Santo,  que  não 
poucas  vezes  me  tem  succedido  achar  cousas 
pecdidas,  e  furtadas,  por  meio  do  dilo  verso. 
li  creão-me  os  que  me  ouvem,  que  ainda  que 
íarde  em  conceder-lhes  o  que  Jhe  pedem,  nao 
percão  a  confiança*  nem  cessem  de  diaer  o 
verso  muitas  \ezes,  ^ois  he  certo  que  lho  não 
negará,  se  for  conveniente.  Digo  se  for  con- 
veniente, porque  ainda  que  he  verdade  que 
nós  saibamos  o  que  pedimos,  também  he 
maior  verdade  que  Deos  nosso  Senhor  sabe 
meJhor  o  que  nos  convém  j   e  assim   humas 
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vezes  nos  concede  o  que  pedimos  por  meio 
dos  Santos,  e  outras  vezes  não,  como  succe* 
deo  a  certa  senhora  principal  da  Cidade  de 
Valença,  a  qual  estando  muito  molestada,  o 
atormentada  de  hum  cancro,  fez  huma  no- 
vena ao  Bemaventurado  S.  Luiz  Beltrão,  da 
Ordem  de  3.  Domingos,  rogando-lhe  com 
muita  devoção  lhe  desse  saúde.  E  acabada 
a  novena,  ficou  sã,  e  livre  de  todo.  No  fim 
de  alguns  dias,  que  a  dita  senhora  esteve  sa, 
ouvio  acerto  Pregador  daquella  Cidade,  que 
muitas  vezes  os  trabalhos,  desgraças,  e  en- 
fermidades erâò  oçcasião  para  muitos  Chris- 
íãos  ganharem  o  Ceo.  E  acabando  de  ouvir 
isto  a  boa  senhora  se  determinou  a  fazer  ou- 
tra novena  ao  Bemaventurado  S.  Luiz  Bel- 
trão, rogando-lhe  que  se  aquella  enfermida- 
de, que  lhe  havia  tirado,  havia  de  ser  oçca- 
sião de  ganhar  ella  o  Ceo,  lhe  pedia  que  lha 
tornasse  a  dar :  e  acabada  sua  petição,  Jhe 
tornou  o  mal  do  cancro,  que  antes  tinha;  e 
dahi  a  poucos  dias  morreo,  e  piamente  se 
crê  que  está  gozando  de  Deos  no  Ceo.  Estes 
dois  milagres  estão  authenticados  por  D.  Mi- 
guel Espínola,  Bispo  de  Marrocos,  e  Cóne- 
go de  Valença. 

Tornando  pois  ao  nosso  verso  Paduano, 
achareis  nelle  que  não  somente  para  achar 
cousas   perdidas,    e  futuras,   senão   lambem 
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para  se  livrar  de  muitos,  e  grandes  traba- 
lhos, e  misérias,  tem  virtude  muilo  efficaz  9 
assim  como  para  afugentar  o  demónio,  e  pa- 
ra não  cahir  em  erros,  e  calamidades,  livran- 
do-se  muitos  da  morte,  lepra,  e  outros  ma- 
les, por  cujo  meio  os  enfermos  cobrão  saúde, 
e  os  necessitados  remédio.  A  este  verso  obe- 
decem o  mar,  venlos,  e  tempestades;  e  ain- 
da os  que  estão  fracos,  e  tolhidos  de  seus 
membros  ficâo  livres,  e  sãos  pela  devoção 
deste  verso,  Notem  huma  cousa  estranha,  e 
he  que  a  Santa  Madre  Igreja  dá  licença  a 
que  todos  peção  a  Deos  milagres  por  este 
verso,  como  dizem  as  primeiras  três  palavras  : 
Si  qtt&ris  miracula.  Tudo  isto  disse  a  pro- 
pósito dos  que  padecem  furtos,  e  outros  se- 
melhantes trabalhos,  para  que  não  facão  le- 
vantar figuras  Astronómicas,  pois  se  não  se- 
gue proveito  algum  delias,  antes  são  causa 
de  infâmias,  de  suspeitas,  e  desgostos,  como 
os  mesmos  Astrónomos  confessão,  e  a  mesma 
experiência  no-lo  ensina,  de  cuja  verdade  fui 
testemunha  alguma  vez. 

Regimento  de  saúde  muito  util^  e  necessário 

para  conservar^  e  alargar  os  dias  da  vida, 

tirado  da  Medicina  de  Avicena. 

Muito  devemos  (amado  Leitor)  aos  Médi- 
cos doutus,  e  peritos,  pois  com  sua  industria. 
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e  saber  (mediante  Deos)  nos  livrão  de  mui* 
tos  trabalhos,  e  enfermidades,  restiíuindo-nos 
a  saúde  perdida;  porém  entendo  que  lhes 
devemos  mais  por  nos  terem  deixado  regras, 
com  as  quaes  não  somente  poderemos  conser- 
var a  saúde,  porém  também  alargar  os  dias 
da  vida.  E  porque  muitas  vezes  vem  a  enfer- 
mar o  corpo  por  não  ter  saúde  a  alma,  será 
bem  que  primeiro  sede  huma  regra,  e  regi- 
mento espiritual  do  Ecclesiastico,  para  que 
cada  hum  possa  com  o  favor  de  Deos  con- 
servar a  saúde  da  alma,  que  he  a  graça, 
meio  principal  para  conservar  a  saúde  do 
corpo. 

Charissime,  time  Deum^ 
Et  f age  a  non  timentibus  cura. 
Este  verso  primeiro  nos  diz  o  modo,  ere-» 
gra,   que  devemos  ter,    para   que  possamos 
conservar  a  saúde  da  alma,  que  he  o  temor 
de  Deos,  e  apartar-nos  daquelles  que  o  não 
temem  ;    porque,  como  diz  o  Ecclesiastico, 
Proverb.  15:   Qui  timet  Denm  faciet  bona  :■ 
quer  dizer:  O  que  teme  a  Deos  fará  cousas, 
boas    que   são   medicinas    conservativas,  da 
saúde  da  alma,   e   preservativas  de   muitas 
misérias,  trabalhos,  e  enfermidades  do  èor- 
po.   Diz  mais  o  verso  que,  para  conservar  o 
santo  temor  de  Deos,  convém  que  nos  apar- 
temos,  e  fujamos   daquelles   que  o  não    te- 
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mem,  porque,  como  diz  o  Provérbio:  Curn 
saneio  sanclus  eris.  df  cuni  perverso  per ver- 
teris :  e  assim  perdido  o  temor,  se  perde  o 
respeito,  ede  perder  o  respeito  nasce  a  lotai 
ruina  da  saúde  espiritual,  e  corporal. 

Si  Medico  carebis  h<zc  iria  tenebis, 
Mentem  Icztem^reqiriern  (pmoderatam  dicetam* 

Dizem  esíes  versos,  que  se  acaso  nos 
acharmos  em  parte  em  que  nao  haja  Medico, 
nem  medicina,  procuremos  ter,  e  usar  três 
cousas  ;  e  não  teremos  necessidade  de  Me- 
dico nem  de  medicina.  A  primeira  cousa  he 
ter  o  animo  alegre,  porque  diz  o  Sábio  Pro- 
vérbio. 17  n.  %%  :  JEtatem  animas  gaudens  fio* 
ridam  facit $  que  quer  dizer:  que  o  animo 
alegre  faz  a  idade  florida,  conservando-se  ga- 
lharda, robusta,  e  forte.  Pelo  contrario  diz 
o  Sábio  no  lugar  citado.  Animxis  trisíis  des*> 
siccat  ossa.  Quer  dizer;  que  o  animo  triste 
não  só  destroe  a  carne,  mas  consome  os  os- 
sos, e  acaba  a  vida.  A  segunda  cousa,  que 
devemos  procurar  para  conservar  a  saúde  do 
corpo,  e  ainda  a  da  alma,  he  a  quietação,  e 
socego  de  espirito,  apartando  de  nós  os  de- 
masiados cuidados  corporaes,  porque  inquie- 
tão,  e  perturbão  o  animo,  tirão  o  somno,  e 
repouso,  como  diz  Avicena  doct.  3  cap.  1  : 
Nirnicz  curai  diminuunt  dies.  Isto  he  :  que  os 
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demasiados  cuidados  diminuem,  e  abrevtâo 
os  dias  da  vida.  A  terceira  cousa,  que  sobre 
tudo  devemos  guardar,  e  conservar,  he  tem- 
perança no  comer,  e  beber,  qual  he  a  causa 
de  muitos  bens  assim  corporaes,  como  tam- 
bém espirituaes;  e  pelo  contrario  a  deslem- 
pe rança  acarreta  infinitos  inales,  como  são 
enfermidades  do  corpo,  e  inquietações  da  al- 
ma, das  quaes  adiante  se  dirão  algumas. 

Lumina  mane,  df  tnanits  gélida  lavet  aqua  : 
»$i  esse  vis  sanus,  ablue  seepe  manus. 

Quer  dizer  o  verso  primeiro,  que  he  mui- 
to saudável  lavar  logo  pela  manha  as  mãos* 
olhos,  e  cara  com  agua  muito  fria,  porque 
diz  Avicena  que  além  do  contentamento,  e 
proveito,  que  recebem  os  sentidos,  fica  o 
cérebro  confortado,  e  a  vista  aguada,  forte, 
e  muito  mais  clara.  Diz  o  verso  segundo, 
que  fazer  muitas  vezes  o  sobredito  conserva 
a  saúde. 

Mane  quisqne  modicum  pergat. 
Modictim  sua  memora  extendat. 

Dizem  estes  versos  que,  para  conservar  a 
saúde,  convém  em  se  levantando  da  cama, 
passear  hum  pequeno  espaço,  e  estirar  os 
membros,  porque  conforme  escreve  Avice- 
na, com  este  movimento  matutino,  e  mode- 
rado, se  vão  preparando  as  superfluidades  da 
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primeira,  e  segunda  digestão  ad  evacuandas 
foices ,  ($*  urinam,  e  com  o  dito  movimento 
se  attrahem  os  espíritos  vilães  aos  membros, 
e  partes  exteriores,  e  assim  ficão  robustas, 
e  fortificadas,  e  os  espíritos  do  cérebro  adel- 
gaçados. 

Crives  pede,  dentesque  juvabis, 

JLt  ita  cerebrum,  membraque  evacaabis* 

Estes  versos  nos  declarão  quanto  importa, 
para  a  saúde,  pentear  pela  manhã  a  cabeça, 
e  alimpar  os  dentes,  porque  do  primeiro  se 
seguem  três  proveitos,  e  do  segundo  se  evi- 
tào  ires  dam  nos:  Os  proveitos  que  se  seguem 
de  pentear  a  cabeça,  são  estes:  O  primeiro, 
que  a  cabeça  fica  limpa,  e  aliviada  dos  hu- 
mores crassos.  O  segundo  he,  que  os  poros 
se  djlalão,  abrem,  e  assim  tem  lugar  de  sa- 
hirera  os  vapores  do  cérebro,  O  terceiro  pro- 
veito, e  principal,  conforme  Avicena,  iract. 
3  cap.  1,  he  que  avista  se  clarifica,  e  livra 
dos  humores  grossos,  e  salgados,  e  esta  re-* 
gra  vai  muito  para  os  velhos.  Os  damnos 
que  se  evilão  esfregando  os  dentes  são  estes  : 
o  primeiro  he,  que  a  limosidade,  e  iramun- 
dicias,  que  se  pegão  ás  gengivas,  não  só 
gastão,  e  ennegrecem  os  dentes,  porém  tam- 
bém corrompem  o  bafo,  o  qual  causa  fastio, 
e  asco  á  própria  pessoa,  e  aos  cicumstantes» 


2  i  6  Lunario 

O  segundo  darnno  he,  conforme  Avicena, 
que  o  alento  gastado  inficiona  o  estômago,  e 
corrompe  o  nutrimento,  O  damno  terceiro 
he  que  gastando-se  o  nutri  mento,  sobem  os 
humores  corruptos  ao  cérebro  e  o  perlurbao, 
e  damnâo. 

Nigridem  dentam,  aiqne  faetorem, 
Toí  malum  tollii,  atque  dohrtm. 

Dizem  estes  versos,  que  a  raiz  do  -  oure- 
gão  cozida  com  vinho,  embranquece,  e  ior- 
taiece  os  dentes,  e,  como  diz  A  vicena,  cop. 
iy  não  somente  lira  a  dor  das  gengivas,  o 
dentes,  porém  conserva-ihes  o  bom  cheiro, 
lavando  se  a  bocca  com  o  dito  vinho,  duas, 
ou  ires  vezes  cada  mez. 

Nobilis  est  rida,  quia  lumina  reddit  acida  y 
Auxilioqiie  rulce  vir  quippe  videbit  acute. 

Estes  versos  louvão  a  arruda,  e  com  razão, 
porque,  esfregando  os  olhos  com  eila,  faz  a 
vista  aguda.  Á vicena  escreve  que,  posto  o 
çumo  de  arruda  nos  olhos^  aguça,  e  fortale- 
ce a  vista.  Outro  Author  escreve  que  lavar 
os  olhos  com  vinho  branco,  cozido  com  arru- 
da, conserva  a  vista,  e  a  faz  mui  penetran- 
te, e  isto  he  o  melhor, 

Omnh  mana  inale  ponitur,  ahsque  tale. 

Vai  condimenti  dehet  proponi  denii. 
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Diz  o  verso  primeiro:  que  nao  está  bem 
a  meza  posta  sem  sal.  E  o  verso  segundo 
diz,  que  a  primeira  cousa  que  se  ha  de  pôr 
diante  do  que  come,  ha  de  ser  o  sal,  e  assim 
afíirma  Sadoleto  com  este  verso;  Sal  primo 
débet  ponij  primoque  reponi^  que  he  o  mes* 
mo  acima  dito,  porque  a  vianda,  que  vai  ao 
fogo,  sem  sal,  he  mui  enfadonha,  e  desgos- 
tosa ;  e  por  isso  se  disse  este  verso :  Sapii 
esca  male,  qucz  datur  absque  sale.  Isto  he, 
que  a  vianda,  e  ainda  a  mesma  sem  sal,  nao 
só  tira  o  gosto,  porém  sabe  mal.  De  comer 
o  sal  temperadamente  nas  iguarias  se  seguem 
muitos  proveitos,  e  se  e  vi  tão  alguns  dam  nos. 
Primeiramente  ajuda  a  digestão,  aperta  as 
carnps,  tira  o  fastio,  move  o  appetite,  e  co~ 
me-se  com  gosto.  O  sal  evita  a  corrupção 
dos  humores,  aperta  peueírationem  veneni 
per  poros.  O  muito  sal,  ou  os  manjares  de- 
masiadamente salgados  gastão  a  vista,  por- 
que dessecão  a  humidade  dos  olhos,  com  que 
ella  se  conserva.  Causa  muita  comichão  por 
todo  o  corpo,  e  gera  sarna,  porque  o  muito 
sal  cria  humor  mordaz,  adusto,  e  penetran- 
te, donde  provém  (segundo  Almançor  cap.  3) 
sarna,  lepra,  e  outros  males. 

Postpiscis  nuces^post  carnes  casenm  mandnces; 
Caseus  est  samis,  si  dai  avara  manus. 
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O  verso  primeiro  diz,  que  se  conserva 
muito  a  saúde,  se  depois  de  comer  peixe  se 
corne  alguma  noz;  e,  conforme  Avicena,  a 
noz  deve  ser  moscada,  a  qual  não  somente 
consome  a  fleuma,  que  o  peixe  costuma  ge- 
rar, porém  (como  diz  o  mesmo  Author)  con- 
forta o  estômago,  e  a  vista.  Mais  adiante  diz 
o  verso,  que  depois  de  se  comer  carne,  con- 
vém para  a  saúde  comer  hum  boccado  de 
queijo,  porque  faz  assentar  o  comer,  e  causa 
boa  digestão  &c.  Faciet  descendere  cibum  ad 
fundura  stomachi^  uhi  magis  viget  digestio. 
Isto  he  que  o  queijo  he  causa  de  descer  o  co- 
mer á  parte  mais  funda  do  estômago,  aonde 
mais  força,  e  vigor  tem  a  digestão. -Diz  o  se- 
gundo verso,  que  o  queijo  he  proveitoso  se 
se  come  pouco,  e  diz  Rhazes  Almançor  que 
o  queijo  velho  be  bom  para  os  fleumaticos, 
e  o  fresco  para  os  coléricos,  porque  se  não 
sente  o  sal  tanto  no  fresco,  como  no  velho. 

Panis  sit  fermeniahiSj 
Hene  coctns,  <$•  oculatus , 
Quem  si  sumpserh  calidum^ 
JEgrum  te  puta,  ($"  pattidutri* 

Estes  dois  versos  declarão  as  condições* 
que  ha  de  ter  o  bom  pão:  a  primeira  que 
seja  bem  levedo,  porque  he  de  leve  diges* 
tão.  A  segunda,  que  esteja  bem  cozido,  por* 
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s  que  de  outra  maneira  he  mui  (o  damnoso, 
e  pesado,  e  de  rua  digestão.  A  terceira,  que 
af  dentro  seja  fofo,  e  lenha  muitos  olhos,  e  as- 
eçsim  não  tenha  viscosidade.  O  segundo  verso 
.diz,  que  o  pão  se  não  deve  comer  quente, 
.  e  assim  o  escreve  Avicena,  dizendo:  Pernis 
:  noii  comedatar  calidus,  quinou  est  apud  na- 
.Mxram  receptabilis.  Isto  he,  que  o  pão  quente 
jSnão  he  beui  recebido  da  natureza,  porque 
ii  causa  sede,  e  oppiiaçao,  e  porque  os  que  as* 
1\s'mx\  o  comem  continuadamente,  sempre  an- 
dão  sem  cor  no  rosto. 
,  Natura  vino  comer  vatur, 

Si  vero  modera  te  sitmatur. 
Dizem  estes  versos,  que  com  o  vinho  se 
t  conserva  a  natureza,    porém  ha  de  ser  mo- 
j  derado,  e  temperadamente,  como  o  escreve 
>  Avicena  cap.  4  dizendo:    Sc  ias  qnod  salas 
,  conservatur  cf*  virtus  augmentaíur  vino  cvn- 
venienti,  ac  moderato*  Quer  dizer,  que  a  saú- 
de se  conserva,  e  a  virtude  natural  se  au- 
gmenta  com  hum   bom  vinho,    bebido  com 
moderação.    Mas   bebido   de  ordinário   sein 
temperança,  diz  PJinio  que  he  mui  damnoso 
á  saúde,  e  prejudicial  á  virtude ;  porque  cau- 
sa muitas,  e  graves  enfermidades,  como  são  : 
gota,  paralisia,  lepra,  sarna,  e  quenturas.  O 
vinho  demasiado  dam  na  a  cabeça^   perturba 
os  sentidos,   tira  a  memoria,  oífusca  o  en- 
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tendimento,  e  entorpece  a  língua.  DÍ2  Filo- 
nio,  Medico,  que  o  vinho  bebido  sem  tempe- 
rança accrescenta  a  ira,  occupa  o  cérebro^ 
enfraquece  os  nervos,  e  diminue  as  forças. 
Finalmente  o  vinho  demasiado  queima  o  san- 
gue, corrompe  os  humores,  apodrece  as  en- 
tranhas, e  abrevia  os  dias  da  vida  :  e  tam- 
bém semea  discórdias,  descobre  segredos, 
desaccrediia  a  pessoa,  e  aíTronta  sua  geração. 
Platão  deixou  mandado,  e  escrito  em  leis  (3 
legum)  que  os  soldados  não  bebessem  vinho, 
ao  menos  demasiado ;  porque,  além  de  en- 
fraquecer as  forças,  e  entorpecer  o  engenho, 
causa  demasiado  som  no,  o  que  não  requer  a 
guerra,  nem  ainda  se  deve  consentir  nas  Re- 
publicas Christãs.  Sendo  perguntado  o  gran- 
de Orador  Demosthenes  como  fallava  tão 
eloquente?  Respondeo  dizendo,  que  tinha 
gastado  mais  em  azeiíe  para  estudar  do  que 
em  vinho  para  beber.  Do  glorioso  Padre  Sé 
Domingos  se  lê  que  se  absteve  do  vinho  por 
dez  annos  para  melhor  penetrar  as  divinas,  e 
humanas  letras.  Também  se  lê  do  sábio  Sa* 
lomão,  e  Daniel,  que  se  tirarão  do  vinho  pa- 
ra serem  mais  allumiados  na  sabedoria  de 
Deos,  ao  qual  devemos  rogar  nos  dê  graça, 
que  de  tal  modo  o  bebamos,  que  sua  divina 
Magestade  fique  servido,  e  nossa  saúde  mais 
augmentada* 
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Posi  prandium  nihil^  attt  partim  dormire^ 
Post  ccenam  vero  mille  passtts  ire. 

O  verso  primeiro  nos  prohibe  o  somno  so- 
bre a  comida,  ou  ao  menos  diz  que  seja  pou- 
co, porque  se  he  demasiado,  causa  muitos 
damnos,  como  são  indigestões  do  estômago, 
dores  de  cabeça,  e  gravíssimas  oppilações  das 
vêas,  e  conforme  Avicena,  dahi  provêem  fe- 

jbres,  calarros,  debilitarão  do  appetite,  ehum 
cansaço,  e  preguiça  extraordinária  de  mem- 
bros. Hippocrates  diz:  Prov.  2,  que  quando 
o  somno  he  natural,  e  costumado,  recebido 

(■com  temperança,  he  proveitoso,  mas  que  o 
somno  demasiado  he  damnoso.  O  segundo 
verso  diz,  que  para  a  conservação  da  saúde 
convém  muito  depois  de  cear  passear  hum 
pequeno  espaço,  ou  entender  em  algum  exer- 
cício moderado,  porque  de  se  deitar  sobre  a 
cea  se  seguem  muitos  inconvenientes,  como 
deciarâo  os  versos  seguintes: 

Ex  magna  ceena  stomachò  sit  maximepoena. 
IJt  sis  nocte  levis,  sit  iibi  caena  hrevis. 

Diz  o  verso  primeiro:  que  de  muito  cear 
|  se  segue  grande  pena,  e  moléstia  ao  estôma- 
go, e  muito  mais,  se  se  deitão  logo  sobre  a 
ícêa;  porque  impede  o  somno,  inquieta  a  pes- 
Sôa5  ag§>rava  a  cabeça,  e  causa  fastio.  De 
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sorte,  que,  para  nos  livrarmos  de  semelhantes 
inconvenientes,  diz  o  segundo  verso,  que  a 
cêa  seja  breve,  e  moderada,  e  seguir  o  con- 
selho do  verso,  que  diz: 

Post  ccenam  mille  passus, 

Omnihus  assuetam  jubet  servare  dicetam 

Hippocrates  sic  esse ,  nisi  sií  matar enecesse. 

Dizem  estes  versos  que  Hippocrates  manda 
em  seus  Afforismos,  que,  para  conservar  a 
saúde,  se  guarde,  e  conserve  a  dieta  costu- 
mada. Advirta-se  que  aqui  por  dieta  não  só 
se  entende  do  comer,  e  beber  ordinário,  das 
horas,  que  cada  hum  para  isso  tem  deputa- 
das, senão  também  das  operações,  e  exerci- 
cios  corporaes,  a  que  está  acostumado.  Diz 
pois  Hippocrates,  que  assim  de  huma  cousa 
como  da  outra  non  debet  fieri  súbita,  èel  re- 
pentina mutatio.  Quer  dizer:  que  se  hum 
está  costumado  ao  trabalho,  e  exercício  cor- 
poral, e  repentinamente  se  dá  ao  ócio,  lhe 
será  occasião  de  perder  a  saúde.  E  o  mesmo 
diz  dos  que  comem,  e  bebem  temperadamen- 
te se  depois  se  dão  a  comidas  e  bebidas  de- 
masiadas, e  extr  acamar  ias.  £  assim  vemos 
muitos  que  por  sahirem  ^le  seu  comer  ordi- 
nário logo  estão  doentes  ;  e  os  que  estão  cos- 
tumados a  algum  exercício,  em  o  deixando 
o  sentem  na  saúde,  porque  cónsuetudo  esí  ai- 
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terá  natura.  Quer  dizer:  que  o  uso,  e  cos- 
tume se  converte  em  natureza,  e  se  nao  de- 
ve mudar,  se  não  for  por  alguma  necessida- 
de graride,  como  diz  o  seguinte  verso  : 

Sibona  vina  cupis  ,kcec  iria  ser vabis  in  cimctis : 
Fortia,  formosa ,  fragrantia  veluti  rosa. 

Dizem  jestes  versos:  que  o  vinho  para  ser 
bom   deve   ter  três   propriedades,  que  são: 

1  forte,  de  boa  cor,  e  melhor  cheiro.  O  vinho 

"  forte,  bebido  com  temperança,  he  mui  pro- 
veitoso^ e  saudável  para  o  corpo,  porque  ser- 

\  ve  de  alimento,  e  nutrimento.  O  vinho  de 
boa  cor,  além  de  causar  contentamento  á 
vista,  he  appetitivo,  e  melhor.  O  vinho^  que 
tiver  fragrância,  e  bom  cheiro,  lie  mui  con- 

]  fortativo,  cria  bom  sangue,  e  vigora  os  es- 
pirites subtis. 

Caro  caprina ^  leporina,  atque  bovina f 
Melancholica  est  cegrotisqtie  maligna, 

Querem  dizer  estes  versos^  que  a  carne  de 
cabra,  de  bode,  de  lebre,  e  de  boi,  nao  he 
í  boa  para  conservar  a  saúde;  porque  (como 
\  diz  Rhazes  Almançor,  cap.  de  anima)  a  tal 
carne  gera  os  humores  grossos,  e  o  sangue 
melancólico.  Isaac  escreve  f/n  dicztis  univer* 
salibus)  que  as  carnes  de  boi,  e  de  bode  são 
duras,  carregadas,  e  de  má  digegtao,  e  que 
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crião  os  humores  melancólicos,  e  pesados, 
Finalmente  toda  a  carne  que  tem  o  pello 
agudo,  para  conservar  a  saúde- não  vai  hum 
peilo,  e  a  peior  carne  das  sobreditas  (confor- 
me Avieena)  he  a  de  bode,  e  a  melhor  (con- 
forme Galeno)  he  a  de  toucinho;  porém  para 
os  enfermos,  nem  huma,  nem  outra  valem 
nada,  antes  (como  diz  o  verso)  he  maligna, 
e  prejudicial* 

Et  cetro  porcina  dne  vino  peior  caprina^ 
Cum  his  tribus  vina  non  erunt  nociva. 

Querem  dizer  estes  versos,  que  se  nao  be- 
ba agua  sobre  toucinho,  porque  he  peior  esta 
carne  que  a  de  cabra,  e  dos  demais  animaes 
acima  nomeados;  mas  que,  appíicando-lhe 
vinho  com  temperança,  não  será  damnosa, 
porém  antes  proveitosa,  e  saudável. 

Inter  prandendum  sil  swpe,  parumque  bibendtim^ 
Ac  si  sumpseris  ova,  sinl  libi  blanda,  cf*  nova. 

O  verso  primeiro  nos  admoesta  que  ao  co- 
mer, e  ao  cear,, bebamos  pouco,  e  a- miúdo, 
porque,  conforme  Arnaldo  de  Viíianova  :  Ta~ 
lis  potus  juvat  transitam  cihi,  cf*  prceparat 
stomachum  ad  suscipiendum  cibum  sequen- 
tem.  Isto  he,  que  o  beber  assim  a  miúdo  não 
somente  ajuda  ao  transito  da  comida,  porém 
prepara  o  estômago  para  receber  os  outros 
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manjares,  O  segundo  verso  diz,  que  se  co« 
mermos  ovos,  procuremos  que  sejão  brandos, 
e  frescos,  porque  são  de  melhor,  e  dobrado 
nutri  mento  que  os  duros,  de  digestão  fácil, 
e  ligeira,  e  gerão  bom  sangue,  subtil,  e  sem 
superfluidades.  Os  taes  ovos,  diz  Avicena, 
que  servem  muito  para  os  débeis,  velhos,  e 
convalescentes. 

Singula  posí  ova  pocula  sume  nova. 

Diz  este  verso  (presupposto  a  regra  sobre- 
dita) que  sobre  cada  ovo  se  beba  hum  tra- 
go de  bom  vinho ;  porque,  conforme  o  Ex- 
positor destes  versos,  que  he  Arnaldo  de  Vil- 
íanova,  assenta  o  estômago,  e  ajuda  muito 
a  penetração  do  nutrimento  para  com  òá 
membros. 

Balneei^  Vénus,  emissioque  sanguinis, 
Ista  nocent  oculis,  sed  vigilare  magis. 

Querem  dizer  estes  versos^  que  em  usar 
muito  dos  banhos,  do  acto  venéreo,  e  de  san- 
grias, em  grande  maneira  se  damna  avista; 
porém  muito  mais  a  gasta  o  demasiado  ve- 
lar. Porque,  conforme  Avicena,  o  banho,  o 
vinho,  e  o  acto  venéreo,  aquenlão,  e  dessec- 
cio  em  summo  gráo  a  humidade,  e  fria  na- 
tureza dos  olhos  ;  e  assim  fica  a  vista  enfra- 
quecida, e  mui  diminuida;  e  as  muitas  san- 
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grias,  também  a  debililão.  Porém  diz  o  se* 
gundo  verso,  que  o  velar  demasiado  gasla 
omito  mais  a  vista,  porque  enchuga,  e  des- 
secca  a  humidade  dos  olhos,  do  que  não  pou- 
co damno  recebe  a  vista;  especialmente  se 
o  demasiado  velar  se  faz  estudando,  escre- 
vendo, ou  olhando  attentamente  para  algu- 
ma obra  raiuda.  Notem  os  mui  dados  no  acto 
venéreo,  que  o  evacuar  a  miúdo  o  sémen, 
causa  envelhecer,  e  encanecer  muito  cedo, 

Esuriet,  sitiei •  vigilei ,  qui  rheuma  tenet, 
Hoc  bene  tu  serva,  si  vis  depellere  rheuma , 

Dizem  estes  versos :  que  pouco  comer,  e 
menos  beber,  e  muito  velar,  enxugao,  tirão 
e  expellem  a  rheuma  dos  olhos,  e  da  cabeça, 
porque  com  a  fome  se  gastão  as  humidades 
do  estômago,  e  com  a  sede  se  desseçcão  as 
do  cérebro.  E  finalmente  o  muito  velar  im- 
pede a  subida  dos  vapores  á  cabeça,  e  assim 
diz  o  verso  segundo,  que,  guardando  ao  pé 
da  letra  o  que  manda  o  verso  primeiro,  fica- 
rá a  rheuma  de  todo  consumida,  e  acabada, 

Fceniculum,  verbena,  rosa,  celidonia^  ruta^ 
Ex  istis  fit  aqua  qim  lumina  reddii  acida. 

Querem  dizer  estes  versos  (segundo  Al- 
mançor)  que  destes  cinco  simples,  ou  cinco 
cousas,  se  faz  hum  composto,  e  huma  agua 
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maravilhosa  para  os  olhos,  com  a  qual  avis- 
ta se  conforta,  aguça,  e  clarifica.  Os  simples 
sao  funcho,  verbena,  rosa,  herva  andorinha, 
e  arruda,  as  quaes  sâo  louvadas,  e  approva- 
das  de  muitos  Médicos  doutos. 

Fst  ■modicum  granu,  magnumqxie  virtute  sinapis, 
Çuod  caput  expurgai,  tf  lacrymare  facit. 

Estes  versos  dizem  :  que  o  grão  da  mostar- 
da he  pequeno  em  quantidade,  porém  mui 
grande  em  virtude,  e  qualidade  :  conforme 
Àvicena,  he  quente  e  secco  em  quarto  gráo, 
do  qual  diz  Pallino  que  se  deve  colher  na 
Lua  minguante;  porque  he  melhor  que  em 
crescente,  e  se  conserva  mais  tempo  em  sua 
virtude.  Bastava  para  louvor  desta  semeníi- 
^nha  ter  comparado  Christo  Redemptor  nos- 
so a  Santa  Fé  viva  e  pura  ao  grãosinho  da 
mostarda.  Comtudo  diremos,  para  nosso  pro- 
veito, algumas  propriedades,  e  virtudes  des- 
ite  grão,  segundo  Plinio  Mb*  29  cap.  8,  Dio$~ 
cor.  Mb.  2  cap,  140,  e  Àvicena  lib.  8  cap. 
84*  Primeiramente  purga  a  cabeça,  e  com  sua 
mordacidade  faz  espirrar,  saltar  as  lagrimas, 
distillar  a  rheuma  pelos  narizes.  Adelgaça 
os  humores  grossos,  e  viscozos,  e  assim  he 
melhor,  e  mais  saudável  aos  fleumaticos;  e 
aos  demais,  desoppila  o  fígado,  e  o  baço. 
IjEscusa  enfermidades,    maiormente    as   que 
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provêem  de  humores  fleumaticos.  Vai  coníra 
a  paralisia  da  lingua,  e  dos  outros  membros. 
Do  fumo  desta  semente  fogem  as  sevandijas, 
e  animaes  peçonhentos,  cujo  bafo,  recebido 
por  baixo,  faz  vir  a  regra  ás  mulheres,  alim- 
pa a  madre,  tira  os  impedimentos  da  ourina, 
e  vai  contra  a  quarta,  cura  a  tinha,  as  em- 
polas da  cara,  e  a  sarna  ;  aclara  a  voz,  ajuT 
da  a  digestão,  tira  a  dor,  e  resfriamento  dos 
peitos,  e  finalmente  desfaz  as  arêasj  e  pedras 
da  bexiga. 

Dicitur  saloia^  quasi  salvatrix, 
'JEst  natura  humana  conciliatrix \ 

Sáo  tantas  as  virtudes,  e  propriedades  da 
salva,  e  he  tão  favorável  á  natureza  huma- 
na, que  com  razão  a  chamarão  com  os  sobre- 
ditos nomes,  e  delia  diz  est'outro  verso  se- 
guinte :  Cur  mor  iatur  homo  cui  salvia  crescit 
in  horto?  Como  que  diz  :  he  de  tanta  virtu- 
de, e  excellencia  a  salva,  que  aquelie,  que  a 
usasse,  nunca  havia  de  estar  enfermo.  Mas 
a  isto  se  responde  com  outro  verso,  que  diz : 
Contra  vim  morth  non  est  medicamentum  in 
hortis.  Quer  dizer:  que  não  ha  herva,  ou 
medicina,  que  valha,  nem  aproveite  contra 
a  morte.  As  propriedades  desta  planta,  po- 
rém, no  nosso  livro  de  Fysionomia  as  lemos 
mui  largamente  escrito. 
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Meniifair  mentha  se  sit  depellere  denta, 
Ventrh  lumbrico  stomachi,  vermesqne  nocivos* 

Estes  versos  dizem,  que  a  orlela  tem  vir- 
tude de  matar,  e  lançar  fora  as  lombrigas  do 
ventre,  e  bichos  do  estômago,  tomando-se  em 
jejum  o  çumo  delia :  e  se  for  secca,  bebendo- 
se  os  pós  com  vinho  branco,  ou  comendo-a  só. 
Vai  esta  herva  contra  a  mordedura  de  cão 
damnado;  e  pisada,  e  misturada  com  sal, 
azeite,  e  vinagre,  tira  a  peçonha  da  morde- 
dura dos  lacráos.  Diz  Crescentino  lib.  6  cap. 
64,  que  o  çumo  desta  herva,  tomado  com 
rpel,  he  contraveneno,  assim  bebido,  como 
comido  ,  da  qual  herva  diz  que  fogem  os  la- 
cráos, e  animaes  peçonhentos.  Avicena  diz 
Can.  2  cap,  de  Ment.  que  deitando  esta  her- 
va no  leite  não  o  deixa  coalhar. 

Ui  mintts  cegrotes,  non  inter  fer cuia  potes* 

Quer  dizer  este  verso,  que,  para  viver  com 
mais  saúde,  devemos  procurar  não  beber  de- 
pois de  comer  até  cear,  ou  ao  menos  depois 
de  passadas  três,  ou  quatro  horas,  se  não  for 
grande  a  sede,  que  necessite  o  beber  :  por- 
que, bebendo  antes  de  estar  feita  a  digestão, 
gasta  o  estômago,  cria  superfluidades,  gera 
máos  humores,  aggrava  o  corpo,  e  tira  o  ap- 
petite,  e  vontade  de  comer.  E  quem  quizer 
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viver  sem  achaques,  e  sarar  de  muitas  enfer- 
midades, beba  pouco,  e  com  sede.  E  sobre 
tudo  come  pouco  emais  vivirás:  intelliyenti 
pauca. 

Eff eitos  maravilhosas  da  Lua,  pelos  signaes, 
e  primeiros  trovões  do  anno. 

Se  os  primeiros  trovões  do  anno  succede- 
rera,  estando  a  Lua  no  Signo  de  Aries,  de- 
notâo  abundância  de  hervas,  e  pastos  para 
gados,  e  anciãs  nos  Marciaes,  e  Saturninos, 
causando  em  huns  precipitações  pelo  muito 
humor  colérico,  que  reinará  nelles;  e  nos 
outros  desesperações,  peia  demasiada  melan- 
colia que  terão.  Mas  o  sábio,  e  prudente  do- 
minará tudo  com  a  liberdade  do  livre  alvedrio. 

Se  os  primeiros  trovões  do  anno  succede- 
rem  estando  a  Lua  em  Tauro,  rnostrão  que 
haverá  mais  fertilidade  nos  montes,  e  me- 
lhor colheita  nós  altos,  que  nos  valles,  e  re- 
gadios; e  de  gado  miúdo  haverá  abundan- 
cía^  e  muito  mais  de  vinho, 

Se  os  primeiros  trovões  do  anno  succede- 
rem  estando  a  Lua  no  Signo  de  Geminis,  de- 
nolãó  chuvas,  e  geadas,  abundância  de  pães, 
e  legumes,  e  falta  de  todo  o  género  de  aves 
de  comêf,  porém  não  das  que  sâo  de  rapina. 

Sé  os  primeiros  trovões  do  anno  succede- 
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rem  estando  a  Lua  no  Signo  de  Câncer,  de- 
notão  fome,  revoluções  nos  povos  sujeitos  ao 
dito  Signo,  e  haverá  muito  gafanhoto,  em 
grande  prejuízo  dos  trigos,  e  de  lodos  osfru- 
ctos  nas  terras  baixas,  e  também  abundância 
de  agua. 

Se  os  primeiros  trovões  do  anno  succede- 
rem  estando  a  Lua  em  o  Signo  de  Leo,  de- 
notão  motins  entre  alguns  Reinos,  e  que  os 
mantimentos  serão  accommodados,  e  morte 
de  algum  Principal,  e  magnate. 

Se  os  primeiros  trovões  do  anno  succede- 
rem  estando  a  Lua  no  Signo  de  Virgo,  de- 
nolão  que  haverá  muitas  ameaças  de  inimi- 
gos, espias,  e  mortes  de  animaes  grandes. 

Se  estando  a  Lua  em  Libra  succederem 
os  primeiros  trovões,  denotao  que  o  anno  se- 
rá secco  ao  principio,  e  mui  húmido  no  fim, 
e  que  os  mantimentos  irão  caros. 

Se  os  primeiros  trovões  do  anno  succede- 
rem estando  a  Lua  no  Signo  de  Escorpião, 
haverá  pouca  vindima,  mortandade  de  pei- 
xes, e  gado  miúdo,  e  abortos  de  mulheres, 
e  não  faltarão  terríveis  ventos. 

Se,  estando  a  Lua  em  Sagittario,  succe- 
derem os  primeiros  trovões,  deuotão  que  ha 
verá  moderadas  aguas,  e  proveitosas,  sup- 
posto  que  as  fructas  serão  poucas,  e  as  con- 
tendas,e  questões  entre  os  domésticos  muitas. 
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Se,  estando  á  Lua  em  Capricórnio,  se  ou- 
virem os  primeiros  trovões,  denotão  pendên- 
cias entre  os  homens,  e  tristeza,  e  peste  em 
algumas  terras  sujeitas  a  este  Signo. 

Se,  estando  a  Lua  em  Aquário,  succede- 
rem  os  primeiros  trovões,  denotão  muitas 
aguas,  e  grande  estrondo  no  povo,  e  muitos 
espantos,  e  alterações  nas  gentes,  com  ven- 
tos péssimos,  e  pouco  saudáveis. 

Se,  estando  a  Lua  em  Piseis,  suecederem 
os  primeiros  trovões,  haverá  demasiada  se~ 
quidão,  e  a  seu  tempo  grandes  gelos,  muito 
vinho,  poucos  fruetos,  e  bastantes  enfermi- 
dades, porém  não  mortaes. 

Advirta-se  que  todas  estas  prognosticaçôes 
mais  principalmente  suecederão  nas  terras, 
que  estiverem  sujeitas  ao  Signo,  em  que  se 
ouvirem  os  primeiros  trovões. 

Avisos  importantes  para  os  lavradores. 

Para  que  o  que  semear  saia  bom,  e  a  co- 
lheita melhor,  tenha  conta  o  lavrador,  quan- 
do semear,  que  seja  a  Lua  nova,  e  que  se 
ache  esta  no  Signo  de  Tauro,  Câncer,  Vir- 
go,  Libra,  ou  Capricórnio,  e  verá  fauma 
grande,  e  estranha  differença  no  semeado,  e 
na  colheita. 
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Segredo  mui  curioso  e  útil  para  os  lavradores. 

Para  conhecer,  e  saber,  de  hum  anno  para 
outro,  de  que  grãos,  ou  semente  haverá  mais 
abundância,  escreve  hum  Astrónomo  Anda- 
luz, e  o  refere  o  doutíssimo  Samorano  em  sua 
Ghronologia,  na  caria  80,  que  sesemèe,  em 
hua)  pedaço  de  terra  boa,  e  húmida,  quatro, 
ou  cinco  castas  de  toda  a  semente,  como  he  : 
trigo,  cevada,  milho,  favas,  e  grãos,  hum 
mez  antes  que  comecem  os  Caniculares,  e 
se  for  necessário,  regarão  as  ditas  sementes* 
e  aquella  que  líielhor,  e  mais  formosa  se  mos- 
trar no  dia  em  que  começarem  os  Canicula- 
res, que  he  em  ké  de  Julho  em  Lisboa,  des- 
ta haverá  mais  abundância  no  anno  seguin- 
te; e  aquella  semente  que  mais  débil,  e  mur- 
cha se  mostrar  no  dito  dia,  desta  haverá  mui 
pouca  novidade  no  anno  seguinte. 

Til  ATA  Pfil 
DA  ASTRONOMIA  RÚSTICA,  E  PASTORIL, 

IMPORTANTE    A    LAVRADORES,     PASTORES,     E    NAVEGANTES. 

Signaes  de  terremotos  por  diversas  causas. 

Quando  apparecer  algum  Cometa  de  cor  ne- 
gra, vermelha,  ou  verde,  denota  terremotos* 
Quando  o  mar  se  engrossar,  e  alterar  sem 
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fazer  vento,  haverá  terremoto^  ou  grandes 
tempestades. 

Quando  as  aves  se  assustão  espavoridas, 
denotão  terremotos. 

Quando  a  agua  dos  poços  se  fizer  turva, 
e  se  sentir  máo  cheiro,  sem  causa  exterior, 
denota  terremoto,  e  mui  brevemente. 

Quando  se  vir  que  os  animaes  do  campo 
andao  espantados,  denota  terremotos. 

Quando  os  terremotos  vem  de  noute,  são 
perto  da  manhã,  e  de  dia  são  perto  do  meio 
dia,  porque  a  taes  horas  o  ar  costuma  estar 
mais  quieto,  e  socegado. 

Na  Primavera,  e  Outono  costumão  ser  os 
terremotos  mais  do  que  em  outro  tempo  enos 
lugares  mais  visinhos  do  mar,  e  dos  montes* 

Signaes  de  peste  por  varias  causas. 

Quando  o  vento  Sul  assopra,  e  não  chove, 
e  ora  faz  frio,  ora  calor,  e  começa  a  chover 
muitas  vezes,  e  logo  pára,  he  signal  de  pes- 
tilência, e  graves  enfermidades. 

Quando  no  verão  fizer  sequidão,  é  no  Estio 
muito  frio,  e  humidade,  e  no  Outono  calor, 
e  o  Inverno  for  também  secco,  denota  peste, 
e  outras  moléstias,  por  se  trocar  a  natureza 
dos  tempos. 

Passado  algum  terremoto,  ou  alguma  gran- 
de fome,  deve-se  temer  pestilência. 
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Quando  em  hum  mesmo  dia  o  ar  se  alte- 
rar muitas  vezes,  eao  outro  dia  se  esclarecer 
e  fizer  frio,  e  logo  calor,  denota  pestilência. 

Quando  os  animaes  reptis  se  multiplica- 
rem em  demasia,  e  as  moscas  forem  muitas, 
e  as  aves  nocturnas  sahirem  de  dia  muitas, 
e  espantadas,  denota  pestilência. 

Quando  o  vento  Sul  assopra  muitas  vezes 
no  estio,  denota  febres  agudas,  e  dores  de 
ventre,  principalmente  nag  mulheres,  ou  nos 
que  forem  d^  húmida  compleição. 

Quando  chove,  e  faz  vento  sul  no  Estio, 
e  Outono,  denota  enfermidades  no  inverno, 

Signaes  de  carestia  por  varia*  causas. 

Quando  apparecerem  Cometas  com  as  cau* 
das  compridas,  denoíão  carestia,  e  falta  de 
fructos. 

Quando  os  tempos  se  trocarem,  que  vem 
a  ser  que  quando  hade  fazer  frio,  faça  calor, 
e  ao  contrario,  denota  grande  carestia. 

Quando  em  algum  Eclipse  apparecer  al- 
gum signa!  negro,  verde  ou  vermelho,  de- 
nota carestia. 

Quando  no  Inverno  chover  muito,  he  si- 
gnai  de  carestia. 

Quando  no  principio  do  Estio  houver  mui* 
tas  chuvas,  e  geadas,  denota  carestia. 
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Signáes  de  tempestades  pelo  Sol. 

Quando,  antes  desahir  o  Sol,  se  chegarem 
a  elie  muitas  nuvens,  denota  tormenta. 

Quando  ao  nascer  o  Soi  se  mostrar  ama- 
rello,  e  grande,  estando  o  dia  claro,  significa 
haver  no  mesmo  dia  tempestade  de  trovões^ 
e  relâmpagos. 

Quando  o  Sol  sahir  verde$  ou  azul,  denota 
tempestade  chuvosa, 

Quando  o  Sol  apparecer  como  concavo, 
denota  tempestade  com  agua. 

Quando  o  Sol  tiver  muitos  circulos,  e  va<* 
rios,  denota  tempestades,  aguas,  e  ventos. 

Quando  o  Sol  se  põe,  e  he  muito  adceso, 
com  algumas  manchas  negras,  ou  verdes^ 
denota  tempestades  por  aguas,  e  ventos. 

Se  ao  pôr  do  Sol  chover,  poderá  suceeder 
tormenta  de  ventos  no  dia  seguinte. 

Signaes  de  serenidade  pelo  Sot. 

Quando  o  Sol  nascer  claro,  e  temperado^ 
sem  nuvem  alguma  ao  redor,  denota  naquel- 
le  dia  fazer  sereno,  e  claro  com  sequidão. 

Se  ao  nascer  do  Sol  tiver  algum  circulo* 
é  se  for  este  desfazendo,  igualmente  denota 
serenidade,  e  claro  naquelie  dia. 

Quando  o  Sol  se  puzer  claro,  sem  nuvem, 
denota  serenidade  essa  noite,  e  ao  outro  dia. 
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Signaes  de  vento  pelo  Sol. 

Se  quando  o  Sol  nascer  mostrar  ter  em  si 
alguma  concavidade,  denota  ventos  húmidos. 

Quando  o  Sol  apparecer  pela  manhã  ama- 
rei lo,  com  algumas  nuvens  debaixo,  denota 
ventos  Septenírionaes, 

Quando  pela  manhã  apparecer  o  Sol  ruivo, 
significa  haverem  ventos  seccos. 

Quando  ao  nascer  do  Sol  espalha  este  as 
nuvens,  humas  para  o  Sul,  e  outras  para  o 
Norte^  denota  ventos  húmidos,  ecom  aguas, 
j  Quando  o  Sol  ao  sahir,  e  ao  pôr-se,  se  vir 
de  cor  verde>  ou  azul,  rodeado  de  nuvens 
grossas,  denota  ventos  rijos,  e  húmidos. 

Quando  ao  sahír  o  Sol  se  mostrar  mais 
grande  de  costumado,  haverá  fortes  ventos 
ao  terceiro  dia. 

Quando  o  Sol  tiver  muitos  circuíos  ao  re- 
dor, denota  teippestade  de  ventos,  e  se  tiver 
!só  hum  de  muitas  cores,  denota  o  mesmo. 

Signàes  de  serenidade  peta  Lua. 

Se  a  Lua  tiver  as  pontas  agudas,  e  res- 
plandecentes por  três  dias  antes,  ou  depois 
da  conjuncção,  opposição,  ou  quartos,  deno- 
ta serenidade  por  todo  aquelle  quarto. 

16 
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Se  a  Lua  no  quarto,  ou  chêa  tiver  a  par- 
le que  fica  para  o  Septentrião  mais  delga- 
da, e  clara,  que  a  que  fica  para  o  Sul,  deno- 
ta serenidade. 

Se  a  Lua  ao  quarto  dia  tiver  as  pontas 
delgadas,  e  estiver  mui  resplandecente,  de- 
nota fazer  serenidade  por  toda  aquella  Lua. 

Se  a  Lua  ao  tempo  de  seu  nascimento  es- 
tiver clara,  e  sem  nuvens  ao  redor,  significa 
serenidade. 

Se  a  Lua,  ao  tempo  do  nascimento,  mos- 
trar sua  luzem  redondo,  significa  serenidade. 

Se  a  Lua  tiver  ao  redor  alguns  círculos, 
e  forem  brancos,  amarellos,  ou  vermelhos, 
denota  serenidade. 

Sig?iaes  de  vento  pela  Lua. 

Quando  a  Lua  se  mostrar  mui  rubicunda, 
três  dias  antes,  ou  depois  da  sua  conjuncção, 
ou  tiver  algum  circulo  da  dita  cor,  denota 
fortíssimos  ventos. 

Quando  a  Lua,  sendo  nova,  tiver  as  pontas 
mui  delgadas,  coradas,  e  resplandecentes,  e 
que  pareção  que  se  movem,  denota  terríveis 
ventos. 

Quando  a  Lua,  àníes  do  quarto  dia  nao 
mostrar  suas  pontas  agudas,  senão  rombas, 
denota  ventos  continuados  por  quasi  toda 
aquella  Lua,  e  que  virão  do  Occidenle. 
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Quando  ao  quarto  dia,  a  Lua  mostrar  suas 
pontas  grossas,  e  parecer  mover-se,  denota 
ventos  grandes,  e  molhados* 

Quando  a  Lua  ao  quarto  dia  tiver  hum 
circulo  vermelho,  denota  ventos. 

Quando  a  Lua  se  mostrar  rubicunda,  em 
qualquer  tempo,  haverá  ventos. 

Quando  a  Lua  sahir  pelo  Horizonte^  ou  se 
pozer^  e  se  mostrar  vermelha,  e  pouco  res- 
plandecente^ denota  ventos  fortíssimos  ao  ter- 
ceiro dia; 

Quando  a  Lua  tiver  algum  circulo  negro, 
bu  verde  interciso  por  muitas  partes,  deno- 
ta ventos  fortes. 

Quando  a  Lua  for  chêa,  e  tiver  algum 
circulo,  e  dentro  do  circulo  houver  alguma 
nuvem,  denota  ventos  terríveis. 

Sigtiaes  de  chuva  pela  Ltia. 

Quando  a  Lua,  antes  da  sua  conjuncção, 
u  chêa  três  dias,  mostrar  as  pontas  grossas, 
|b  escuras,  significa  chover  ao  quarto  da  Lua. 
Quando  a  Lua  apparecer,  depois  de  seu 
irante,  escura,  e  verde,  denota  chover  bre- 
vemente. 

Quando  a  Lua  mostrar  a  ponta,  que  fica 
para  o  Austro,  grossa,  e  escura,  choverá  an- 
tes da  Lua  chêa. 
Quando  a  Lua  se  não  vir  ao  quarto  dia, 
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e  com  ventos  Occidentaes,  denota  grandes 
aguas. 

Signaes  de  tempestade  pela  Lua. 

Quando  a  Lua,  antes  da  sua  conjuncção^ 
e  opposição,  por  três  dias,  e  outros  três  de- 
pois, mostrar  pontas  grossas,  e  não  agudas, 
e  parecer  que  se  move,  denota  tempestade, 
e  tormenta  no  mar  por  muitos  dias. 

Quando  a  Lua  se  mostra  mui  accesa  aos 
dezeseis  dias  de  sua  idade,  denota  que  bre- 
vemente haverá  tempestade,  assim  no  mar, 
como  na  terra. 

Quando  a  Lua  apparecer  amarella,  e  tiver 
algum  circulo  roxo,  significa  que  haverá  tem- 
pestade, pedras,  e  raios. 

Signaes  de  frio  pela  Lua^  e  aves. 

Quando  a  Lua  apparecer  no  Inverno  mui 
resplandecente,  ou  ^uiva,  denota  frios  ao  ou- 
tro dia. 

Quando  a  Lua  sahe,  ou  se  põe,  se  tiver  al- 
gum circulo  cor  de  chumbo,  significa  frios 
ao  outro  dia  seguinte. 

Quando  a  Lua  em  seus  quartos  for  de  cor 
de  chumbo,  ou  verde,  ou  se  achar  em  algum 
dos  Signos  térreos,  denota  grandes  frios  na- 
quelie  quarto  em  que  estiver  o  sobredito. 

Quando  muitas  aves  pequenas  de  differen- 
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tes  espécies  se  ajuntarem  para  buscar  oman- 
timento  junto  de  povoado,  denota  névoas  mui 
grandes. 

Quando  o  pergaminho,  e  papel,  em  tem- 
po húmido,  se  secção  de  repente,  denota  mu- 
dança de  tempo  com  grandes  frios. 

Signaes  de  serenidade  pelas  Est relias. 

Quando  as  estrellas  estão  quietas,  e  mui 
resplandecentes,  denotão  serenidade. 

Quando  se  virem  correr  de  uma*  parte  pa- 
ra outra  exhalações  como  estreilas,  donotão 
serenidade  com  ventos. 

Quando  as  Estrellas  fixas,  e  Planetas,  ti- 
verem algum  circulo  ao  redor,  e  for  branco, 
amarello,  ou  vermelho,  denotão  serenidade, 
ese  tiverem  mais  de  hum  circulo,  e  for  ver- 
melho, haverá  serenidade  com  ventos. 

Signaes  de  ventos  pelas  Estreitas. 

Quando  as  estrellas  de  noite  parecerem 
que  resplandecem  muito,  e  que  se  movem, 
haverá  rijos  ventos  ao  outro  dia. 

Quando  correm  de  huma  parte  para  a  ou- 
tra as  Estrellas,  ou  para  melhor  dizer  as  ex~ 
halações  accesas,  denotão  ventos,  e  que  vi- 
rão daqueila  parte,  donde  se  movera. 

Quando  as  estrellas  apparecem  maiores  dq 
costumado,  denotão  ventos  ao  terceiro  dia. 
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Quando  das  quatro  partes  do  Mundo  se 
moverem  as  estrellas,  gu  Cometas,  correndo 
de  huma  parte  para  a  outra,  denotão  terrí- 
veis ventos,  com  trovões,  e  relâmpagos. 

Quando  se  virem  mover,  e  esconder  de- 
pressa algumas  estrellas,  denotão  ventos  tem- 
pestuosos. 

Quando  em  algumas  estrellas  se  virem  cir- 
pulos  vermelhos,  ou  amarellos,  denotão  ven- 
tos, 

Signaes  de  frio  pelas  Estrellas. 

Quaqdo  no  Inverno  resplandecerem  muito 
as  estrellas,  e  se  moverem,  ao  parecer,  de- 
notão frio,  com  muitos  ventos. 

Quando  se  demostra  grande  espessura  de 
estrellas  no  Ceo,  lie  signal  de  grandes  frios, 
e  mudança  de  tempo. 

Signaes  de  ventos  pelas  nuvens. 

Se,  quando  o  tempo  estiver  claro,  esere* 
no,  apparecer  alguma  nuvem  pelo  horizonte, 
denota  ventos,  e  daquelía  parte  por  onde  co- 
meçar. 

Quando  as  nuvens  correm  para  diversas 
partes,  e  são  mui  delgadas,  significão  ventos. 

Quando,  ao  por  do  Sol,  e  depois,  appare- 
cerem  no  Ocaso  nuvens  mui  vermelhas,  de- 
notão ventos,  E  se  as  nuvens  se  estenderem 
para  o  Sul  haverá  também  agua. 
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Quando  o  Arco  do  Ceo  apparecer  pela  ma- 
nhã, denota  ventos  na  tarde  do  mesmo  dia. 

Quando  o  Arco  do  Ceo  apparecer  estan- 
do o  tempo  sereno,  significa  ventos. 

Qualquer  Arco,  que  apparecer  amarelio, 
ou  vermelho  á  roda  de  alguma  estrella,  de- 
nota ventos. 

Signaes  de  serenidade  pelo  Arco  do  Ceo. 

Quando  o  Arco  do  Ceo  apparecer  em  tem- 
po chuvoso,  e  nublado,  denota  serenidade. 

Quando  ao  sahir,  ou  ao  pôr-se  o  Sol,  ap- 
parecer o  Arco  do^Ceo,  significa  serenidade. 

Quando  o  Arco  do  Ceo  apparecer  de  tar- 
de, sempre  denota  serenidade,  e  se  de  ma- 
nha, ventos  de  tarde. 

Quando  se  virem  relâmpagos  sem  trovões 
no  horizonte,  e  com  poucas  nuvens,  denota 
serenidade. 

Signaes  de  serenidade  pelas  aves,  e  peixes. 

Quando  os  falcões  estão  mui  socegados 
j  nas  ribeiras,  denolão  serenidade. 

Quando  os  pombos  voao  muitas  vezes  de 
huma  parte  para  a  outra,  e  cantão,  denolão 
perenidade. 

Quando  os  milhanos,  em  alto,  jogão  huns 
com  outros,  denotão  serenidade. 

Quando  os  mosquitos  se  ajuntão  muitos, 
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edão  grandes  zunidos  depois  de  posto  o  Sol, 
denotão  serenidade. 

Quando  os  corvos  abrem  a  bocca,  olhando 
para  o  Sol,  denotão  serenidade. 

Quando  os  peixes  dos  rios,  ou  do  mar,  saU 
tão  muito  a  miúdo  sobre  a  agua,  denotão  se- 
renidade. 

Signaes  de  ventos  pelas  aves,  e  peixes. 

Quando  as  andorinhas  voão  junto  á  terra, 
ou  á  agua,  e  com  as  azas  vão  tocando  a  agua, 
ou  a  terra,  denotão  ventos  fortíssimos. 

Quando  as  adens  estirão  as  pennas  com  os 
bicos,  denotão  ventos. 

Quando  os  corvos  marinhos  alimpão  muito 
as  azas,  e  pennas,  e  os  outros  qorvos  gritão 
-muito,  denotão  ventos. 

Signaes  de  chuvas  pelas  aves^  e  animaes 
terrestres. 

Quando  as  adens  vão  pela  agua,  e  dão  vo- 
zes maiores  do  que  çostumão,  significa  cho- 
ver. 

Quando  as  moscas  se  ajuntão  muitas  ao 
Soh  denotão  que  quer  chover. 

Quando  os  pombos  se  recolhem  mais  tar- 
de ao  pombal,  do  que  costumão  outras  vezes, 
denotão  chover. 

Quando  os  sapos  cantão,  e  as  toupeiras  fa- 
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?em  buracos  na  terra,  fazendo  grandes  mon- 
tes deila,  significa  que  choverá  brevemente. 
Quando  os  bois,  depois  de  chover,  pastão 
mui  depressa,  denota  que  choverá  mais, 

Signaes  de  tempestade  pelas  aves,  e  peixes, 

Quando  as  aves  aquáticas  fogem  do  mar 
para  a  terra,  denota  haver  tempestade,  e  mui 
brevemente. 

Quando  as  andorinhas  voão  por  cima  das 
aguas,  e  que  quasi  as  vão  tocando  com  as 
azas,  significão  tempestades  de  agua,  e  vento. 

Quando  os  falcões  batem  a  miúdo  as  azas, 
e  vao  revoando  pelas  ribeiras,  denotão  tem- 
pestades. 

Signaes  de  tempestade  pelos  animaes 
terrestres. 

Quando  as  formigas  andao  mui  solicitas, 
e  mudão  o  lugar,  em  que  d'antes  estavão, 
denotão  mui  certamente  tempestade,  e  com 
brevidade. 

Quando  os  feridos,  e  gotosos  se  queixão 
muito,  denotão  estar  perto  alguma  tempes- 
tade, com  frio. 

Quando  as  vaccas  cheirão  a  terra,  e  de- 
pois levantão  a  cabeça  para  o  Ceo,  denotão 
tempestade. 

Quando  os  carneiros,  e  ovelhas  topão  huns 
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com  os  outros,  e  levantão  a  cabeça  para  o 
Oeo,  denotão  tempestades. 

Signaes  de  serenidade  por  causas  sem  sentido. 

Quando  ao  sahir  a  Alva  fizer  mais  frio  do 
costumado,  he  signal  de  serenidade. 

Quando  as  extremidades  dos  montes  se 
mostraram  mui  claras,  denotão  serenidade. 

Quando,  ao  amanhecer,  apparecer  muita 
névoa,  denota  serenidade  por  dois  dias. 

Quando,  antes  de  sahir  o  Sol,  apparecerem 
muitos  vapores,  e  fumosidades  por  cima  das 
aguas,  ou  campos,  he  signa!  de  serenidade. 

Signaes  de  vento  por  cansa  sem  sentido. 

Quando  os  sinos  soarem  mais  do  costuma- 
do, he  signal  de  ventos  húmidos. 

Quando  as  brazas,  ou  faíscas  de  fogo  se 
pegarem  ao  vaso  de  agua,  denota  vento. 

Quando  m  montes  resonarem  muito,  e  o 
mar  fizer  grande  ruido,  denota  ventos  tem- 
pestuosos, e  tempestades  no  mar. 

Signaes  de  chuvas  por  cansas  sem  sentido. 

Quando  as  aguas  dos  poços  sahirem  mais 
quentes  do  costumado,  denotão  humidade?. 

Qyando  o£  sinos  soão  mais  rijo  do  costu- 
mado sem  fazer  vento,  denotão  chover  mui 
brevemente. 
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Quando  as  fechaduras  das  portas  estão  ri- 
jas de  abrir,  e  a  carne  salgada  está  húmida, 
denota  humidade. 

Quando  o  sal  se  humedece,  he  signal  de 
mudança  de  (empo  de  secco  em  húmido. 

Quando  a  ferrugem  da  chaminé  cabe  por 
si,  e  muita,  denota  chover  brevemente. 

Quando  os  cheiros  de  qualquer  cousa  que 
seja  se  sentem  mais  fortes  do  costumado, 
denotão  humidade,  e  chuva. 

Signaes  de  tempestades  por  causas  sem  sentido. 

Quando  a  escuma  do  mar  anda  espalhada 
por  cima  da  agua  por  muitas  partes,  denota 
tempestades. 

Quando  o  mar  se  sentir  muito,  estando  o 
tempo  sereno,  he  signal  de  forte  tempestade. 

Quando  o  couro  se  tocar  mais  áspero  do 
que  costuma,  denota  tempestade  de  ventos. 

Quando  a  Alva  do  dia  se  mostrar  de  cor 
amarella,  denota  tempestade. 

Signaes  de  ventos  pelos  relâmpagos. 

Quando  fizerem  relâmpagos  para  a  parte 
do  Occidenle,  ou  para  a  do  Norte,  denota 
mudar-se  o  tempo,  e  com  ventos. 

Quando  no  Estio  fizerem  muitos  trovões, 
e  poucos  relâmpagos,  denotão  vento  por  a- 
quella  parle  donde  se  ouvem. 
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Quando  pela  manhã  se  sentem  trovões, 
denoíão  ventos  de  tarde. 

Signaes  de  tempestades  pelas  nuvens , 
e  relâmpagos. 

Quando  parecer  que  as  nuvens  se  põem 
nas  alturas  dos  montes,  denotão  tormentas. 

Quando  muitas  nuvens  cercarem  o  Sol, 
sem  o  cobrir  de  todo,  denotão  tempestade. 

Quando  fizerem  relâmpagos  por  todas  as 
quatro  partes  do  Mundo,Jdenotão  tempestade 
de  aguas,  e  ventos. 

Signaes  de  chuva  pelas  nuvemy  e  Arco  do  Ceo. 

Quando  corre  algum  vento,  se  naquella 
parte  houverem  nuvens  grossas,  e  pretas,  he 
certo  que  ha  de  chover  brevemente. 

Quando  no  Oriente,  ou  Meio  dia,  appare- 
cerem  algumas  nuvens  como  vellocinos  de 
)ã,  denotão  que  haverá  agua  ao  meio  dia. 

Quando  ao  pôr  do  Sol  se  vir  huma  nuvem 
mui  branca,  e  estendida  para  o  Occidente, 
e  no  meio  delia  houver  outra  nuvem  mui  es- 
cura, denota  que  choverá  brevemente,  e  com 
ventos. 

Quando  o^rco  de  Ceo  apparecer  antes  do 
meio  dia,  denota  chuvas  de  tarde,  e  ventos. 

Quando  o  Arco  do  Ceo  apparecer  de  tar- 
de, denota  chuvas  brandas,  e  suaves* 
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Quando  apparecerem  dois  Arcos  juntos  no 
Ceo,  denotão  chuvas. 

Annotaçôes* 

Signaes  de  frio  era  tempo  húmido,  signi- 
ficão  serenidade. 

Signaes  de  calor  em  tempo  frio,  denotão 
chuvas. 

Signaes  de  frio,  e  chuva,  tudo  junto,  de- 
notão neves. 

Signaes  de  frio,  e  sequidões,  tudo  junto, 
denotão  geadas. 

Signaes  de  ventos  em  todo  o  tempo  têem 
força,  e  mais  no  Verão,  e  Outono. 

Significação  da  fertilidade,  ou  esterilidade, 
enfermidades  do  anno  por  modo  rústico. 

O  quarto  dia  de  Janeiro,  se  for  claro,  e 
sereno,  denota  grande  fertilidade  ;  se  for  ven- 
toso, esterilidade. 

O  sétimo  dia  de  Janeiro,  se  for  claro,  e 
sereno,  denota  enfermidades  nos  meninos  ;  e 
se  á  noite  houver  muitos  ventos,  signiíicão 
esterilidade,  e  fome. 

O  oitavo  dia  se  for  sereno,  os  fructos  se- 
rão tardios,  mas  haverá  grande  abundância 
delles  j  e  se  de  noite  ventar  promette  enfermi- 
dades, principalmente  em  homens  estudiosos. 
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O  nono  dia  se  for  sereno,  e  com  ventos  de 
noite,  promette  fertilidade  de  hortaliças^  e 
fructas. 

O  decimo  dia  se  for  sereno,  e  claro,  deno- 
ta anno  estéril. 

O  decimo-primeiro  dia,  se  ventar  pela  ma- 
nhã, haverá  muita  copia  de  peixes^  eguerra^ 
e  se  de  noite  ventar  haverá  peste. 

O  decimo-segundo  dia  se  for  sereno,  de- 
nota multidão  de  ovelhas;  e  se  for  ventoso, 
significa  peste. 

O  decimo- terceiro  dia  se  for  sereno  pro- 
mette grandes  tempestades,  e  se  de  noite 
correrem  ventos,  morrerão  muitas  ovelhas, 
e  cabras. 

O  decimo-quarto  dia  se  tiver  ò  Sôl  hum 
resplendor  excessivo,  e  extraordinário,  e  de 
noite  ventar,  significa  peste,  e  copia  de  en- 
fermidades. 

O  decimo-quinto  dia  se  for  sereno,  e  com 
ventos  de  noite,  significa  guerras. 

O  primeiro  dia  de  Fevereiro  se  for  claro, 
e  sereno,  promette  muita  copia  de  vinho. 

O  quarto  dia  de  Fevereiro  se  for  claro,  fer- 
tilidade; ventoso,  guerras;  e  se  encuberto, 
ou  com  névoa,  peste* 
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Noticia  de  algumas  cousas  particulares,  que 

a  Magestade  de  Deos  nosso  Senhor  obrou 

nos  sete  dias  da  semana. 

Do  Domingo,  primeiro  dia  do  Mundo. 

Em  Domingo  teve  principio  o  Mundo,  co- 
mo se  escreve  no  Genes.  In  principio  crea- 
vit  Deus  codum,  tf  terram^  e  haverá  que  se 
creou  ò85(í  annos. 

Em  Domingo  terão  fiíft,  e  remate  todos 
os  trabalhos,  e  misérias  desta  vida;  porque, 
conforme  Guilhelmo  Durando  no  Racional, 
em  tal  dia  se  acabará  o  Mundo. 

Em  Domingo  nasceo  a  Beindita  Virgem 
Maria  Mãi  de  JESU  Christo,  Deos,  eHo- 
mem  verdadeiro. 

Em  Domingo  nasceo  o  desejado  Messias 
JESU  Christo  nosso  bem. 

Em  Domingo,  primeirodia  dô  anno,  mes, 
e  semana,  Christo  começou  a  derramar  seu 
sangue,  no  qual  dia  recebeo  aquelle  dulcís- 
simo nome  de  JESUS. 

Em  Domingo,  nove  de  Março,  fefc  Christo 
aquelle  solemne  banquete  a  mais  de  6  mil 
pessoas  com  cinco  pães,  edois  peixes,  como 
escreve  8.  João  cap.  6. 

Em  Domingo,  que  chamao  de  ramos,  en- 
trou o  dulcíssimo,  e  humilissimo  Cordeiro 
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JESU  Christo  por  Jerusalém  triunfando  de 


seus  inimigos. 


Em  Dominga,  cinco  de  Abril,  resuscitou 
o  Redemptor  da  vida  de  entre  os  mortos. 

.Em  Domingo  finalmente  reeebeo  a- Io- reja 
aquelia  mercê,  e  beneficio  singular,  que  foi 
a  vinda  do  Espirito  Santo  sobre  o  Collegio 
Apostólico. 

Da  segunda  feirei^  segundo  dia  do  Mundo. 

Na  segunda  feira  fez  Deos  o  Firmamento 
no  meio  das  aguas,  e  apartou  as  superiores 
das  inferiores,  chamando  ao  Firmamento  Cea. 

Da  terça  feira ,  terceiro  dia  do  Mundo. 

Na  terça  feira,  nosso  Deos,  e  Senhor  fez: 
que  apparecesse  a  terra,  á  qual  mandou  que 
produzisse  hervas,  arvores,  e  plantas^  e  des- 
sem frueto,  e  semente,  conforme  a  natureza 
que  de  sua  Divina  mâo  haviào  recebido. 

Dá  quarta  feira,  quarto  dia  do  Mundo ; 

Na  quarta  feira,  Deos  Trino,  e  Uno  creôtí 
o  Sol,  Lua,  eEslfeílas,  para  que  nos  alegras- 
sem, e  allumiassem  de  dia,  e  de  noite. 

Em  quarta  feira,  ^5  de  Março,  Christo 
nosso  bem  foi  condemnadoá  morte  no  tribunal 
dos  J  udeos,  a  qual  sentença  confirmou  Pilatos 
em  seu  tribunal  em  sexta  feira  3  de  Abril. 
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T)a  qniniá  feira ,  quinto  dia  do  Mundo. 

Em  quinta  feira  creou  a  -Magestade  de 
Deos  nosso  Senhor  Os  peixes  das  aguas,  e  as 
aves  dos  ares,  dando-lhes  virtude  de  crescer, 
e  multiplicar  com  sua  santa  benção,  pala- 
vras, e  mandamento. 

Neste  dia,  e  no  1*  da  Lua  de  Março,  que 
foi  a  8-  de  Abril,  Christo  íledemptor  nosso 
ceou  o  Cordeiro. Pascoal  com  seus  Discípu- 
los, no  qual  dia  tnstituio  o  Sadiíssimo  Sa- 
cramento do  Altar, 

Da  sexta  feira,  iexiô  dia  do  Mundo. 

I  Em  sexta  feira^  Deos  todo  poderoso  creou 
iodos  os  animaes  da  terra,  dislinctos  em  es- 
pécie, para  serviço  do  homem. 

Neste  dia  creou  a  Magestade  de  Deos  nos- 
so Senhor  a  nossos  primeiros  pais  á  sua  ima- 
gem, e  semelhança,  fa2endo-os  capazes  do 
Ceo,  e  senhores  absolutos  de  toda  a  terra. 

Em  sexta  feira$  25  de  Março,  (4003  annos 
! depois  da  creação  do  Mundo)  encarnou  o  Fi- 
lho de  Deos  nas  entranhas  da  humilde  Ma- 
ria Virgem  ;  no  qual  dia  estava  a  Lua  em 
|  conjuncção  com  o  Sol,  e  não  sem  grande  mys- 
terio,  pois  o  verdadeiro  Sol  de  Justiça  se 
ajuntava  per  carnis  assumptionem  com  a  for- 
mosa Lua  MARIA. 
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Em  sexta  feira  nasceo  o  Precursor  Baptis- 
ta, que  foi  a  24  de  Junho. 

Em  sexta  feira,  a  6  de  Janeiro,  foi  baptir 
zado  o  Redejuptpr  da  vida,  por  S.  João  Bap- 
tista, aos  2i)  annos  e  13  dias  da  idade  do  mes- 
mo Christo. 

Era  sexta  feira,  em  1  da  Lua,  e  primeiro 
dia  do  roez  dos  Hebreos,  chamado  Nisam,  que 
foi  a  20  de  Março,  Christo  resuscilou  a  La- 
zaro, de  quatro  dias  morto. 

Em  sexta  feira  na  15  Lua  de  Março,  que 
foi  a  3  de  Abri),  morreo  oRedemptor  do. gé- 
nero humano  em  huma  cruz,  deidade  de 33 
annos  não  cumpridos. 

Do  Sabbado,  sétimo  dia  do  Mando. 

Era  Sabbado,  ultimo  dia  dasemana,  ese- 
limo  dacreação  do  Mundo,  descançou  a  Ma- 
jestade deDeos  nosso  Senhor,  cessando  de 
crear  nova  substancia. 

Em  Sabbado,  a  8  de  Dezembro,  foi  con- 
cebida a  Virgem  nossa  Senhora  sem  peccado| 
origina!. 

Em  Sabbado,  a  6  de  Janeiro,  obrou  Chris- 
to aquelle  famoso,  e  primeiro  milagre,  que 
foi  converter  a  agua  em  vinho,  em  Cana  de 
Galilea,,  tendo  Ghristo  31  annos. 

Em  Sabbado  morreo  a  Virgem  nossa  Se- 
nhora de  idade  de  60  annos, menos  23  dias, 
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conforme  escreve  Niceforo  Calisío,  o  qual 
diz  que  viveo-a  Virgem  Mãi  de  Deos  onze 
annos  depois  da  morte  de  seu  Fillio  JESU 
Christo,  Deos,  e  Homem  verdadeiro. 

Avisos  Astronómicos,  e  curiosos  dos  sete  dias  dasemana. 

Os  que  nascem  em  Domingo,,  conforme- o 
curso  Astronómico,  costumão  ser  formosos, 
altivos,  e  seguros, 

Os  que  nascem  em  segunda  feira  são  in- 
constantes, preguiçosos,  e  dorminhocos. 

Os  que  nascem  em  terça  feira,  costumão 
ser  inclinados  á  Religião. 

Os  que  nascem  em  quarta  feira  cos tumão 
ser  industriosos,  engenhosos,  e  inclinados  a 
ir  pelo  Mundo. 

Os  que  nascem  em  quinta  feira  costumão 
iSer  modestos,  pacificos,  e  socegados. 

Os  que  nascem  em  sexta  feira  costumão 
ser  .terríveis  de  condição,  e  costumão  viver 
largo  tempo. 

Os  que  nascem  em  Sabbado  são  fortes,  e 
principaes. 

Outras  noticias  de  cousas  particulares^  que  os  Surnmos 

Pontífices  ordenarão  em  favor  da  Religião  Christã, 

desde  5-  Pedro  até  Gregório  XIII. 

S.  Pedro  foi  o  primeiro  Pontífice,  que  teve 
a  Igreja  depois  de  JESU  Christo    RedeiH- 
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ptor  nosso,  por  cuja  mão,  e  poder  foi  eleito 
ém  universal  Pastor  de  lodos  os  fiéis.  Regeo 
á  Igreja  36  annos  5  mezes  e  12  dias.  Cele- 
brou o  primeiro  Concilio  com  os  Apóstolos 
era  Jerusalém,  no  qual  se  prohibio  a  Lei  de 
Bloysés,  e  a  Idolatria. 

Lino,Toscano,  ordenou  que  as  mulheres  en- 
trassem com  as  cabeças  cobertas  nos  Templos» 

Gleto,  Romano,  foi  o  primeiro  que  poz  nas 
letras  Apostólicas  Saltitem,  et  Benedictionem 
Apoúolicam. 

Clemente,  Romano,  ordenou  que  houves- 
sem Notários  em  todas  as  partes,  para  que 
escrevessem  ávida,  e  feitos  dos  Santos  Mar- 
tyres. 

Anacleto,  A theniense,  e  Martyr,  ordenou 
que  ao  Sacerdote  o  ordenasse  hum  Bispo,  e 
á  consagração  de  hum  Bispo  assistissem  três 
Bispos. 

Evaristo,Grego,  deo  por  incesto  o  casamen- 
to que  nao  fosse  consagrado  por  Sacerdote. 

Alexandre  L,  Romano,  ordenou  que  o  Sa- 
cerdote nao  dissesse  mais  que  huraa  missa 
cada  dia,  e  accrescentou  ao  Canon  da  Missa  : 
Qui  pridie  qiiiam  paterehir,  e  que  se  lanças- 
se agua  no  vinho  para  consagrar,  e  que  hou- 
vesse agua  benta  ás  portas  das  Igrejas,  e 
nas  casas  particulares,  para  affugentar  os  de- 
mónios, e  aliviar  a  consciência  nos  trabalhos. 
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Sixto,  Romano,  ordenou  que  na  Missa  se 
dissesse  Sanctus  Ires  vezes,  e  que  nenhuma 
pessoa  tratasse  as  cousas  sagradas  se  nao  ti- 
vesse Ordem  sacra. 

Telesfero,  Grego,  restaurou  o  santo  jejum 
da  Quaresma,  que  S.  Pedro  tinha  instituído, 
e  que  cada  Sacerdote  dissesse  três  Missas  no 
dia  da  Natividade  do  Senhor,  e  que  se  cantas- 
se o  Gloria  in  excelsis  nas  Missas  solemnes. 

Hygino,  Grego,  ordenou  que  nos  Baptis- 
mos, e  Confirmações  houvessem  Padrinhos. 

O  Papa  Pio,  Italiano,  ordenou  que  os  Clé- 
rigos trouxessem  coroa,  e  não  tivessem  barba 
com  prida. 

Sotero,  de  Campania,  restituio  o  santo 
costume  de  que  o  Sacerdote  benzesse  os  des- 
posorios,  e  casamentos,  e  que  de  outra  ma- 
oeira  se  não  tivessem  por  casados. 

Zefirino,  Romano,  ordenou  que  os  Chris- 
tãos  commungassem  peia  Páscoa  da  Resur- 
reiçao. 

Calixto,  Romano,  ordenou  que  se  jejuassem 
as  quatro  Têmporas,  e  que  nellas  se  dessem 
Ordens,  porque  d'antes  se  não  davão  mais 
quehuma  vez  noanno  pelo  mezde  Dezembro. 

Urbano  I.,  Romano,  ordenou  que  os  Cá- 
lices, e  patenas  fossem  de  prata,  e  nao  dç 
vidro,  comod'antes,  e  que  ninguém  fosse  elei- 
to Bispo  que  nao  fosse  Sacerdote. 
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Fabiano,  Romano,  ordenou  que  na  quinta 
feira  Santa  se  consagre  o  Óleo,  e  Chrisma, 
e  estabeleoeo  os  Protonotarios. 

Estevão,  Romano,  instituio  as  vestiduras 
Sacerdotaes,  ePontificaes,  e  os  frontaes  dos 
Altares. 

Dionysio,  Monge,  instituio  as  Parochias^ 
e  Dioceses  por  Curas,  e  Prelados. 

Félix,  Romano,  ordenou  que  se  consagras- 
sem os  Templos,  e  que  se  não  celebrasse 
Missa  em  lugares  que  não  fossem  sagrados, 

Eutiquiano,  Toscano,  ordenou  que  ao  Mar^ 
tyr  o  enterrassem  cora  Casula,  equeseaben-* 
coassem  os  fructos  no  Altar. 

Cayo,  Dal  macio,  ordenou  que  nenhum  he* 
rege  tivesse  voto  em  accusar  o  Christãò. 

Marcello,  Romano,  ordenou  que  não  se  ce- 
lebrasse Concilio  geral  sem  authoridade  do 
Sum  mo  Pontifice,  em  cujo  tempo  se  instituio  o 
CollegiodosCardeaes.  Em  tempo  do  Papa  Eu- 
sébio se  achou  o  Lignum  Crucis  a  3  de  Maio. 

Melchiades,  Africano,  ordenou  que  senão 
jejuassem  os  Domingos  na  Quaresma,  nem 
fora  delia,  nem  nas  quintas  feiras,  o  que  de-* 
pois  se  tirou. 

Silvestre  I.,  Romano,  ordenou  que  os  Bis- 
pos consagrassem  a  Chrisma,  e  confirmassem 
os  baptisados. 

Marcos,   Romano,  ordenou  que  depois  do 
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Evangelho  se  cantasse  o  Credo  nos  dias  solem- 
nes,  como  se  determinou  no  Concilio  Niceno. 

Júlio  I.,  Romano,  ordenou  que  senão  po- 
dessem  citar  aos  Sacerdotes  para  diante  de 
Juiz  secular,  senão  Ecclesiastico. 

Dâmaso,  Portuguez,  ordenou  que  no  fim  dos 
Psalmos  se  cantasse  o  Gloria  Patri,  e  que  ao 
principio  da  Missa  se  dissesse  a  Confissão. 

Siricio,  Romano,  ordenou  que  os  bígamos 
não  fossem  admittidos  ao  Sacerdócio. 

Anasíasio,  Romano,  ordenou  que  todos 
estivessem  em  pé  ao  Evangelho. 

Innocencio  I.  ordenou  que  na  Missa,  e 
nos  dias  solemnes,  se  desse  paz  ao  povo. 

Zozimo,  Grego,  ordenou  que  se  benzesse 
o  Cirio  Pascoal  em  Sabbado  Santo. 

Bonifácio,  Romano,  ordenou  que  ninguém 
se  ordenasse  de  Missa  antes  dos  30  annos. 

Celestino,  de  Campania,  ordenou  que  se 
cantassem  os  Psalmos  por  Antiphonas  antes 
da  Missa. 

Félix,  Romano,  ordenou  que  as  igrejas 
fossem  consagradas  por  Bispo. 

Félix  IV.  ordenou  que  aos  enfermos  lhes 
dessem  a  Ex4rema-Unção  a  seu  tempo. 

Bonifácio  ÍI.  ordenou  que  o  povo  estivesse 
apartado  do  Clero,  em  quanto  se  celebrasse 
o  OíBcio. 

Virgi4io,  Romano,  ordenou,  e  mandou  que 
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á  Virgem  MARIA  N.  S.  lhe  chamassem  Mal 
de  Deos. 

Pejagio,  Romano,  ordenou  que  os  Cieri- 
gps  rezassem  cada  dia  as  sete  horas  Canó- 
nicas. 

Gregório,  Romano,  ordenou  o  canto  doa 
Psalmos,  e  o  dar  a  cinza  na  Quaresma,  á 
qual  accrescentou  quatro  dias  mais,  e  insti- 
tuio  as  Antiphonas,  os  Kyries,  as  Alieluias, 
e  Offertorios :  o  Deus  in  adjutorium  ao  prin«? 
cipio  das  Horas  Canónicas.  Accrescentou  o 
Canon  da  Missa,  eque  depois  da  Consagrar 
ção  se  dissesse  o  Pater  noster.  Ordenou  as 
Ladainhas  maiores,  as  Estações  de  Roma, 
a§  escolas  de  Musica,  o  aflorar  da  Cruz  em 
Sexta  feira  santa,  e  outras  muitas  cousas,  e 
foi  o  primeiro  que  se  nomeou  Servus  servo- 
rum  Dei. 

Sabiniano,  Toscano,  dividio  as  Horas  Ca- 
nónicas em  Prima,  Terça,  Sexta,  Noa,  Vés- 
peras, e  Completas,  Matinas,  e  Laudes. 

Úeodato,  Romano,  ordenou  qqe  os  filhos 
do  padrinho  não  pudessem  casar  com  os  fir 
lhos  de  seus  Compadres. 

Bonifácio,  Napolitano,  ordenou  a  institui- 
ção da  Festa  de  todos  os  Santos,  e  mandou 
que  os  que  se  homiziassem  rças  Igrejas  não 
pudessem  ser  tirados  delias. 

Vifaliano,  deCampania,  instiluio  o  Canto, 
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e  os  Orgaos  nas  igrejas,  e  com  poz  a  regra 
Ecclesiastica. 

O  Papa  Leão  II.  ordenou  que  se  pudesse 
baptizar  todos  os  dias. 

Sérgio,  Syrio,  ordenou  que  se  cantasse  três 
vezes  o  Agnm  Dei  depois  de  se  levantar  a 
Deos. 

Estevão  V.  ordenou  que  nenhum  secular 
subisse  á  dignidade  Pontifical,  se  não  fosse 
pelos  gráos  Ecclesiasticos, 

A  Sérgio  II.,  Romano,  vchamado  por  ou^ 
Iro  nome  Os  porei,  que  quer  dizer,  bocca 
de  porco,  lhe  mudarão  o  nome,  e  daíli  ficou 
em  costume  mudarem  os  Pontifices  o  nome. 

João  VIIL  declarou  por  irregulares  aos 
homicidas. 

Adriano  III.,  Romano,  ordenou  que  na 
creacão  do  Pontífice  se  não  esperasse  o  con- 
sentimento do  Imperador, 

O  Papa  João  XVL,  Romano,  instituio  a 
celebração,  e  festas  da§  Almas  do  Purgatório 
por  toda  a  Igreja. 

Nicoláo  II. ,  Saboyano,  ordenou  a  forma 
da  eleição  do  Pontífice  pelos  Cardeaes. 

Em  tempo  do  Papa  Adriano  IV.  appaue- 
ceo  huma  Cruz  mui  resplandecente  na  Lua. 

Gregório  IX.  ordenou  que  se  rezassem  cada 
noite  as  Ave  Marias,  para  o  que  tocassem  os 
sinos,  e  que  se  cantasse  a  Salve  Rainha  nas 
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Igrejas  ;  os  quaes  sinos  forão  inventados  pelo 
Bispo  deNolIa  deCampania,  donde  diz  Du- 
rando que  tomarão  o  nome  de  Campanas,  e 
isto  ha  mais  de  seiscentos  annos.  E  antes 
que  se  inventassem  chamavão  aos  Christãos 
para  ouvir  os  Oíficios  Divinos  com  trombe- 
tas, que  soavão  no  alto  do  Templo. 

Innocencio  HL,  Geaovez,  ordenou  quéos 
Cardeaes  trouxessem  Gapellos  encarnados,  a 
fim  que  representassem  que  havião  de  estar 
aparelhados  pára* dar  seu  sangue  pela  Igreja. 

Urbano  IV.,  Francez,  estabeleceo  a  Festa 
de  Corpus  Christi. 

Bonifácio  VIII.  ordenou  o  Anno  de  Jubi- 
leo plenissimo,  e  quiz  que  se  ganhasse  de 
cem  em  cem  annos. 

Clemente  VI.  reduzio  o  sobredito  Jubileo 
centenário  a  quinquagenario,  isto  he  que  se 
ganhasse  cada  50  annos. 

Sixlo  IV.,  Soanez,  ordenou  que  o  sobre- 
dito Jubileo  se  ganhasse  cada  c25  annos,  e 
este  Pontífice  confirmou  a  Festa  da  Concei- 
ção da  Virgem,  eapprovou  o  Oíficio  daquel- 
le  dia. 

Em  tempo  do  Papa  Innocencio  VIII.  se 
achou  em  Roma  o  titulo  da  Santa  Cfuz,  e 
neste  próprio  tempo  forão  deâeobertas5  e 
achadas  as  índias. 

Leão  X.,  Florentino,   coneedeo  remissão 
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de  lodos  os  peccados  aos  que  tomassem  a 
Cruzada,  e  dessem  alguma  esmola  para  aju- 
da da  guerra  contra  os  Turcos,  e  neste  anno 
começou  a  seita  de  Martim  Luthero,  que 
foi  no  anno  de  1513. 

Em  tempo  do  Papa  Clemente  VII.,  Flo- 
rentino, começou  a  Ordem  da  Companhia  de 
JESUS  o  Santo  Padre  Ignacio  de  Loyola, 
Hespanhol  de  Guiposcoa,  anno  de  1539. 

Pio  V.,  Alexandrino,  foi  o  que  fez  aquella 
tão  famosa  liga  com  Hespanha,  Veneza,  e 
Potentados  de  Itália,  contra  os  Turcos,  com 
a  qual  liga,  e  concórdia,  mediante  o  favor 
da  Virgem  MARIA,  alcançou  D.  João  de 
Áustria  aquella  famosa  victoria  na  batalha 
naval,  que  teve  contra  o  Turco  junfo  ao 
golfo  de  Lepanto,  a  7  de  Outubro,  dia  de 
nossa  Senhora  dos  Remédios  no  anno  de  1571, 
que  foi  Domingo,  Festa  do  Rosário. 

Gregório XIII.,  Bolonhez,  emendou  o  lem- 
po,  falta,  e  erro  do  Calendário  Romano  no 
anno  de  1581,  a  &  de  Outubro,  tirando  10 
dias  do  dito  mez,  com  grande  conselho,  e 
parecer  de  varões  doutos,  sem  poder  tirar 
mais  dias  dos  que  tirarão  portíausa  da  cele- 
bração da  Páscoa. 

Os  que  dizem  sem  fundamento,  que  hou« 
ve  hum  Papa  chamado  João  que  foi  mulher, 
saibão  que  he  ficção,  fabula,  e  mentira  in- 


264  Lunar  ió 

venjada  pelos  Hereges  em  ódio  daSanía  Só 
Apostólica,  porque  nem  ha  historia  que  tal 
diga,  nem  tal  se  achará  no  Catalogo  dos 
Pontífices.        / 

As  Ladainhas  que  ordenou  o  Papa  Gre- 
gório 1^,  mandou  Santo  Ambrozio,  Bispo  de 
Milão,  e  Doutor  da  Igreja,  que  accrescen- 
tassem\  e  rezassem  por  todo  o  seu  Bispado 
estas  preces,  dizendo :  Da  lógica  de  Agosti- 
nho, livrai-nos,  Senhor ;  porque  sendo  Gen- 
tio, e  A rria.no,  era  tao  grande  Lógico  que 
se  temia  pervertesse  a  muitos  com  seus  ar- 
gumentos. Depois  Agostinho  se  converteo 
por  meio  de  Santo  Ambrozio,  e  elle  próprio 
o  baptisou,  e ambos  compuzerão  aquelle Cân- 
tico tão  celebrado,  e  estimado  da  Igreja,  Te 
Deum  LaudamnS)  dizendo  hum  verso  Santo 
Ambrozio,  e  outro  Santo  Agostinho. 

Tratado,  e  virtude  do  Agnns  Dei. 

Nao  será  de  menos  importância,  e  curio- 
sidade, que  o  antecedente,  para  o  Christão 
leitor,  saber  qual  foi  o  primeiro  Papa  que  ins- 
tituio  o  Agnus  Dei,  e  de  que  se  fazem,  por 
quem,  e  como  se  benzem,  e  consagrao,  e 
quaes  são  as  suas  virtudes* 

Do  Papa  Le^oIIL,  Romano,  que  subio  á 
dignidade  Pontifical  no  anno  de  790,  se  tem 
por  muito  certo  que  foi  o  primeiro  que  ins- 
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tituio  o  Agnus  Dei,  o  qual  Pontifice,  envian- 
do hum  de  seus  Agnus  Dei  a  Carlos  Magno 
Imperador,  (a  quem  elle  pouco  antes  tinha 
coroado)  lhe  escreve  desta  maneira : 

Saberás,  Carlos  Magno,  que  do  Bálsamo, 
t  cera  limpa,  e  Óleo  Santo  da  Chrisrna  $e 
fazem  os  Agnus  Dei,  o  qual  te  dou,  e  apre* 
sento  por  grande  dom,  e  assim  como  nascido 
da  fonte,  e  santificado  por  mysterios  secretos 
de  Sacrifícios. 

Agora  nos  nossos  tempos  somente  se  fazem 
os  Agnus  de  cera  branca  limpa,  e  pura,  sem 
mistura  de  outra  cousa  alguma,  como  larga-* 
mente  se  escreve  no  Ceremonial  Romano 
lib.  1  cap.  ull. :  e  he  de  advertir  que  o  Papa 
não  benze  cada  anno  os  Agnus  Dei,  como 
alguns  cuidão,  senão  no  primeiro  anno,  em 
que  o  creárao  Pontifice,  e  dahi  por  diante  em 
quanto  vive  de  sete  em  sete  annos,  e  não  mais. 

Feitas  as  formas  grandes,  ou  pequenas,  de 
cera  branca,  e  muito  limpa,  as  toma  o  Sa- 
cristão do  Papa  com  seus  Capellães,  e  Clé- 
rigos, e  lhes  imprimem  o  Cordeiro,  figura  ex- 
pressa de  Jesu  Christo  Cordeiro  sem  ma- 
cula. Depois  disto  feito,  os  levão  á  Capella 
do  Papa,  aonde  vestido  de  Pontifical,  ben- 
ze huma  quantidade  de  agua  com  muitas 
preces,  e  orações :  depois  toma  hum  pouco 
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de  bálsamo,  e  em  forma  de  Cru2  o  lança 
iria  agua  benta,  dizendo :  Senhor,  tende  por 
bem  de  consagrar,  e  benzer  estas  aguas  com 
esta  unção  de  bálsamo,  e  por  nossa  benção  : 
Em  nome  do  Padre,  e  do  Filho,  e  do  Espiri- 
to Santo.  E  assim  também  toma  o  Óleo  de 
Chrisma,  e  o  lança  na  própria  agua  em  for- 
ma de  Cruz,  dizendo  as  próprias  palavras. 
E  cingido  com  huma  toalha  branca  toma  to- 
dos os  Agnns,  e  lançando-os  na  dita  agua 
benta,  e  consagrada,  os  baptiza^  e  dalli  os 
vão  tirando  os  outros  Prelados  com  colheres 
de  prata  furadas,  e  os  põem  em  logares  de- 
centes para  que  se  enxuguem.  E  outra  vez 
o  Summo  Pontífice  diz  de  novo  sobre  os 
Agniis  muitas  preces,  e  orações,  rogando  ao 
Senhor  que  a  todos  os  Fiéis,  que  com  pure- 
za, e  devoção  os  trouxerem,  lhes  seja  con- 
cedido todo  o  bem,  e  assim  lambem  sejão 
livres  de  todo  o  mal. 

Virtudes  do  Âgnus  Dei. 

Primeiramente  o  AgnmDei  tem  virtudes 
para  livrar  aos  que  o  trouxerem  com  devo- 
ção, e  confirmação,  dos  inimigos  assim  visí- 
veis, coíbo  invisíveis. 

Também  tem  virtude  de  nos  guardar,  e 
livrar  de  muitos  perigos,  assim  espirituaes, 
como  corporaes^  como  o  pede  o  Summo  Pon- 
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tifice  nas  preces,  e  orações  que  diz,  quando 
benze  os  Agniis  Dei,  e  por  meio  dos  dilos 
jágnus  se  alcanção  muitos  dons,  privilégios, 
e  graças,  e  ainda  remissão  de  peccados  ve- 
niaes. 

,  Também  tem  virtude  muito  efficaz  para 
sahir,  e  se  levantar  huma  pessoa  mais  de- 
pressa do  peccado  mortal,  se  com  muita  de- 
voção o  trouxer. 

Também  quem  o  levar  comsigo  será  livre 
de  temporaes,  tormentas*,  coriscos,  e  raios. 

Será  também  preservado  de  peste,  de  go- 
ta coral,  e  de  morte  súbita,  como  o  Summo 
Pontífice  pede  a  Deos  em  huma  das  orações, 
que  reza  quando  o  sagra. 

Também  livra  de  fogo,  de  fantasmas,  de 
visões,  e  espantos,  e  também  das  ciladas  do 
demónio. 

Também  tem  virtude  muito  grande  para 
livrar  as  mulheres  que  estão  de  parto,  de 
todo  o  perigo,  dando-lhes  esforço,  e  animo 
naquelle  aperto. 

Notem  huma  grande  excellencia,  e  virtu- 
de do  Agnm  Dei^  e  he  que  se  a  mulher,  que 
anda  de  parto,  estiver  em  perigo  de  não  po- 
der parir,  lhe  dareis  três  pedacinhos  peque- 
ninos a  beber  em  huma  pouca  de  agua,  e 
tendo  fé  parirá  sem  lezão,  nem  perigo:  e  he 
cousa  maravilhosa  que  as  mais,  que  o  tem 
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tomado,  parirão  antes  de  chegar  á  terceira 
dor  ;  e  se  deve  dar  quando  se  vê  que  lia  neces- 
sidade, e  perigo.  E  tenhão  devoção  de  dizer  2 

Agnus  Dei,  miserere  mei. 

Qui  passus  es  pro  tiobis,  miserere  nobis. 

Perguntas,  e  respostas  entre  o  Leitor  e  Author 

da  obra,  sobre  algumas  dificuldades , 

e  nomes  Astronómicos. 

Leitor.  Fallando  dos  Planetas,  e  Signos, 
nos  dizeis  a  qualidade  delles,  e  os  effeitos 
que  causão,  porém  não  nos  declarais  a  difíe- 
rença  que  ha  entre  estes  5  em  que  se  conhe- 
cerá qual  he  Signo,  e  qual  Planeta,  e  se  he 
maior  o  Planeta  que  o  Signo,  pois  vejo  que 
pintais  os  Planetas  muito  maiores  que  os  Si- 
gnos :  e  porque  pintaes  os  Planetas  com  as- 
pectos humanos,  huns  differentes  dos  outros  : 
e  os  Signos  como  animaes,  e  outros  aspectos 
differentes,-  e  se  estão  lá  no  Cep,  do  modo 
que  os  pintaes  cá  na  terra? 

Author.  Muita  matéria  tendes  passado,  e 
grande  campo  descobristes,  Leitor  caríssimo, 
e  para  vos  responder  era  necessário  hum  li- 
vro inteiro ;  porém  com  tudo  vos  responderei* 
e  me  explicarei  com  a  brevidade  possível:  e 
respondendo  á  primeira  dúvida  talvez  ficarão 
entendidas  as  demais  dificuldades,  que  me 
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propondes.  Àdifferença^  que  ha  entre  o  Pla- 
neta, e  o  Signo,  he  que  o  Planeta  he  huma 
Estrellà  só,  e  só  se  acha  sem  companhia  al- 
guma em  hum  dos  sete  Orbes^  ou  Céos  in- 
feriores, e  o  Signo  não  he  Estrellà,  senão 
huma  parte  do  Ceo,  daquellas  doze  em  que 
os  Astronoíi)os  dividem  o  Zodiaco,  conside- 
rando por  elias  a  nona  esfera,  que  está  con- 
tigua com  a  oitava,  ouCèo  estrellado:  e  por 
essa  razão  entendereis  quanto  maior  he  o  Si- 
gno sem  comparação  do  que  o  Planeta,  com 
quanta  ditferença  estão  lá  noCeo,  do  que  se 
pinta  rios  Lunarios,  e  Repertórios,  pois  o  Pla- 
neta lie  Estrellà,  e  o  Signo  hehum  pedaço  de 
Ceo,  aonde  se  representão  infinitas  Estrellãs. 
Quanto  ao  que  perguntais,  como  conhece- 
reis o  Planeta,  e  o  Signo,  respondo  :  que  o  Si- 
gno èerá  cousa  faci!  de  conhecer,  sabendose 
que  o  Sol  entra  cada  mez  em  hum  dos  doze 
Signos,  e  por  todo  hum  mez  anda  o  Sol  nelle, 
como  se  declara  nos  próprios  Signos,  e  no  Ca- 
lendário dos  mezes,  e  Santos,  e  assim  quanto 
ao  conhecimento  dos  Signos  não  ha  difficul- 
dade  alguma.  Os  Planetas  nao  podereis  assim 
facilmente  conhecer,  se  nao  for  por  humas 
Efemérides,  que  he  hum  livro  de  Astrologia, 
aonde  vendo  pintado  o  Ceo,  sabereis  ern 
que  parle  delle  será  cada  hum  dos  sele  Pla- 
netas* Bem  he  verdade  que  se  de  noite  ati- 
la 
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nais  o  caminho  pòr  onde  vai  o  Sol,  para  ahi 
descobrireis  alguns  dos  Planetas,  e  os  conhe- 
cereis pelas  cores  j  porque  a  Estrella  de  Mar- 
te está  sempre  vermelha,  e  acceza;  e  a  Es- 
trella de  Saturno  tem  a  cor  como  de  cinza, 
tirante  ácôr  de  chumbo  :  e  se  quizeres  saber 
as  cores  dos  outros  Planetas  as  achareis  no 
tratado  dos  Cometas.  Finalmente,  respondo 
ao  porque  pintão  os  Astrónomos  os  Planetas 
com  aspectos  humanos,  e  aquelíes  de  diffe- 
rentes  condições,  e  nos  Signos  também  os 
pintão  com  figuras  de  animaes,  e  de  outras 
figuras,  que  não  tem  sentido,  ainda  que  não 
carecem  delle:  digo  pois,  a  causa  porque 
pintão  os  Planetas  com  taes  figuras,  he  pe- 
los effeilos  que  causãô,  e  influem  nos  homens. 
E  assim  vereis  que  ao  Sol  o  pintão  como 
Rei,  e  grande  Senhor  por  duas  razões:  A 
primeira  he,  porque  aos  que  nascem  debaixo 
do  seu  domínio  lhes  causa  serem  magnâni- 
mos, reaes,  liberaes,  e  de  nobre  animo,  e 
amigos  de  mandar,  reger,  e  governar.  A  se- 
gunda razão  porque  o  pintão  como  Rei,  he 
porque  está  nomeio  dos  sete  Planetas,  dan- 
do-lhes  a  todos  luz,  e  claridade.  Ao  Planeta 
Marte  o  pintão  com  aquelle  aspecto  feroz, 
e  de  homem  armado,  porque  causa  aos  que 
nascem  debaixo  do  seu  domínio  ser  cruéis, 
guerreiros,  inimigos  da  paz,  e  quietação,  e 
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btiscadores  de  bulha,  e  pendências  (como 
se  tem  dito  em  seu  lugar,  assim  deste  Plane- 
ta, como  de  todos  os  mais,  e  por  isso  me  não 
detenho).  No  que  toca  ás  figuras  tão  diffe- 
rentes  dos  Signos,  se  ha  denotar  que  ahuns 
pintão  com  humas  figuras,  pelos  vários  effei- 
los  que  causão,  e  a  outros  com  outras  figu- 
ras, por  algumas  semelhanças,  que  ha  entre 
elles,  e  o  que  representão.  Como  o  Signo  de 
Libra,  que  o  pintão  á  semelhança  de  hum 
peso  de  duas  balanças  igtiaes,  denotando  a 
igualdade  do  tempo,  que  causa  o  Sol  ao  tem- 
po que  entra  no  dito  Signo  de  Libra,  assim 
em  os  dias  se-te m  iguaes  com  as  noites,  como 
em  ser  o  tempo  mais  temperado  de  calor,  e 
frio,  representando  huma  balança  o  insoffri  Vel 
calor  do  Estio  passado,  eã  outra  o  incompará- 
vel frio,  que  se  espera  brevemente  do  Inverno. 

Leitor.  Mais  folguei  de  saber  estas  miu- 
dezas, que  tudo  o  mais  do  Lunario,  porque 
ainda  que  parecem  nada,  na  verdade  eu  as 
ignorava, 

Author.  Não  imagineis  que  as  declaro  para 
I  todos,  porque  bem  sei  que  ha  muitos  que  me 
podem  ensinar,  e  assim  não  fallo  com  estes, 
senão  com  os  que  o  não  sabem  :  pelo  que, 
se  tendes  mais  alguma  dúvida,  perguntai, 
que  bem  sei  que  destas  cousinhas  muitos  não 
!  fazem  caso,  e  pelo  não  fazer  as  ígnorão. 

18  . 
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Leitor.  Em  minha  consciência  que  tendes 
razão,  e  assim  digo  que  antes  quero  pergun- 
tar, que  ignorar,  pelo  que  me  dizei  a  causa 
porque  aos  Signos  chamao  casas  dos  Planetas  ? 

Author.  Se  vos  lembrais,  fallando  dos  Si- 
gnos, já  o  apontei,  e  com  tudo  torna-Io-hei 
a  dizer,  pois  mo  perguntais.  Sabei  que  todas 
as  vezes  que  os  Planetas  se  achâo  em  qual- 
quer de  seus  Signos  teem  mais  força,  e  domí- 
nio, que  estando  em  Signos  alheios,  e  por  is- 
so dizem  (ai,  e  tal  Signo  ser  casa  de  tal,  e 
tal  Planeta:  como  se  vê  pelo  Sol  quando  en- 
tra no  Signo  de  Leão,  que  hesua  própria  ca- 
sa, aonde  mostra  mais  sua  virtude,  força,  e 
calor,  que  em  nenhum  dos  outros. 

Leitor.  Tendes  razão,  que  mais  domínio 
tem  o  homem  em*sua  casa,  que  na  alheia; 
porém  dizem  de  huns  Signos  serem  casas 
diurnas,  e  de  outros  casas  nocturnas? 

Author.  Sabei  que  aos  Signos  que  de  sua 
natureza  são  cálidos,  chamao  diurnos,  e  aos 
que  são  frios  dizem  ser  nocturnos,  á  seme- 
lhança do  dia,  que  tem  mais  virtude  pelo 
calor,  que  a  noite  por  sua  frialdade. 

Leitor.  Bem  estou  com  a  declaração;  po- 
rém porque  ao  Signo  de  Leão  lhe  chamais 
casa  diurna,  e  nocturna  do  Sol? 

Author.  Eu  vo-lo  direi.  Sabei  que  o  Signo 
de  Leão  em  quanto  he  cálido  se  chama  casa 
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diurna;  porém  ern  quanto  he  comparado  o 
calor  do  Signo  com  o  calor  do  Sol,  he  cha- 
mado casa  nocturna  do  mesmo  Sol,  por  ser 
sem  comparação  maior  o  calor  do  Sol,  que 

0  Signo  de  Leão. 

Leitor.  Eu  fico  satisfeito,*  porém  porque 
se  diz  de  huns  Signos  serem  masculinos,  e 
outros  femininos,  equaes  são  huns  e outros? 

Auihor.  Em  boa  Filosofia  os  Elementos  íg- 
neos, e  aéreos  são  activos,  e  os  Elementos 
aqueos  e  terrestres  são  passivos,  e  por  con- 
sequência o  activo  se  chama  masculino,  e  o 
passivo  feminino;  e  assim  os  Astrónomos  aos 
Signos  de  natureza  de  agua  e  terra,  chamão 
femininos.  Os  masculinos  são:  Aries,  Gemi- 
{  nis,  Leo,  Libra,  Sagiítario,  e  Aquário.  Os 
femininos  são:  Tauro,  Câncer,  Virgo,  Es- 

1  corpião,  Capricórnio,  e  Piseis. 

Leitor.  Digo  que  as  vossas  respostas  me 
,  causão  contentamento,  e  animo  para  pergun- 
i  tar  mais,  e  assim  vos  rogo  me  digais  porque 

dizem  os  Astrónomos  de  hum  Signo  ser  gozo 

de  tal  Planeta,  ede  outro  ser  detrimento  de 

outro  Planeta  ? 

Author.  Sabei  queaquelle  Signo,  no  qual 
:  o  Planeta  mostrar  ter  maior  virtude,  e  força, 

causando  mais  infiuencia,  esse  tal  Signo  se 
j  chama  gozo  de  tal  maneira  ;  e  aquelle  Signo 
j  no  qual  se  diminuir  a  força  do  Planeta,  este  tal 
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se  chamará  detrimento  daquelle  Planeta,  0 
assim  dizemos  que  Leão  he  gozo,  ou  alegria 
do  Sol ;  porque  entrando  o  Sol  pelle,  se  ma- 
nifesta mais  seu  calor,  virtude,  e  força,  que 
quando  entra  o  Sol  no  Signo  de  Aquário,  o 
qual  se  chama  detrimento  do  Sol,  porque  en- 
trando no  dito  Signo  de  Aquário  o  Sol,  dimi- 
nue  sua  força,  e  calor  para  nós  outros, 

Leitor.  Some  fica  huma  pergunta,  ou  dú- 
vida, e  he,  que  me  digais  a  causa,  porque  de 
huns  Signos  dizem  que  são  exaltação  de  tal 
Planeta,  e  a  outros  Signos  chamão  sahida  de 
outro  Planeta? 

Atithor.  Sabei  que  quando  algum  Planeta 
entrar  em  algum  Signo,  no  qual  começa  o 
dito  Planeta  a  manifestar  a  sua  virtude,  e 
influencia,  aquelle  tal  Signo  se  chama  exal- 
tação daquelle  Planeta,  como  succede  ao  tem-? 
po  em  que  o  Sol  começa  a  entrar  no  Signo 
de  Aries,  que  he  a  11  de  Março,  no  qual 
Signo  o  Sol  começa  a  manifestar-nos  sua  vir- 
tude, e  influencia,  e  assim  o  tal  se  chama 
exaltação  do  Sol.  E  pelo  contrario  o  Signo 
de  Libra  se  dirá  detrimento  do  Sol,  porque 
entrando  nelle  a  23  de  Setembro,  começa  a 
reprimir  suas  influencias,  e  a  diminuir  sua 
força,  e  calor,  e  assim  se  ha  de  entender  dos 
outros  Signos,  e  Planetas, 

Leitor.  Eu  da   minha   parte   vos   dou  as 
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graças.  TMas  dizei-nos  em  particular  sobre  que 

cousas  influe,  e  tem  dominio  cada  hum  dos 

Planetas,  para  que  sabendo  que  Planeta  será 

í  senhor  do  anuo,  saibamos  de  que  cousas  ha- 

i  verá  mais  abundância  no  tal  anno. 

Author.  Digo  que  me  contenta,  e  come- 
çarei pela  Lua. 

As  cousas  que  estão  sujeitas  á  Lua. 
Tem  domínio  sobre  todas  as  cousas  húmi- 
das, eem  particular  sobre  os  jumentos^  bois, 
peixes,  aves  brancas,  e  marinhas.  Sobre  as 


í  abóboras,  pepinos,  marmelos,  e  melões,  al- 
faces, beldroegas,  e  chicorias.  Nas  enfermi- 
i  dades,  sobre  a  epilepsia,  paralisia,  encolhi- 
|  mentos  de  membros,  e  gota  coral.  No  homem 
!  sobre  a  cabeça,  ventre,  peitos,  estômago,  e 
«  lado  esquerdo.  Nas  cores  sobre  a  branca,  eaça- 
j  froada.  E  seu  maior  dominio  he  no  Occidente. 
As  cousas  sujeitas  a  Mercúrio. 
Mercúrio  tem  dominio  nos  metaes,  sobre 
o  azpugue,  e  nas  moedas  e  pedras  finas.  Nos 
|  brutos,  sobre  as  cabras,  veados,  e  todos  os 
I  que  são  velozes,  e  ligeiros :  nas  aves,  as  que 
I  fallão.  Sobre  os  bichos  de  seda,  e  abelhas: 
nas  arvores,  sobre  as  nogueiras,  larangeiras, 
|  cidreiras,  limoeiros,  linho,  romeiras,  gengi- 
bre, cannas  doces.  Nas  cores,  sobre  o  verme- 
lhão, e  mescla  :  nas  enfermidades  sobre  as  do 
espirito,  pensamentos,  desassocegos,  dúvidas, 
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vómitos,  e  febre  quotidiana,  lysica,  epilepsia, 
e  melancolia,  e  sobre  todas  as  que  nascem 
de  seccura  incógnita.  Nos  membros,  em  o 
cérebro,  lingua,  bocca,  narizes,  nervos,  me- 
moria, fantazia,  mãos,  e  pernas*  Nas  artes 
mecânicas,  e  liberaes,  sobre  o  escrever,  mu- 
sica, cantar,  pintar,  esculpir,  e  entalhar.  Do- 
mina este  Planeta  com  mais  força  na  parle 
Septentrional.  / 

As  cousas  sujeitas  a  Vénus. 

Vénus  tem  domínio  sobre  as  mulheres,  mu* 
sicos,  e  gente  moça.  Nos  metaes,  e  minas, 
sobre  o  cobre,  azougue,  sal  ammoniaco,  e  ou- 
ro pimenta.  Sobre  o  açafrão,  rosas,  cravos, 
tâmaras,  almiscar,  âmbar,  pérolas,  e  bálsa- 
mos ;  sobre  os  gatos  cervaes,  e  corças,  serpen- 
tes, formigas,  e  aranhas.  Nas  aves,  sobre  as 
pombas,  e  poupas.  Nas  arvores,  as  maceiras, 
e  as  de  singular  cheiro.  Nas  cores,  o  branco 
declinante  a  verde.  Em  membros  humanos, 
sobre  os  rins,  e  partes  vergonhosas,  fígado, 
embigo,  vqlva,  nariz,  e  esperma.  Nas  enfer- 
midades, sobre  as  fistulas,  e  apostemas  do  fí- 
gado, creaqão,  e  frialdade  do  estômago.  Sua 
maior  força,  e  domínio,  he  para  o  meio  dia. 
As  cousas  sujeitas  ao  Astro  SoL 

Tem  domínio  o  Sol  em  todas  as  cousas,  que 
vivem,  sensíveis,  e  insensíveis,  naturaes,  e 
corporaes ;  e  em  particular  sobre  o  ouro,  e 


Perpetuo.  277 

carbúnculos,  rubins,  ejacinthos,  e  outras  pe-? 
dras  :  sobre  o  açafrão,  peonia,  myrrha,  incen- 
so, figos,  espicarnado.  Sobre  as  figueiras,  ro- 
meiras, e  amoreiras  :  sobre  os  loureiros,  páo 
de  Aguiia,  alecrim,  espécies  cálidas,  e  sec- 
cas.  Sobre  os  leões,  crocodilos,  carneiros, 
touros,  cavallos,  e  dragões :  sobre  o  coração 
e  estômago  do  homem  :  sobre  o  cérebro,  ner- 
vos, eolho  direito.  Nas  enfermidades,  sobre 
eis  que  são  quentes,  eseccas,  cancro  daboc- 
ca,  e  mal  de  olhos.  Finalmente  tem  sua  maior 
força  no  Oriente. 

Das  cousas  sujeitas  a  Marte. 

Marte  tem  domínio  em  particular  sobre  o 
cobre,  e  ferro,  vidro,  e  lugares  de  fogo  ordi- 
nários. Nos  brutos  animaes,  sobre  os  cães,  lo- 
bos, raposas,  e  leopardos.  Sobre  os  basiliscos, 
açores,  alacráos,  abutres,  e  aves  de  rapina  : 
sobre  a  pimenta,  mostarda,  cominhos,  funcho, 
arruda,  escamonea,  cicuta,  rabãos,  cebolas, 
alhos  porros,  e  vinho  tinto:  no  corpo  huma- 
no, sobre  o  figado,  fel,  vêas,  e  membros  ge- 
nitaes.  Nas  enfermidades,  sobre  as  febres 
quentes,  agudas,  e  sanguineas,  sarna,  e  co- 
michão, lepra,  e  terçãs,  fogo  santo,  e  enxa- 
queca. Nas  cores,  sobre  a  encarnada,  e  mui 
acceza.  A  força  deste  Planeta  he  no  Oriente. 
As  cousas  sujeitas  ao  Planeta  Júpiter. 

Este  Planeta  tem  dominio  em  particular 
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sobre  o  estanho,  e  nas  pedras,  sobre  o  crys- 
tal,  turia,  safira,  calcedonia,  e  coral ;  sobre 
a  salva,  hortelã,  e  manjerona:  sobre  o  trigo, 
arroz,  cevada,  grãos,  e  assucar :  sobre  as  no- 
zes, amêndoas,  e  pinhões:  sobre  as  águias, 
galinhas,  e  pavões,  e  sobre  todos  os  animaes 
que  tem  a  unha  fendida;  sobre  o  âmbar,  al- 
míscar, e  alcanfor:  nos  sabores,  sobre  o  do- 
ce^ nas  cores  sobre  a  verde,  e  citrina.  No 
corpo  humano  sobre  o  fígado,  sangue,  esper- 
ma, e  cartilagens.  Nas  enfermidades,  sobre 
o  pasmo,  apoplexia,  e  esquinencia;  sobre  as 
que  provém  de  sangue  corrupto,  e  que  ma- 
tão  dormindo.  A  maior  força  deste  Planeta, 
e  domínio  he  na  parte  Sepientrional. 
As  cousas  sujeitas  a  Saturno. 
Tem  dorninio  este  Planeia  em  particular 
sobre  o  chumbo,  pedras  negras,  e  pesadas, 
e  pedras  de  cevar.  Nos  brutos  animaes,  so- 
bre os  elefantes,  camellos,  porcos,  toupeiras, 
e  gatos  negros.  Nas  aves,  sobre  os  abestru- 
zes,  corujas,  morcegos,  e  aves  nocturnas. 
Nas  arvores,  nos  zambujeiros,  sovereiros,  e 
carvalhos  ;  nas  lentilhas,  tremoços,  chicharos, 
e  bolotas  ;  estoraque,  alvaiade,  azeite,  casta- 
nha, pepinos,  cebolla,  e  cabaças.  No  corpo 
humano,  sobre  o  baço,  e  bexiga.  Nos  sabo- 
res, sobre  o  stypitico.  Nas  cores,  sobre  o  ne- 
gro, e  cor  de  cinza.   Finalmente  nas  enfer- 
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piidades,  domina  sobre  todas  aquellâs  que 
procedera  do  humor  melancólico.  B  domina 
este  Planeta  na  Ethiopia. 

Memoria  de  remédios  aniversaes  para  as  enfermidades 

ordinárias,  feita  por  Carlos  Estevão,  e  João 

Lihaut,  Médicos  da  Cidade  de  Pariz, 

Paru  a  febre  contínua. 

Primeiramente  será  de  importância  para 
a  febre  contínua  pôr  sobre  os  pulsos  dos  bra^ 
cos  do  paciente  a  clara  dos  ovos  frescos,  e 
ferrugem  de  chaminé  bem  batida,  e  encor- 
porada  nella  sal  com  vinagre  bem  forte,  atan- 
do tudo  com  hum  panno  de  linho.  Também 
he  bom  tomar  huma  cebolla  albarrã,  e  tirar- 
lhe  o  miolo,  e  atá-lo  logo  fortemente  no  pul- 
so do  braço  direito.  Muitos  curão,  pisando 
humas  acelgas,  ou  azedas  do  campo,  de  que 
fazem  huma  bebida,  que  tomada  no  vigor  da 
febre  a  remedêa.  Outros  fazem  emplastros 
do  mesmo,  e  os  applicão  aos  pulsos.  Outros 
colhem  a  semente  inteira  de  huma  herva  cha- 
mada zaragatoa,  e  posta  em  agua  por  huma 
noite  inteira,  dão  depois  a  beber  a  mesma 
agua  ao  enfermo,   com  assucar. 

Para  a  febre  quartãa,  quotidiana. 

Para  febre  quartãa,  e quotidiana  (que  para 
tudo  he  mui  bom)  tomareis  salva  da  miúda, 
oudacomuium,  hyssopo,  losna,  salsa,  ortelã, 
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artemísia,-  e  trevo  ;  e  pisado  juntamente  com 
a  ferrugem  mais  grossa,  que  houver  na  cha- 
miné, e  vinagre  mui  forte  destemperado,  e 
fazendo  disto  emplastros  pequenos,  seappli- 
carão  nos  pulsos  dos  braços.  Para  o  mesmo 
he  mui  bom  tomar  o  miolo  de  dois  pães  al- 
vos quentes,  como  sahirem  do  forno,  posto 
em  vinagre,  e  destillados  por  alambique,  e 
duas  horas  antes  que  venha  a  febre  ao  enfer- 
mo, dar-lhe  a  beber  da  dita  agua  a  quanti- 
dade de  duas  onças. 

Para  a  febre  terçãa. 

A  raiz  da  tanchagem  pisada  com  igual 
quantidade  de  agua,  e  vinho,  e  também  to- 
mando a  mesma  herva  pisada  tirando-lhe  a 
çumo,  da-!o  a  beber  ao  enfermo  algum  tempo 
antes  da  terçãa.  O  çumo  das  beldroegas,  e  da 
pimpinella  faz  o  mesmo.  Para  o  mesmo,  o  re- 
médio maisefficaz,  na  opinião  de  alguns  Mé- 
dicos, he  tomar  em  jejum  antes  da  febre,  duas 
onças  de  çumo  de  romãs, e  logo  untar  os  pulsos 
e  plantas  dos  pés  com  hum  pouco  de  unguento 
pQpuleão  com  duas  drachmas  de  têas  de  ara- 
nha, e  te-lo  assim  até  q  passe  o  rigor  da  febre. 

Para  a  dor  de  cabeça,  que  procede  do  calar. 

A  dor  de  cabeça,  causada  da  quentura,  se 
tira  pondo  na  testa  pannos  molhados  com 
agua  rosada,  ou  çumo  de  tanchagem,  alfavaca 
de  cobra,  alface,  beldroegas,  e  vinagre  •,  ou 
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batendo  duas  claras  de  ovos  com  agua  rosa- 
da, e  fazendo  huma  esíopada  que  tome  toda 
a  testa.  Também  se  tira  lavando  a  cabeça 
com  agua  tépida,  em  que  se  tenhão  cozido  fo- 
lhas de  vides,  salva,  golfão,  e  rosas,  e  na 
agua  que  ficar,  lavar  as  pernas,  e  os  pés. 
Para  osfrenesis. 

Para  os  frenesis  causados  de  febre  contí- 
nua no  enfermo,  será  bom  por-lbe  na  cabeça 
o  fígado,  ou  rins  de  hum  carneiro,  logo  que 
o  acabarem  de  matar,  ou  hum  frangão,  ou 
pombo  aberto  pelas  costas. 

Para  o  demasiado  somno. 

A  quem  dormir  demasiadamente  será  bom 

dar-lhe  fumaças,  pelos  narizes,  de  penas  de 

perdiz  queimadas,  ou  solas  de  sapatos  velhos^ 

ou  de  unhas  dejumentos,ou  cabellos  humanos. 

Para  fazer  dormir. 

Para  quem  não  pode  dormir  tomareis  a  se- 
mente de  dormideiras,  meimendro,  alfaces, 
e  çumo  de  herva  moura,  ou  leite  de  mulher, 
que  crie  filha,  ou  folhas  de  era  terrestre  amas- 
sadas com  a  clara  de  hum  ovo,  e  lhe  poreis 
hum  emplastro  na  testa,  e  com  isío  dormirá* 
Para  a  demasiada  vermelhidão  do  rosto. 

Para  tirar  a  demasiada  vermelhidão  da  ca- 
ra he  bom  iava-Ja  com  cozimento  de  palha 
de  cevada,  ou  de  avêa,  accrescenlando  de- 
pois o  çumo  de  laranja. 
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Para  a  fraqueza  da  vista» 

Curareis  a  fraqueza  da  vista,  tomando  de 
funcho,  urgebão,  herva  andorinha,  arruda, 
eufrasia,  e  rosas,  partes  iguaes,  e  tudo  se 
destillará  por  alambique  :  quando  quizerdes 
usar  deste  medicamento,  botareis  3,  ou  4  pin- 
gas delle  no  olho  pela  manha,  e  á  tarde,  e 
he  bom  remédio.  Também  he  bom  fazer  hum 
cozimento  de  funcho,  arruda,  e  eufrasia^  e 
receber  aquelle  fumo. 

Para  a  dor  de  olhosé 

Tirareis  a  dor  dos  olhos  com  o  cozimento 
de  macelia,  doroa  de  rei,  e  funcho  em  grão, 
feito  com  agua,  e  vinho-,  e  para  usar  delle, 
sebade  tomar  hum  panno  de  linho  em  quatro 
dobras  e  po-lo  molhado  no  dito  cozimento  em 
cima  dos  olhos,  e  também  he  bom  o  leite  de 
mulher  batido  com  uma  clara  de  ovo,  e  pós-5 
to  em  cima  dos  olhos. 

Para  o  sangue  dos  olhos. 

Tirareis  o  sangue  dos  olhos,  tomando  cla- 
ra de  ovo  batida  com  agua  rosada,  ou  de  taií- 
chagem,  e  molhando  nella  hum  panno  deli- 
nhOj  e  applicando-o  aos  olhos. 
Para  as  cataratas. 

Ás  cataratas,  ou  névoas  dos  olhos  se  tirarão 
tomando  hum  ovo,  ou  mais,  frescos  do  mesmo 
dia,  e  cozidos  no  borralho  até  que  fiquem  du- 
ros, e  depois  feitos  em  quartos,  se  lhes  tirarão 
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as  gemmas,  e  se  encherão  os  lugares  delias 
de  outro  tanto  assucar  em  pedra,  ou  do  mais 
claro  que  se  achar,  e  posto  tudo  em  hum 
panno  limpo,  se  espremerá  muito,  até  que 
lance  huma  agua,  ou  licor,  que  despedirá  de 
si;  e  se  use  deile  de  quando  em  quando,  dei- 
tando alguma  pinga  dentro  no  olho  enfermo, 
e  se  remediará. 

He  boa  para  o  mesmo  huma  agua,  que  se 
faz  do  vitríolo  branco,  e assucar  em  pedra,  e 
agua  rosada,  e  claras  de  ovos  duros,  coada  por 
hum  panno  como  acima  se  disse;  ese  tomará 
de  manhã,  e  de  tarde.  A  outros  lhes  succede 
bem  com  agua  de  tutia  preparada,  a  qual  se  ha 
de  fazer  tomando  huma  taça  de  tutia,  meia  on- 
ça de  almecega,  e  derretendo  tudo  em  agua 
rosada,  e  vinhobranco,  huma  taçadecadacoi- 
sa,e  posto  tudo  em  huma  garrafa  de  vidro,  pon- 
do-a  ao  Sol  por  três  semanas  ;  advertindo  que  a 
haveis  de  tirar  todas  as  vezes  que  o  Sol  faltar. 
Para  a  dor  dos  ouvidos. 

A  dor  dos  ouvidos  remediareis,    tomando 
azeite  rosado,  e  hum  pouco  de  vinagre,  pon- 
do-o  no  ouvido,  que  doe,  e  em  cima  hum 
molhosinho  de  macella,  e  coroa  de  rei. 
Para  o  zunir  dos  ouvidos. 

He  bom  para  o  zunir  dos  ouvidos  metler 
nelles  azeite  de  arruda,  ou  espicanardi,  ou 
de  amêndoas  amargosas,  ou  agua  ardente* 
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Pará  a  surdez. 

Deitareis  dentro  do  ouvido  çumo  de  cebo- 
la, ou  de  vide  branca,  misturada  com  mel, 
ou  çumo  de  casca  de  rabãos,  misturado  corri 
azeite  rosado. 
Para  estancar  o  fluxo  de  sangue  dos  narizes. 

A  quem  tiver  fluxo  de  sangue  pelos.narizes 
lhe  atarão  os  extremos  tão  apertados,  quanto 
for  possível,  pondo-lhe  nos  narizes  hum  em- 
plastro de  ortigas  bravas,  e  fazendo-lhe  ter  na 
mão  raizes,  e  folhas  de  agrimonia,  ou  na  bocca 
agua  frigidissima,  inudando-a  a  miúdo.  Tam- 
bém são  muito  boas  as  folhas  de  salva,  e  aquel- 
le  veo  que  tem  os  marmellos,  ou  ©utras  fru- 
ctas  viliozas  mettidas  dentro  do  nariz,  e  á 
roda  do  pescoço  ;  principalmente  sobre  a  vêa 
jugular  pôr  hervas  refrigerantes,  como  alfa- 
vaca de  cobra,  tanchagem,  alfaces,  e  outras. 
Para  a  dor  de  denies,  e  gengivas. 

Farão  cozimento  deraizes  de  meimendro, 
com  vinagre,  eagua  rosada,  e  tomarão  delle 
fta  bocca  de  quando  em  quando,  O  mesmo  fará 
huma  cabeça  de  alhos  assada  hum  pouco  no 
borralho  e  amassada  depois,  posta  em  cima 
dos  dentes,  ou  gengivas  que  doem,  tão  quen- 
te, que  se  possa  soífrer;  advertindo  que  pri- 
meiro se  ha  de  metterhuma  pequena  da  dita 
massa  na  orelha  de  cuja  parte  estiver  a  dor. 
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Para  confortar  os  dentes,  que  ahakío. 

Tomem  alambre,  e  agua  rosada,  e  façao 
cozimento,  ou  tomem  da  raiz  do  quinquefo- 
lium,  e  alambre,  e  àppliquem-se  para  con- 
fortar os  dentes. 

Para  tirar  o  mão  bafo, 

Tomem  herva  doce,  alfarrobas,  almecega^ 
e  raiz  de  lirio  azul,  cozão  tudo  com  vinho,  e 
usem  lavar  a  bocca  com  elle,  tirar-se-ha  o 
taiáo  cheiro. 

Para  esquinencia,  ou  garrotilho. 

He  muito  bom  remédio  tomar  hum  íiinho 
de  andorinhas  inteiro,  e  fazer  delle  hum  eni- 

S  lastro  com  azeite  de  macèlla,  e  de  amen- 
oaâ  doces,  e  applicá-lo  á  garganta. 
Para  pontadas  das  zostas,  e  das  ilhargas» 
Tomareis  três  onças  de  cardo  santo,  huma 
colher  de  vinho  branco,  e  seis  gemmas  de 
ovos  fresquissimòs,  e  tudo  bem  misturado, 
se  dará  tibiò  ao  paciente  o  mais  depressa 
que  puder  ser,  e  he  grande  remédio.  Tam- 
|bém  he  bom  fazer  cinza,  ou  pó,  do  membro 
Viril  do  boi,  e  dar  daquella  cinza  ao  enfermo 
(huma  drachma  misturada  com  vinho  branco, 
se  a  quentura  for  pouca :  e  se  for  muita,  com 
agua  de  cardo  santo,  ou  de  cevada  ;  e  he  sin- 
gularissimo  remédio.  Sendo  tomado  três  dias 
contínuos,  tirará  totalmente  a  dor. 

O  modo  como  se  hade  fazer  a  dita  cinza, 

19 
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he  cortar  o  nervo,  ou  membro  do  boi  em  pe- 
daços miúdos,  e  pollos  em  huma  panella  pe- 
quena, enova,  em  fogo  forte,  que  tenha  bor- 
ralho mui  quente  ao  redor,  e  brazas  accesas, 
e  se  hade  voltar  muito  a  miúdo  até  que  es- 
teja todo  feito  em  pó,  que  será  no  espaço  de 
hum  dia  inteiro,  não  menos. 

Para  deter  o  bipo,  ou  o  soluço. 

Será  bom  deter  a  respiração  a  miúdo,  e 
espreguiçar-se,  cançar-se,  e  padecer  sede. 
He  também  bom  deitar  agua  fria  no  rosto 
do  paciente,  ou  sobresaltá-lo  com  alguma 
cousa  que  o  suspenda» 

Para  o  vomito. 

Toraar-se-ha  huma  fatia  de  pão  torrado, 
molhada  com  çumo  de  ortelã,  e  pulverisada 
com  almecega,  e  posta  quente  sobre  o  estôma- 
go, mudando-a  de  três  em  três  horas,  tirará  o 
vomito.  Também  he  bom  tomar  dous  molhos 
de  ortelã,  e  hum  de  rosas,  e  cozê-los  em  vinho ; 
depois  encorporar*se-hão  as  ditas  hervas  cozi- 
das com  pós  de  almecega,  e  se  porá  tudo  fei- 
to em  emplastro  no  estômago ;  e  se  o  vomito 
for  com  quentura,  será  bom  cozer  ortelã,  e  ro- 
sas com  vinagre,  e  molhar  a  fatia  torrada  em 
azeite  rosado,  e  posta  com  emplastro  na  boc- 
ea  do  estômago  tira  toda  a  sorte  de  vomito. 
Para  dores  de  estômago. 

Tornar-3e-ha  humaescudella  de  cinza  quen- 
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ie  borrifada  com  vinho,  e  envolta  em  hum 
panno  põe-se  assim  sobre  a  dor.  Também  hé 
bom  tomar  migalhas  de  pão  grossas,  e  quen- 
tes do  forno,  empapadas  com  azeite  de  ma- 
celia,  e  polias  sobre  a  dor,  envoltas  em  hum 
panno  de  linho. 

Para  o  fígado. 

O  melhor  que  se  pode  achar  para  temperar 
jp  calor,  he  usar  de  ordinário  na  panella  de  que 
Icomem,  alfaces,  azedas,  e  beldroegas,  e  beber 
algumas  vezes  agua  das  ditas  hervas  em  je- 
íjum,  ou  agua  de  endívia,  que  refresca  muito. 
Para  tirar  a  cor  amarella  do  rosto. 

Tomarão  casca  de  pilriteiro  colhida  pela 
manha,  e  hum  molho  de  salsa  molhada.  Pisado 
tudojunto  com  vinho  branco, e  coado  por  hum 
panno  limpo,  se  o  beberem  dois,  ou  três  dias 
(de  manhã,  e  de  tarde,  perderão  a  amarellidão, 
se  cobrarão  boa  cor.  Advirta-se  que  ainda  que 
este  remédio  he  efficacissimo,  não  se  hade 
applicar  á  mulher  prenhe;  porém  em  lugar 
idelle  poderá  pôr  nos  pulsos,  e  nas  plantas 
dos  pés  a  casca  de  azinheira,  folhas  de  celi- 
donia  grande^  e  macella  silvestre,  molhado, 
ie  pisado  tudo,  e  amassado  com  vinho,  e  fei- 
jto  a  modo  de  emplastro;  e  se  não,  tomem 
minhocas,  e  lavem-nas  com  vinho  branco, 
e  depois  de  seccas,  de  seus  pós  tomem  h li- 
ma colher  pequena  com  vinho  branco. 

19   . 
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Para  a  hydropisia. 

Facão  liuma  bebida  de  semente  de  giesta 
pisada,  com  vinho  branco,  ou  facão  huma  be- 
bida de  çumo  de  raiz  de  Jirio  azul,  e  de  asa- 
to,  também  uom  vinho  branco.  Também  he 
approvado  remédio  tomar  humas  poucas  de 
carapetas  de  estevas  do  mato,  e  manda-las 
torrar  ao  forno,  e  depois  de  pisadas,  e  penei- 
radas, toma-las  em  hum  ovo,  ou  em  hum  pou- 
co de  vinho,  por  espaço  de  nove  manhãs. 
Para  a  dureza  do  baço. 

He  bom  beber  vinho  em  que  se  tenha  co- 
zido lingoa  cervina,  espargos,  e  mandragora ; 
importa  também  tornar  em  jejum  caldo  de 
couves  marinhas  meias  cozidas,  que  por  ou- 
tro nome  se  chamão  brasiça  marinha* 
Para  a  cólica. 

Remédio  importante  he  para  a  cólica  o  be- 
ber agua  de  macella,  ou  cozimento  de  semen- 
te de  linho  canamo,  ou  vinho,  em  que  esti- 
vessem raizes  de  herva  campana  por  dez,  ou 
doze  horas;  e  se  não  quizerem  tomar  remé- 
dio pela  bocca,  facão  esfolar  hum  carneiro, 
e  ponhão  a  pelle  assim  fresca  onde  tiverem 
a  dor:  hum  emplastro  de  esterco  de  lobo  he 
também  muito  bom  contra  a  dor  de  cólica. 
Para  as  camarás. 

Para  as  que  procedem  de  humores,  bebei 
leite  ferrado  com  barra  de  aço,  ou  de  ferro 
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quente,  ou  de  ouro,  ou  usai  comer  arroz  torra- 
do 5  ou  se  não,  tomai  huma  drachma  de  alme- 
cega  com  huma  gemma  de  ovo,  ou  ponde  hum 
emplastro  sobre  o  embigo,  de  farinha  de  trigo 
destemperada  com  vinho  tinto,  tudo  cozido* 
Para  o  fluxo  de  sangue. 

Estancareis  o  sangue,  bebendo  três,  ou 
quatro  onças  de  çumo  de  ortigas  mansas,  ou 
de  tanchagem,  que  o  ajudará  muito,  ou  usa- 
reis do  caldo  de  couves  bem  cozidas,  ou  do 
çumo  de  romãs,  ou  da  mesma  romeira,  e  na 
salada  tanchagem,  e  azedas. 

Para  não  cuspir  sangue. 

Quem  cospe  sangue  beba  agua,  ou  cozi- 
mento de  solda,  tanchagem,  ou  herva  cha- 
mada cavallinha,  ou  de  centinodia,  por  outro 
nome  curijosa,  ou  então  engula  huma  pouca 
de  almecega. 

Para  mal  do  coração. 

Bebei  duas,  ou  três  onças  de  agua  de  bor* 
ragens,  ou  de  herva  cidreira,  ou  tomai  dous 
;  corações  de  porco,  Ires  pontas  de  veado,  e 
duas  nozes  moscadas,  e  cravos,  e  semente  de 
alfavaoa,  três  drachmas  de  cada  hum,  flores  de 
todos  os  mezes,  borragens,  tanchagem,  e  ale- 
crim, de  cada  hum  hum  molho,  tudo  de  infusão 
com  malvasia,  ou  vinho  Hippocrás,  e  deixai-o 
estar  hama  noite,  distillai-o  depois,  por  alam- 
bique, e  usai  da  agua,  que  he  proveitosíssima. 


ç 
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Para  fa%er  vir  o  leite. 

Fareis  vir  o  leite  á  Ama  que  criar,  usando 
de  çumo  de  funcho  fresco,  ou  da  banha  de 
vaeca  era  pó,  e  terá  muito  leite. 
Para  diminuir  o  leite. 

Tomareis  a  raiz  daherva  andorinha  maior, 
a  qual  cozida,  amassada  com  vinagre  mui 
forte,  e  posta  sobre  os  peitos  faz  diminuir  o  ! 
leite.  Também  hum  emplastro  de  favas,  ou 
de  arruda,  salva,  e  ortelã,  losna,  e  funcho 
cozido,  e  encorporado  com  azeite  de  macei- 
la,  he  muito  bom, 

Para  lombrigas. 

Matarão  as  lombrigas,  que  costumãõ  ter 
os  meninos,  fazendo  que  estes  bebão  çumo 
de  ortelã,  ou  de  beldroegas,  ou  de  arruda, 
applicando  em  cima  do  emhigo  hum  emplas- 
tro de  losna,  abrotea,  e  fel  de  boi, 
Para  a  pedra  dos  rim. 

He  bom  beber  agua  de  giesta,  ou  de  gra- 
nia, ou  de  argentina,  na  qual  se  tenhão  mis- 
turado pós  de  cascas  de  ovos  queimadas,  ou 
de  caroços  de  nesperas,  e  acharão  grande  re- 
médio para  a  pedra  jeseo quizerem  exterior, 
ponhâo  em  cima  dos  rins  hum  emplastro  de 
alfavaca  de  cobra,  ou  de  raizes  de  aci preste, 
e  folhas  de  herva  campana  cozidas  com  vi- 
nho :  potém  o  mais  effi.caz  he  tomar  hum  ba- 
nho aonde  se  tenhão  fervido  folhas  de  raba- 
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as,  malvas,  malvaisco,  vides,  flores  de  gies- 
»tas,  e  macella,  e  estando  no  banho,  ter  em 
|eima  dos  hombros  hum  saquinho  de  farellos, 
d  isto  ha  de  ser  se  a  pedra  estiver  nos  rins. 
Para  a  pedra  da  bexiga. 
Se  a  pedra  estiver  na  bexiga,   será  bom 
jtomar  çumo  de  lima  azeda  com  vinho  bran- 
co, ou  caroços  de  peras,  e  botá-los  em  vinho 
branco;  e  quando  estiverem  seccos,  fazê-los 
jcm  pó,  e  juntos  com  semente  de  giesta,  pim- 
;pinella,  espargos,  saxifragia,  melões,  pepi- 
nos^ abóboras,  usem  delles  com  vinho  bran- 
co. Também   he  muito  bom  remédio  fazer 
í  pós  de  cascas  de  nozes,  e  gora  ma  de  cerejei- 
ras, e  tomá-los  com  vinho  branco. 

Para  o  que  ourina  na  cama. 
Para  quem  ourina  na  cama,  dormindo,  sem 
se  poder  reter,  não  ha  cousa  melhor  que  co- 
mer a  miúdo  fígado  de  cabrito  assado,  ou  be- 
ber com  vinho,  miollos  de  lebre,  ou  bexiga 
de  porco,  ou  de  porca. 

Para  a  dor  de  ourina. 
Usareis  do  cozimento  das  quatro  sementes 
frias,  e  depois  de  terdes  ourinado  ponde  o 
membro  em  soro  de  leite;  e  algumas  vezes 
beba  o  de  cabra  quem  quizer  curar  o  ardor 
de  ourina. 

Para  a  detenção  do  {luxo  menstrual  das  mulheres* 
Se  a  mulher  beber  çumo  de  tanchagera  cora 
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pó  de  cascas  de  siba,  ou  pós  de  ossos  quei- 
mados, de  pés  de  carneiro,  ou  de  conchas  ma- 
rinhas, ou  coral,  ou  pontas  de  veado,  ou  cas- 
cas de  nozes  queimadas,  ou  dez,  ou  doze  grãos 
vermelhos  de  peonia,  deterá  o  fluxo  do  mens- 
truo/Para fora  he  bom  fazer  hum  emplastro 
de  ferrugem  de  chaminé,  misturado  com  cla- 
ras de  ovos,  e  çumo  de  ortigas  mortas,  ou  de 
brasica  marinha,  applicando-o  em  cima  do 
baço,  e  abaixo  da  barriga.  Tem-se  em  muito 
para  isto  gomma  das  cereijeiras  em  infusão 
com  cufflo  de  tanchagem  posto  no  lugar  do 
fluxo  com  huma  pequena  seringa,  ou  ao  me- 
nos applicar  sobre  os  peitos  folhas  de  herva 
andorinha. 

Para  a  purgação  branca» 

Será  bom  beber  o  çumo  de  tanchagem,  ou 
agua  de  beldroegas ;  ou  pós  de  esponja  quei- 
mada em  huma  panella,  e  fazer  para  de  fora 
cinza  de  azinheira,  ou  figueira,  cozer  nella 
cascas  de  romã,  bolotas  de  azinheira,  folhas, 
e  raizes  de  betonica,  e  hum  pouco  de  alam- 
bre, e  sal,  e  fazer  fomentação  disto,  ou  ba- 
nho, se  lhe  agradar  mais. 

Para  fazer  vir  a  purgação. 

Se  quizerdes  que  a  huma  mulher  lhe  venha 
a  regra  dai-lhe  a  beber  cada  manhã  duas  on- 
ças de  agua  de  artemísia,  ou  do  cozimento  de 
grama,  caroços  denesperas,  e  raizes  de  aipo, 


Univer setes.  293 

cinamomo,  açafrão,  e  raizes  de  nabos  redon- 
dos, e  sobre  elles  tanta  myrrha  como  hum 
grão  de  fava.  He  muito  bom  também  hum 
banho  de  agua,  em  que  se  tenha  fervido  arte- 
mísia, malvas,  e  malvaisco,  coroa  de  rei,  ma- 
cella,  e  ou  trás  hervas  semelhantes  ;  e  quando 
estiverem  no  banho,  fazer-lhes  esfregar  as  ná- 
degas, e  coxas5  apertando  por  baixo,  com 
hum  saquinho  cheio  deartemisia,  herva  an- 
dorinha, cerefólio,  aipo,  betonica,  caroços 
de  nesperas,  e  outras  cousas  semelhantes. 
apartamentos  da  Madre. 
Para  o  apartamento  da  Madre  nas  mulheres 
se  lhe  hão  de  esfregar  os  braços,  e  pernas,  e 
ata-los  apertadamente,  e  botar-lhes  ventosas 
nas  coxas,  e  esfregar-lhes  o  estômago  até  ao 
embigo,  fazer  fumo  de  cousas  fedorentas,  co- 
mo pennas  de  perdiz,  solas  de  çapatos  velhos 
queimadas,  applicando  ás  partes  verendas 
cousas  cheirosas,  e  suaves  como  mangerona, 
tomilho,  nevella,  poejos,  âmbar,  artemísia, 
almíscar,  e  brasica  marinha,  que  tenha  a  ra- 
ma muito  crescida,  ealla;  convém  também 
fazer-lhes  beber  agua  de  Josna,  em  que  esle- 
jão  destemperados  15  grãos  de  semente  de 
rosa,  ou  de  peonia  com  vinho;  e  se  a  mulher 
estiver  prenhe  não  ha  remédio  melhor  que 
o  que  Jhe  puder  applicar  seu  marido^  por  se- 
rem os  sobreditas  perigosos  para  estas. 
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Para  a  Madre  fora  do  seu  lugar. 

Para  a  Madre  cabida,  e  fora  do  seu  lugar, 
levantem  os  braços  á  enferma,  atem-nos  mui 
apertadamente,  botem-lhe  ventosas  nos  pei- 
tos, e  façao  perfumes  de  cousas  odoríferas,  ç 
por  baixo,  de  cousas  de  máo  cheiro :  convém 
fazer-lhe  beber  pós  de  ponta  de  veado,  e  de 
folhas  seccas  de  louro,  com  vinho  branco  forte. 
Também  he  muito  bom  o  emplastro  de  alhos 
pisados,  destemperados  com  agua  de  ortigas, 
brevemente  pisados,  e  postos  sobre  a  barri- 
ga ;  para  que  torne  a  Madre  para  o  seu  lugar. 
Para  a  inflammação  da  Madre. 

Para  a  inflammação  da  Madre  hebom  pôr- 
Ihe  o  çumo  de  tanchagem,  ou  de  herva  Mou- 
ra, ou  de  sempre-noiva  ;  ou  appliquem-lhe 
hum  emplastro  de  farinha  de  cevada,  cascas 
de  romãs,  e  çumo  de  tanchagem9  ou.de  sem- 
pre-noiva, ou  herva  Moura,  e  se  tirará  a  in- 
flammação da  Madre. 

Inflammação  do  membro  viriL 

He  lambem  muito  bom  o  mesmo  para  a 
í n fia in mação  do  membro  viril,  accrescenían» 
do  alguma  quantidade  de  rosas  seccas. 
Parir  antes  do  tempo. 

A  mulher  que  costuma  parir  antes  do  tem- 
po, ha  de  usar  comer  os  pós  de  nervo  de  boi, 
preparados  como  acima  dissemos  fallando  do 
mal  da  pleuritide,  trazer  comsigo  hum  dia- 


Univer  setes.  295 

mante  no  dedo,  porque  esta  pedra  tem  gran- 
de virtude  para  reter  a  creatura  no  ventre. 

Também  dizem  da  pelle  que  a  cobra  larga, 
que,  secca,  e  feita  em  pó,  edada  com  hum 
miolo  de  pão,  he  mui  efficacissima  para  im- 
pedir p  aborto. 
Para  a  difficiildaãe  do  Parto.  Agua  preparada  para  o 

parto  das  mulheres,  para  a  Madre,  para  o  estô- 
mago, e  retenção  de  respiração,  e  ourinas. 

A'  mulher  que  ande  de  parto,  e  não  pode 
parir,  dar-lhe-hão  a  beber  hum  cozimento  de 
artemísia,  arruda,  betonica,  e  macella,  ou 
çumo  de  salsa  com  vinagre,  ou  vinho  bran- 
co, ou  vinho  Hippocrás,  era  que  estivesse 
canella,  caroços  de  tâmaras,  e  raízes  de  ci- 
preste ou  flor  de  macella;  e  quando  estiver 
mais  apertada  de  suas  dores,  dem-lhe  sopas 
de  vinho  Hippocrás,  ou  huma  colher  de  agua 
clara,  preparada  desta  sorte  :  Ponde  três  on- 
ças de  canella  n'huma  redoma  de  aguarden- 
te, e  depois  de  passados  três  dias  a  coareis 
por  hum  panno  mui  limpo,  elhe  acerescenta- 
reis  huma  onça  d'ass-ucar  fino,  e  a  terça  parte 
de  agua  rosada  do  que  havia  de  aguardente  : 
conserva-se  assim  em  hum  vaso  de  vidro  pa- 
ra quando  for  necessário  :  he  muito  bom  re- 
médio para  qualquer  indisposição  da  madre, 
fraqueza  do  estômago,  detenção  da  respira- 
ção, eourina,  e  outras  muitas  enfermidades. 
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Para  a  dor  sciatica. 
Applicareis  sobre  o  lugar  da  dor  hum  em- 
plastro feito  com  migalhas  de  pão  molhado, 
e  cozido  com  leite  de  vacca,  ou  de  ovelha, 
mislurando-lhe  0  gemmas  de  ovos,  e  hum  pou- 
co de  açafrão  ;  ou  de  outra  maneira  :  prepara- 
reis hum  emplastro  deraizes  de  malvas,  mal- 
vaisco,  folhas  de  violas,  e  de  malvas,  flor  de 
macella,  e  de  meliloto,  cozido  tudo  em  agua, 
ou  caldo  de  tripas;  depois  pisado,  e  encor- 
porado  com  gemmas  de  ovos,  farinha  de  li- 
nhaça, enxúndia  de  porcos,  e  azeite  de  ma- 
cella: ou  para  melhor,  e  mais  facilidade,  to- 
mareis esterco  de  vacca,  farinha  de  favas, 
liuns  poucos  de  farellos  de  trigo,  com  semen- 
te de  cominhos,  e  agua  mel ;  e  tudo  amassa- 
do igualmente,  e  feito  hum  emplastro,  opo- 
reis no  lugar  da  dor,  e  he  cousa  mui  boa:  e 
se  a  parte,  aonde  estiver  a  dor,  se  achar  in- 
flammada,  accresceníareis  ao  emplastro  hum 
pouco  de  enxofre,  e  pez  naval,  que  em  latim 
se  chama  zopissa,  tudo  misturado:  também 
será  bom  espremer  em  cima  o  çumo  de  en- 
gos,  e  de  hera,  fervendo-o  com  azeite  de  arru- 
da ede  minhocas,  e  feito  unguento  com  hu- 
ma  pouca  de  cera,  untar  todo  aquelle  lugar. 

Injlammação  ventosa. 
Resolvereis  ainflammação  ventosa  toman- 
do sal :  enxugai-o  bem  em  huma  frigideira 
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ao  fogo,  revolvendo-o  muito  bem,  e  depois 
ponde-o  entre  dous  pannos  na  parle  onde  es* 
tiver  a  inflammação. 

Injlammação  mui  vermelha. 
Tirareis  a  inflammação  mui  vermelha,  fa^ 
zendo  hum  emplastro  de  flores,  e  folhas  de 
violas,  e  flores  de  meimendro,  folhas  de  her- 
va  Moura,  flores  de  macella,  e  de  coroa  de 
rei ;  e  depois  tudo  fervido,  se  applicará  ao 
lugar,  onde  estiver  a  inflammação.  Também 
he  bom  tomar  o  çumo  de  sempre-noiva,  e 
mistura-lo  com  hum  pouco  de  vinho  tinto,  e 
farinha  de  cevada,  e  de  tudo  junto  fazer  hum 
emplastro,  e  applica-lo  na  inflammacao. 
Tara  amadurecer  apostemas. 

Amadurecer-se-ha  hum  apostema,  pondo^» 
lhe  em  cima  hum  emplastro  de  folhas,  e  raí- 
zes de  malvas,  málvaisco,  e  migalhas  de  pão 
alvo,  cozido  tudo  junto,  e  depois  misturar-lhe 
huma  clara  de  ovo,  e  hum  pouco  de  açafrão; 
e  se  o  apostema  for  muito  frio,  podereis  ac-* 
crescentar  ao  dito  cozimento  raizes  de  enula 
campana,  de  engos,  de  açucenas,  e  vides 
brancas,  flores  de  macella,  e  de  coroa  de  rei. 
Para  o  carbúnculo. 

Virá  a  amadurecer  hum  carbúnculo,  to- 
mando farinha  de  trigo,  claras  de  ovos,  mel, 
banha  de  porco,  e  escaldando  tudo  junto  em 
agua  quente,  e  fazendo  emplastro. 
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Para  todo  o  género  de  gottu. 
Fareis  hum  emplastro  de  couves  verme- 
lhas,  e  de  engos,  com  farinha  de  favas,  flo- 
res de  macella,  ederesas,  tudo  em  pó,  elu- 
do misturado  poreis  sobre  a  dor.  Também 
he  bom  tomar  raízes,  e  folhas  de  escahiosa^ 
de  consolda,  e  de  salva  silvestre,  e  fareis 
ferver  tudo  em  vinho;  depois  o  pisareis  mui* 
tq  bem,  accrescentando  azeite  de  açucenas, 
aguardente,  e  nervos  de  pé  de  boi,  ou  de 
vacca  5  e  tudo  misturado,  fareis  emplastro, 

Tara  samct. 
Curareis  a  sarna,  tomando  de  tereberitina 
de  Veneza  duas  partes  (lava-la-heis  com  agua 
fria  quatro,  ou  cinco  vezes,  e  se  for  com  agua 
rosada  melhor  será),  depois  com  manteiga 
fresca,  e  huma  gemma  de  ovo,  e  o  çumo  de 
huma  laranja  azeda,  de  tudo  fareis  hum  un- 
guento; e  untareis,  passando-o  pelo  ar  do 
lume.  Também  he  bom  tomar  hum  pouco  de 
estoraque  liquido,  e  outra  tanta  manteiga  de 
porco,  tudo  misturado,  e  com  isto  untareis 
as  mãos,  e  com  ellas  a  sarna  do  corpo^  três, 
ou  quatro  noites. 

Mordedura  de  bichos. 
Se  alguma  pessoa  for  mordida  de  algum 
bicho,  convém  que  logo  beba  hum  pouco  de 
cumo  das  folhas  de  freixo  com  vinho  branco; 
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essas  mesmas,  pisadas,  as  poreis  em  forma 
de  emplastro  em  cima  da  mordedura. 
Para  tirar  qualquer  bicho  que  tenha  entrado  no  corpo. 
Quando  o  bicho,  ou  cobra  entrar  no  corpo 
de  alguma  pessoa,  que  estiver  dormindo,  o 
melhor  remédio  he  tomar  o  fumo  de  solas  de 
sapatos  velhos,  pela  bocca,  por  hum  funil,  e 
o  bicho  sahirá  pela  parte  debaixo:  he  cousa 
experimentada. 

Para  as  alporcas* 
Tomar-se-hão  enxúndias  de  gailinhas,  e 
duas  onças  de  azeite  de  assensios,  e  huma 
onça  de  cera  branca  refervida,  e  logo  apar- 
tada até  que  se  coalhe  \  e  deste  unguento  se 
porá  em  huns  fios,  e  se  continuarão  os  ditos 
fios  com  unguento  por  espaço  de  cinco,  ou 
seis  dias  ;  e  logo  lhe  deixe  a  chaga  sem  lhe 
pôr  cousa  alguma,  até  que  ella  crie  costra, 
e  depois  de  a  ter  criado,  deixe-a  até  que  se 
faça  branca,  e  secca  per  si ;  e  como  for  des- 
tapando, lhe  vá  tirando  a  caspa  :  para  que  lhe 
não  fiquem  sinaes,  tome  hum  pouco  de  cebo  de 
menino,  e  com  elle  lhe  vão  dando  a  cada  passo$ 
e  na  chaga  quando  se  for  unindo  com  a  carne. 
Óleo  de  grandíssima  virtude  para  os  cancros,  e  alpar- 
cas depois  de  abertas,  e  para  todo  o  género  de 

chagas  sujas,  cancrosas,  e  jistidadas. 
Tomar-se-ha  meia  canada  de  azeite  sem 
sal,  duas  oitavas  depôs  de  incenso  macho,  e 
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huma  oitava  de  pós  de  myrrha ;  e  se  poiâ 
tudo  isto  a  ferver,  mexendo-o  sempre;  de- 
pois se  lhe  deitarão  10  oneas  de  lerebentina 
de  beta  junto  com  as  sobreditas  cousas,  pos- 
tas  em  hum  tacho,  e  ferverá  a  terebentina 
com  ellas  até  se  encorporar  tudo  bem,  e  ti- 
rado dò  lume  se  abafará  mui  bem  por  cima 
o  tacho;  e  assim  estará  até  que  se  esfrie,  e 
se  botará  em  vidro  bem  tapado. 

Deste  óleo  se  porá  em  fios,  ou  panninho 
mui  fino,  sempre  em  pouca  quantidade. 

Oulro  remédio  para  o  grande  mal  das  àlporcás. 

Tomar-se-ha  o  betinho,  e  a  pólvora  que 
tem  dentro  se  moerá  mui  bem  era  bffm  al- 
mofariz, e  desta  pólvora  se  pesará  a  quanti- 
dade, pouco  mais,  ou  menos,  de  3  grãos  de 
trigo,  e  se  tomará  outro  tanto  pezo  de  soli- 
mão,  de  modo  que  para  cada  ai  porca  se  ha 
de  pôr  cousa  de  6  grãos  de  pezo  destas  duas 
cousas,  e  três  de  pós  de  semente  de  trovis- 
co; e  se  a  alporca  for  muito  grande,  se  lhe 
deitará  mais  década  cousa,  como  melhor  pa- 
recer, e  isto  se  porá  do  modo  seguinte: 

Tomar-se-ha  hum  pouco  de  couro  de  car- 
neiro brando,  e  se  lhe  porá  em  cima  pela  parte 
do  carnaz  hum  pouco  de  terebentina,  e  em 
cirna  se  lhe  botarão  os  sobreditos  pós,  que 
cubrão  toda  a  alporca;  e assim  posto  sedei- 
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xará  estar  por  três,  ou  quatro  dias,  e  passa- 
dos elles,  se  tirará  o  parche,  e  sahirá  a  al- 
porca,  e  depois  de  tirada  se  fará  o  seguinte  : 
Tomar-se-ha  de  enxúndias  de  galinhas,  a 
quantidade  necessária,  a  babosa  de  linhaça, 
que  deixa  depois  de  bera  cozida,  e  o  azeite  doa 
bichos,  que  se  achão  na  terra  cavando  os  mon- 
turos, e  que  se  chamão  pães  degallinha,  de 
tudo  isto  partes  iguaes,  e  se  lhe  deitará  de 
cera  bella  tanta  quantidade,  que  fique  un- 
guento, o  qual  se  porá  em  fios  nas  chagas 
das  alporcas :  depois  de  tiradas,  guarda-se  a 
ibocca  muitos  dias. 

I  Outro  remédio  para  o  olho  que  tem  névoas, 
ou  catarata  :  he  approvadissimo. 

Tomareis  hum  pão  de  farinha  rala,  e  estan- 
do no  forno  meio  cozido,  assim  quente  como 
sahir  delle  o  enchereis  de  mel  branco  de  enxa- 
me novo,  ou  virgem,  que  assim  lhe  chamão,  e 
o  mettereis  em  hum  alambique  bem  limpo ;  e 
destillado,  a  agua  que  sahir  se  deitará  a  miúdo 
dentro  no  olho,  e  posto  que  faça  algum  ardor, 
soffra-o,  que  lhe  importa;  e  antes  de  usar 
esta  agua  se  ha  de  purgar  com  o  seguinte  : 

Os  xaropes  se  darão  cada  hum  em  ires  dias, 
e  são  duas  onças  de  agua  de  eufrasia,  e  duas 
onças  de  xarope  rosado,  e  depois  se  purgará 
pela  maneira  seguinte : 
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Seis  drachmas  de  Diacraíamo  desfeito  em 
vinho,  e  o  tomarão  em  hum  pouco  de  mel,  e 
depois  se  use  a  miúdo  da  sobredita  agua  nos 
olhos. 

Para  os  olhos,  que  tiverem  grandes  dores,  ou  tiverem 
hum  vermelho  muito,  ou  pouco  inflammado. 

Tomareis  huma  pequena  porção  de  tan- 
chagem,  e  outra  de  cevada  com  hum  palmo 
de  panno  de  grã ;  tudo  misturado  se  cozerá 
em  quantidade  de  hum  quartilho  de  vinho 
branco  sem  gesso,  e  huma  canada  de  agua, 
o  qual  cozimento  estará  no  fogo  até  se  gas- 
tar ametade;  e  com  esta  agua  lavará  muito 
a  miúdo  os  olhos:  e  também  se  deitará  nesta 
agua,  ao  tempo  que  a  cozerem,  huma  peque» 
na  porção  de  celidonia,  e  antes  de  tudo  isto 
se  sangrará  duas  vezes  na  vêa  da  arca,  e  ti- 
rará de  cada  braço  5  onças ;  mas  estando  a 
pessoa  fraca  tirará  menos  :  porém,  em  todo 
o  caso  se  ha  de  sangrar  em  cada  braço  hu- 
ma vez;  e  acabadas  as  sangrias,  tome  os  xa- 
ropes seguintes  : 

Duas  onças  de  xarope  quinque  radicibus, 
nas  purgas  serão  três  oitavas  de  mechoação, 
de  composição  ameo  outras  três,  misturado 
tudo  em  huma,  ou  duas  colheres  de  mel. 

Quando  os  olhos  tiverem  picadas  grandes, 
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e  com  grande  inffammação,  tome  hum  a  her- 
va,  que  se  chama  acolodina,  a  qual  mande 
cozer  com  os  endros,  e  folhas  de  hera,  e  tu- 
do se  cozerá  muito  bem,  e  com  aquella  agua 
lave  os  olhos  muito  a  miúdo. 

Oulro  remédio  para  as  chagas  de  fígado,  novasi  e  velhas, 
e  para  todo  género  de  bostelas,  sarna,  comichão,  e 
figado,  que  nascem  no  rosto,  e  para  borbulhas  ver- 
melhas, e  crespas  em  qualquer  parte  que  seja.  Com 
este  remédio  $e  tem  obtido  effeitos  maravilhosos. 

Tomareis  meio  arrátel  de  toucinho  velho, 
B  alimpá-lo-heis  muito  bem  dosai,  sem  o  la- 
vardes, e  ao  longo  do  couro  lhe  fareis  huns 
buracos,  pelos  quaes  lhe  mettereis  humas 
torcidas,  que  passem  de  huma  banda  a  ou- 
tra, e  por  cima  lhe  dareis  huns  golpes,  que 
não  passem  abaixo,  e  nelles  deitareis  huma 
onça  de  flor  de  enxofre  muito  bem  moido,  e 
tudo  isto  feito  o  mettereis  em  hum  espeto, 
e  accendereis  as  torcidas  por  ambas  as  par- 
tes:  tereis  o  espeto  na  mão  sobre  huma  li- 
gella,  e  o  que  pingar  estará  na  tigelía  até 
se  coalhar,  e  depois  o  mudareis  a  outra  em 
Quente  ;  e  com  este  unguento  quente,  ou  pe- 
lo menos  derretido,  molhareis  huma  penna 
nelle,  e  untareis  a  parte  toda  do  fígado  hu- 

a  vez  no  dia,  e  melhor  á  noite. 

20    . 
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Água  excelleníissima  para  as  chagas  do  figado. 
Dous  quartilhos  de  agua  de  tanchagem,  e 
hum  de  agua  rosada,  onça  e  meia  de  flor  de 
enxofre,  e  ferverá  tudo  em  tigella  vidrada, 
cousa  de  meio  quarto  de  hora :  tomada  em 
vaso  de  vidro  se  molharão  nella  pannos,  e 
postos  nas  chagas  ou  fogagera,  não  pondo  á 
mão  na  agua,  senão  com  huma  espátula  fen- 
dida, se  molhará  o  panno. 

Outra  agua  para  o  mesmo,  e  comichões,  inchações,  e 
para  carne  esponjosa,  epara  tirar  sinaes  de  feridas. 
Tomareis  dous  quartilhos  de  agua  de  tan- 
chagem,  e  hum  de  agua  rosada,  e  duas  onças 
de  pedra  hume  crua,  que  ferverá  até  se  des- 
fazer a  pedra ;  e  tirado  do  lume,  e  posto  em 
hum  vaso  de  vidro,  se  molharão  panninhos 
finos,  que  se  porão  sobre  os  ditos  males. 

Outra  agua  para  mundificar  chagas  corruptas,  e  de 
máo  cheiro,  e  resolver  inchações^  e  dessecar. 

Tomareis  huma  canada  de  agua  do  mar, 
e  duas  onças  de  pedra  hume,  e  ferverá  até 
se  desfazer  a  pedra,  e  logo  se  porá  em  vaso 
vidrado,  e  se  lavarão  com  ella,  e  porão  pan- 
nos molhados  em  cima,  e  antes  de  os  pôr  se 
revolverá  primeiro  a  agua. 

Estas  sobreditas  três  aguas  são  de  mara- 
vilhosa virtude,  e  a  têem  claramente  mostra- 
do em  seus  bons  eíleitos. 
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Outro  remédio  para  o  baço. 

Tomai  raízes  de  funcho,  raizes  de  tarnar- 
gueira,  raizes  de  salsa,  raizes  de  espargos,  e 
raizes  de  aipo,  e  machucadas  todas  mui  bem 
com  huma  pedra,  e  limpas  da  terra,  as  dei- 
tareis em  hum  tacho  com  huma  canada  de 
azeite  velho  sem  sal,  e  meia  canada  de  vina- 
gre branco  muito  forte,  e  hum  quartilho  de 
çumo  de  laranjas  azedas,  e  ferverá  tanto  até 
que  fique  no  azeite,  gastando  todo  o  vinagre, 
o  çumo  de  laranja,  e  hum  pequeno  de  luberno 
muito  bem  pisado,  peneirado,  e  muito  bem 
mexido,  e  lhe  deitareis  huma  quarta  de  cera 
bella  para  que  coalhe:  tudo  isto  será  muito 
bem  mexido,  e  depois  de  coalhado  untareis  o 
baço  pela  manhã,  e  ánoite,  de  maneira  que 
não  chegue  ao  fígado,  e  pôr-lhe-heis  em  ci- 
ma hum  panno  de  linho  tinto  em  azul,  e  o 
molhareis  em  agua  de  almeirões,  e  aquenta- 
]o-heis  com  as  mãos,  ou  ao  ar  do  fogo,  elho 
apertareis  na  barriga  com  huma  toalha;  e 
se  continuará  isto  por  oito  até  quinze  dias. 

Fará  a  icterícia  remédio  mui  provado. 

Tomai  herva  hepática,  e  pisando-a  tirareis 
do  çumo  delia  obra  de  huma  colher,  e  o  dei- 
tareis em  hum  ovo,  a  que  tirareis  a  clara,  eo 
poreis  a  aquentar  ao  lume,  e  estando  morno,  o 
dareis  a  beber  ao  enfermo,  manhã,  e  noite, 
continuando  nove  dias,  e  antes  delles  acaba- 
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dos  (com  o  favor  de  Deos)  terá  perfeita  saúde. 

Para  quem  não  pode  reter  o  comer  no  estômago. 

Marmelos  bem  limpos  por  dentro,  e  fora,  e 
os  fareis  cozer  em  vinagre  fortíssimo,  depois 
os  pisai  em  hum  gral  de  pedra,  e  lhes  misturai 
huma  pouca  de  mostarda  bem  pisada  primei- 
ro ;  e  bem  encorporada,  e  quente,  a  ponde  em 
hum  panno  de  linho:  pulverizareis  por  cima 
com  huns  pós  de  cravo,  e  poreis  isto  assim 
sobre  o  estômago,  que  em  dous  dias  se  for- 
tificará. 

Para  as  dores  de  estômago  por  causa  fria. 

Duas  onças  de  óleo  de  amêndoas  doces, 
huma  onça  de  óleo  de  losna,  huma  porção  de 
cera,  muito  pouca  (quanto  baste  para  coa- 
lhar), hum  pouco  de  incenso,  e  hum  pouco 
de  pó  de  coentro  secco ;  e  quando  se  for  coa- 
lhando, para  que  não  vá  ao  fundo,  se  deitarão 
então  os  pós  por  cima,  e  antes  que  se  acabe 
de  coalhar  se  passará  hum  panno  de  linho 
por  este  unguento,  e  ficará  encerado:  posto 
sobre  o  estômago,  faz  obra  saudável. 

Para  as  almorreimas  que  arrebentão  por  fora. 

Tomai  o  estravo  de  porco,  e  deitado  em 
hum  fogareiro  acceso  se  tomará  no  dito  mal 
o  fumo,  que  delle  sahir. 
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Pós  mui  approvados  para  feridas. 
Tomareis  a  pederneira  de  ferir  fogo,  e  a 
queimareis  em  brazas  bem  vivas  em  hum  fo- 
gareiro, e  como  apedra  estiver  feita  em  bra- 
za,  a  deitareis  em  vinagre  mui  forte,  eaquel- 
les  pós  que  ficarem  no  fundo  do  vinagre,  os 
■poreis  a  seccar,  e  delles  depois  de  seccos 
usareis  nas  feridas. 

Outro  remédio  para  vedar  camarás. 
Marmelos  colhidos  no  mez  de  Maio,  com 
a  mesma  flor  que  têem,  os  poreis  a  seccar,  e 
depois  de  bem  seccos  os  pisareis,  e  fareis 
em  pós,  que  dareis  em  vinho,  ou  agua,  a 
beber,  três,  ou  quatro  vezes,  elogo  vedarão. 

Segredo  de  grande  maravilha  para  o  ar. 
Huma  herva,  que  se  chama  brinzo,  (a  qual 
se  acha  junto  a  Santarém  em  huma  serra  vi- 
sinha  a  Almoster,  principalmente  em  huma 
quinta,  que  chamão  do  álamo,  indo  para  San* 
tarem)  pisada  a  raiz  desta  herva  brinzo  mui 
bem  pizada,  se  lhe  deitará  depois  huma  pe- 
quena quantidade  de  mostarda,  que  será  me- 
nos da  terça  parte  da  raiz  do  brinzo,  e  se 
tornará  a  pisar  tudo  junto,  eencorporará  mui 
bem  ;  e  logo  se  lançará  em  huma  tigela  vi- 
drada azeite  sem  sal,  e  se  lhe  dará  huma 
boa  fervura,  e  com  este  óleo  se  irá  fomentan- 
do a  parte  lesa  doar,  e depois  dafomentaçao 
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lereis  promptos  pós  da  mesma  herva  pisada, 
e  deitados  no  brazeiro  ,  lhe  perfumareis  o 
que  está  fomentado,  tudo  em  quente;  e  he 
approvadissimo  9  trazendo  algum  defensivo 
quente  sobre  a  parte.  A  raiada  dita  herva 
trazida  ao  pescoço,  junto  á  carne,  se  aíiirma 
preservar  para  sempre  do  ar. 

Para  dor  de  pedra. 
Tomai  hum  punhado  de  grãos  pretos  bem 
lavados,  e  os  deitareis  de  moJho,  hum  dia,  e 
huma  noite,  em  duas  canadas  de  agua,  em 
huma  panella  nova,  onde  ferverá  até  ficar 
em  huma  canada,  e  então  lhe  deitareis  meia 
dúzia  de  raizes  de  salsa  bem  lavadas,  e  de- 
pois que  ficar  na  dita  canada,  coareis  aquel- 
íe  cozimento  por  panno  limpo  em*  huma  pa- 
nella vidrada,  e  cada  manhã  tomareis  isto 
morno  por  hum  púcaro,  em  que  se  deitará 
huma  lasca  de  assucar,  cada  vez  que  o  aquen- 
tarem, e  se  repelirá  a  dita  canada  em  seis 
xaropes,  deitando  como  tenho  dito  cada  vez 
huma  lasca  de  assucar  branco,  quando  se  a- 
quentar  o  xarope,  e  se  tomará  pela  manhã ern 
jejum  cedestes  xaropes  hade  o  enfermo  tomar 
15,  e  não  comerá  peixe,  nem  ruins  comeres* 
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Para  saber  as  Luas  chêas,   e  conjuncções  perpetuas,  e 

geraes  da  Lua,  pelos  Calendários  dos  mezes  . 
Modo  de  achar  as  festas  mudáveis  pelo  Calendário,  até 
o  fim  do  mundo 

Calendário  dos  mezes,  dias,  e  festas  de  todo  o  anno    . 

Prognosticarão  perpetua ,    e  geral  dos  tempos  pelo  dia 
primeiro  em  que  entrar  o  anno. 

dualidade,  e  effeitos  de  Saturno  . 

Prognosticaçao  do  Planeta  Saturno 

Fysiognomia  de  Saturno. 

Condições  que  infiue  Saturno   . 

dualidade,  e  effeitos  do  Planeta  Júpiter 

Prognosticaçao  do  Planeta  Júpiter.     . 

Condições  que  inílue  Júpiter     . 

dualidade,  e  eííeitos  do  Planeta  Marte 

Prognosticaçao  do  Planeta  Marte  . 

Fysiognomia  que  dá  o  Planeta  Marte 

Condições  que  inílue  o  Planeta  Marte 

dualidade,  e  eííeitos  do  Sol 

Prognosticaçao  do  Astro  Sol 

Fysiognomia  que  dá  o  Sol    . 

Condições  que  inílue  o  Sol  . 

dualidade,  e  eífeitos  do  Planeta  Vénus 

Prognosticaçao  do  Planeta  Vénus  . 

Condições  que  inílue  Vénus.     . 

dualidade,  e  effeitos  do  Planeta  Mercúrio 

Prognosticaçao  de  Mercúrio.     . 

Fysiognomia  que  dá  Mercúrio  . 

Condições  que  inílue  Mercúrio. 

dualidade,  e  effeitos  da  Lua.  . 

Maravilhoso  efíeito  da  eonjuncçao  da  Lua 

Prognosticaçao  da  Lua 

Fysiognomia  que  dá  a  Lua  .... 

Condições  que  inílue  a  Lua. 

Regra  para  conhecer  se  a  Lua  he  nova, 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Saturno  ■ 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Júpiter 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Marte 
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A  que  cousas  inclina  o  Astro  Sol .     90 

A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Vénus ib. 
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A  que  cousas  inclina  o  Planeta  Lua  .     .     .     .      .      .    ib. 
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dias  do  anno 925 
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Taboada  para  se  saber  quando  he  maré  chêa,  ou  min- 
guante      .95 

Explicação  da  dita  Taboada  das  marés 96 
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noite 100 
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que  Signo  anda  a  Lua  cada  dia ib. 

Regra  para  saber  de   memoria  em  que   Signo,   e  em 

quantos  gráos  se  acha  a  Lua  cada  dia.     .     .     .     .104 
Outra  regra  mais  necessária  para  saber  em  que  Signo 

anda  a  Lua  cada  dia 105 

Eífeitos  maravilhosos  da  Lua  tocantes  aos  mantimen- 
tos  106 

Declaração   de   huma  Taboada  perpetua,   e  geral   da 

prognosticação  dos  annos ...   109 

Taboada  para  a  dita  prognosticação    .      .      .     .     .     .112 

Declaração  dos  doze  Signos,  sua  qualidade,  e  eífeitos.  113 
dualidade,  e  eífeitos  do  Signo  de  Aquário  .      .      .     .114 

dualidade,  e  eífeitos  do  Signo  de  Piseis 116 

dualidade,  e  eífeitos  do  Signo  de  Aries 117 

Natureza,  e  eífeitos  do  Signo  de  Tauro 119 

Da  natureza,  e  eífeitos  do  Signo  de  Geminis  .  .  .121 
dualidade,  e  eífeitos  do  Signo  de  Câncer    .      .      .      .122 

dualidade,  e  eífeitos  do  Signo  do  Leão 124 

dualidade,  e  eífeitos  do  Signo  de  Virgo.  •  .  .  .125 
Da  natureza,  e  eífeitos  do  Signo  de  Libra  .  .  .  .127 
dualidade,  e  eífeitos  do  Signo  de  Escorpião  .  .  .129 
dualidade,  e  eífeitos  do  Signo  de  Sagittario  .  •  .  130 
Da  natureza,  e  eífeitos  dó  Signo  de  Capricórnio     .     .  132 
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Regra   Astronómica   para  saber  o  Signo  da  hora  em 

que  huma  pessoa   nasceu 13$ 

Dos  Eclipses  do  Sol,  e  da  Lua.      .      .      .      .      .     .      .136 

Como  se  conhecerão  seus  eífeitos .138 

Do  tempo  em  que  começao.      .      .      :      . .    .      .      .      .139 

Do  tempo  que  durão 140 

Como  se  conhecerá  em  que  parte  do  mundo  serão  exe- 
cutados seus  eífeitos .      .    ib. 

Dos  Cometas,  e  de  suas  naturezas,  e  eífeitos.    .      .      .141 
Dos  Caniculares,  e  quando  começao,  e  acabao  .      .      .144 
Taboada  de  quando  começao  os  Caniculares  nas  Cida- 
des principaes  de  Hespanha,  e  da  índia  Oriental    .   146 
Juízo  de  hum  anno  para  outro,  pelo  dia  em  que  co- 
meçao os  Caniculares 147 

Como  se  ha  de  reger  o  Lunario   perpetuo,  e  de  como 

se  hão  de  entender  suas  prognosjicações    .      .      .      .148 
Taboada  perpetua  das  Luas  pelo  Áureo  numero  com 

suas  prognostieações .      .      .152 

Para  prognosticar  em  summa  do  tempo  de  todo  o  anno.  190 
Advertências  Astrológicas  para  as  sangrias  .      .      .      .   192 
Do  tempo  que  hedamnoso,  e  proveitoso  para  as  purgas.   193 
Taboada  para  saber  quando  serão  boas,  ou  más  as  san- 
grias   .     .     .     • 195 

Estranho  juizo  das  enfermidades 196 

Outro  juizo  da  enfermidade.      ........   197 

Outro  juizo  da  enfermidade. ib. 

Juizo  estranho,  e  admirável  das  enfermidades  pelos  dias 

da  Lua    . 198 

Taboada  da  prognosticarão  das  enfermidades.    .      .      .199 

Das  eleições  dos  banhos .      .      .201 

Dos  proveitos  Nalgumas  sangrias,  e  ventosas  feitas  em 

diversas  partes  do  corpo .  204 

De  algumas  eleições  Astronómicas  para  a  sangria  .      .  206 

Das  ventosas »      .         207 

Conselho  saudável,   e  digno  de  ser  tomado   por  qual- 
quer peito  Christão 208 

Regimento  de  saúde  muito  útil,  e  necessário  para  con- 
servar, e  alargar  os  dias  da  vida,  tirado  da  Medi- 
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cÍím  de  Aviceiía     .     .     .     •     .     .     .  ■  .     .     .     *  211 
EfFeitos  maravilhosos  da  Lua  pelos  signaes,  e  primeiros 

trovões  do  anno 230 

Avisos  importantes  para  os  lavradores 232 

Segredo  mui  curioso,  e  útil  para  os  lavradores.      .      .   233 
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Signaes  de  serenidade  pela  Lua.    .......     ib. 
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Signaes  de  chuva  pela  Lua 239 
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Annotações 249 
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Noticia  de  algumas  cousas  particulares,  que  a  Mages- 
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